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MEMORIAS HISTÓRICAS

RIO DE JANEIRO
E

DAS províncias ANNEXAS AUURISDICÇXO
DO VICE-REI DO ESTADO

DO BRASIL ,

DEDICADAS
A

EL-REI NOSSO SENHOR

D. JOÃO VI.
POR

JOZE DE SOUZA AZEVEDO PIZARRO E ARAUJO

,

Natural do Rio de Janeiro , Bacharel Formado em Ca^

nonesy do Conselho de SUA MAGESTADE, Monsenhor
Arcipreste da Capella Real , Procurador Geral das Trei

Ordens Militares Sfc.

Tomo IV.

RIO DE JANEIRO. NA IMPRESSÃO REGIA.
18 2 0.

Com Licença de SJA MAGE SVADE,
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Si quod est aevo hoc Uteralissiino studlum , hi qmí
Viri praecipui , et primae prorsus eruditionis tota aniiiti

eontentione intiitebantur , eidemque ferme totam suam vi"

tam , vires , et labores suos consecrarunt , cui artes , ct

scientiae hodiernae sua debent incrementa
, suumque fich-

rem , et quod viros eruditos toli orbi literário prae ctiC'

ieris fecit honorabiles , illud profecto est studium antiqui^

tutum^
Zallwein Tom. 2. Quaest, 4. Cap, 6. §. U

Para de todos os raodos engrandecer a Nação Por-
tugueza , procura . . . ressuscitar também as Memorias da-

Patria , da indigna escuridade , em que jaziaò atégo»

ra . . . He a liçào da Historia um fecundo Seminário de
Heroes,

Alexandre de Gusmão na Falia á-

Academia Real da HUtor» Portuga
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MEMORIAS HISTÓRICAS

D O

RIO DE JANEIRO.

LIVRO IV.

CAPITULO L

Da fundação do Bispado na Cidade de S. Sebas-

tião do Rio de Janeiro : do \.° Bispo Eleito ,

€ Sagrado D. Fr, Manoel Pereira , por de^

sistencia do qual occupou a Sede o 2.° D, Jo-

zé de Barros de Alarcam , desde 1681 ; das

Igrejas erectas por este Diocesano ; e dos Ga-
vernadores , que no mesmo período existiram.

Q UANDO fallei (Liv. 2 Cap. 4) de Lou-
renço de Mendonça ^ Prelado Administrador
da Jurisdicçaõ Eccíesiastica do Rio de Janei-
ro , reíeri , que em desafronta das desaten-

çoens , e insultos sofridos por motivo do zelo

fervoroso em melhorar os costunaes viciosos de
«eus diocesanos^ requereu à Sé Apostólica El-

A ii



4 Memorias Históricas.

Rei Filippe IIT. de Portug^al a erecção da
Prelazia em Bispado por Carta de 7 de Ou-
tubro de 1639 , e nomeou a Mendonça para
occupar, primeiro a Mitra Fluminense , como
participou â Meza da Consciência por outra
Carta Reg-ia de 22 de A§'osto de 1640

, dig-
nando-se declarar-lhe as causas , porque assim
deliberava. (1)

Naõ parecendo entaõ conveniente à Santa
Sé deferir àquella supplica , por se transtor-

nar o Reino , passando felizmente a Coroa pa-
ra ElRei D. Joaõ IV. no (lia 1 de Dezem-
bro do mesmo anno de 16W ; (2) como na dila-

(1) Liv. de Registro da Meza da Conssiencia foi. l68
citado por J. P. Ribeiro no índice Chronolo^. P. 4.

pag-, 224. V. Liv. 2 Cap. 4. Na epigrafe da Carta do
Doutor Simaõ Pereira de Sá, Procurador da Coroa
c Fazenda do Rio de Janeiro , e Promotor do Juizd
da Provedoria das Capellas , e Resíduos

,
acompanhan-

do as suas obras poéticas , como Académico , da Acade-
mia dos Seleclos , organisada na mesma Cidade do Rio
cm 1752 , e impressas sob o titulo = Júbilos da Ame-
rica = , se fez mençaõ d' uma Historia Chronoíogica
do Bispado do Rio de Janeiro , que o mesmo Pereira

de Sá havia composto. Quem a possuir , colherá d'eUa
melhores noticias , que dilatem as presentes com pro*

veito mais considerável.

(2) D. Ciriaco Morelli , autor da Obra = Fasti

Novi Orbis = fallando da erecção d' est^ Bispado , dis-

se nas ,, Adnotationes às palavras in Catkedralem ,, Jaia

ab anno 16-10 de erigendo Januariensi Episcopatu cogi-

tatnm erat ; sed propter Portugalliae ejus anni motus
intermissura. In Tabulis Chronologieis habetur eo anno :

Obispado en el Rio Janeiro para defensa de los índios

Paragayos contra los vecinos de S. Pablo en el Brasil.

Sed Indi Paraguayi permisso a Rege Catholico arraorum
igaiferorum usu quatuor post annis , probarunt Paulíta-
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tâdissima Província do Brasil crescia avultada-

mente o Povo , e o Continente vasto do Rio

nornm exemplo , ad se tuendos alia opas esse vi atque

novi Episcopatihí erectione. „ He certo , que dos Pau-
listas se queixou o Prelado Mendonça na sua llcprc-

sentaçsõ a ElRei Filippe III. impressa em Madrid no

mez de Fevereiro de l638 pelo Commercio que fazianí

dos índios, tirados do centro do Paraguay , e Rio da
Prata à custo de barbaridades incríveis , e procedimen-

tos inhumanos , contra o que clamando , em obser-

vância das Leis prohibitorias do Cativeiro , e à favor

das suas liberdades, foi indisivelmente insultado por a-

quelles negociantes , pelo Povo , e mesmo pela Cama-
ra d' esta Cidade (como fizeram aos Prelados seus ante-

cessores) insinuando-lhe sem rebuço
,

que suspendesse

toda diligencia sobre a pretendida , e declarada liberda-

de dos Índios. D'aqni se deduz, que os factos referi-

dos , além d' outras circunstancias agora ponderadas , de-

ram motivo à erecção d' este Bispado. V. Liv. 3 Cap. 6
a memoria do Governador Salvador Correa de Sá e Be-
navides , e ahi a nota (14). Fallando vários manuscritos

de Mendonca , disse ura = E vendo-se este Prelado taõ

molestado com injurias , muito alheas do seu procedi-

mento , e virtude , de que era dotado , bavendo-se pêra

a Corte , se queixou à Magestade Catbolica de ElRei
Filippe... o qual reconhecendo a innocencia , e proce-

dimento deste Prelado , o promoveu com a Dignidade
de Bispo ,

querendo desta maneira pagar-lhe os traba-

lhos , que por servir a Deos , tinha padecido nesta Pre-
lazia. = Referiu outro = ... e dando,. , conta a ElRei
Filippe deste successo , o mandou hir à sua presença ,

e o nomeou Bispo do Rio de Janeiro , para onde o
queria mandar , só paraque constasse ao mundo quan-
tas falsidades se tinhaõ argoido contra este dito Prelado ,

e o como estavaõ convencidas , e apuradas por taesv

Naõ somente foi nomeado Bispo do Rio de Janeiro ,

mas com efreito chegou à ser Bispo Sagrado : e no
tempo em qtie havia de embarcar para o dito Bispado ,

se ardamou ElRei D. Joaõ IV. , e por ef^te respeito

ficou em Castella , sendo Bispo de Annel do Arceb sp»
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de Janeiro era já conspícuo pelo excesso de
seus habitantes , e opulência de Commercio
<[ue sustentava, de cujas circunstancias se acha-
va assás informado o Principe Regente D. Pe-
dro , a quem eram também constantes os in-

convenientes , que desviavam o ditoso augmen-
to da Religião nos Estados Ultramarinos , subs-
tituída com boa fortuna às escuridades idola-

tras de seus primeiros Senhores , à custa de
miiitos trabalhos^ e vidas perdidas; e accres-

cendo demais a certeza dos incom modos notá-

veis que sofriam os Povos nas suas dependên-
cias

,
por naõ poderem os Prelados Adminis-

tradores prover certos negócios da sua reparti-

ção , coíuo era necessário , com a mesma ple-

nitude de jurisdicçaÕ que o Bispo da Bahia ,

a quem se recorria ; dezejoso porisso o mes-

cle Tolledo. = A relação doesta circunstancia ultima naõ
he verdadeira , à vista do que disse Morelli (supra) , e
da memoria escrita no Livro Tombo do Convento
de Santo Antonio d' esta Cidade onde se lê = Muitos
annos havia se esperava houvesse nesta Cidade do Rio
de Janeiro Bispo ;

porque i^overnando Filippe IV. no-

meou por Bispo desta Cidade ao Senhor Lourenço de
Mendonça , por ter sido nella Prelado Administrador ,

o que se naõ conseguio por causa do levantamento de
Portugal. Correo o tempo depois disto até o anno de

1675 , e juntamente com a nossa separação se nomeou
Bispo para esta Cidade ao Senhor D. Fr. Manoel Pe-
reira , Frade Dominico , que... = 0 Cónego Magistral

Pinheiro seguiu a mesma memoria, na que lhe teceu

e ti qualidade de Bispo nomeado para este Bispado, de-

dicando à sua lembrança o seguinte distico.

Ortum Lysia , Mitram Flumen , Ibéria praestat

Sedem. Orbis tanto parva Theatra Viro,
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mo Soberano de se^çuir os exemplos dignos de

Seus Augustos Predecessores , meditou o esta-

belecimento de varias Cadeiras Episcopaes no
Brasil j

para firmar com ellas a Fé Divina ,

e os dog-mas da Santa Religião , alliviando tam-

bém por meio mais profícuo o& estorvos que
sentiam os Povos.

Para conseguir o eíTeito dc seus pater-

naea designios negociou em Roma a eievaça5

do Bispado da Bahia em Metropoli , e que se

erigissem as Prelazias do Rio de Janeiro , e

de Parnambuco em suas suffraganeas ; e sup-

plicada a Graça ao SS. Padre Innocencio XI.,
que havia merecido ser Supremo Pastor de

todos , foi sem demora concedida pela Bulla =
Romani Pontificis Pastoralis solicitado = data-

da em 16 de Novembro (3) de 1676 Anno
\° do seu Pontificado.

Como os Senhores Reis de Portug-al pelo»

(3) O mesmo Morelli notando a data da Bulla
diz = Licet in BuUarii textu dicatur data 6 Kal. De-
cembris , id est , 26 Novembris , et ibi ad marginem
16 Novembris ; neutro ex iis die fuisse data videtur

,

sed 2-2 Novembris , qui dies in sequentibus duabus
Constitutionibus reperitur, quas cum praesenti uno die

esse datas, constat ex hujiis primae §. 3. = Será mui-
to bem fundada a reflexão de Morelli : mas he certo ,

que a Bulla de Confirmação do Bispo foi expedida a 16
de Novembro , como se verá ; em cujo dia naõ seria

datada , se a Bulla de criação do Bispado naõ fosse ao
mesmo tempo lavrada, D. Antonio Caetano de Souza
transcreveu-a no Tom. 5 das Provas da Histor. Genea-
log. da Casa Real pag. 105 , e acha.se lançada no
Liv. 1 do Tombo do Cabido d' esta Cidade do Rio de
Janeiro pag, 100,
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títulos de fundação , e dotação adquiriram o di-

direito de Padroado , em consequência d'essa

regalia gozaram sempre do privilegio de ele-

ger e apresentar os sugeitos dignos de to-

mar em seus hombros o grande peso da Ad-
ministração da.s Igrejas : e aos Bispos nomea-
dos por elles para o Brasil , do mesmo modo
que para as Índias Orientaes , foram concedi-

das as faculdades conteíidas no §. 3 da mesma
Bulla y que transcrevo.

Et in dieta Ecclesia Sancti Sebastiani

,

et Civiíate^ ejusque Dioecesi tot dignitates y Ca-
nonicatus , et Praebendas , aliaque beneficia

Ecclesiastica cum Cura , et sine cura quot in

eis pro divino cultu , et dictae Ecclesiae San-
cti Sebastiani servitio , et Ecclesiastici Cleri de-

' core , ipsi Episcopo Sancti Sebastiani vide-

buntur convenire de praedicti Petri Principis

,

et pro íempore existentium Regum praedicto-

rum Consilio , et assensu , et praevia cujuslibet

congrira dotatione ab ipsis Petro Principe ,

et llegibus Portugalliae facienda quam primum
fieri poterit erigat , et instituat ; nec non Epis-

copalem Jurisdictionem , et potestatem exerce-

re omnia , et singula , quae Ordinis , quae-

que Jurisdictionis , aut cujuslibet alterius mu-
lheris Episcopalis sunt, et quae aliis in Portu*

galliae, et Algarbiorum Regnis, et dominiis cons-

títuti Episcopi in suis Ecclesiis Civitas , et

Dioecesis facere possunt , et debent , facere \w

bere, et licite possit , et debeat , ac in ea-

dem S. Sebastiani sic erecta Ecclesia Episco-

palem dignitatem cum Sede ,
praeeminentiis ,

honoribus ,
privilegiis , et facultatibus ,

quibus
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aliae Cathcdrales Ecclesiae hujusmodi de Jn«
re , vel consuetudiíie ^ aut alias utuntur , po-

tíuntur, et gaudent ^ ac uti , potiri , et gau-
dere possunt , cl poterunt quomoilolibet in fu-

turum , necnon . .

.

Por território do novo Bispado foram de-

marcados os limites desde a Capitaííia do Es-
pirito Santo , até o Rio da Prata , (4) cor-

rendo a Costa do mar ; e n'essa corresponden-

cia toda terra central à topar com a do do-

mínio Hespanhol , naÕ obstante qualquer outra

separação , ou de^membraçaÕ da Provincia do
Rio de Janeiro , anteriormente feita, por se

erigir a Prelazia , como declarou a citada Bul-

la no §. 4 pelos ternios seguintes.

Necnon eidem Sancti Sebastiani Eccle-

siae Oppidum Sancti Sebasttani praedictum , sic

in civitatem Sancti Sebastiani erectum pro ci-

vitate , aliaque Oppida , Castra, Yillas , Terri-

toria , ac districtus dictae Provinciae Divi Ja-

Ruarii a Capitania Spiritus Sancti inclusive ,

Tom. IV. B

(4) Morelli , citado supra , fallando dos limites as-

sinalados pela Bulla ao novo Bispado, e dizendo = ,

.

assignatis liniitibus a praefectura seu capitania Spiritus

Sancti inclusivè usque ad Flumen de la Plata = notoa
essas expressoens pelo modo seguinte = Intellige exclusi-

ve reXdXo verbo inclvsive quod in constitutione est ad
Spiritus Sancti Capitaniam , et accepto Flnmine de la

Piata pro cognomine praefectura ,
quae de ditione his-

pânica est , et quae a Fluminis estio , et a Capite Sanctae
Mariae ad boreani fines habet non dum satis fixos , do-

nec fi;j;atur punctum quà linea demarcationis duccnda
sit. Esta intelligencia tem lugar depois da occupaçaõ
ultima da Colónia do Sacramento. V. Liv. 5 Cap. 1 nota

(15) e Liv. 7 Cap. J 4,
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us^us ad Flamea de Plata per oram marití*

ma vn , et Terrain iatas pro sua Dioecesi , et

iHius Clenim
,

Íncolas, habitatores , Populum
pro siiis Clero, et Populo concedimiis , et as-

si^ 1 imus. Noa obstante alia separatione , seu
diá n3 n')ratioae ejusdem Provinciae Divi Janua-
rii oli n facta , cun erecta fuerit in adminis*

tratioaein spirita^lem a sa. me. Gregorio XIII.
pi-a ^iecessore nostro per literas datas 19 Julii

1576 necnon . . ,,

Mas à pssar da explicada demarcação
continuou a Capitania de Porto Seguro , sita

na latitude Austral de 16^ 40' e longitude de
334^ 45'

, à comprehender-se no termo divisó-

rio
, por começar nella ajurisdicçaÕ do Gover-

no do Ria de Janeiro ^ desde o seu primeira

estabelecimento , cujo limite conserváram cons-

tantemente os antigos , e primeiros Prelados Ad-
ministradores desta Diocese.

Bem conhecido estava na Corte ao tempo
da instituição do Bispado Frei Manoel Perei-

ra , que natural de Lisboa , filho legitimo de
Pais honestos Rafael Palladi , e Margarida de
Meira , e baptisado na Pre^uezia de Nossa Se-

nhora dosL^ Mártires , Professára a esclarecida

Ordem dos Pregadores , onde havia assasmente

patenteá-lo a sua sciencia elegantissima , no
exercido do Púlpito , e da Cadeira , como se

viam pelas obras estampadas. Com essas qua-
lida !es , à que davam realce as suas virtu-

des , e acçoens heróicas , passando á Roma por
conoanheiro de Rocaberti , Geral da mesma
Ordem, foi alli provido no cargo de Provincial

Titular da Terra Santa ; e voltando à sua pa*
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tria para occupar o Provi nciaJado da Província

Lisbonense , em 1667 , com elle exerceu tam-

bém o lugar de Inquizidor da Meza Grande.
Apadrinhado o sou merecimento de voto estr^n-

g^eiro , escutado de Ministros da Corte, e do
Príncipe D. Pedro , a quem era prevenia a
mais individual noticia das suas prendas mui
distinctas , grangeou-lhe a Eleição para o Bis-

pado Fluminense , em que o mesmo Pontificc

Innocencio XI. o confirmou no dia J6 do mez
de Novembro e anno 1676.

Depois de Sagrado , sentindo a impressão

vehemente que lhe causava o ministério Epis*

copal , renunciou a Sede em 1680 ; mas provi-

do nos cargos de Secretario d' Estado , (5) de

Deputado da Junta dos Tres Estados, e de Vi-

gário Geral de toda Ordem Dominicana , exer-

citou-os com destreza , dando provas authenti-

cas do seu génio propenso para cousas gran-

des, disciplinado na Curia Romana, e pratico

Xkú expediente de muitas , e g-raves importân-

cias. Comprehensivo , advertido , prompto , e

dotado de segura , e desafog-ada memoria , foi

muitas vezes vií>to nas Propostas^ qu« occorriam

nos Conselhos de mais árdua , e ponderável cir-

B ii

(ô) Como Secretario d' Estado , e um dos Pleni-

potenciários da Coroa de Portugal (com o Duque de
Cadaval , e o Marquez da Fronteira) assignou o Trata-
do de 7 de Í.Iaio de 1681 celebrado com Castella sobie

a Nova Colónia do Sacramento , por parte de quem fi-

gurou , na qualidade de Plenipotenciário , o Duque Gio-
vinazzo. V. D. Antonio Caetano de Souza Histor. Ge-
ike^log. T. 7 pag, 678.
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emistancia , escutar à cada Ministro o seu va-

io^ e antes de descobrir o próprio , referir o de-

todos , sem lhe faltar a minima circunstaneia ^

ou palavra.

Os crecidos annos , carregados de achaques ^

a que favorecia os desvelos em applicaçoens
' serias , facilmente lhe abriram a sepultura , la-

vrada muito antes com religiosa advertência em
uma Capellinha construida á sua custa dentro

da Igreja de S. Domingos , sita em Bemfica
,

toda de mármore de cores diversas, que dedi-

cara ao Thaumaturgo Portuguez S. Gonçalo,
por cujo aífecto ternissimo , e piedoso alcançou

^ de Clemente X. a Indulto de 10 de Julho
de 1671 para se estender a sua Festa, e reza
à toda Ordem Dominicana. Morreu com S.

Gonçalo na boca , e nos braços aos 6 dias de
Janeiro correndo o anno 1685 , e foi buscar

ao pé do seu Altar a protecção j que lhe pedi-

ra em vida.

Notou-se , que ao acto do Officio de Se-

pultura assistiu um joven de gentil presença,
gravidade, e moderação^, com que a todos le-

vou os olhos , perdendo-o estes de vista repen-

tinamente ao recolher-se o caixaÕ ao jazigo : e

creceu o reparo com o desengano de na5 co-
nhece-lo , nem a familia do defunto.

Na mesma Capella , que enriqueceu com.

varias peças de prata , e ornamentos , collocouf

também outras Imag-ens de sua maior devo-

ção , e todas de fino alabastro. Sobre o seu se^

pulcro se lè gravado o epitaphio seguinte.
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D, O. M.
D. Gioidisalvo de Amarante Lusitanioe Tliau-

maturgo , tutelari suo semper prcrpitio àtvcti ,

gratique animi ergo imj^artm voto aedkulam ,

suumque ibi conditonum Ephcopus Fr, Eni'

viajiuel Pereira hujus Bemjicaiã Coenobií Filiu»

condit , et dicat,

Amio Dominí M.D,C.LXXXV.
Perpetuando o Magistral , que foi desia

Sé , Jozé Joakim Pinheiro a memoria do mes-

mo Bispo , dedicou-lhe o distico seguinte.

DccUnavit ónus Mitrae , aidae et mimm laudes ^

Dedinare tamen
, quas meret , haud poterit.

Para substituir a Mitra da Igreja renun-

ciada nomeou o mesmo Príncipe Regente o

Padre Jozé de Barros de Alarcam , natural de
Leiria Presbitero Secular , Oppositor ás Ca-
deiras da Faculdade Canónica em Coimbra , e

Promotor do Tribunal da Fé na lnquisiça5

dáquella Ci Jade , (6) cuja Eleição confirmou a
SS. Padre Inocêncio IX. a 19 de Agosto de
1680.

Tendo-se-lhe consignado por Côngrua an-
nual a quantia de oitocentos mil reis , como de-
clarou a Provisão de 18 de Novembro de
1681 j (7) em Dezembro do mesmo anna to-

(6) O Autor do Tombo do Convento de Santo
Antonio disse , q^ue fora Promotor da Justiça na Inqui-
sição de Évora.

(7) A' conorua annual de SOO(j^ reis , anda annexa
a quantia de 80^ reis para o Bispo distribuir em es-

molas , e 1-^0^ reis para os OíBciaes do messmo Bispa
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nioii posse do Bispado por seu procurador Pa-
dre Sebastião Barreto de Brito , Vigarkr da
Matriz de N. S. da Candelária , (â) a quem
commetteu o governo ecclesiastico , até chegar
no 1.° de Junlio de 1682, e fazer a sua en-

em conformidade d' uma Provisão anterior á de 18 de
Novembro de 1681 , que a citou : e como essas pareeU
las jantas forniam a Folha do Bispo

,
parece por isso

,

que elle tem de côngrua l:000(j5 de reis annualmento.
Nestes termos ve:ic?a o Bispo a referida côngrua desde
o dia 19 dê Agosto de 168O , em que foi confirmado

,

em virtude da Provisão Regia citada de 18 de Novem-
bro de l6si ,

que se re^^istou no Liv. 1 1.^ de Assentam, da
F.R. f. 53 V. Na5 sendo geral a graça do Soberano à favor dos
Bispos Ultram-i^inos , de que gozassem , e tivessem as

côngruas à díe òíiitus, seu exitus , para presentes, e vin-

douros , mas particular para alguns d' elles , pôr amor,
liberalidade, e grandeza, e nunca por justiça; Houve
por bem o Principe Regente D. Pedro declarar em Pro-
visão de 1 1 de Agosto de 1682, que as côngruas, du-
rante a Sé Vaga , se repartissem em tres partes ; uma
para o gasto das Bulias, e ajudas de custo do Bispo
futuro , outra para as obras da Igreja , e reservou a

terceira parte para o Bispo futuro compor a sua caza :

com advertência, que a primeira parte se havia de tirar

do monttí mòr ; e do restante , fazer-se as duas. Esta
Provisão foi coníifmaJa por outra de 28 de Agosto de
1688 , que se acham registradas nos Liv. 10 e 15 do
Reg. Ger. da Provedor, f. 262 e f. 27 V. na Memoria
do Bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe a nota (l) A
Ordem de 22 de Novembro de 170O

,
registrada no Liv.

15 citado f. 121 , mandou , que da Côngrua total do
Bispo , estando a Sé Vaga , se tirassem os 80(^ reis

applicados para esmolas, e entregassem à pessoa nomeada
pelo Cabido para os distribuir ; e os 120^ reis dos

Ordenados do Provisor , e Vigário Geral , se entregas-

sena à estes , haveado-os.

(8) V. L. 3 Cap. 3 nota (2)
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frada publica a 13 immediato , com praser no-

tável do Povo
,
que festivamente o recebeu.

Precisado de Coadjutores para administrar

o pasto espiritual às ovelhas do seu estenso

rebanho , e dilatar a Vinha do Senhor , co\i-

feriu Ordens á vários Candidatos mais instruí-

dos em Moralidades , depois de Visitar no mes-

mo anno algumas Parochias do Recôncavo da ^

Cidade. No mez de Maio de 1683 sagrou o

Sino destinado à convocar os Padres Capuchos
do Convento de S. Antonio para o exercício

do Coro j que principiou à tanger no l.'^ de
Junho seguinte. Sem perder tempo passou aos

lugares mais remotos da sua Jurisdicçaõ , co-

mo eram as Villas de Santos , onde se acha-

va no mez de Novembro em actual Visita , e

de S. Paulo , distante 80 legoas da Capital ,

para esparzir sobre os seus habitantes a pa-

lavra saudável do Evangelho , e providenciar

os negócios da competência ecclesiastica. Na
2.^ d'aquellas Villas fundou um Recolhimento
para mulheres sob o titulo , e reforma de S.

Tereza , onde a Camara pretendeu fundar um
Convento de Freiras Professas , suplicando por
Carta de 26 de Setembro de 1722 a permis-

são Regia ; mas informado o Soberano dos in-

convenientes que obstavam ao projecto , por
Carta do Bispo D. Fr. Antonio de Guada-
lupe datada a 19 de Junho de 1726, foi-lhe

indeferido o requerimento. (9)
Regressando á Capital

, proseguiu no giro

(9) V. Liv» 8 Cap. 3.



16 Memorias Históricas

das Visitas pelas Igrejas Parochiaes da sua com-
prelrensaÕ. Nomeados os sujeitos que haviam
de occupar as Prebendas da nova Igreja Ca-
thedral , e os Ministros competentes , criou a Sé
no dia 19 de Janeiro de 16S5 e organisou

,

para regimaa do Coro, algumas regras em 15,

itens resumidos
, que apenas abrangeram os

^artigos da reside icia , das multas , dia^, de fol-

ga, e a mensal eleição dos Apontadores ; cu-

jos Itens , dados em 15 de Agosto de 1G89 ,

foram copiados por Oriem do Bispo D. Fr.

Antonio de Gaaialupe no fim dos Capitulos de

Sua Visita ao Cabido à 2 de Julho de 1729.

A falta de embarcaçoens do transporte , e

d'outros provimentos precisos à satisfazer as

diligencias das Visitas Ordinárias da Diocese ,

sem os qaaes sam impraticáveis esses officios ,

por dilatados os circulos , ásperas , e perigosas

as digresâoens , ministrou-lhe a lembrança de

Representar ao Soberano a indespensabilidade

de remédio sobre tanta carência : e convencida

a supplica de muito justa , foi deferida pela

Provisa5 de 4 de Novembro de 1687 ,
que de-

clarou a Ajuda de custo devida ao Bispo para

as digressoans do seu pastoral olíicio.

Por motivos igaorados hoje consta , que

íora chamado á Corta , ou para ir á ella tive-

ra licença , em Carta Regia de 28 de Feve-

reiro de I^i39, a qual se registrou no Liv. 13.

do lleg. Gsr. da Provedor, f. 66 ; e deixan^do

o governo do Bispado ao Padre Tho:né de Frei-

tas da Fonceca, Vicario da Igreja da Candel-

l&ria , obteve alli a Provisão de 15 de De-

zembro de 1691 que estabeleceu a Ajuda de
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custo no prompto transporte de embarcação ,

e mantimentos necessários para o mar , naÕ só

aos Bispos , quando se disposessem a encher
pessoalmente os seu>5 deveres , mas aos seus De-
legados , como se acha registrada no Liv. J2
do Reg. Ger. da Provedor, f. 180 v. e no
das Ord. Reg. da Secretaria do Dispado. Con-
seguiu mais a Ordem de 22 de Dezembro de
J6i)l ao Governador d'csta Capitania, para que
arbitrasse quantia sufficicnte às despezas das jor-

nadas dos Bispos nas idas , e vindas das Visitas

das Igreja» do Sul , do Norte , e do Recônca-
vo , ou as fizessem pessoalmente, ou por seus

Delegados , á proporção das distancias. Em vir-

tude d'ella se arbitrou a quantia de 40ÍÍ> reis

para a Visi(a das Igrejas do Recôncavo exe-

cutada no anno seguinte de 1692; à saber,

para a das Matrizes de S. Gonçalo , S. An-
tonio de Cassarébú , N. S. da Piedade de An-
hummirim , S. João de Carihy , S. Joaõ de Ita-

borahy , e outras , até a de N. S. do Ampa-
ro de Maricáa , 20í> reis

;
para as de S. Joaõ

de Mirity , N. S. da Apresentação de Ira-

]3. , N. S. do Loreto e S. Antonio de Jaca-
répaguá oa Jacarépauá , e as seguintes por ter-

ra firme , até a de N. S. dos Remédios de

Paratii , outra quantia semelhante , cujo arbitra-

mento se registrou , no Liv. intitulado Resolu-

çoens , e mais Termos da Fazenda Real a f.

134 : E porque n'esse tempo naÕ se fizeram

as Visitas do Norte , nem do Sul , ficou in-

decisa a deliberação da quantia , que paia ci-

las se devia arbitrar ; mas se estabeleceu em
annos posteriores

, por Despachos do Gover-
Tom. IV. C
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nador Luiz Vahia Monteiro, dados a II de
Outubro de 1726, e 31 d'outro mez semelhau-

te de 1727 , assinando-se para as Visitas Or-
dinárias , desde a Freguezia de N. S. da Con-
ceição de Angra dos Reis , até as da Laga-
na j ao Sul , e desde a de S. Salvador dos

Campos Goaitacazes , até as da Capitania do
Espirito Santo , ao Norte , e seus limites , as

quantias declaradas a f. 73 e f. Jòl v. do L.

22 da Provedoria^ onde também se acha re-

«^istrada a Ordem sobredita , a f. i40 do Liv.

13. (10)

Por Ordem de 10 de Fevereiro de 1684
foi estabelecido para Aposentadoria do Bispo a
quantia annual de 120<à reis : mas interpe-

trando o Governador, e o Provedor da Fazen-
da Real a liberalidade do Soberano com dema-
siada restricçaÕ

,
negaram pagala ao Bispo ,

log'o que se ausentou da Diocese para a Cor-

te ,
pretextando com esse motivo a desnecessi-

dade do Casa de residência no Bispado. Des-
approvado taÔ indiscreto procedimento , pela

Ordem de 12 de Janeiro de 1692 que man-
dou pagar a referida Aposentadoria ; (II) tam-

il o) A' pesar de se multiplicarem as Freguezias
por todo Bispado , depois d'aqiielles annos , e ser por

isso muito mais estenso o giro das A'isitas , assim como
o trabalho delias mais excessivo , nada se au^mentou até-

gora de íijuda de custo às despezas dos Visitadores , que
a Fazenda Real satisfaz pelo arbitramento antigo.

íll) A mesma Aposentadoria foi concedida ao Bis-

po D. Fr. Francisco de S. Jerónimo por PronsJÍo de -27

de Janeiro de 1/0-2 , tendo-a requerido : e seus Successo-

res gozam con>>tu^ntemente d'egsa aiercêc
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bem sobre a repugnância na satisfação do Or-<

denado , determinou a Carta Regia de 11 de
Fevereiro de 1694, que naÕ obstante achar-se

o Bispo na Corte , com licença , se lhe con-

tinuasse o pagamento da Côngrua , e de tu-

do mais que se lhe devesse , sem a menor
duvida , como consta do Liv. 13 do Reg. Ge^
ral da Provedor, f. 266 v. e do das Ordens
Regias conservado na Secretaria do Bispado.

Eram notórias a vastidão de Jurisprudên-

cia que possuia este Prelado , a sua inteireza ,

e puro zelo pela felicidade da Espoza , com
quem estava ligado , cuja ausência extremosa-

mente sentia : e conseguindo do Soberano a

permissão para se retirar da Corte , corno foi

participada á Camara por Carta Regia de 19

de Outubro de 1699, naÕ perdeu instante de

se restituir ao seu Bispado , onde appareceu a

^8 de Março de 1700. Bem que o Povo, trans-

portado pelo jubilo de ver presente o seu Pas-

tor , festejasse a sua vnida , naõ teve o praser

de possui-lo álem do dia 6 de Abril do mes-

mo anno, em que concluiu 66 deidade, 4 me-
zes , e 9 dias , e de prudente governo da Dio-

cese pouco menos de 18 annos.

Teve por jazigo uma sepultura no Pres-

bitério da Igreja de S. Bento , como pedira

em testamento ; e ficando alli as cinzas , se

traslaJáram os ossos , a 31 de Agosto de 1702 ,

para a Igreja de Santa Iria , sita em Sacavém ,

termo de Lisboa. Orou nas Exéquias do falle-

cimento o Padre Mestre Fr. Jozé da Nativi-

dade ; e nas da trasladação o Padre Mestre

Fr, Matheus da Incarnação Pinna^ ambos Re-
C u
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ligiosos mui circunspectos da Ordem Benedic-

tiiia.

Vaga de Pastor a Igreja , ficáram os ne-

gócios ecclesiasticos , e a Administração da Dio-

cese sob a vigilância, e cuidado do Cabido,
ató a posse do immediato Succes«or ení 1702.

O Cónego Magistral Pinheiro tecendo a

memoria succinta d 'este Prelado Sagrado , rc-

matlou-a , com a dedicação do seguinte distico.

E vardeham hominum zelo
, fiamaque Salutis :

Fluminis Antistes jure sacranclus eram.

Ao mesmo Prelado deveram a sua origem
as seguintes Freguezias.

Santo Antonio de Caravelas.

Invadido Porto Seguro pelo Gentio Aba-
Cjnirá em annos mais , ou menos de ]600
(conforme a Tradição) , e dtstruidas algumas
povoaçoens de Portuguezes , os que d'eiles po-
deram escapar assenttáram vivenda no Pontal

da barra , lugar denominado Guaratuba , e sito

entre as \ iilas do Prado ^ e Alcobaça, em cu-

jos cômoros principiaram à plantar os manti-

mentos necessários, por defenderem a cultura

da planície os mangues da parte do Sul. Era
esse lugar visinho a um Rio , por onde voga-

vam muitas Caravelas á outro denominado de
Parnambuco, na diligencia do búzio, que cha-

mam Zir.ibo , o qual desembocando no primeiro

junto á barra da Villa , dista 20 legoas , ou
mais do Porto Seguro , caminho do Sul , ena
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latitude de 18° S, e Ion «ilude de 344° 45'

intermédio ás 45 legoas do Kio Doce , e Rio
de Santa Cruz. Da proximidade pois iVaquelie

2{io conhecido com o nome de Caravelas , se

originou o appellido , com que os novos povoa-

dores fizeram chamar o território circunvizinho:

Sem recurso à Sacramentos subsistiram es-

ses Colonos até o anno 1681 , em que ^ atra-

vessando o Sertãõ um dos Missionários Capu-
chinhos Francezes , foram por elle baptizados

muitos adultos , e á sua diligencia se levantou

o primeiro Templo sob a dedicação de S. An-
tonio ^ com paretles de peio à pique , e cober-

tura de palha , no terreno da parte do Norte ,

denominado hoje Coqueiro de S. Antonio. Des-
truído o edifício pelos Olandezes , Senhores que
foram da Bahia em 1624, erigiram outi os Co-
lonos o segundo ^ no Campo dos Coqueiros ,

com materiaes de igual natureza , e d'alli o
mudaram para a barra do Sul , onde ficou fir-

me
,

por funda-lo Manoel Fernandes Chaves ,

e Roque Jorge , com paredes de pedra e cal

,

dando á Capella Mór comprimento correspon-

dente á 30 palmos de largura y e ao Coipo
,

40 palmos de largo, e comprimento de 95 , cm
cujo espaço se accommodáram quatro Altares,

que com o maior fazem cinco.

Criada a Paiochia de natureza Coílativâ

pelo Alvará de 11 de Janeiro de 1755 , foi

seu 1.° Pároco próprio o Padre Luiz Delga-
do, a quem succedeu 2.° o Padre Manoel Do-
mingues Monteiro por Collaçaõ de 1 de Janei-
ro de 1809 , cujos sugeitos occupam jiintanicn-

te o Cargo de Vigários da Vara da Coran.ar-
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ca ,
allongada pelas Fre^uezias de S. Bernar-

do de Alcobaça, N. S. da Purificação do Pra-
do, N. S. da Conceição da Villa Viçosa, e

de S. Jozé de Porto Alegre. Contam-se ahi

mais de 400 Fogos , e n'elles mais de 3:200
Almas de pessoas adultas. A Villa, funJada no
mesmo lugar da Parochia tem por seu Orago
a S. Antonio, e he em tudo sugeita, além daa

matérias ecclesiasticas , ao governo da Bahia.

Doze legoas ao mar do Rio Caravelas ,

feudatario do Rio Doce , e copioso , cujas

margens espaçosas sam férteis
, pousam 4

Ilhas denominadas dos Abrolhos , ou de Santa
Barbara , de que he maior a situada á Leste

oom meia legoa de Comprido : mas em nenhu-
ma se acha agua , excepto a das chuvas , nem
ha lenha, k navegação por ellas corre muito

perigo ,
pelos parceis extendidos 40 legoas ao

mar. Alli prendem os pescadores da Província

toda de Porto Seguro abundantes garoupas ,

de que fazem grande commercio.
Tem Professores Régios para instruir a

mocidade nas Primeiras Letras , e na Latinidade.

Seus habitantes cultivam a mandioca , de

que fazem considerável porçaÕ de farinha
, cuja

raiz se conserva perfeita na terra por tres an-

nos. Ha boas fructas , e bem nutridas pela fer-

tilidade do terreno. Com a abertura da nova

estrada à encontrar se com a de Portalegre pa-

ra as Minas Geraes , será em diante mais florente.

Santo Antonio de Guarulhos.

A Iffreja Parochial de S. Antonio de Gua«
ralhos , sita n'um pequ-eno morro à margem
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do Norte do Rio Paráiba , e disrante 1 le^çoa

da FreguGzia de S. Salvador dos Campos Goia-

taca/es , naÕ he mais annosa que a sua visi-

nha , como persuade a memoria tradicional dos

habitantes desse lugar, fazendo a existente em
tempo anterior ao da cultura dos mesmos Cam-
pos : porque constando com certeza , o prin-

cipio do estabelecimento n'aquellas terras , de-

pois de distribuídas em Sesmarias pelos annos
162/ e segunites , e referindo-se com igual

veracidade os principios da povoação junta em
Guarulhos, devida aos Missionários Capuchinhos
í'rancezes

,
depois do anno 1659, em que che-

garam ao Rio de Janeiro , (1) fica assás ma-
nifesto o engano da memoria citada.

Penetrando os roatos no exercicio da Mis-
são outros Ministros Envangelicos Fr. Jaques ,

e Fr. Paulo , conseguiram aldear em 1672 os

índios Guarulhos nas margens do Rio Muriaé,
d'onde os Padres Capuchos Portuguezes pas-

saram a povoação para o lugar da Cachoeira ,

d'alli ao sitio Tabatinga , e finalmente assenta-

ram o seu domicilio no terreno chamado La-
rangeira , no qual levantou o Padre Angelo
Passanha outra Aldeã , e a Igreja Matriz exis-

tente. Sob o governo dos fundadores da Aldeã
subsistiu a cathequesi da Indiada , até que el-

les se retiraram das Provincias do Brasil , an-
tes do anno 1699 , como se presume á vista

da Carta Regia de 16 de Dezennbro da mes-

(l) V. Liv. 7 Cap. 17 memoria do Hospício dos
Padres Capuchinhos Italianos.
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ma Era. (2) Entaõ substituirám aquelle minis-

tério 03 Padres Capuchos da Província da Con-
ceição.

Havia accontecido a esse tempo , que um
filho de Manoel Rodrigues, agasalhador , e Syn-
dico dos Missionários (a quem se deveu a
fundação do Templo dedicado a N. S. do Ro-
sario do Saco , distante perto de 3 legoas d'ou-

tro semelhante levantado no termo de Goita-

cazes) , instruído perfeitamente na Gramática
Latina , entrasse a Sociedade Religiosa dos Ca-
puchos : e como a cornmunicaçaÕ continua do
menino com os Guarulhos aldeados da outra

parte do Paráiba ,
junta á boa índole , e agu-

do engenho , concorreram à faze-lo taÕ des-

tro , e versado na linguagem
, que melhor a fal-

lava , do que ús mesmos indegenas do paiz
;

ao cuidado de tal ministro, já Professo na Or-
dem Capucha, e Sacerdote, foi confiada a im-

portante diligencia da MiseaÕ , cujos Officios

utilisáram assàsmente a Religião , e o Esta-

do. (3)

Na5 ha certeza do tempo em que se eri-

giu o Templo Paroquial
;
parecendo à uns ,

que o seu fundamento foi devido aos Mi<;sio-

narios primeiros , e à outros
, que ao Missiona-

is) V. Liv. 3 memoria da Fre^uezia de S. Salva-

dor dos Campos Goaitacazes , nota (i>)

(3) Perpetuou essas noticias o Santuário Marianno
no T. 10 Liv. 1 Tit. 30, autor único, a quem se de-

vem , por have-las do Padre Fr. Francisco do Salvador ,

como referi no Liv. 2 Cap. 2 nota (15) á meínoria d»
Freg. de N. S. da Conceição da Ilha Grande,
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rio Portuí^uez : mas nim<vnein duvida de ter si-

do elevada a mesma Igrcja em Capella Cura-
da pelos dias do Bispo Alarcam. O compri-
mento da existente feita com paredes de pe-

dra , e cal , he de 70 palmos , desde a porta

principal , até o arco da Capella mór ; e d'a-

hi , ao retábulo da mesma , 30 palmos : a lar-

ft'ura de ambos os Corpos contóm 20 palmos.

Por essas medidas se vê a irregularidade

com que foi trabalhado o edifício.

Conservada a ParochiaçaÕ da AMea no
mencionado Capucho Portuíruez , e seus Succes-

sores , até o anno 1758 , passou o cuidado

d'ella à Sacerdotes Seculares
, por eííeito do

Edital de 3 de Janeiro de 1759
,

qae elevou

a Igreja Curada á Classe das Parochias amo-
víveis , dando-lhe o Padre JoaÕ Ribeiro de

Caria para seu l.'^ Pastor. Está Colhida , e foi

L° Pároco próprio o Padre Roque José Go-
mes , desde o anno 1808. 2.^ o Padre Joa5
Francisco Caldas , fallecido a 23 de Dezembro
de 1815.

Antes de occorrerem circunstancias , que
motivaram a extinção dos índios alli habitantes,

eram elles os parochianos únicos, ou estivessem

aldeados , ou dispersos álem das duas legoas de

terras concedidas para as suas culturas pelo Al-

vará em forma de Lei datado a 23 de Novem-
bro de 1700 (4) : porém depois de afugenta-

Tom. IV. D

(4) Acha-se registrado no Liv. Tombo da Frei^ue-

zla. V. Liv. '2 Cap. 2 nota (2) á memoria da Freg".

de N. S. do Desterro de Itamby. Ainda depois do anno

1784 se conservaram alguns índios em suas pet^uenas
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dos, e extinctos esses indivíduos, sendo neces-

sário demarcar limites á Parochia
, por Edi al

de 11 de Setembro de I7ô3 desuniu o Dis|}0

D, Fr. Antowio do Desterro todos os mora^iores

do FundaÕ para cima ,
que situados da par e

do Norte pertenciam á Freouezia de S. Sal-

vador , todos os do lugar das Frecheiras , os (io

Serta5 do Nogueira , e finalmente todos os ha-

bitantes do Rio Pará-iba correspondente , e

adjudicou-os á esta Parochia. Dentro dos limi-

tes assinalados contam-se mais de 400 Fogos

,

e nelles mais de bé Almas adultas
, compre-

hendendo o tolal da povoação perto de 6ò ,

ou mai^ pessoas , que nas dependências eccle-

siasticas recorrem á Vara da Comarca de S.

Salvador , e no Civil a jurisdicçaõ do districío

da Villa do mesmo nome. Tem por filiaes seis

Capellas.

A cultura , e producçoens d'este terreno

casas junto á Parochia; mas hoje, neiíhuma d'essas chou-
panas existe , por desapparecerem cjuasi todos os seus

raonidore». Quando residiam os mesmos íadio?*
, alí^uuias

pessoas se foram estaí)elecendo em terras da sua dada ,

á titulo de avreadamento ; e depois que despertaram
,

outros suL>eit03 , sem pensa»"} ali^uma , nem titulo
, prin-

cipiaram à apossar-se do terreno pela cultura , aítque
os Ouvidores daCommarca, como Conservadores dos ín-

dios , deram por aforanjento varias porçoens à diííerentes

individuos , para agriculta-las com roças de mandioca ,

e outros géneros , e povoa-las de Kn<>enlios de assucar,

D'esses fóros se sustenta a nova Aldeã de S. Fidélis ,

estahelecidíi com Índios semelhantes , desde o anno d«
1781 ,

por determinação do Vice Rei Luiz de Vascon-
ceiioí e Souza. V. os princípios d'essa Aldeã na memo-
ria da Fre^>viezia de S. S;dvador dos Campos Gouitacià-

7Afí5 , referida no Liv. 3 Cup, 1.
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5am somelliantes às do seu visinho , onde a

planta da cana doce , a mandioca , o arroz ,

milho
, teijaõ , e o al^çodaõ , fazem o trabalho

dos lavradores , á excepção dos que se occu^

pam no fabrico de madeiras de serra, e de

machado.
Do Corpo Pvliliciano da Villa de S. Sal-

vador fazem uma paite o» habitantes d*csta Fre-

guezia.

JV. S. do Desterro de Capivary y ouQuhamãa.

Com a fundação da Capella na Ilha de-

nominada do Furado , que Luiz de Barcellos

Machado , filho do Capitão Jozé de Barcellos

Machado instituidor do Morgado dos Campos
,

dedicou á N S. do Desterro em Julho de 1(394,

e o Bispo Alarcam caracterisou com a singu-

laridade de Curada , teve principio a Fregue-
zia de N. S. do Desterro de Quicam ãa no dis-

tricto de Capivary ^ segundo as noticias do Dou-
tor Bento Lobo Gaviaõ dadas por informa-

ção da sua Visita Ordinária no anno 1747. Por-
que a llha^ situada em terras baixas, e Cam-
pinas sem matos , naÕ dava melhor capacidade

pura se cultivar , nem d'alli podiam sair os man-
timentos precisos ,

que produzia o terreno de

Quicam ãa , deliberou Caetano de Barcellos Ma-
chado , bisneto de Jozé de Barcellos , mudar
a Fazenda para esse lugar , onde levantada

outra Capella, em dias do anno 1732, por fa-

culdacie do Bispo D. Fr. Antonio de Guada-
lupe , collocou as Santas Imagens , e as ai*

jfeias , que ornavam o Templo do Furado.

D ii
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Elevada á Classe das Igrejas Parochiaes

perpetuas pelo Alvará de 12 de Janeiio de

1755, contra a vontade, e repugnância de Joaõ
Jozé de Barrellos , Senhor da Capella annexa
ao sen ^íorgado (quo por sso naÕ se deliberava

doa-la para esse effeito) , teve assento a npva
Parochia n 'outra Casa crecla pelo Povo no ter-

ritório de Machaé : mas cedendo á utilidade pu-
blica , e resoluto à doar a Capella (como doou
por uma Escritura

,
que se conserva na Ca-

mara Ecclesiastica do Bispado) voltou a Pia ba-

ptismal para o seu antigo assento. Em recom-

pensa d'essa acçaõ benéfica concedeu o Bispo

D. Fr. Antonio do Desterro a JoaÕ Jozé
(Capitão Mòr que era dos Campos Goaiíaca-

zes) em Provisão de 26 de Junho de 1756
uma Sepultura perpetua na Capella Mor da Pa-
rochia (

I ) para as pessoas da sua geração , seis

110 Corpo da me^ma para os seus escravos , e

a primazia de conservar sempre uma tribuna ,

onde poflesse assistir aos Officios Divinos.

Occupou 1.° de propriedade o Beneficio

parochial o Padre Bento Ferreira Pinto
,
Apre-

sentado a 26 de Janeiro de 1755 , e Confir-

mado a 4 de Junho seguinte. A' instancia d'es-

te Pároco , e de seus Fregueses , concedeu a

(l) Tendo inhibido o Alvará de 30 de Setembro
de 1/33 o uso de Sepultaras dentro da Jtrreja da Cruz ,

quando para ella se mandou trasladar íi Sè desta Ci-
dade , como se verá no Liv. 6 Cap. 7 , de novo o pro-

hibiu ^-eral mente a Carta Regia de 14 de Janeiro de
1801 dentro das Igrejas, mandando fazer um, ou mais
Cemitérios, onde, sem excepção, se enterrassem ttxlas

pessoas que fallecesbem.
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Provisão de 24 de Março do mesmo anno
^

que perpetuamente se conservasse na igreja Ma-
triz o SS. Sacramento em Sacrário , obrioan-

do se Bar. ellos à satisfazer a promessa de assis-

tir com azeite para sus'e»Uo díí lami)ada. For
idoso , eja inhabiíitado para cumprir os deveres

arocliiaes , requereu ao Bispo D. Jozé Joa-

im Justinianno um substituto , que lhe Un
dado em 1780 , desistindo elle da m.elade da
CongTua voluntariamente ; e desombar;!Ç<ido do
Cargo , s? recollieu ao Convento de S. Anto-
nio do Rio de Janeiro (a quem dava anniial-

mente 80^ reis para a sua sulisistencia) , onde
tinalisou os dias de vida. Foi 2 ° Pároco pró-

prio o Padre Joakim Jozé de Sá Freire
,
Apie-

scntado em 24 de Julho de J7S8 , e Ciíutir-

mado a 26 de Fevereiro do anno posterior.

3. ° o Padre Jozé Antonio de Souza , por Apre-
sentação de 9 de Agosto de 1795, e Confir-

mação de 12 de Novembro do anno immediato.

4. '' o Padre Jozé Juliao da Veiga , que a re-

quereu em 1816 , em falta de Oppositor.

Limitava-se ao Norte com a Frejniezia

de S. Salvador , ou com a de S. Gonsalo dos

Campos Goitacazes , em 4: 1 legoas , pela bar-

ra do Rio Furado , Rio da Onça
, Lagoa

Feia , e Rio Macabú : ao Nascente , com o
mar, em 3 legoas : ao Sul , com a Fregue-
zia de N. S. da Assumpção de Cabo Frio ,

em 7 à 8 legoas , pelo Rio Machaé , divisor

de ambas : e ao Poente , se entranhava pelo

SertaÕ : mas eiigida em Machaé uma nova Ca-
pellania Curada , que depois ficou sendo Pa-
rochia , para ella se passou todo o território de
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Qaiçamãa , desde a Fazenda de Giribatyba
,

ate o Rio Alaclraé , em co.np Misarao dp que se

lhe adjudicou a povoação Macabu qac3 era da Fré-

g-uezia de S. Gonçalo. He por tanto o seu territó-

rio , da parle do Norte , a Lagoa Carapibú , até a

Lap^oa Fea ,
abrangendo todo Sertaõ de Macabij

,

Campos deQuiçaniãa, e as m irgens da Lag-oa

Fea , e coaíinando por essa parte com a Fre-

gnezia de S. Gonçalo , Conjmarca dos Cam-
pos : pela Costa do mar, da parte do Sul, he
sua extrema o Rio Furado

, que serve tam-

bém de termo ao districto da Viila de Machaé,
Em seu circuito pouco povoado í\ proporção da

largura, e comprimento, que he maior, con-

ta mais de 100 Fogos, e n'eiies além de 1:300

Almas adultas, cujo total comprehende S20 in-

dividnos brancos ,
'200 mulatos forros , 25 pre-

tos libertos , e 7ÍX) ou mais cativos.

Sam filiaí s dri Parochia as Capellas 1. de

N. S. da Conceição , levantada em Carapibus

por Thomas de Carvalho , e 2/^ de S. Jozé
,

e S. Anna , fundada pelo Povo em Machaé.

(2) Fm outro tempo houve a do titulo da Con-
ceição , na praia de (Machaé ; mas demolida

por uma cheia grande
,
que rompeu o rio ao

mar, se niu.inram as suas Imagens para o Tem-
plo de Carapibus , onde permanecem.

A cultura dus terras pertencentes ao ter-

ritório parochial , he a mesma que se traba-

lha nas da sua visinhança : e nas campinas do

(2) Vede Liy. 5 Cap. 3 Freguezia de S. Joaõ de
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termo fazem criação os gados vacum , ovellium

,

e cavallar.

Nas (lí^pcndencias eccic siasticas recorria o
Povo á Vara da Comuifirca de S. ^alvadí^r ;

mas hoje pede provlmenlo à Vara da nova Cotn-

marca de I\Jachaé. Nos negócios civis he su-

geito á Villa

.

S, Tiago de Inhaúma.

Em Inhaúma , sitio arredado \Uias legoas

da Cidade , se acha a Paiochial Igrija dc S.

Tiago ,
cujo Templo fundou Custodio Coelho ,

como narrou o Santuário Marianno no Tom. 10

Liv. 3 Tit. 31 , e foi doado cm 1084 por

Agostinho Pimenta de Moraes ao Vigário Ge-
ral Clemente Martins de IMatos

,
para ser Ca-

pella Curada do território (ie Inhaúma
, (1) que

por isso se desuniu do termo da Freguezia de

N. S. da Apresentaça5 de lrnj;i.

Construi la coui paredes de pedra e cal ,

tem de comprimento 601 palmos desde a por-

ta principal até o Arco cruzeiro , ou da Ca-
pella mor , e de laro ura 27 i : d'alli , ao fun-

do , ficou comprida 39 palmos , e larga 25 i ,

depois de cons!ruir de novo a Capella , cni

1780 , o Vigário Padre Antonio da Fonccca
Pinto

, por quem foi íambem levantada a Sa-
cristia com 47 i palmos de comprido , e 2()

(l) A Escritura de Doaçaõ se acha a f. 183 do
Liv. de Notas

, cjiie serviu por ef^ses ar.iios toin o Ta-
belião .Foaõ Alvares <le Souza , e à poucos anrios , coni

outro semelhante Fiàustiuo Soares d' Araujo. O Liv. 1°

de Assentos da ?vlatriz principiou n'essa Éra.
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de largo. Vestem o interior d'esta Casa 3 al-

tares , e no maior se coilocou o Sacrário , on-
de perpetuamente adoram os paroquianos o Se-

nhor Sacramentado , erigindo-se em 1751, uma
Irmandade [)ara ze!ar com particularidade o seu

devido culto.

Por Alvará de 27 de Janeiro de 1743 en-

trou na serie das Igrejas permanentes ; e o

Padre Francisco Caetano Galvdo Taborda foi

s^u 1."^ Pároco próprio pela Apresentação em
9 de ?Jarço do ir.esmo anno. Succedeu-lhe 2.^

o Padre Antonio da Fonceca Pinto, Apresen-

tado a 10 de Março de 1754 , e Confirmado

a 26 de Juniio seguinte a cpiem substituiu

S."^ o Padre José Pereira de Amaral, Apre-
sentado a 24 de Julho de 1788 , e Confirma-

do a 15 dc Janeiro do anno immediato. Foi

4. '' o Padre Maiianno Joakim , e he 5.° o

Padre Domingos Bernardino de Ataide , desde

o anno 1808.

Na distancia de k legoa ao N. se aparta

da Froguezia de N. S. da Apresentação de Ira-

j;í : na de l i ao Nascente termina cora o mar
de Inhaúma : n'outía longitude semelhante ao

5. , balisa com a F regue/ia de S. Francisco

Xavier do Engenho Velho : e na de i legoa

mais , ou menos ao Poente íinali.sa com a de

Irajá. N'esse circulo numera mais de 200 Fó-
gos e mais de 1:600 pessoas adultas.

Contando em outro tempo varias Capellas

da sua filiação apenas conserva duas
,

que

sam ,
1.° de S. Antonio, fundada na Fazenda

do Pedra antes do anno 1638, no qual se fex

ahi um baptismo , como consta do Assento a
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f. 29 do Liv. 1 fl»' Baptismos da Frog:tiezia

da Candellaria. Foi recdiiicada em 1738 por D.
Cecília Vieira do Bomsuccesso , viuva de Fran-

cisco Luiz Porto. 2.° de S. Anna , erigida na

visinliança da Matriz por Joaõ Barboza de Sá

Freire, coin Provisão de 3 de Janeiro de 1754'.

Cinco Fabricas de assucar , e aíg^umas O!*,

líirias subsistem n'esse território , cuUivado con^

a cana doce, mandiáca, milho, feijaÕ , vários

legumes , arro2 , café , cacáo , hortaliça , ar-

vores de espinho fructiieras , e outras diíFeren-

tes , mas brasilicas. Aos portos particulares da
Ollaria , e das Mangueiras , ou às praias de
Maria-Angú e de Inhaúma , se conduzem os

effeitos do paiz mais pesados , para os trans-

portarem as canoas ou barcos à ribeira da Ci-

dade ; mas os géneros de fácil conducçaõ saem
por caminho de terra firme.

Fertilisam as terras úo districto dous pe-
quenos riachos conhecidos cotn os nomes de
Farinha, eGombitimbó ambos estéreis em tem-
po seco , porem temíveis ^ e soberbos nas es-

íaçoens chuvosas , em que negam passagem
aos viandantes. Aos limites da Parochia sam uni-

das doze Ilhas ^ e os seus habitantes : e na
denominada em outro tempo zzCaqueiradaiz com
pouco mais de meia legoa de comprimento ,

se ve a Casa Conventual dos Padres Capu-
chos , conhecida pelo titulo de " Convento do
Bom Jezus da Ilha dos Frades cujo edifício

teve principio a 12 de Maio de 1704. (2)

Tom, IV, E

(2) A* titulo de Casa d« Convalecencia tra^áraiiv



8-1 Memorias Históricas

O tcrmó d 'esta Frcg r.ízia hc comprehien-
dido no do- Districto iNiiUciano de Iraiá

J^, Senhora do Amparo de Markda,

Na Capella de N. S. do Amparo , ska em
Bassuby

, cujo lagar he visinho à celebre La-
^oa de Maricáa , teve origem o exerckio parochiaJ

©s Prelados Capucho» a obra , para que dooa o Doutor
Antonio Telles de Menezes , Juiz dos Orfaons da Cida-
de , e beaifeitor da Religião, sitio sufficiente: mas per-

suadidos de ser mais proveitoso fundar alli uma Casa
Rej^jlar , onde continuasse o exercicio ckustral , e ao
mesmo tempo se dilatasse o numero de Conventos da
Província da Conceição , deliberaram coirtinuar, e ultimar

Q edifício cora esse destmo , s^m coutado preceder alj^u-

ma autboridade , iiem mesmo a Reí^ia , para e seu es-

tabelecimento , sem a qual foi sem}:-^e defeso erigir

Convento , Igreja , ou Capella em qualquer lugar , como
bavia declarado o Concilio Chalcede»nease no Can, I do»
tres comps ebendidos na acçaõ 6.^ ibi. Quonifim vera qui-

dam sub praetextii soliíariae vitae et Ecclesias , et cowi-

?UUH€S perturbant causas , píacuit , nullum qvidem aedifica^

TC Monasíerivm prafler voluntaírm Domini poss€ssionis. e
>»rahibindo expressamente as C. R. de 16 d* Outubro de
1009 , de 52 de Setembro de l6lí>, de 18 de Dezem-
bro de l683 , de 18 de Dezembra de l685 , de 27 de
Abril de 1709 naõ sò dentro do Reino de PortiTgal , mas
iko Brasil , cujo regulamento fora estabelecido por vario»

Concílios, Cânones, Constituiçoens Pontificíaes , Decretos

da Sagrada Congrej^açaõ dos Bispos e Regulares , pelos

Imperadores Romanos , pelos Rers de Espanha , e tam-
bém por costume observado em Portugal r accrescenda

díe mais ,
que nas terras do Mestrado das Ordens naõ

se pôde edificar Mosteiro , ou Casa alguma Regular

,

e Religiosa , , nem edifícios Ecclesiasticos , sem licença

expressa do Mestre , como he claríssimo da Bulla de

Inooceocio 3 ibi Copeíias , Oratória , vel Ecclesias nuilus

/
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atites do anno 1687, (1) desunindo-ee da su-

geiça5 , em que esíava j á Freguezia de S.

Antonio de Casscrébu o território da sua com-
petência. O novo , e famoso Templo , em que
actualníonte se trabalha ^ he obra principiada pe-

lo Vigário Padre Vicente Ferreira Noronha.
Entrou com outras Capellas Curadas na Sô-

rie das Parochias perpetuas pelo iVivará de 11

de Janeiro dií 1755 : e ibi d'ella 1.° Pároco
próprio o Padre Luiz Carvalho, Apresentado a

i6 do mesmo mez , e anno , e Confirmado a
24 de Abril seguinte. 2.^ o Padre JoaÔ da
Mata de Jezus Maria , Apresentado a 24 de Fe-
vereiro de 1760^ e Confirmado a 3 de Janei-

ro do anno seguinte. 3.° o Padre Vicente Fer*
reira Noronha , Apresentado a 2 de Abril de

1788 , e Confirmado a 20 de Setembro do
E ii

audeat sine assensu 've^trò construerê ; e consta da Bulla
'de Gregorio VIlí , dos Estatutos da Ordem de S. Tiago ,

Cap. 60 , dos de Aviz Cap. 28 e dos de Christo , P.
3 tit. 9 §. 6. Em conformidade do que , e dos Soberanos
Direitos circa Saem , prohibiu o Alvará de H de Ou-
tubro dé 1786 §. 5 que de novo se podesse edificai

Igreja , Ermida , ou Capella nas terras , e lugares sugei-

tos por qualquer modo às Ordens, sem licença do Graõ
Mestre , e Governador Perpetuo d^elias* Vede sobre este

assumpto Tractat. de Novor. Oper* aedificatioftib. Tom,
1 Discurs. 2. à ^. 17 usque §. 20 e Discurs. 11 §. 21
eseg. Pegas á Ordenaç. Liv. 1 Tit. 9 §. 12 n. 558^

(l) O documento único que deu a conhecer essa
antiguidade , he a Informação da Visita do Doutor Arau-
jo, dizendo. = Naõ consta quando foi erecta ; mas no anno
de 1687 foi Visitada. = Também naO se sabe a quem deii

*eu o Templo a sua fundasaO«
. .i.
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mesmo a uno. 4.^ o Padre Jozé Custodio Gon-
çalves , desde 1808.

Divide-se ao Norte com o mar u'um quar-

to de legoa : eom a Fieguezia de Saquai emá ^

rm mais de duas ; com a da Madre de Deos ,

em mais de uma e meia ; com a de Itabora-

hy , cm un>a ; com a de S. Gonçalo , eni

cinco quartos de legoa ; e com a dre Itaipuyg'

,

em distancia igual.

Dentro de seus limites numerara-se além
de 800 Fógcrs , e pouco menos ou mais de
4:800 pessoas adultas,

Nc^ anno 1742 subsistia , como Capella

Curada , a de N. S. do Desterro e Menino
Deos (ou de S. Jozé) no mes-mo &itio de Eas-

suhy ; e conservam os Padres Benedictinos^ ou-

tra em Fasenda da sua Religião. No lugar de

UbatiÍ3a , distante uma legoa da Freguezia ,

existe a de N. S, da Saúde , posto que bas-

tantemente arruinada.

Doze Fabricas de assucar se aeham esta-

belecidas nas terras do districto paroçbial , on-

de a cultura da cana doce , da mandioca ^ café ,

arroz , milho ,
feijaõ , e outros legumes , he

o mais ordinário objecto dos lavradores.

Da Lagoa assas piscosa (2) que corre por

(-2) Dista 6 a 7 legoas ou mais da foz da Enseiada

da Cidade , e de Cabo Frio , l6 , intermiadas de Rios

caudalosos : Tem duas à tres legoas de comprimento

,

e pouco menos de largura ; e commimica-be com a de

Curupina ,
quasi igual em comprimento , e largura. N'esse

l>lgar obrott notáveis maravilbâs o Servo de Deos Padre

Joi« de Anchieta, quando pelos Superiores .do seu Col^
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2i legoas desde Bassaliy , ate a Ponta Negra ,

se utiiisum os habiíajjtes do pais y fazènL^) gal-

gas ,
qne , alem de grande porçnÕ reservada

para sustento annual de suas fanííilias , tondu-

zeíí) à lugaves diferentes , e á Cidade , onde

negoeeam , avnilada somna de ariobas. Os
Dízimos da pescaria arrematados por GA cru-

zados no Iriennio , correspondem ao rendimen-

to de. ^òQò crnzadoíí.

He o território de Maricáa sugeilo ao Dis-

tricto Milicianno de S. JoaÕ de ltalx).valiy ; e

a sua Povoação foi erecta em Villa , com o
nome dc Sautu Maria de Maricáa , por Alvará

de 26 de Maio de 1814 , que desmembrando
os territórios da Cidade do Rio de Janeiro da
Cidade de Cabo Frio , e da Villa de S. An-
tonio de Sá , lhe assinou por Termo o terre-

no comprehendido desde a barra da Lagoa Sa-

quarema , até a ponta da Mandetiba , dividiu-

do-se pelo interior nas Serras da Tiririca, Pi-

ba Grande, Cordeiros, Itatindiba, d'ahi a Ser-

ra do Catimbáo, e desta seguindo a mais com-
moda divisão até voltar à fechar na barra da
lagoa de Saquarema : criou n'ella dous Juizes

Ordinários, Juiz dos Orfaons e mais Officiaes

necessários ; e concedeu á Camara para seu pa-

trimónio uma Sesmaria de uma legoa de ter-

ra em quadra , para ser por ella aforada em
pequenas porçones.

le^io foi mandado fazer pescaria para sustento dos Re-
ligiosos , e indivíduos da Casa no anno de 1584, como
historiou o Padre Vasconcellos na Vida do mésmo An-^

tíl^ieta Lir. 4 Cap, 12 Vede Liv. 7 Cap. 8.



MEMOiirÁs Históricas

cAC S. da Guia de Mangarátygbá

.

A Igreja Matriz de N. S. da Gaia, fun-
dada lio Saco de Mang-arátygbá , teve o seu
principio , e origem na proíecçaS dos índios

descendentes dos Tupynamquis
, transportados

de Porto Seguro por diligencia do Governa-
dor Martim de Sa , que íizeram o seu primei-

ro assento eni Marambaja , d'onde os passou

o mesmo Sá para Ingayba , lugar situado no
Saco referido , ao Nordeste da Áldea , e Igre-

ja existente. Sendo entaõ preciso um Templo
para se celebrar o Santo Sacrifício da Missa ,

e administrar aos novos habitadores do paiz os

Sacramentos saudáveis da Igreja, se erigiu o

dedicado á S. Braz no chaÕ pouco distante da
Praia , chamada por issò de S, Braz : mas

,

por desabrido o lugar , onde a resaca he cons-

tante , ou por falta de cachoeiras desagua mais
próximas , ou também porque os índios refu-

g-iavam em seus domicilios alguns Soldados^ de-

sertores j como refere a TradicçaÕ , ordenou

o fundador da Igreja , e Aldeã tmsladar um ,

e outro edifício para o terreno , onde finaliza

o Saco , deixando arrazadas as Casas insigni-

ficantes da antiga Aldeã , e a Igreja , cujas

reliquias ainda appareciam alli à poucos annos.

Naõ consta com certeza a Era , era que

aconteceram esses factos ; mas por conjectura

se presume realisados depois de 1620^ á vis-

ta da Sesmaria passada na Villa de Santos com
a data de 4 de Janeiro d'esse anno á reque-

rimento de Martira de Sá , em »eu nome , de
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geu filho Salvador Correa de Sá e Benavides ;

de D. Cecília dc Benavides c Mendonça , e

dos índios' Joaõ Sinel , e Diogo Martins^ qiíe

lhes concedeu Gonçalo Correa de Sá (1) (irniaÕ

do Governador Martini de Sá) como Capitão

Mor , e Governador das Capitanias de S. Vi-

cente , e de S. Amaro , dc cjueni dependia o

território todo desde Itâguahy , correndo para

o Sul. Do hi«far de V-una , junto à Itágua-

hy ,
principiava a data de terras

,
que se con-

cilia na sobredita Praia de S. Braz ; e Mar-
tini dc Sá , demarcando d'ellas meia leçoa ,

desde a Ponta de Mangarátygbá , ao Saco do
mesmo nome , deu -as aos Índios para cultiva-

las , e fazerem o seu estabelecimento.

Entaõ se premeditou fandar novo Templo,
que dedicado á Mãi de Deos sob o titulo par-

ticular da Gula , se ultimo» com paredes de

pedra e cal. (2) Empenhado aíFectuosamente o

(l) Casou na Capitania do seu governo com D.
Esperançá da Costa , filha de F, Machado . da qual teve

a D. Victoria de Sá esposa de D, Luiz de Cespedes ,

Governador de Paraguay.
(-2) D^esses princípios deu alguma noticia o San-

tuar. Marian. no T. 10 Liv. 2 Tit. 2 ; mas taõ confusa ,

escassa , e enganosamente , que por ella naõ se pôde
entrar n*outro conhecimento , que naô seja o de se ter

fundado a Aldeã primeira no território , ou Ilha de Itá-

caruçá , tratado também por Marambaya. Elie disse = De
Guaratiba para este lugar (de N. S. da Guia de Ita-

curuçá) medeaõ seis legoas de mar , e se chega à Villa
de Itacuruvá. He esta Igreja de N. S. da Guia muito
antiga , e foi fundada por Martim Correa de Sá ,

pni

de Salvador Correa de Sá (e Benavides) , o qual sendo
Goveroador do Rio de Janeiro conquistou aquelles lom
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Padre Sialvador Francisco da Nóbrega , Páro-
co Encommendado , eni aperfeiçoar o mefímo

Templo, levaiido-o á maior altura,* e fazendo

dios , e trazendo-03 dos matos os aldeou alU naquelle

iitio , dando-llies terras, tá\ito para que servissem á EU
Rei , como para beiiedcio das suas fazendas. A maior
parte da crente branca , que vive por aquelles distric-

tos, he oriuada desta Aldeã , à que podemos dar o rio_

me , de Marambaya , e nella ha ainda ho presente pa_
rentes^daquelles primeiros, que a povoáraõ. =^ No Tit. 3."

do Liv. citado, fallando da Igreja de N. S.a da Concei-

ção de Angra dos Keis, referiu o sej^uinte. = Da Aldeã
dos Índios de Marambaya se prosegue por mar alto por

distancia de seis legoas , e se chega à V^ilia de Angra
dos Reis da Ilha Grande, =

NaÕ consta primeiramente , que da Capella de Itá-

CJiriiçà fosse outra a Protectora , e Titular , senaò Santa

Anna ;
por quanto , nem a Tradição , nem ob Livros doã

Assentos dos Fallecidos e sepultados n*elia antes do an-

no 1Ò98 ,
que se conservam na Igreja Matriz da Ilha

Grande , fizeram mençaô d' outro Oraoo , além de San-

ta Anna , declarando alli o lugar de Sepultura. Nunca
constou também , que N. S.a da Guia tivesse Casa em
sitio diíTerente d esse districto fóra do Saco chamado
Mangarátygbá. A denominação de Villa , dada à Itácu-

ruvá , jáiiiais lhe competiu ; e naò passou de supposiçao

ao mesmo Autor , ou a quem lhe communicou as me-
morias referidas , talvez porque , subsistindo a Aldeã (nao

no lugar indicado) , e havendo n'ella um Capitão Mór
dos Índios ,

pareceu também , que havia alguma Villa,

O Posto de Capitão Mór uao he só conferido aos Che-

fes de Ordenanças das Cidades , e Villas , mas aos das

Aldeãs dos Índios do Brasil , que à seu cargo tem a

governança de cada uma d'essas povoaçoens compostas

ordinariamente de individuos da mesma raça. Marambaia^
(situada no fim da restinga de areia , indo por mar gros-

so , da barra de Guarátyg'bá para Ilha Grande , ao Nor-.:

deste da qual fica , e he seguida no mesmo rumo por

oaittiaho de terra desde » Cidíde) que n>utro tçropp foi
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as obras necessárias da Sacristia , deu princi-

pio à esses trabalhos no mez de Julho de 1785,
Tom, I V. F

assento de Aldeã de Tadlos , como referi, naõ continua-
va no mesmo uso , nem era occupada por esses indiví-

duos ao tempo , em que délla fallou o mesmo Santuá-
rio , como íica patente da presente liarraçaõ. Para se

proseguir da Marambaia à \'illa dá Uha Grande , fun-
dada em terra firme , nunca foi preciso passar \)or mar
alto , volteando a verdadeira Ilha Grande fronteira

; por-
que o caminho de naveo^açaõ mais obvio , e direito he
pelo interior de Angra dos Rn\s, Jíãcuruçá he uma Ilha,
que deu o nome á terra firme visinhâ ; e d^ella , à Ma-
rambaia , distaram 3 , õu pouco mais legoas de mar

:

e para se transitar d'umas à outras situaçoens
, sempre

he por dentro dvi mesma Angra , em cujo seio pousam ,

e nad por fòra. Vede a memoria da Fregnezia de N. S.^
da Conceição dà Ilha Grande, no Liv. 2Cap. 2, e ahi as no-
tas (17) (18) e (19). Se de índios finalmente misturados com
brancos, ou às avessas, procedem brancos, e naõ a cas-
ta mistiça , como disse Margravio que eram no Brasil
os Mamelucos nascidos de Europeos com negras , e affir-

mam outros ser os filhos de índio com mulata , ou os
filhos de Europeu com índia , os de branco com
mulata, &c. será muito certa a proposição do Autor citado,
que fez oriunda d'essa Aldeã a maior parte da gente
branca habitante d^aquelle districto. Julgando entretanto

os Filósofos Naturalistas sobre a questão , sabem todos ,

que de bugio nunca procede outro animal diíFerente da
sua espécie : e o adagio diz , que de Mouro nunca bom
ChristaÕ. Ensranos d'esta natureza , e sobre matérias se-

melhaaies , repetidas vezes se encontram era muitos es-

critos dados ao prelo naõ só por Autores estrangeiros ,

mas nacionaes
, que sem desconfiar de noticias participa-

das com erros crassos , inveridicas , e faltas de critério

,

por pessoas distantes dos lugares informados , ou mesmo
ahi residentes , duvidam pouco , e nada receiam de as-

soalhar memorias inexactas de cada uma das provindas,

cujas descripçoens só podem fazer com alguma fidelida-
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t OS continuou até o mez de Setembro de
1795, em que deixou de parochiar , tendo à

penas concluido a construceaÕ das paredes , e

assentado o madeiramento
,

por lhe faltar o
soccorro moedai , com que podesse suprir tan-

ta despe za , e naõ haver d'entre os parochia-
nos , assas indigentes , um só mais remedia-
do^ que o ajudasse com qualquer esmola.

Nesse estado achou o Padre Joakim Jo-
zé da Silva Feijó toda obra , quando no an-

no 1795 snccedeu à Nóbrega : e como por seu

génio naturalmente activo, caprichoso, e incli-

nado à manter com gravidade , decência , e

inuito aceio a Caza do Senhor , na5 soffreu

que ella se conservasse imperfeita , e sem ador«

no , diligenciou ultimar a obra , à custa pró-

pria , como fez , de'xando-a muito decorosa ,

e bem ornada. Tem esta Igreja o compri-
mento de 56 palmos , desde a porta princi-

pal , até G arco cruzeiro , e largura de 30 í :

de , intelligencia , e circunspectamente sugeitos habei»

e doutos, que girando com vagar pelos lugares , d<^
quaes pretendem beber as melhores e mais exactas esp^"

cies , n'elles se instruem dos factos , e d*outras circunS*

tancirts particulares , para Instoriar desapaixonadamente »

"t com verdade, à beneficio da instrucçao do Publico. D'es-
ta nota naõ serei isento ;

porque precisando de muitas mfor-

fiiaçoens, sobre os objectos das presentes memorias , e va -

lendo-me de alguns apontamentos menoa exactos , que me
foram communicados, por naõ poder seguir a minha pessoal

inquirição , e exame em lugares assàs remotos da orbita das

minhas Visitas Ordinárias ; à pesar de muito desvelo em
purificar as noticias escritas, sempre me considero com-
prehendido em igual defeito, que outra peana mais dis«

tSncta saberá corrií^ir.
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il'alli , ao fundo da Capella mor , o compri-

mento de 40 palmos , e largura de 23, Três
Altares vestem as suas paredes , por levantar

os dous no Corpo o inesmo Vigário Feijó

à cuja diligencia se conserva annualmente o
Sacrário com o SS. Sacramento , collocado no
altar maior.

Para administrar o pasto espiritual aos ín-

dios aldeados , e aos habitantes d'aquellas vi-

sinhanças , nomearam os antigos Prelados al-

guns Sacerdotes Seculares , e também Regu*
lares , com o caracter de Capellaens Curados :

mas faltando esses ministros, desde o anno 1688,
recorreram os índios á Igreja de Y-Tinga ,

onde fizeram baptizar os filhos , e recebiam

os Sacramentos. (3) Continuando a mesma ne-

cessidade , por depender o CapellaÕ das offer-

tas parochiaes para subsistir , naÕ tendo Côn-
grua certa , determinou o Bispo D. Francis-

co de S. Jerónimo , em Despacho de 22 dé
Abril de 1708, (4) que os moradores , e vi*

sinhos de Mangarátygbá ficassem aggregados á
Igreja da Aldeã de Y-Tinga , píira poderem
receber os Sacramentos das maons dos Padres

da Companhia alli residentes , e com eiks sô

P ii

(3) O lugar de Y-Tinga foi a situa<;aÕ primeira da
ATdea dos índios habitantes hoje era Itáguahy , como cons-
ta do Liv. 1 de Baptismos alli feitos , desde o niez de
Junho de l6d8. Vede a memoria da Freguezia de S. Fran-
cisco Xavier de Itáguahy no seguinte Liv. 5 Cap. 1.

(4) Vi-o transcrito no Liv, 1 citado de Baptismos a
olhas. 127 V,
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desobrigarem dos preceitos da Quaresma , e

Páscoa ; e os moribundos o Vialico , em quan-
to naõ provia a Capella de Pároco : pois que
jias dependências matriinoaiaes recorriam á Va-
ra da Com marca da Ilha Grande.

Antes de se mudar a líçreja de Y-Tinga
para o sitio de Iteiguahy , em fins do anno 1129

,

(5) continuou a de Wangarátygbá na indepen-

dência d'aquella , por ter CapellaÕ privativo ,

como consta que fora , em 1725 , o Padre Fr,

Matheus de . . . Religioso Capucho, a quem sue-

cederam outros , e o Padre Francisco Alexan-

dre Correa de Sá, co n Provisão de 21 de

Fevereiro de 1758 , e faculdade para administrar

todos os Sacramentos , naÕ só aos índios , mas
aos moradores circunvisinhos do districto. A*

"vista d'este provimento , e subsistindo a Capel-

la da Guia com o caracter . e qualidade pri-

vativa de Curada , naÕ pude alcançar o moti-

vo , porque o Bispo D. Fr. Antonio do Des-
terro de novo a criou em Cura pela Portaria

de 24r de Abril de 176í , sugeitando-a á Va-
ra da Commarca da Ilha Grande. Podia ser

por suppor a Capella , e a Aldeã sob a ad-

ministração dos Padres Jezuitas. Como quer que
fosse ; provendo então o mí^smo Bispo a Capel-

lania Curada em Fr. Luiz Nogeira , da Or-
dem CarmeHtana , no dia do mez , e anno re-

ferido , declarou aos índios , que dos reditos

da Aldeã seriam obrigados à pagar a Côngrua
do seu CapellaÕ.

(5) Vt a memoria da Freg. referida de Itáguahy»
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ErlgAda a Capella Curada em Igreja Pa-

rochial amovivel pela Provisão de 16 de Janei-

ro de 1764 (coipo aconteceu á outras semelhan-

tes das Aldeãs ,
por Ordem Regia de 1758)

teve por 1."^ Pároco o Paire Francisco das

Chagas Suzano, a quem succederam tres mais,

até que dignando-se S. Magestade (entaõ Prín-

cipe Regente) elevar a Parochia ;í Ckss3 das

perpetuas ,
requereu o Padre Eugénio Martins

lia Cunha Zimblaõ a Apresentação d'ella em
23 de Julho de 1708 , e se Confirmou à 26
de Agosto .«eguinte.

Das terras pertencentes à Aldeã na5 trans-

gredia ajurisdicçaõ parochial , até o anno 1802,
em que o Bispo D. Jozé Joakim Justinianno , »

dividindo a Parochia de N. S. da Conceição
da Ilha Grande por Edital de 1 de Feverei-

ro , acrescentou o seu termo com 6 legoas de
extensão desde a Ponta de Crubetiba , ou Ta-
corobitiba , e Fazenda de Manoel Fernandes
Castro , por onde ficou balisando com aquella

Matriz , até o Rio Itinguçii , divisor dos limi-

tes com a Freguezia de S. Francisco Xavier

de Itáguahy , por Costa da Angra em linha

recta do Sul para o Norte , comprehendendo
as Ilhas Jagoagnon , Guayba , Madeira^ e ou-

tras , e o terreno -de Marambaia : pelo fundo,
na mesma direcçaÕ da Costa, finaliza com as

Freguezias de S. Francisco Xavier , e de S.

JoaÕ Marcos. Contando antes com 26J parochia-

nos índios adultos , ficou depois com 3.238 a
3:600 almas de todas as classes sageitas a Sa-

cramentos , em 451 Fogos , como constava no
anno 1820. Em consequência da divisão referi-
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íla se aggTegáram à esta Paroquia as Capcllas

seguintes , que subsistiam no antigo districto

da igreja Matriz da Ilha Grande. 1.'' de S. An-
na em Itácuruçá , levantada em tempo anterior

ao anno 1()98 , como descobre o assento do
fallecido Manoel da Costa Silva a folhas 3 do
Liv. dos Mortos (que se disse no\o) da Fre-
guezia da Ilha Grande, cujo corpo foi enter-

rado n*essa Capella a 3 de Novembro do an-

no apontado. Sobre os alicerces da primeira eri-

giu Antonio Alvares de Oliveira a que existe,

por lhe facultar essa obra a Provisão de 16
de Janeiro de 1753. 2.° de N. S. das Dores
em Marambáia , fundada por Francisco Joz6
dos Santos com Provisão de 26 de Março
de 1760 . sob o titulo de N. S. da Conceição

,

que a Provisão de 29 de Agosto de J776 mu-
dou à requerimento de sua mulher, já viuva,

D. Antónia Maria de Souza. Goza da prero-^

gativa de Curada
,
por beneficio dos familiares ,

e escravos das Fazendas estabelecidas n*esse

sitio , e do Povo circunvisinho , que distando

da Matriz antiga muitas legoas de mar ^ se

alonga da nova mais de 3 à 4.

As producçoens ruraes d*este território sam
da mesma classe , que as da Ilha Grande : e

com o acréscimo de limites eonta algumas Fa-
bricas de assucar , e de aguardente , desmem-
bradas d'aquelle districto. ÍVo termo novo tem
portos sufficientes para conduzir os eífcítos das

lavouras ; e vario« rios , que dimanados de al-

turas montuosas fertilizam as terras , por onde

passam , até se despejarem no mar da Angra ,

dam vóga de canoa.
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Compunlia-se a Aldeã dos índios (situada

à foz do mar do Saco ^ n'iuna pianicie de car-

ta extensão , e circulada de montes) de 70 Ca-

Scis térreas, feitas coin parede s gradadas de ma-
deira delgada , e cobertas de barro sob tecto

de palha , à excepção de 5 , def< ndidas por
telha vãn ; mas arruadas todas com algum
geito , que formoseando o lugar , inculcavam

o systema de policia de seus habitantes : hoje

porém
, que à proporção do commercio avul-

tado tem crescido o povo , depois da nova divi-

são dos limites parochiaes , apparece a Aldeã
mais formosa , contanto maior numero de, ne-

gociantes , e de edifícios assobradados, cuja cons-

trucçaÕ he feita com melhor gosto, e diíFerea-

le aceio. A' cargo de um Índio da mesma ra-

ça , munido com Patente de Capitão Mor, (6)

está o governo d'essa Republica, composta de

homens pouco amigos de trabalhar em lavoura ,

e mais geitosos para o exercicio do remo , e do

falquejo , em que mostram notável aptidão : d'on-

de procede , que em quanto as mulheres se po-

dem empregar na cultura escassa das terras ,

plantando , e colhendo alguns géneros ^ como
a mandioca , arroz ^ e certos legumes para en-

treter o sustento em curtos dias do anno , el-

les naõ cogitam de precisoens , nem procuram
os meios de utilizar as suas familias , como pais ^

contentando-se apenas com a pesca do peixe

,

do camarão (de comprimento , e grossura no-

(6) V. nota (2) ; e no seguinte Liv. 5 Cap. 1 sob

a memoria da Freguezia de S. Barnabé a nota (1)
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(avel , como naÕ apparece em alí^um outro lu-

gar, e liDiíveram anti^^amente em Mag-épe, se-
gundo a narração do Santuário Marianno, onde
uai , ou dous podiam servir de pitança a
qiairjner Frade), e do marisco, para fartar

8 íbme ; e do tubaraõ
, para lhe extrahir o azei-

te necessário às luzer, nocturrjas. Sam esses in-

divíduos pouco fieis nos seus tratos
, org-ulho-

sos , e assàs ingratos á benefícios que de todo
desconhecem.

6'. Pedro do Rio Grande do Sul

Povoado por gente portugueza o assàs Ion*
go Continente do Rio Grande do Sul em an"
nos anteriores ao de 1680 j levantaram os no-
vos Colonos um Templo, que dedicado ao Prin-
cipe dos Apóstolos , principiou log'o à servir de
Parochia , onde se foi administrando os Santos
Sacramentos ao povo habitante do território

;

e pelos annos de \161 entrou à gozar da pre-

rog-ativa de Igreja perpetua , de que he pro-
prietário hoje o Padre Francisco Ignacio da
Silveira.

Por observaçaÕ feita no anno 1796 cons-

tava de 1:080 Fogos , e sua populaça5 de 8:640
individuos adultos : mas dividido taõ dilatado ter-

reno parochial, para dar limites às novas Fre-
guezias de Piratinim , do Sangradouro de Mi-
rim , ou Saõ Francisco de Paula de Pelotas

,

do Arroio Grande , ou do Espirito Santo , e

de Cangussu , (I) ficou por isso contando me-
nor numero de Forros , e de Alma<?.

(1) No Liv. 5 Cap. ^3 vede as memorias d'essas Fre-

guezias novas.
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Em seu termo subsistem Curadas as Ca-
pellas 1.^ de N. das Necessidades , que se

levantou com Provisão de 7 de Fevereiro de

1785^ em beneficio dos habitantes do sitio Po-
vo novo , perto de 6 legoas ao Sul : 2.* de N,
S.* da Coneeiçaõ da Fazenda da Real Coroa ,

em Taim , distante 14 legoas ; e sobre a margem
oriental do Rio , onde lie o porto , está a de

S. Jozé , que auxilia o povo d'um considerá-

vel Arraial : alem das quaes supprem alguns

Oratórios a falta d'outras em iguaes circunstan-

cias. Tem duas Ordens Terceiras ; uma do Car-

mo , outra de S. Francisco ; e seus Templos
sam honestamente ornados.

N'este lugar se criou uma Commarca Ec-
clesiastica , cuja Vara , servida pelos Párocos

da mesma Freguezia , tem à sua jurisdicçaõ

as Parochias de N, S.^ da Conceição do Estrei-

to , de S. Luiz do Norte , sita em Mus tar-

das , e as de novo criadas à excepção da de N,
S.^ da Conceição de Piratinim , onde , no an-

no 1815 fundou o R. Bispo outra Vara.

Havendo-se sustentado no «itio do Estreito

a povoação primeira , d'alli mudou-a o Gene-
ral Gomes Freire de Andrada para o lugar ^ em
que hoje permanece , distante quasi uma legoa

ao Sudoeste^ onde fez levantar un^a Villa, em
conformidade da Ordem Regia de 17 de Ju-
lho de 1745 , que se registrou no Liv. 33 f.

121 V. da Provedoria do Rio de Janeiro ; e
outra Ordem da mesma data commetteu o seu

eregimento ao Ouvidor de Paránaguá. Accon-
tecendo porém

, que por faltar-lhe talvez al-

guma circunstancia necessária, como faltou na
Tom, IV. G

«
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fundação da de S. Jozé d' El-Rei (2) , ou
porque , mudada a Povoação em 1763 , e su^

bstitutda pelos Castelhanos, se transtornasse com
elía ; he certo que em 12 de Fevereiro de 1811
foi de novo criada a Villa situada na margem
Occidental do Rio , de quem tomou o nome
pelo Ouvidor Antonio Monteiro da Rocha.

He o mesmo Rio Grande assás caudaloso ,

navegável mais de 100 legoas a cima , e largo

legoa e meia : sua barra perigosissima pelos

continuos bancos de areia , annualmente motiva

naufrágios
, que as providencias dos negocian-

tes naÕ tem podido evitar , pondo alg^uns pe-

quenos barcos para sonda-la. A Villa ao lon-

ge representa alguma cousa , por estarem na
praia os seus edifícios melhores : mas o local

he péssimo^ por entulharem as areias as por-

tas das cazas em dias ventosos , de que pro-

cede naõ se poder , sem ella , mastigar qual-

quer comida. Seu Commercio hé grande , co-

mo indica o^ rendimento annual da zVlfandega

em mais de duzentos mil cruzados : abunda em
trigo , carne , couro , cebo , e muitos vegetaes.

Em parte alguma do Brasil , como ahi , cres-

cem tanto as cebolas , e vegetam as fructas em
mais fartura. O ar he sadio ;

porf^m péssimas

as aguas
,
cujo alimento melhor conduzem as

canoas da Ilha próxima
,
que chamam dos Ma-

rinheiros , onde ha muito bom , e do mesmo
lugar se prove o povo de lenhas. Regimentos

(2) V. a memoria d'essa Villa no Liv. cit. Cap. I

onde se acha a da Freguezia de S. Baínabé,
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de Tropas Infantes , e Artilheiras , faxem o

seu gtiarneci mento , e o Districto Commaiida-
do por um Tenente General ,

comprehenda di-

latada Campanha, em que .«e cria immenso ga-

do vacum , cavallar , e muar.

Havendo no termo da Villa mais de 18 A ha-

bitantes , criou ahi o Alvará de 15 de Maio
<!e 1816 um Lugar de Juiz de Fora do Cí-

vel , Crime , e Orfaons , cora o mesmo Orde-
nado

,
Aposentadoria , e Propinas , que per-

cebe o da Villa de Porto Alegre. Pela mar-
gem do Rio estam situadas as Freguezias do
Norte , Estreito , Pelotas , Cangussu , Porto

Alegre, Freguezia nova, S. Amaro, Rio Par-

do , Caxoeira , e -outras.

Na margem Occidental do Rio Ibirapuitá ,

distante 100 legoas da Capital , se levantou em
um sitio , sobre um alto monte bem ventila-

do , a Capella , que dedicáram à Senhora da
Conceição Apparecida , e Almas , para cujo

fundamento concorreu a deliberação do Gover-
nador, e Capitão General Marquez de Alegre-
te , e a Concessão simples do Vigário Geral
do Districto : e d'ahi proveio ficar conhecida
a mesma Capella pelo titulo de Alegrete, O ter-

reno em que ella está junto à Fronteira , e
nos Campos avançados e tomados aos Inimi-
gos comprehende niais de cjuarenta legoas ,

do Nascente ao Poente : o soberbo , e cauda-
loso Rio de Ibirapuitá , o circula em toda
sua extensão , e dá pescado abundante aos

seus habitadores. Sustenta muita cavalhada de
boa raça , e gado muar , que em bem provi-

das Fazendas se criam , assim como o gado
G ii
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vacum , cuja carne he saborosíssima , plngueíç

rebanlios , e immensa caça. As matarias corpu-
lentas j e abastadíssimas , dam o melhor sinal

da fertilidade da terra , onde vegeta bem o
trigo , e tis exellentes fructas. Divide-se ao Nor-
te com o Rio Uraguai ; ao Sul, com Ibicuhy-
chico ; à Leste , com o Rio Santa Maria , e
à Oeste , pelo Quaraím

; por isso he conhe-
cido , o paiz pela denominação de zz Entre
Rios zz

, para o qual tem concorrido , em taÕ

pouco tempo , grande povoação , sendo mais

. aítrahida pela docilidade do Brigadeiro Jozé d€

Abreu , que o Com manda. Do lugar , em que
o Ibirapuítá faz barra com o Ibicuhy grande

,

nao muito longe , se pode navegar até Mon-
te-Video , prescindindo do Salto em Uraguai ,

que com pouco incommodo se pode vencer. Es-
ta Povoaçaõ foi formada sobre o Rio Ihnhan-
duhy em 1815 : mas reduzida à Cinza pelo

Inimigo em 1816, foi porísso mudada sete le-

goas mais para o centro.

Sobre outras circunstancias relativas à es-

te Continente
,

veja-se o Liv. 9 Cap. 4.

No período da existência do referido Bis-

po D. Jozé de Barros de Alarcam , governa-

ram a Capitania do Rio de Janeiro.

Duarte Telveira Chaves , a Camara , Joaõ Furtado

de Mendonça , D. Francisco Kaper de Alencas-

tro , Luiz Cesar de Menezes , Antonio Paes de

Sande , André Cuzaco , Sebastião de Castigo e

Caldas , Artus de Sd e Menezes , Martim Cor-

rea Vasques , e Francisco de Castro e Moraes.

Ficou referido no Liv, 3 Cap. 3 que in-
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vadida a Praça da Nova Colónia do Sacramen-

to sem motivo justo, e inopinadamente;, foi se-
'

nhorcada pelos Castelhanos de Buenos Ayies.

Conhecida por Carlos 2.° a semrazaÕ d'esse pro-

cedimento y se obrifí^on o mesmo Soberano à

restituir à Portugal a Praça com todas as rnu-

niçoens de guerra , e prisioneiros , pelo Trata-

do Provisional de 7 de Maio de 1681. Para
tomar conta d'ella

, guarnece-la de novo , e po-

voa-la , nomeou o Principe Regente D. Pedro
a Duarte Teixeira Chaves , Mestre de Campo
d* um dos Terços da Cidade da Bahia , a quem
igualmente commetteu o governo do Rio de Ja-

neiro por C. R. de 6 de Setembro d'aquelle

anno , e por outra Carta semelhante de l de
Janeiro do anno seguinte toda jurisdicçaÕ sobre

as Capitanias do Sul , à fim de providenciar

com actividade , e mais amplitude , quanto fos-

se preciso á boa fortuna da expedição. D'esses

movimentos soube a Camara pelas C. R. de 7
do mez dito de Janeiro ^ que lhe participou a
nomeação de Chaves , e de 17 seguinte , em
que lhe foi ordenada a promptidaÕ do apresto

necessário ao Governador para passar á Coló-

nia , receber a sua Fortaleza , e cumprir alli as

diligencias recommendadas , apenas se empos-
sasse da Capitania principal do Rio : e por ou-

tra C. R. de 3 do mesmo mez ^ e anno ^ teve

Ordem o Dezembargador Joa5 da Rocha Pi-
ta para dispor dos eífeitos todos conservados
nos armazéns da Real Fazenda , que podes-
sem facilitar o expediente da empresa. Com
precauçoens taõ bem traçadas recebeu o novo
Governador a Capitania das maons de Pedro
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Gomes , a 3 de Junho de 1682 : e sem per-
der tempo saiu à cumprir as Ordens Regias na
Colónia, de que se fez cargo no anno seguia-

te. (l)

(l) Yeáe Liv. 3 Cap. 3 a memoria do Governador
D. jManoel Lobo , e no Liv. 9 Cap. 6 a da Colo.iia do
Sacramento. O Padre Mestre Fr. Gaspar da ftladre de
Deos , IMonge Benedictino , no seu Catalogo dos Gover-
nadores hesitou sobre esta noticia, por se persuadir, que
deinoUda a tortiíícaçaõ primeira da Colónia em 168I, e

naõ estando abertos os alicerces da Segunda em l683 ,

era impraticável a ausência do Governador para aquella

provincia , como atfirmava o Catalogo Benedictino, di-

zendo ,
que em 1683 com mandavam os Senadores , por

ausente da Capital o seu governador , cuja saida lhe pa-

receu ser mais provável para a Capitania de S. Vicente ,

por existirem alli as IMinas , de que os Governadores do
Rio de Janeiro eram Administradores. Assim ajuizou, por

nao ter presentes os documentos, que cito, nem poder
examinar em Santos os Livros da Camara , e Provedo-
ria do Rio de Janeiro, nem outras memorias relativas à
€S5e facto , como he a = Relaçaõ do sitio que o Ciover-

nador de Buenos Ayres D. Miguel de Salzedo poz no
anno de 1/35 á Praça da Nova Colónia do Sacramento ,

sendo Governador da mesma Antonio Pedro de Vascon-
çellos = escrita por Silvestre Ferreira da Silva , Alferes

do Batalhão d'aquella Praça , e impressa em Lisboa no
anno de 1748 , como se conserva na Biblioteca publica da
Corte , onde a vi ,

por cuja narrativa consta
,
que Chaves ,

tomando posse da Colónia em l683 , segunda vez a po-

voara. Da sua conducta alli , e no Rio de Janeiro , fal-

lou a. Camara na Conta ã El-Rei D. Joaõ V. de 28 de
Setembro de 1711 , Parece-nos. antepenultiuío , que
iicou transcrita no Liv. 1 d 'estas Memorias desde f. i)4.

Teve de ajuda de custo para o seu transporte à Capital

242^ reis , por Ordem de 21 de Outubro de 168I , co-

mo se dera à seus antecessores , e foi concedido aos suc-
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Por ausência de Chaves ficou a Camara
com o governo da Província Fluminense , em
(onformidade da citada C. R. de 17 de Ja-

neiro de \6S2 ,
que lhe commetteu a substi-

tuição ,
atéque nomeado interinamente Joa5

Furtado de Mendonça em Patente de 25 de

Agosto de 1685, tomou posse do Posto r.o dia

22 de Abril do anuo immediato , e o susten-

tou por mais de tres. (2) Provido na mesma
successaÕ interina o Mestre de Campo D. Fran-

cisco Na per de Alencastro pela Patente de 8
de Fevereiro de 1689 , entrou à governar no
dia 24 de Junho seguinte , até entregar o

Bastão ao legitimo proprietário depois do que
partiu para a Colónia , cuja reedificaçaõ , e

augmento se lhe encarregára com o privativo

governo da Praça. (3) Por C. R. de 24 de

(2) Em 17 de Julho de 1688 deu por Sesmaria a
Ilhota, em que se fez o património da Capella da Con-
ceição da Uiia do mesmo nome , filial da Freguezia de
S. Joaò de Cari-y. Os appellidos de Furtado , e Men-
donça noticiam a ascendência d'este Governador , de
quem nada consta memorável,

(3) Os Catalo!i;os Benedictinos , e de D. Marcos con-
cordam no anno d'esse governo. Pita , America Portu-
gueza Liv. 7 n. 13 referiu = Restituida a Praça (da Co-
.lonia) , entre os presos chegou a Lisboa D. Francisco
ííaper de Lencastro , a quem D. Pedro premiou aquelle
serviço, e trabalho com Reaes favores, e com o cargo
de Capitão de Mar e Guerra da Náo da índia , orde-
nando voltasse nella , para ir a fundar de rovo a Coló-
nia. Fez a viagem, c tornando a Lisboa , o nomeou Sua
Alteza por Mestre de Campo , e Governador d'aquella
Prava, encarregando-lhe o Governo do Kio de Janeiro,
em que succedeu a João Furtado de Mendonra ,

para
que fosse enviando à Colónia todas as cousas conducen-
-tes para a nova fundação , em quanto lhe nao manda»
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Janeiro do mesmo anno , registrada no Liv.

13 do Reg". Ger. da Provedor, f. 143 v. prin-

cipiou Naper à gozar da mercê , que accres-

centou aos Soldos , e Propinas do Governa-
dor d'esta Capitania quanto faltava para com-
pletar quatro mil e quinhentos cruzados

, que
d'ahi em diante fieáram vencendo de Soldo an-

nual
,
para cujo accrescimo ordenou outra C.

R, de 24 de Fevereiro do mesmo anno á Ca-
mara , que imposesse nas Carnes do Sertão , e

nos Azeites vindos d« Portugal , quanto fos-

se bastante á esse fim (4)

va Successor. Huma , e outra cousa obrou com grande
acerto D. Fraucisco Naper , até que chegando por Go-
vernador do Rio Luiz Cesar de Menezes, Alferes Mór
do Reino , que , depois de gorernar Angola , foi Governa-
dor , e Capiíad General do Brasil , partiu D. Francis-
co à fundar de novo a Colónia do Sacramento. = Por
Ordem de « de Fevereiro, e Apostilla de 2 4 de Noveni-
})ro de 1639 se lhe mandou pagar o Soldo , desde o dia

do seu embarque em Lisboa. AC. R. de 10 de No-
vembro de 1696 , registrada no Liv. 10 da Carnara, so-

bre a prisão de dous Alferes , e seus livramentos ,
cujos

processos annullou o Ouvidor Geral do Rio de Janeiro ,

a quem pertencia o conhecimento das Causas d'aquelle

districto {como referi no Liv. 3 Cap. 1 fallando da Fre-
guezia de N. S.a dos Remédios de Paratii) dà certeza áà,

sua actual existência na mesma Colónia.

(4) Por C. R. de 26 de Março de 1693 foi Orde-
nado , que o Imposto para o accrescentamento do Soldo
dos Governadores na(7 se tirasse do Azeite de peixe , mas
do Azeite doce , Couros , e Meios de Sola : cuja Ordem
derogou outra C. R. de 7 de Janeiro de 1694 ,

dirigida

aos Oíliciaes da Camara , e ao Provedor da Fazenda
Real , determinando o accrescentamento pelo Aze te de

peixe. Por Ord. de 12 de Maio de 17-22 se acrescentàrani

aos 4çjj500 cruzados, mais 5^500 cruzados, que fizeram
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Com Patente de 20 de Janeiro de 1630
se investiu Luiz Cezar de Menezes do i^over-

no em 17 de Abril do mesmo anno. Zelan-

do activamente os aprestos , e soccorros para

subsidiar a Colónia , mereceu do Soberano a
C. 11. de 6 de Julho de 1681 que agTadecen-

do-Ihe esse serviço , rccommendou a sua conti-

nuação. Inteiro no modo de proceder , recto

na administração da Justiça ao Povo, e assas

humano , perpetuou o seu nome , e memoria
entre os habitantes da Província , no simples,

nías energ*ico elo^^io , que lhe consagraram
Ou Cezar , ou nada z= , como se lê em s1<çuns

escritos d esse tempo feliz , pelos quaes tam-
bém consta , que deixando o Carg-o à 25 de
Março de 1693, com elle deixou sentidíssima a
Capitania ; e o Povo , que lhe prestava res-

peito mui profundo , e ternamente o amava pe-

las suas virtudes. (5)

2lm, IV. H

t) total de cruzados de Soldo estabelecido aos Gò-
vernadares , até Gomes Freire de Andrade : porém ele-

vada a Capitania do Rio de Janeir© à Capital do Esta-

do , principiárara , com o Conde de Cunha , à ter os

seus V4ce-Reis o Soldo de 12^ cruzados , declarados na
Patente do mesmo Conde , que se registrou no Liv. 38
do Reg, Geral da Provedor, f. 66. Vede , e finalmente

por C. R. de 25 de Jan. de 1779 » registrada no Liv.

4 dos Provim, do Provedor, f. 4 , ficáram vencendo erm

diante os Vice-Reis , e Capitaens Generaes d'este Esta-
do O' Soldo de 20^ cruzados annuaes , sem mais propi-

nas , e emolumentos , que antes se lhes pagavam, além
do Ordenado de Governadores cia Relação , do qual ven-
ciam 900 (j^ reis.

(5) Do Governo do Rio de Janeiro passou ao de
Angola, de que se empossou a 9 de Novembro de 1697»
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Succccleu á Cèzar Antonio Paes de San-
de , que tendo governado a hWia com muito
acerto

,
prudência , e desinteresse , e mostrado

em suas acçoens grande zelo pelo Serviço de
Deos , e do Soberano , a quem servia ( como
referiu o Governador Francisco de Távora ao
Príncipe Regente D. Pedro em Carta de 25
de Janeiro de 16S2) se retirou á Corte na
monção d'esse anno ; e nomeado Governador
ík) Rio de Janeiro em 1691

, (6) se lhe pas-

«l*onde foi occiipar o de Évora , e ultimamente o da
Bahia , succedendo a D. Rodrigo da Costa pela posse
a 8 de Setembro de 1705 , até entrega-lo a D. Louren-
ço de Almeida em 3 de Março de 17 10. Era filho de
Vasco Fernandes Cezar , e de D. Maria Ma^^^dalena de
Lencastre : foi Alcaide Mór de Alenquer, e Commenda-
dador das Comraendas de S. Joaô de Rio Frio , e Lu-
iniar. Sua Varonia era a dos Cesares do Reino de Por-
tugal , de que foi Alferes Mèr , como fica dito na nota

(3) . Succed-^u na Casa de seu Avô Luiz Cesar de Me-
nezes ; e casando com D. Maria de Lencastre , filha de
Rodrigo de Lencastre , Commendador de Coru- be ( ou
de D. Joaõ de Mascarenhas 3.° Conde de Santa Cruz) ,

d'esse matrimonio nasceu Vasco Fernandes Ce^ur de Me-
nezes , 1.* Conde de Sabugoza , criado por ElRei D.
Joaõ V. no anno 17'29»

(6) A C. R. de 25 de Janeiro de 1692 mandou a
Sande levantar o Donativo do Dote , e Paz de Ollanda,
imposto á esta Capitania , de que fallei no Lir. 3. Cap,
f e 3 nas notas aos Governadores, Outra C. R. de 28
de Outubro do mesmo anno sobre o Imposto para a
Soldo dos Governadores , determinou-lhe , que de ne-
nhum modo continuasse no Azeite da terra. Outra se-

melhante , da mesma data , ordenou-lhe , que se lanças-

se o Imposto nos Couros de cabello , e meios de
sola embarcados para Portugal , e se levantasse o doí

Azeites da terra. Estas Ordens dirigidas á Sande nas da-

tas referidas , dam certeza da sua nomea^aO no anão aQ^

cusado.



DO Rio PE J^NEiEo

sou a Carta Patente a 27 de Dezembro do
anno seguinte , que ficou registrada a f.

do Liv. 8 de Officios da Secretaria do Con-
selho Ultramarino , e no Liy. 10 da Camara
d*esta Cidade , (7) e entrou à governar à 25
de Março de 1693 , em que o seu antecessor

lhe entregou o BastaÕ. Encarregado de averi-

guar , e dilig^enciar as Minas de Ouro , e Pra-

ta do districto de S. Paulo , foi isento do Go-
vernador Geral do Estado ; e por C. R. de
12 de Março de 1694 teve faculdade para dis-

tribuir as mercês de Hábitos da Ordem de Chris-

to , Q Fóros de Fidalgos ^ aos que mais se

avantajassem n'esse serviço. A* titulo da jorna-

da ás Capitanias do Sul no descobrimento das

Minas referidas , mandou a C. R. de 15 do
mesmo mez , e anno , dar-lhe annualmente , além
do Soldo de l:800J>reis, mais 600A reis. Na
Fortaleza de Santa Cruz da barra principiou

novas obras , que a C. R. de 6 de Novembro de

J696 mandou concluir pelo Successor Sebastia5

de Castro e Caldas. Descoberto o metal au-

r,ep no Continente das Minas Geraes (de que
Carlos Pedroso da Silveira astuciosamente se

apossou para conseguir o tituto indevido de seu
descobridor , e obter o premio , apresentando

áSaíide^ em 1695 , a quantia de 12 oitavas),

H ii

•
;

—

—

'
' ir^

-

'

'-^'-\
i'.

(7) Do Liy. eitacío de ÇoBsellip Ultramarino se çx*
trahiu ^mã Copia da Pateat.e

, que o Illustrissimo An-
tonio Paes de Sande , 4.0 neto deste Governadí>r , e meu
Collega na Conezia da Santa Ijçreja Patriarchal (

hoje

Monsenhor) me fez ver com outros documentos , d'oade
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por Ordem do mesmo Governador foi estabe-

lecida uma Casa de Fundição na Villa de Tai-
í)ate , ou Taboaté , oiide bs Conquistadores Ser-

tanejos do páiz Vinham desembocar primeiro ;

e rommeltendo essa óilioencra a Silveira , re-

compensou o seu serviço com os provimentos

de CapitaÕ mór da Villa, e de Provedor dos
Quintos. Com a Camàía naÕ se houve bem : e

dVssa discórdia procederam as C. R. de 8 de'

Outubro de 1694 , e de 5 de Novembro de

1695 , que estranhando a falta de obediência

do Corpo Senatorio ao Governador , ensinuou o
modo , por que os Governadores deviam cha-

mar os Officiaes da Camara. Antes de sair de
Lisboa pretendeu , que se acrescentassem os

Terços do presidio com g^ente mais numerosa
para defensa da Cidade , e seus districtos

, por

cuja representação , mandando-lhe a C. R. de
21 Dezembro de 1693 informar sobre a impor-

tância dos effeitos appllcados ao Soccorro , e

presidio da Praça , vieram no anno de 1699
quatro Companhias de Infantes.

Fazia-se preciso , que por ausência de

Sande ás Capitanias do Sul na averiguação das

Minas ou por sua morte , substituisse o Com-
mandamento da Praça al^m dos Cabos Mili-

tares máis babeis e naÕ havendo nm só d*el-

les ,
que se podesse incumbir do Cargo , por

enfermos de annos , e de natureza , foi ordena-

do ao Governador Geral do Estado D. Joa5

de Lencastre , (8) por C. R. de 1^ de Mar-

te) Sendo Capitão de cavallos , foi o primeiro qne
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ço tle IC94, qne dos sngeifos diípnos de go-

vernar Capitartias , escolhesseo rirais competen-

te , e capaz para suprir as vezes do Gover-
nador. Em conformidade d'aquelía Ordem veio

,

com Patente de 26 de Agosto do nresmo aa-
no , André Cuzaco , Irlandez de Naçaõ , e
Mestre de Campo que era do Terço Velho de
liiíaiHaria da Babia , a quem Saúde entregou

ataoon a batalha do Canal , e occiipoii depois os Postos
de Mestre de Campo do Terço da Armada , de Gover-
nador , e Capitão General do Reino de Angola , em que
entrou a 8 de Setembro de 1688, e. ultimamente o da
Bahia , de que se empossou a' 22 de Maio de 1()94.
Deixando esse cargo a í>. Rodrigo da Costa em 3 de
Jnnlio de 1702 , teve provimento no de General de Ca-
vallar.ia do Akmtejo i Conselbeiro do Conselho de Guerra ,

Governador e Capitão General do Reino do Algarve. Em
dias do seu governo da Bahia pediu a Camara á El Rei
o estabelecimento da Casa da Moeda , que lhe foi con-
cedido. Sua Varonia se deduz d©s Fidelissimos Reis de
Portugal , e dos de Inglaterra.

O Catalogo Benedictino , affirraando o governo de
Sande: em 1693, disse, que por sua morte regera o Se-
nado até chegar o Successor , cuja noticia publicou o
Patriota na 2.» subscripçaõ N. 1 pag. 66, repetindo-a no N.
4 pag. 48. Um Anónimo , que descreveu o estado das cou-
sas d'esse tempo , contou àpenas o fallecimento de San-
de no seu governo. D. Marcos referiu, que em virtude
da Provisão dt Cuzaco, desistira Sande , cujas molestiaa
o haviam impossibilitado para governar. A noticia do Ca-
talogo Benedictino naõ he certa : porque , tomando Cu-
zaco o governo á 7 de Outubro de 1694 , e fallecendo
Saii>'ie á 22 de Fevereiro de 1695 , naõ havia lugar para
a Camara se investir da regência. Por tanto fica sendo
mui certa a relação do Anónimo , e de D. Marcos , e
consequentemente inacreditável a do Catalogo Benedic-
tino.
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o governo a 7 de Outubro (segundo o Cata-
logo de D. Marcos)

, por gravidade de molés-
tias

, que o levaram á sepultura no dia 22 de
Fevereiro do anno seguinte 1695. (9)

Tendo Sebastião de Castro e Caldas sido

eleito para governar a Paraíba , e a Nova
Colónia , como referiu a Corografia Pprtugue-
za , e occupado o Commandamcnto da Torre
de S. Lourenço de Cabeça Seca em Lisboa

,

servindo entaõ no Regimento de Çavallaria , por
C. R. de 2 de Janeiro do anno proximamen-
te referido foi-Ihe dado o governo interino d'es-

ta Capitania , à titulo de ausência às Minas de
S. Pauio, ou morte de Sande: (10) e deter-

minando outra C. R. de S seguinte à Cuza-
Go

, que lhe entregasse o Posto, e outra mais
de 4 de Fevereiro á Camara , para lhe dar a
posse, recebeu a Jurisdicçaõ no dia 19 de Abril
do mesmo anno.

(9) Era Sande Fidalfío da Caza Real , Coramen-
dador 1.*^ da Commenda de S. Manuíde do Mogadouro
na Ordem de Christo , e Alcaide Mór de S. Thiago de
Cacem. Foi do Conselho d'EiRei D. Pedrd lí. , Pro-

vedor dos Armazéns , e Deputado do C. U. D'elle , e

de sua mulher D. Catharina de Castro Sotomaior , pro-

cedeu Joaõ de Sande de Castro , que por sua mulher
posswia um Morgado na Villa de Arruda , como narrou

a Corografia Portugueza \io Tom. 3. Trat. 2 faltando da
mesma Villa. Teve por jazi^^o uma sepultura junto ao

Altiir de S. Fraucisco Xavier na liçreja do Coíle^io da
Companhia, como declarou o Assento de Óbito no Liv.

2 de Fallecid. da Freguezia da Caiidellaria a f. 118.

(10) Assim declarou a Patente rejjjistrada no [Jv.

10 da Provedoria , e a Cai ta Reg. á Camara , registra-

da também no Liv. 10 da mesma Camara,
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Como ao tempo da morte de Sande se

conservava por enviar á Corte a amostra do
ouro descoberto no Continente das M«nas, que
Carlos Pedrozo da Silveira astuciosamente hou-

vera em S. Paulo do Capitão Mór Manoel
Garcia , d'onde veio manifesta-lo ao Gover-
nador da Capitania; (11) acompanhando-o a

Carta de Officio datada em 16 de Junho do
mesmo anno 1695 , remetteu ao Soberano es-

se producto da natureza Americana , e sinal

nada duvidoso da immensa riqueza do Brasil.

Satisfeita pelo Povo a quantia de 5^ cruzados
,

que por Carta de 28 de Janeiro de 1694 pe-

dira EIRei de Contribuição para soccorro da
Colónia , e reediíicaçaÕ das Fortalezas da bar-

ra , de que a Camara deu Conta em Carta de
21 de Junho de 1695, e o Soberano se dig-

nou de agTadecer por C. R. de 30 de Outu-
bro segumte , acconteceu , que viessem ao por-

to da Capitai alguns navios francezes
, cuja

presença se receiava por motivos anteriores :

€ naÕ podendo entaÕ a Fazenda Real susten-

tar toda despe za necessária ao reparo das for-

tiíicaçoens , voluntariamente offertou o Povo oi-

to mil cruzados , de que também a Camara
fez sciente à EIRei em Carta de 4 de Junho
de 1696 , e por C. R. escrita em Lisboa a 10
de Novembro do mesmo anno com expressoen»
de reconhecimento de amor , honra ^ grandeza ,

(11) VedeLir. 8 Cap, 4 a memoria das Minas Ge*
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€ leaMade , foi-Uie agradecida a oblaçaõ. (1^)

Com estes soccorros fez Caldas construir algu-

mas obras úteis nas Fortalezas de Gra\atá ,

Villegaignon , e de Santa Cruz , onde conti-

iHiou as fortiíix^açoens principiadas à trabalhar

por Sande , em cumprimento da C. R. dc 6
de Novembro do tnesmo anno 1G9G ; e na Pe-

dra do Pórtico d'essa Praça se lê a inscrip-

çaõ , (jue ainda deixa perceber o seu nome

,

e a Era , em que se ultimou a obra , à pe-

sar de con«;umidas muitas letias das gravadas

em quatro linbas. Do modo , e maneira de pro-
ceder com a Camara se originaram alguns de-

sagrados , como havia occontecido em tempo de

Sande , que a C. R. de 5 de Dezembro de
1697 fez evitar, declarando novamente aos Go-
vernadores a forma , por que deviam chamar
os Officiaes Camaristas. (13)

(12) Esses documentas se reg:istràram nos Livros

da Provedoria , e da Camara , onde se descobrem ou-
tros semelhantes , que dando k conhecer a qualidade de
acçoens generosas, e patrióticas do Povo do Kio de Ja-
neiro , também certificam o seu amor pelo bem publico,

à que nunca se ne^on. Na continuaçaõ d'estas Memorias
descobrirá o Leitor muitos factos de ig^ual natureza , que
confirmam em todas as idades o caracter do mesmo Po-
vo , como he em g:eral o do Brasil.

(13) Por Ordem de 12 de Janeiro dc l6p5 se pa-
tçou d Caldas o soldo , desde o dia do seu embarque era

l^ibboa , íio mesmo modo que se praticara com os Go-
vernadores antecedentes , e continuou em di«nte. Decla-
rando a C. R. de -2 de Janeiro do anno referido

, regis-

trada no Liv. 14 do Reç. Ger. da Provedor, f. í>o v. ,

que aos Governadores interinos d'esta Capitania, por au-

sência dos proprietários , competia o Soldo de Mestre d»
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Com Patente de 1.° Capitão General ad
Jw/ioreni , sem exemplo, datada a 12 de Janeiro

de 1697 , veio governar a Capitania Artus de

Sá e Menezes , que empossado do BasiaÕ de

Tom. IV. 1

Campo ; n*essa conformidade mandou a Ordem de 10 de
ííovembro do mesmo anno pa^ar a Caldas , naô obstante
cheirar ao governo depois de fallecido Sande , como cons-
ta do Registro a foi. 142 v. do Liv. cit. Essa providen-
cia alterou a C. R. de 8 de Junho de 1703 ordenando
à favor de Caldas , que se lhe pagasse quanto , junto ao
Soldo de Mestre de Campo , já recebido , fizesse a im-
portância de io^uai Soldo , que recebia seu antecessor

proprietário , desde o tempo que se encarregou do go-
verno, como se vê do Liv. l6 f. l6 v. do Reg. Ger. da
Provedor. , cuja graça foi roborada por outra C. seme-
lhante de l6 de Março de 1707 , que mandou pagar ao
mesmo Mestre de Campo os Ordenados , como , e na
fórma , por que se pagavam os Governadores da Capita-
nia , segundo consta do Liv. 17 f. 31 v. do Reg. Ger,
sobredito. Depois de governar o Rio de Janeiro foi ex er-

citar o mesmo Cargo em Parnambuco , succedendo 4
Francisco de Castro de Moraes pela poese no dia 9 de
Junho de 1707 , até 7 de Novembro de 1710, em 9"e

,

por motivo da erecção da Villa de Santo Antonio do
Recife , teve alguns desgostos cora os moradores da Ci-
dade de Olinda , como contou Pita no Liv. 9 §. 5l e
seg. Por essa causa, e principalmente pelo tiro que lhe
deram n'uma perna , indo ao seu passeio costumado pa-
ra a Boa Vista, dando-se com pouca seo^urança na Villa
nova , se poz em salva , embarcado para a Bahia.
Ausente do Governo passaram logo os Parnambucanos à
demolir a Villa ; e a Nobreza procedeu à eleger substi-
tu to do Emprego , que foi o Bispo D. Manoel Alva-
res , nomeado na Via de Successad , levada pelo mes-
mo Governador. Intentando voltar da Bahia furtivamea--
te para Parnambuco, e sabida a resolução pelo Capitão
General D. Lourenço de Almeida , foi por elle recluso
na Fortaleza de Sauto Antonio álem do Carmo , e dVUi
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pois do dia 2 de Julho do mesmo anuo (14)
criou uma Villa , â 5 de Agosto im mediato

,

no lugar da Igreja Matriz de S. Antonio de
Cassaréhii (cujos limites foram designados por
Carta de Diligencia de 7 seguinte) , mudando o

titulo de Casarébú para o de Sá y como ficou

conhecida (15)

O d«:scobrimento do ouro , prata , e pedras

TemettiJo á Lisboa pelo Successor D. Pedro de Vascon-
cello». Era Caldas Fidalgo da Caza de Sua Magestade

,

do Seu Conselho , e Cooimendador de Santa Maria da
Covilhãn na Ordem de Christo. Sua Varonia procedeu
d' ElRei D. Garcia Inbiguez , VII Rei de Navarra, c^-

zado com D. Sancha , Condeça de Aragaõ.

(14) O Padre Mestre Fr. Gaspar , seguindo o Catalo-
go de D. Marco», fixou a posse de Menezes no dia 2
de Abril ; mas duvidando eu d'e8sa certeza , firmei o
acto possessorio em tempo posterior , por achar nos Li-
vros da Camara da Villa de Paratii alguns documen-
tos, em que devia confiar. Entre elles he l.o a Carta
Regia de II de Setembro de 1697 transcrita no Liv, de
Reg. f. 143 , por que , participando o Soberano a Sua
Resolução de concedev aos OllBciaes da» Ordenanças da
Capitania do Rio de Janeiro os mesmos Privilégios , que
se permittiram aos Auxiliares do Reino ; n*ella disse á
Menezes = Havendo mandado ver o qne Sebastian
de Castro e Caldas me escreveu em Carta de dous de
Julho dente anno . . . 2,0 As Ordens de Caldas distribuí-

das de|)ois do dia 2 de Julho , que mostravam a con-
tinuação do seu governo por esse tempo , e se registrá-

ram a f. 137 <io Liv. citaílo da mesma Camara de Pa-
Tatii. Aos Governadores e Capitaeiís Generaes das Capi-
tanias do Brasil se lhes permittiu o uso de Doeel , e
que nas Procissoens do Corpo de Deos tivessem lugar

adiante da Camara , e atraz d'elles os seus Ajudantes de
Ordens.

(15) Vede Liv. 2 Cap. 3 a memoria da Freg«ez>a
de Santo Anutooio de Sá , e ahi a da Villa do mesmo
titulo.
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preciosas entranhadas pelo Serta5 vastíssimo d»
Continente do Brasil , e as lavouras de produc-

çoens assas profícuas , que sem a menor in-

duíítria dos homens , prodigalizava a Natureza
em seu proveito, era o mais particular, e in-

teressante objecto das vistas do Estado , por

se considerar ilorente com tanta riqueza ; e pa-

ra consegui-la felizmente , incitou ElRei a acti-

vidade naÕ s6 dos nacionaes do paiz , mas de
provincias differentes , que mais hábeis se qui-

zessem occupar no trabalho mineral , Ordenan-
do ao Governador

,
que em Seu Real Nome

lhes proniettesse os prémios honoríficos do Fo-
ro da Sua Caza , dos Hábitos das Tres Or-
dens Militares , e outras graças exuberantes ,

que constam das C. R. de 16 de Dezembro
de 1696 , e de 13 de Janeiro de 1697^ como
faoiltára a D. Francisco de Souza, (16) a D.
Roirigo de Castello-Branco , (i7) e á Anto-
nio Paes de Sande , para igual effeito : e por
Carta .semelhantemente Regia de27do mesmo mez
de Janeiro, e anno 1697, se lhe encarregou
a averiguação das Minas de Ouro , e Prata de
Paranaguá, Itabayana , e Sabarábussu , de que
por Ordens de 1673 , e 1677 , fora incumbi-
do o sobredito D. Rodrigo , declarando-se a
jurisdicçaõ , e preeminência que lhe competia , e
o que podia , e devia fazer para o bom êxi-

to d'aquelle descobrimento , por cuja diligen-

1 ii

(16) Vede Liv. 2. Cap. 3 not (l) dos Governadores
(17) Ved« Liv. 2. Cap. 3 not. (2) dos Governa-

dores.
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cia teve annualmente , al^m do Soldo , a quan*
tia de 600è reis , como se dera à Sande.

Com o projecto de ver as Minas referidas,

e as de novo descobertas nas Geraes , (18) para-

(18) D. Jozé de Miravel , arcrescentaudo o Dicciona-
rio de Luiz Moreri , disse , qiie Artus de Sá descobri-

ra as Minas de ouro do Brjisil. Pelo que fica referido

se vê , que as Minas indisçetadas por Miravel , foram as

das Geraes, sobre as quaes fallando Pita no Liv. 8 da
America Portugueza §. 58 , referiu , = Quando se des-

cobriram estas Minas no fim do Século 17.° da Nossa
Redempçao, e 58 da Creaçao do Mundo, anno 1698 ,

governava a Provi ncia do Rio de Janeiío Artur de Sá e

Menezes , e convidado das riquezas , e abundancias de
ouro tdõ subido , foi a ellas mais como particular , que
como Governador , pois nao exerceo actos do seu poder,

6 jurisdicçaô n'aquellas partes , fazendo-se companheiro
d'aquelles , de quem era superior, e se recolheo para o
seu governo , levando mostras , que o podiao enrique-
cer , postoque da bondade do seu animo , e do seu dc'
sintcresse se pode presumir

, que foi à ellas menos por
cobiça , que pela informação

, que havia de dar à EU
Rei da qualidade das Minas , e da fórma , com que os

seus descobridores as lavravao. = A* vista desta noticia,

escrita por ura AuLor coevo , e que vivia na Bahia (sua

naturalidade) , paiz confinante com o do Rio de J;mei-

ro , parece iadiscripçaõ duvidar d'ena: mas, sabendo-se
com certeza ,

que Antonio Rodrigues Arzaô já no anno
de 16 )3 apresentára á Camara da Capitania do Espirito

Santo 3 8. as de ouro d^essas Mii\as , de que se fi-

zeram duas Medalhas, e que Carlos Pe<lrozo da Silvei-

ra apresentára também ao Governador do» Rio de Ja-
neiro , Antonio Paes de Sande, as primeiras amostras do
ouro descoberto, no anno l6i)5 ; nao fica luifar de acre-

ditar o conto de Pita , devendo-se aliás ter por muito
certo

,
que o descobrimento do ouro no continente da»

Minas Geraes , foi facto aconterido em dias do Governo
de Siiode , por cuja novidade veio Artus de Sá incumbi-
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executar as Ortlens Soberanas à respeito d'ellas

,

^le se haviam expedido, passou Menezes á

%^illa de S. Paulo, deixando, à 15 de Outu-
bro de 161)7 , o comrnandamento da Capital ,

e districtos annexos ao Mestre de Campo Mar-
tim Correa Vasques , em conformidadcí das Or-
dens Re«'ias de 27 de Dezembro de 169(), que

lhe incumbiram o Cargo por ausência do pro-

prietário em ciijo exercicio venceu somente o

Soldo da sua Patente , por determinar a C. R.
de 2 de Janeiro de 1695 , já mencionada na
nota (13), que aos Governadores interinos

, por
ausência dos próprios , competia apenas o Sol-

do de Mestre de Campo. (19)

Recolhido á Capital antes do mez de Mar-
ço de 1699 , (20) determinou segunda jornada

d© de Ordens , e instrucçoens positivas á respeito do
novo descoberto, para onde caminhou á pôr em pratica

as Providencias Regias , assistindo em Sabará , naõ na
qualidade de particular , como disse Pita , mas na de
Governador , à repartição das terras manittstadas pelo

Tenente General Majioel de Borba Gato no anno de l6£)9

c 1700. Por modo semelhante perpetuou D. Antonm Cae-
tano de Souza nas Memorias Históricas , e Gcne.dogicaâ
dos Grandes de Portugal , Titulo Conde de Sahugoza ,

a noticia de ter descoberto Rodrigo Cesar de Menezes ,

Governador de S. Paulo , as Minas de Cuyabá , sendo

já patentes no anno d«e 1721 , antes de checar o mesmo
Cesar a essa Capitania, eomo se verá no Liv. í) Cap. 1.

(19) Vede Cap. í2 nota (4) na serie dos Governadoreá,
(20) Certifica a sua restituição á Ciiíade })or esse

tempo, a Carta de 4 de Março do anno accusado , avi-

sando á Camara da Villa de Angra dos Reis da chega-
da de quatro navios franrezes ao porto da Caoital , f|ue

pretendiam ir áquella Villa fazer lenha , e refazer-se d'a-

l^ua , para o que pediam licença : mas sendo essa pre-
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para as Minas da sua Coram issaõ depois de 3
de Maio do mesmo anno ; (21) e voitando d*a-v

quelie districto mineral , de novo o visitou
,

achando-se em S. Paulo a 10 de Fevereiro de
1700 , onde assinou a Provisão à favor de
Manoel Lopes de Medeiros , mandado com em-
prego às Minas Cattagazes

, que se denom^i-
nam hoje Minas Geraes,

Como por C. R. de 29 Novembro de
1699 foi encarregado o Mestre de Campo do
Terço "de Infantaria d'esta Praça Francisco de
Castro de Moraes , do que pertencia á Arti-

lharia , e Fortificação da mesma , (22) e por
Patente de 5 de Dezembro seguinte se lhe in-

cumbiu o governo interino , em ausência de
i Menezes ás Minas do Sul , segundo a C.

da mesma data , que mandou devolver o exer-

cício do Cargo (n'esses casos) aos Mestres de
Campo de Infantaria da Praça, e assim se

executasse sempre
;

para as suas maons pas-

sou Vasques a jurisdicça5 no dia 15 de Mar-
ço de 1700. Nelle se conservava o comman-
damento quando Menezes , regressando do ter-

ritório mineral , assumiu , antes do mez de

tençaõ suspeitosa , e mui digna de cautella , recommen-
dou-a á inesma Camara , em utilidade do Real Serviço»

Este documento se registrou a 6 do mesmo mez no Liv«

de Vereauç. e Acord. f. 144.

(21) No dia 3 do mez accusado assinou na Capital

iTma Provisão , e poz n'outra o =3 Cumpra-se = , cujos

documentos , disse Fr. Gaspar , se conservam no Archivo

da Camara de ítanhaem.

(29^ Rcgistr. no Liv. 15 do Rcg. Ger, da Prove-

dor. 74.
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Maio , (23 ) as rédeas do governo , até delibe-

rar nova marcha para o mesmo sitio , onde se

deteve por todo tempo de permeio á checar
seu successor.

Entre oirtros factos da época de Mene-
zes , lembmrci , qae criando na Capital duas
Companhias de Nobreza , naÕ s-ó as approvou
ElRei em Carta de 25 de Setembro de 1699,
mas por Ordem de 9 de Outubro do mesmo
anno se levantaram outras duas , para servir

nas occasioens necessárias, tendo se respeito à
que o seu servido naÕ se fizesse taÕ commum ,

como o dos mais Corpos. Mandando a C. R.
de 26 de Março de 1693 á Camara^ que o
Imposto estabelecido para o accrescentamento
do Soldo dos Governadores se lançasse nos
Couros , e meios de Sola embarcados para Por-
tugal , foi nos dias do Governador Menezes pos-

ta em Contrato essa renda , que ElRei appro-
vou , e agradeceu por C. de 15 de Outubro
ele 1699 eomo agradeceu também por outra
C. de 18 do mesmo mer , e anao á Camara
a oíferta , que fizera , de pagar Dizima das
fazendas em geral entradas na Alfandega da
Cirdade

, para o pagamento de maior numero
. :í!

(23) Em Carta datada noa dias primeiros de Maio
de 1700 , e registrada no Liv. citado de Vereanç. e
Acord. da Camara da Villa de Angra f. 154 , recommen-
dou á mesma Camara , que mandasse presos todos os
Soldados desertoresN , e forasteiros dispersos pelo districto

da Villa se n licença sua. No dia 17 de Junho seguinte
passou à Carlos Pedrozo da Silveira a Patente de Ca-
pitão Mór, e Ouvidor da Cabeça da Capitania, à que
estava s-.igeita a V^illa de Angra , cujo documento foi re-

gistrado no sobredito Liv. de Vereanç. f. 156.
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de Infantaria à beneficio do guarnecimento da
Praça , o que se deveu à Proposta de Mene-
zes. (24)

(24) A Varonia de Menezes procedeu de Payo , ou
Pelagio de Sá, que vivia em tempo dos Reis D. Aífon-

so VI , e D. Pedro, denominado Cruel. _ Foi neto de
Constantino de Sá , Commendador da Ordem de Chris-
to , e Capitão General da Ilha de Ceylaõ , onde pereceu ,

e tilho- bastardo de João Rodrigues de Sá e Menezes,
Gf)vernador da Fortaleza de Setuval , de quem herdou
a Commenda , e bens todos. Governou a Capitania do
Estado do Maranhão , desde l6&7 , até J7 de Maio de
1690 , como narrou Berredo nos seus Annaes Históricos

Liv. 19 á num. 1348 , usque 1363. Foi Commendador
das Commendas de S. Pedro de Folgosinho da Ordem
de Christo , e de Santa Maria da Meimoa da Ordem de
Aviz. Naõ cazou , nem teve filhos a quem deixasse , ou
instituisse herdeiros da sua Caza , que toda ficou ao Mar-
quez de Fonte» , e de Abrantes D. Rodrigo Aniies de
Sa.
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CAPITULO
Do Bispo D, Francisco de S, Jerónimo , das

Igrejas Matrizes que lhe deveram a seu prin-

cipio , e dos Governadores,

D Ezejoso ElRei D. Pedro 2."* de prover a
Igreja Fluminense em sujeito digno do Cargo
Episcopal , determinou , qu« por Consulta da
Meza da Consciência , e Ordens lhe fosse Pro-

posto , e assim fez saber á Camara da Cidade

em C. R. de 9 de Dezembro de 1700, regis-

trada BO Liv. 10 de Reg". d'essa Corporaça5.

Existia Ra Corte á esse tempo o Padre
Mestre Fr. Francisco de Sa5 Jerónimo, na-

tural de Lisboa , filho de Francisco de Andra-
de e Mello , e D. Izabel da Silva , cujo ta-

lento natural para as sciencias tanto se admi-
rára na primeira idade , quanto os seus conhe-

cimentos , e intelligencia nos estudos , à que
se appl içava , excediam aos de seus condiscipu-

los. Com estes bons principios, á que se uniam
seus costumes saons , guiado peki invisivel , e
omnipotente Maõ do Alti^simo , etitrou a Con-
gregação dos Cónegos Regulares de S. Joaõ
Evangellista , onde cultivou a Oratória , a Fi-
losofia , e Theologia ^ dando provas evidentis-

simas do proveito de seus trabalhos litterarios

nas Obras j que compoz , de toda Filosofia re-

sumida , e Theoloffia recopilada , era quatro

Tom, IV. K
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volumes ; nos mao*niíicos Sermoens
, que pre-

gou na Capella Real , e n 'outros lugares
,

assas dignos da satisfação geral do Publico pe-
la invenção , clareza , magestade , elevação de
pensamentos, applicaçaõ das Escrituras Santas,
elegância , e pureza da Língua , cujas circuns-

tancias sempre se admiraram, (i)

Tendo recebido o Gráo de Doutor na Uni-
versidade Conimbricense , Ostentou alli , e oc-

cupou a Cadeira das Artes do seu Collegio
,

d'onde fez passagem para a de Theologia em
Évora

,
que por quatro annos regeu. Occupan-

do n*essa Cidade o Cargo de Qualificador do
Santo Officio da Inquisição , exerceu por vezes
o de Provisor do Arcebispado, com provimen-
tos do Arcebispo D. Domingos de Gusmão. Foi
Reitor do seu Collegio , e Geral da sua Con-
gregação em tempos diíferentes : e no exercício

de Cargos taÕ ponderáveis , naõ constou já-

mais , que um só dos Súbditos se descontentas*

se de obedecer á sua voz, nem faltasse á re-

verencia devida dos seus preceitos.

Singularisado por douto, virtuoso, pruden-
te , politico , amante da paz , pai dos pobres ,

e amigo dos Sábios , mereceu os elogios de Va-
roens famosos ; e Mem de Foyos Pereira , Se-

cretario d' Estado n*aquella Época , affirmou à

ElReí , que para a Mitra Episcopal , emprego
de tanta circumspecçaÕ , e taÕ elevado, era sô

capacíssimo o Padre Mestre Pr. Francisco de

(l) O Conde de S.Vicente, Miguel Carlos, ami-
go intimo do Bispo , fez imprimir esses Sermoens , por
milidade publica.



DO Rio de Janeiro, 75

S. Jerónimo. Com esses votos , e o da Consul-

ta da Meza da Consciência , e Ordens , apadri-

nhados do conhecimento próprio do Soberano ,

que por muitas occasiones mandára propor ma-
térias graves , e negócios de peso ao Santo Je-

rónimo y (2) como Oráculo da Corte ; foi no-

meado para a Mitra do Rio de Janeiro a 10

de Dezembro de 1700, cuja Dignidade accei^

tou , tendo repudiado a de Macáo , para cue
fora Eleito a 7 de Julho de 1685.

Confirmado pelo SS. Padre Clemente 11.*

no dia 6 de Agosto de 1701 , (3) do seu

Pontificado , recebeu a SagraçaÕ por maons de
D. Jerónimo Soares , Bispo de Vizeu , aos 27
de Dezembro do mesmo , na Igreja da sua

Congregação : e saindo da Corte para a Dio-
cese em 26 de Março do anno seguinte , che-

gou á Capital d'ella a 8 de Junho.
Depois de se empossar do Bispado a 11

do mesmo mez , em que a Santa Igreja cele-

brava o Grande Mistério da Santissima Trin-
dade , principiou à dar exercicio ao zelo ar-

dentissimo de dirigir as suas acçoens em pro-

Yeito da maior gloria de Deos , utilidade do sen
K ii

(2) Assim o tratava ElRei , sciente das suas vir-

tudes.

(3) Desde esse dia principiou à vencer a Côngrua
Episcopal , que a Provisão Real de 17 de Fevereiro de
1702, registrada no Liv. 11 de Assentamentos da Fazen-
da Real f. 194 lhe mandou pagar , em conformidade
de outra Pror. de 11 de Agosto de l682 que ordenou
a Tripartita. • .
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rebanho , e socego do território sugeito á Ju-
risdicçaÕ Ecclesiastica , que conservou na me-
lhor paz. Com psse fim Visitou pessoalmente
as Igrejas do Recôncavo da Cidade no anno
nOíf ; e commetteu as suas vezes à Ministros

hábeis , que nos lugares mais remotos diligen-

ciassem a boa execuça5 de seu paternal cuida-

do. (4)

Sendo entaõ preciso demarcar os limites do
Bispado por terra dentro , cuja extensaÕ am-
bicionavam alguns Ecrlesiasticos do Arcebispa-

do confrontante da Bahia , suscitando desordens

de consequência ,
por pretenderem occupar sí-

tios do SertaÕ a dministrados por Sacerdotes do
Rio de Janeiro ; commetteu a diligencia da .«ua

divisão à sugeitos babeis , entre os quaes foi

o Cónego Gaspar Ribeiro Pereira. Nas Minas
Geraes criou 40 Fre^uezias : e para que na5
ficassem providas em Clérigos de nenhum , ou
pouco merecimento , á empenhos de pessoas

authorisadas , supplicon à ElRei
,
que as Col-

lasse. Apresentadas entaÔ 19 Parochias , man-
dou o Soberano , por Provisão de 16 de Fe-
vereiro de 17J8 , e C. R. de 16 do mesmo
mez , mas do anno 1724 , à que se uniu o
Mapa das Igrejas Colladas , que aos Parocoa
nomeados , e á seus Successores , se d^sse da
Real Fazenda a Côngrua de 200^ reis , (5)

(4) No Liv. 6 desde o Cap. 10 se inencionana al-

guns dos Delegados da jurisdicçao ecclesiastica.

(5) Vede Liv, 2 Cap. 3 nota (5) na memoria da
Freguezia de Santo Antonio de Sá ; e Liv. 5 Cap. 2

nota (3)
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além (\o8 seis vinteins , ou 120 reis, de ouro,

detenninados á cada pessoa por coiiheceiíça ,

ou desobrig-a da quaresma. (6)

(6) FaUando da Fre*iiezia de N. S.a dos Remédios
de Paratii no Liv. 3 Cap. l referi sob a nota (6) que
o pagamento diis Conhecenças aos Párocos , fora cansa

de muitas desordens entre o Vigário Manoel Braz Cor-
deiro , e o Povo d'essa Matriz ; e que as Camaras da
Provincia do Rio de Janeiro trabalharam por impedir a
cobrança d'eUas , como negondo a obri;»açaõ de pagar
dizimes pessoaes , mandados exhibir por Direito , sobre cu-
jo objecto foi ouvidb o Bispo D. Fr. Antonio de Gua-
dalupe , como consta da sua informação escrita em Ju-
lho de 1729, e registrada no Liv. dê Registro das Ord.
Reg. que se conserva na Secretaria do Bispado , f. H?.
Os Povos Mineiros , por lhes parecer muito mal pagar
esses dizimos {como parece geralmente à todos) , ou por
escandalisados de satisfaze-los excessivamente , na fórma
pretendida por ambiciosos Párocos ; repetidas vezes in-

quietaram o Throno com supplicas , c^ue obrigaram à
descer d'elle outras tantas providencias sobre o me«>mo
assumpto. A* requerimento dos Officiaes da Camara de
Tília Rica, em 17 16, mandou a Provisão de 16 de Fe-
rereiro de 17I8 ao R. Bispo , que fizesse uma taxaçaõ
mais moderada por conhecenças , à titulo das quaes pa-
gava cada pessoa de communhaõ, uma oitava de ouro,
e cada pessoa de confissão somente , meia oitava. Confor-
me a essa Ordem taxou o mesmo Bispo a Conheceuça
de seis vinteiíis de ouro (S.a parte de uma oitava , cuja
conta ,

pela que se fazia nas Minas de ura Sei lo de pra-

ta 60O reis, cu de 640 reis, por oitava de ouro, vinha à
ser seis vinteins de ouro , e à reaes , importava 225 reis ,

sendo a oitava de ouro do valor de i:500 reis) , co*
mo fez saber pela Pastoral de 16 de Fevereiro de 17 19,
paraque assim pagasse cada pessoa, ou fosse de commu-
nhaõ, ou só de Confissão. Em consequência de outro re«

querimento da Camara da Villa do Carmo ( hoje Cida-
de de Marianna) de IQ de Maio de 1725 , que teve por
objecto a pretenfaò dos Párocos em cobrar as Conhecen-
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A graveza dos annos , e as moléstias con-
tinuas , nunca o impediram de annuciar a Dou-

ças pela conta do ouro já quintado , contra o animo ge-

ral do Povo , a quem parecia ainda sobejo ; ordenou a

Provisão de lo de Seteaibro do mesmo anno ao Bispo ,

que com toda moderação taxasse as ConhecenÇas, as es-

pórtulas dos baptisados , e mais direitos parochiaes. Res-
pondendo o Bispo á esta Ordem por Carta de 18 de Ju-
nho de 17^6 , em que fez certa a taxa das Conhecenvas
pelo seu antecessor na quantia sobredita da '5.^ parte de
uma oitava de ouro , íoi-lhe recommendado ,

por Provisão

de 10 de Dezembro seguinte
, que da taxaçao sobre os

mais artigos fizesse sciente para se confirmar ,
agradecen-

do a taxa estabelecida , e mandada pagar , onde fosse

possível j em moeda corrente : mas nad consta , que par-

ticipada a fórma da taxa , houvesse Resolução , que a

aprovasse, ou deixasse de aprovar, até o anno de 1740,
como referiu a Certidão passada em Lisboa pelo Secreta-

rio do Conselho Ultramarino aos 28 dias de Janeiro de
1800. N'esta conformidade

, por Pastoral de 29 de No-
vembro de 1730 mandou o Bispo D. Fr. Antonio de Gua-
dalupe pagar as Couhecenças nas Minas de Goiás. Pre-

tendendo ElRei dar nova forma em geral aos emolumentos
dos Párocos Mineiros , e das Justiças assim Secular , co-

mo Ecclesiastica , em Resolução de 13 de Janeiro de

1735 á Consulta do Conselho Ultramarino , ordenou pe-

la Provisão de IS do mesmo mez , e anno , ao Bispo ,

e por outra semelhante de 20 ao Governador Conde da*

Galveas , que se fizesse uma Junta de Ministros Secula-

res , e Pessoas Ecclesiasticas deputadas pelo Bispo, à fim

de se proceder à dita reforma : cuja Junta , celebrada

em Villa Rica aos 15 de Novembro d'aquelle anno , na-

da innovou do que fora estabelecido pela sobredita Pas-

toral de 16 de Fevereiro de 1719* Pareceu entaõ . que
os Povos (a quem nad agradava o pagamento na fórma
declarada) ficaram socegados , c muito mais à vista do
Regimento dado pelo 1.° Bispo de Marianna D. Fr.

Manoel da Cruz, em 3 de Abril de 1752, que refor-

mou es emolumentos parochiaes: mas, nuõ bastando et>-
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trina Evangélica
,
principalmente no tempo qua-

dragésima! j pelo interesse de tirar d'esses tra-

sa providencia , nem a Resolução Re^ia
, c?cpedida no

Decreto de 1750 , accusado na Provisão de 25 de Ja-
neiro de 1788 , e publirádo à som de caixas militares

pelo Governador Gomes Freire de Andrada , supplicáram
novas Ordens á Rainha Nossa Senhora. Em consequên-
cia do requerido mandou a Provisão citada de 1788 , que
se exarou no Liv. 1 1 das Ordens da Secretaria do Con-
selho Ultramarino f. 212 , suspender o excesso das Co-
iihecenças , em quanto nao se decidia o requerimento à
final , determinando ,, livre aos Párocos a cobrança das
que se lhes deverem , na conformidade das ultimas Re-
^oluçoens , e Ordens Regias ; porque , da quantia

, que
em virtude d'ellas se lhes deve , naõ poderia haver sus-

pensão de cobrança, que naò fosse injusta, visto achar-
se decidido o pagamento aos Párocos ,

pelo uso , e cos-

tume geral de todas as Igrejas Parochiaes em todos os

Bispados, assim da America , como d'estes Reinos, De
modo semelhante decidiu a mesma Soberwna a renitência

de alguns parochianos de certas Igrejas do Arcebispado
de Braga , e Bispado do Porto , mandando provisional-

inente , por Decreto de 30 de Julho de 17^0 dirigido

ao Tribunal do Dezembargo do Paço, que se conti-

nuassem aos Párocos , como até alli , as prestaçoens das
obradas , oblatas , espórtulas de baptizados , de oíBcios ,

funeraes , e bens cValma , e outras d'esta natureza. Con-
formando-se por tanto a Relação d'esta Cidade do Rio
de Janeiro cora a disposição do Direito , e Ordens Re-
gias sobreditas , proferiu o Sabio Acordaõ de 3 de Julho
de 1806 contra os OHiciaes da Camara da A'illa de Lo-
rena , que por um Edital , dimanado de um Ofíicio do
Governador de S. Paulo Antonio Jozé da Franca , e

Horta , pretendeu privar o seu Pároco das Conhecenças
devidas ; tendo já precedido outro Acordaõ do mesmo
Tribunal de 25 de Setembro de 1802 contra a Camara
da Villa de S. Antonie dos Anjos da Laguna por facto

em tudo semelhante. A' pesar das dicisoens sobreditas ain-

da hoje rusmingam os Povos Mineiros , e clamam contr»
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balhos apostólicos os fructos espirituaes , que
conseguiu, de suas ovelhas. Cuidadoso na abun-
dância de Ministros sufficientes , e hábeis , pa-

ra occuparem os Cargos ecclesiasticos , por uma
Pastoral obrigou o Clero á estudar Moralida-

des , e nenhum Candidato admittiu á Ordens

,

sem mostrar primeiro , que se havia applicado

à essa Sciencia pelo espaço de dous annos

,

apresentando CertidaÕ do Mestre de Moral da
Companhia de Jezus. [11) De taõ necessária

providencia resultáram proveitosos effeitos aos

Sacerdotes do Bispado , que tendo conhecido

pelo estudo mais profundo os seus deveres , com
satisfação maior se empregái-am nos Benefícios.

D*ahi se originou , que pretendendo o Cabi-

do Sede Vacante obter faculdade Regia para

se erigir no Collegio da Companhia duas Ca-
deiras de Theologia Especulativa , e uma de

Moral , e supplicando a sua criação em Carta

de 3 de Outubro de 1724, foi despresado o

requerimento , determinando o Soberano , em
Provisão de 19 de Maio do anno seguinte ,

que se observasse aquella Pastoral.

No monte , conhecido pelo titulo da Capel-

la da Conceição , onde os Religiosos Capuchi-

nhos Francezes haviam fundado o seu Hospi-

o pagamento cias Conheceriças , e quota estabelecida , mo-
tivando queixas, e supplicas dos Párocos ao Tribunal da
IVIeza da Consciência , e Ordens , para que se termine

essa renhiua questão : mas até^ora nada se decidiu.

(7) Vede a memoria do Bispo D. Fr. Antoni© de

Guadalupe.
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cio , (8) edificou a Casa , em que residem os

Successores do Bispado , naÕ bastando oito mil

cruzados , com que , por Ordem dc 26 de Fe-
vereiro de 1707 , contribuiu a Real Fazenda ,

para se ultimar essa obra sem despeza da Mi-
tra. Na sobredita Capella situada em meio da
mesma Casa , instituiu uma Missa aos Sábados

de todo anno , estabelecendo nos juros de tres

mil cruzados o pagamento de SO^P reis pelas

M«ssas , 25çSj reis ao Administrador da Capella

,

e 20(à reis para se distribuirem no ornado do
Altar da mesma Senhora. Singularisando com
essa instituição a pessoa do DeaÕ Gaspar Gon-
çalves de Araujo, cujas qualidades sãans conhe-

cia por experiência diária de amizade mui par-

ticular y annexou á essa Dig-nidade Primeira

da Cathedral a administração , persuadindo -se

do fiel cumprimento da sua piedade por quem
o substituísse no mesmo Beneficio , como exe-

cutaria o primeiro Administrador nomeado. (9)
Designando o Alvará de 7 de Abril de

1704 os sugeitos , que deveriam succeder no
Tom, IV. L

(8) Vede Liv. 7 Cap. 17 o que ahi se refere sobre
o = Hospício dos Padres Capuchinhos Italianos. =

(9) A retenção injusta d'essa administração , conser-
vada em raaon« alheias , desde o anno de 1751 , ein
que faUeceu o Deão Gaspar Gonçalves de Araujo, e so-

negada ao Successor da Dignidade em 1780 , foi um
dos principaes fermentos

, que occasionáram dissabores
mui notáveis à differentes pessoas ecclesiasticas : entretan-
to alguns individuos da mesma Ordem

,
seguindo as má-

ximas de Machiavello , e influindo discórdias sensíveis ,

obtiveram por ellas os fins de seu* projectos.
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Governo interino da Praça
, por ausência doí?

proprietários do Posto , exercitou esse Cargo
,

1.° com a retirada de D. Alvaro da Silvei-

ra de Albuquerque para Portugal, em 1704;
segunda vez ^ por ausente nas Minas D. Fer-
nando Martins Mascarenhas de Alencastro, em
1708; e terceira vez, no anno 1709, em que
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho pas-

sou a observar , e pôr freio às desenvolturas

dos Povos habitantes das mesmas Minas. (10)
Entaõ se notou o socego geral , em que se

conservou o Povo , naÕ praticando os facinorosos

os seus costumados insultos por todos os tem-

pos do interino governo d'este Prelado , cujo

facto pareceu misterioso.

Rogado pela Camara , e moradores da Ci-

dade i a quem se uniu o Padre Balthasar Duar-
te i Jesuita , supplicou á ElRei a fundação de
um Convento para Freiras no seu Bispado : e

attendidas as apparentes conveniências , que pro-

vinham ao Estado pelo estabelecimento d'essa

Caza , foi-lhe permittida a faculdade em Pro-

(10) O Patriota 2.a Subscripçao N. 4 pap^. 49, fal-

lando de Albuquerque , referiu = ij^nora-se quem ficou

governando em sua ausência = porque assim havia con-
tado o manuscrito de Antonio Duarte Nunes , copiado

do Catalogo de Fr. Gaspar : mas ,
quando nao fosse

certo, que em consequência do Alvará de Successao de
7 de Abril de 1/04, passou o governo interino ao Trium-
virato , ao menos devia ser lembrado , por essa ausência

do proprietário , o Mestre de Campo Gregorio de Castro

de Moraes
, cujas Ordens no anno de 1709 se acham-

registradas nos Liv. de Reg. da Camara da Villa de

Santo Antonio de Sá,.
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vrsa5 de 19 de Fevereiro de 1705, que se ve-

riiicou em annos posieriores , levanfando-se a

Clausura sob o titulo de N. da Conceição

da Ajuda, como se verá no Liv. 7 Cap. i8.

(II) Forcejou com actividade pela mudança da
Cathedral , pretendendo que se transferisse pa-

ra a Igreja de Santa Cruz ,
por motivos assas

patentes , que levou á presença do Soberano :

mas , à pesar de grande diligencia n'esse ne-

gocio , naÕ ponde conseguir o eíFeito dezeja-

do
, por embaraços de circunstancias , que pos-

teriormente se dissolveram. (12) Invadida a Ci-

L ii

(11) Sob as clausulas seguintes permittiu a Provisão

citada que se fundasse a requerida Corporação de Religio-

sas : l.a que constaria de 50 Freiras somente , podendo
entrar n'esse numero algumas das Conversas , habitantes

do Recolhimento antes fundado : 2. a que naõ poderiam
as Freiras herdar, nem adquirir bens, por titulo algum:
3. a que fossem dotadas vitaliciamente , dando-se para sus-

tentação annual de cada uma , oitenta mil reis , cuja
quantia se estabeleceria em bens seguros , e permanentes ,

para nao sofFrerem diminuição ; e que por fallecimento

de cada uma passaria á Caza de seus pais , parentes

,

ou pessoas , à quem se devesse , o estabelecido dote

:

4. a que o Convento seria sugeito ao Ordinário : 5.a e ul-

tima , que as Freiras professariam a Regra Capucha , e
nao conservariam criadas comsigo , por ser assim conve-
niente ao serviço de Deos. Esta condição final , cuja ob-
servância (ao menos no excesso da superfluidade) seria

mui proficua , naõ subsistiu , por ampliarem repetidos
Breves arestricÇaõ fundamental; e d^essas dispensas con-
cedidas amplamente , se tem originado no interior do
Claustro muitas desordens, por patrocinarem algumas das
Religiosas os desconcertos das suas escravas , ou criadas

dando motivos à desavenças
, que cessariam com o corte

das suas raízes.

(12) V. Cap, 3 seguinte, e Liv^ 6 Cap. 7.
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dade por Du-Clerc , a quem desamparou a for-

tuna no combate , em memoria perpetua d-es-

se acontecimento , e da felicidade conseguida
pelos habitantes do paiz , no dia 19 de Setem-
bro de 1710 dedicado ao culto de S. Januá-
rio ; em Edital de 19 de Novembro do mes-
mo anno

,
que se registrou no Liv. 1 dos Ter-

mos Capitulares f. 71 , declarou Dia Santo, e
de Guarda perpetuamente o do mesmo facta

para os moradores da Cidade , e para os que
n'ella se achassem , com preceito de ouvirem
Missa , cessarem de obras servis , e de quaes-

quer outras prohibidas em dias semelhantes. (13)
Tendo Permissão Reg-ia para se retirar à

Portugal , onde podesse diligenciar os meios de

adquirir o vigor antigo , por cuja falta na5
exercitava os seus pastores officios com a mes-
ma actividade , que antes cumpria ; s6 por naõ
deixar desamparado o redil da sua Igreja , a
quem tanto amava y se desculpou com ElRei :

e conhecendo o mesmo Soberano a cauza ver-

dadeira da escusa , tanto a considerou mui pró-

pria de um Pastor , que seguia os sentimentos,

apostólicos ,
quanto lhe agradeceu em Carta de

27 de Janeiro de 1717. A Capella dedicada

ao Senhor Bom Jezus do Calvário por Jozé
de Souza Barros , deveu-lhe o fundamento na
Primeira Pedra , que lançou para esse edifí-

cio no anno 1719; e a de Santa Rita de Cás-

sia (hoje Freguezia da. Cidade) levantada por

(13) V. a seguinte memoria do Governador D.
FrancisQo Xsivier de Távora , e ahi a nota (I4j.
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Mg^noel Nascentes Pinto , teve ig'iial fortana.

A pratica dos deveres moraes , e reli^çio'

SOS lhe grang'eáram o geral conceito de Vir-

tuoso ; e á sua bençaÕ se attribuiam as felici-

dades dos successos , abonando de mais aiçuns

acontecimentos a opinião de santidade de suas

acçoens , como referiam antigos manuscristos ,

que achei conservados no Archivo do Cabido.

Succedendo na viag-em de Lisboa , em. ai-

tura pouco , distante do Rio de Janeiro, que
descuidadamente se communicasse o fogo á uma
caldeira de alcatrão , e com rapidez se ateas-

se às enxárcias da náo , deixando a salvação

dos aflictos navegantes sem a menor esperan-

ça de remédio; foi taÕ firme a fé d'estes na
efficacia das Oraçoens , e Bençaõ do Bispo ,

que , como seg^uros de escapar do perigo , re-

correram á sua protecção. Assim se effeituou :

porque á deprecaçoens de íeu Servo , instanta-

neamente terminou Deos o incêndio , e a náo
ficou livre de todo risco.

Residia com a família do mesmo Bispo
«m Antonio Gonçalves , homem pobre , ma»
de boa conducta ,

que por tempo dilatado pa-

decia moléstia grave n'uma das pernas , cu-

ja mutilaçaÕ se esperava , como remédio ul-

timo. Em taes circunstancias se administraram os

Santos Sacramentos ao enfermo , antes do dia

destinado à operação ; e como as dores eram
continuas

, passava o miserável Gonçalves as
horas do dia , e da noite em piedosos g'emi-
dos , que atravessavam o terno coração do seu
bemfeitor

, por quem foi mandado levar nos
braços á Capella , para supplicar o alivio , ©
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protecça5 da Mãi de Deos. Posto o enferijió

nos degráos do Altar de N. da Conceição
,

alli o persuadiu o Bispo á ter segura fé em taõ

prodigiosa Protectora, esperançando-o de con-

seguir o remédio pretendido da melhoria , se

n'ella confiasse como devia ; e com o oleo da
lâmpada da mesma Senhora (imitando a S. Dio-
^o n'esse modo de curar enfermos) lhe untou
a perna. Sem outro beneficio , como se dices-

se zz Surge , et ambula zz , amanheceu Gon-
çalves saÕ , authenticando as virtudes de taÕ

prodigioso Medico , por cujas preces ficara li-

vre da moléstia , c de padecer ao menos , a

diminuição da perna.

Em premiar os beneméritos , e castigar os

indiscretos , foi sempre vigilantissimo , sem ja-

mais faltar á justiça. Dotado de moderação ,

de prudência , e de candideza , nunca proferiu

palavra , que oífendesse os ouvidos de seus súb-

ditos , a quem sempre mostrou nos beiços a

lizura do coração , assàs atfavel aos inimigos.

Como exemplar da Caridade , naÕ perdoou as

occasioens de exercitala com os seus domésti-

cos, com as Cazas de S. Eloi , do Beato An-
tonio , e outras , que governou ; com os po-

bres , por quem repartiu grossas somas de moe-

das ; com as viuvas, e donzellas do seu Bis-

pado , cujas necessidades acharam prompto au-

xiHo na applicaçaÕ das esmolas , além das que

foram contribuidas ^ como dotes , para se casa-

rem : com os enfermos , diminuindo-lhes as an-

gustias pela falta de remédios , e de sustento ,

que fazia ministrar , abstendo-se muitas vezes

d'aquellas comidas , de que precisava , para
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«occorrer a miserável humanidade , como pra-

ticou na occasiaÕ , em que , constando-lhe a
necessidade de um pao para certo enferno (por

naÕ haver n^aqueUe tempo tanta fartura de pa-

daria) , se absteve de comer o que tinha k
meza , acudindo a carência do doente com o

aUmento debalde procurado pela Cidade.

Iilíiamado no amor caritativo do próximo
teve muitas occasioens de interceder á benefi-

cio dos presos , e dos mesmos criminosos ; e

quando algMim politico , ou nimiamente parcial

da Justiça lhe estranhava o excesso de activi-

dade , por intervir os seus ro^os à favor de
malfeitores , respondia com singeleza , que os

bons excusavam de patrocinio , e pelos máos
rogara Jezas Christo na Cruz , desculpando

com a ignorância os sfíus atrocíssimos delic-

tos. Medianeiro entre o Governador D. Fer-
nando Martins Mascarenhas , e um Soldado sen-

tenceado ao arcabuz , conseguiu , com o per-

dão do castigo , que o delinquente fosse de-

pois perfeitíssimo Religioso , succedendo enta5
outro facto semelhante ao que acconteceu pela

intercessão de S. Felis de Valois. (14)
Premeditava-se no tempo d'este Preladp a

divisão da Diocese , para se crearem as de S.

Paulo , e de Marianna com o pretexto , e

fim de evitar a grande dissoluçaÕ dos Povos ,

e detrimento dos Ecclesiasticos , álem de outros

motivos. N'essa Resoluça5 mandou ElRei D.

(14) Sobre este assumpto vede Cavallarlo Instit.

Jur. Canon. P. 1 Cap. 6 De Episcop. OíBcii 14 pag-,

mi. 146 Van-Espen Tom. 9 Dissert. Canónica De ín-

tíírces. Episcopor. pro reis. pag. mi 43.
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Joaõ V. informar o Governador por C. R. de
17 de Março de e pedir o consentimen-

to do mesmo Bispo , cm Provisão passada pe-

la Tvleza da Consciência , e Ordens , a 6 de

Setembro de 1720 : mas o effeito da pretençaÕ

se verificou no anno 1746 , como direi no L.
ò Cap. 1 nota (15) da memoria do Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro. Por Alvará de 26 de
Janeiro de 1702 foi-lhe concedida a nomeaçaÒ
dos Beneíicios , determinando Elllei , que á
vista d'ella , e sem outra dilig'encia , passasse

o Tribunal da Meza da Consciência , e Or-
dens , as Cartas de Apresentação. Descobertas

as novas Minas de Cuyabá em 1719 , foram
os seus Colonos parochiados por um Sacerdo-

te com o titulo de Vigário Curado , de quem
confiou também a regência da Vara da Com-
marca , que alli criou.

Assas versado na sciencia importantissima

de encaminhar almas á salvação , entrou á dis-

por a sua com efficacia , conhecendo a proxi-

midade dos dias últimos pelo peso de annos

,

e graveza de moléstia , que diariamente o im-

possibilitava , muito antes de penetrarem os Mé-
dicos o mortal perigo. Resignado nas maons
de Deos , tendo recebido os Santos Sacramen-
tos , e feito com dolorosa ternura a Protesta-

ção da Fé , renovou com actividade os Actos

de Esperança , e Caridade que por sua dila-

tada vida fizera ;
pediu perdaõ a todos , que

se sefàtissem por elle offendidos ; e naÕ se

esqueceu de perdoar também de novo aos seus

oífensores. N'essas acçoens religiosas , e de pie-

dade j qu^ os assistentes áquelles actos acom-
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panhavam banhados de copiosas lagrimas , voou

á pátria celestial depois das 10 horas da noi-

te de 7 de l^Jarço de 1721 em idade de 83
aiinos , contando perto de 19 de «overno do
Bispado.

Celebrados os Officios Fúnebres , em con-

formidade do Ceremonial , com assistência da Cle-

rezia Secular , e Regular foi sepultado no
Presbitério da Capella de N. S.^ da Conceição

sita no interior da Casa da sua residência ,

como dispozera em testamento ; e na Pedra
que cobre o Jazigo se lhe gravou o simples

epitaphio zz Sub tuum praesidimn ~
No dia 13 do mez dito de Março cele-

brou a Cathedrai as Exéquias solemnes , com
igual assistência de todo Clero , da Nobreza ,

e Povo da Cidade , que lamentando a perda

de taÕ beneíico , como exemplar Pastor , lhe

dedicavam as lagrimas , em sinaes eternos (}e

saudade , e de conhecida gratidão aos muitÀs

bens , recebidos de um Pai generoso , d^ um
Amigo terno j e de um Prelado mui vigilan-

te no cumprimento de seus deveres , cujas vir-

tudes recopilou o Padre Mestre Doutor Fr.

Matheus na Encarnação Pina , Monge Bene-
dictino , Ex Provincial, e Abbade do Mostei-

ro da mesma Cidade , na OraçaÕ Fúnebre que
alli recitou.

Por disposiçaÔ testamentária se distribuí-

ram muitas esmolas à differentes pessoas ; e

muitos mil cruzados foram applicados para
obras pias , dignas de memoria , sendo entre

ellas iiiais singular a de um frontal de prata ,

accompanhado de uma banqueta completa *dei-

Tom. IV. M
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xados para o Altar Maior do Convento de S.

Bento em Xabregas , importante em dez mil

cruzados.

O Coneg-o Magistral Pinheiro, perpetuan-
do a memoria de taÕ distincto Bispo , por
Sciencia , amizade dos homens doutos , pru-

dência , politica , amante da paz , e protector

dos pobres , remattou-a com o seguinte distico.

Semjier ego omlivi hene : de me Praesule nullam
In non exíguo Flumine murmur erat.

No Corpo Capitular ficou novamente a Jui
risdicçaÕ Eeclesiastica , até a posse do Succes-

sor em 1725 : e á Cargo do DeaÕ Gaspar
Gonçalves de Araujo o uso das Faculdades

Pontifícias , por delegação do mesmo Bispo.

Ao referido Bispo deveram as seg-uinte»

Freguezias o seu principio.

J^ossa Senhora da Ajuda da Ilha do Goveniado}\

Povoada suficientemente a Ilha denomina-

da do Governador, (1) e cultivada com lavou-^

ras de cana doce^ além de outras plantas pro-

veitosas , foi preciso levantar alli um Templo
Parochial , onde os seus Colonos , e moradores
das Ilhas circunvisinhas podessem achar o pas*

to espiritual , e o soccorro dos Santos Sacramen-
tos , que lhes era difficultoso procurar na Cida-

(l) No Liv. 7 Cap. 2 se verá quem lhe deu o uo^
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de , distante mais Me seis leí>'0'ds de mar, €r

nas l^^-eg-ue/Zias já estabelecidas da banda d'alcm

da Enseiada , por iguaes motivos. Havia n'esse

sitio uina Capella , que Jorge de Souza (o Ve-

lho) , Senhor do terreno, (2) levantara à foz

do mar , dedicando-a à Santa Virgem sob o

titulo da Ajuda: e attendendo o Bispo D. Fran-
cisco de S. Jerónimo á necessidade do Povo,
criou n ella uma Parochia , correndo o anno
1710. (^3) Por decadente o Templo, e de carta

extensão para accommodar os freguezes nos

dias de concurrencia , se traçou outra Casa
mais ampla, que o Padre Pedro Nunes Gar-
cia , senhor entaõ da terra , e à cargo de quem
estava a Parochia , (4) fez erigir com pare-

des de pedra , e cal (como era a antiga) ; e íi na-

lizada a Capella mór ,
principiou à ter uso pe-

la benção , permittida em Provisão de 23 de
Dezembro de 1743. Sendo Pároco o Padre
Francisco Bernardes da Silveira , se ultimou a
obra do Corpo da igreja no a uno de 1754 (5) ;

(2) Roberto Antunes Piuhaô , maidr de 80 annos ,

€ sempre morador na Ilha , onde o ouvi , quando Vi-
sitei a Paroquia no mez de Julho de 1799 > deu do fun-
dador da Capella a mesma noticia, que o Santuar. iMa«

rian. publicára no T. 10. Liv. l. Tit. 2-2.

(3) N'e«se anno teve principio o Liv. 1. de Assen-
tos , que ahi serviu.

(4) Os Capitulos de Visita de 17-13 , conservados
\i*esta lírreja , certificam, que à custa própria do Pároco
actual Garcia , e em terreno seu , se levantou a no-
va li^reja Matriz , ficando a antiga para Cemitério , co-

njo serve.

(5) Dps documentos lançados à f. 99 e seg. do Liv^
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e seus successores , desvelados no remate do
Templo^ tbram-ihe fazendo outros trabalhos ex-
terjios , sem omniittir os interiores , até que con-
cUiirani o ornato necessário , e decente , para
dignamente se celebrar o Culto Divino. Reno-
vada finalmente com accrescentamento no an-
no de 1811

, pelo Pároco Francisco Cliavier de
Pinna , he hoje essa Casa Parochial muito mais
brilhante.

Desde a porta principal , até o arco da Ca^
pella mór comprehendia , antes da ultima obra,

a extensão de 74 palmos^ e largura de 41
;

d'alli , ao fundo , 42 palmos de comprimento
e 31 de largura. N'esse espaço se achavam col-

locados tres Altares , e no maior o Sacrário
,

onde perpetuamente se conserva o SS. Sacra-

mento , por Provisão de 12 de Fevereiro de
1 /52 á instancias do Vigário Padre Esteva5 Gon-
çalves de Abreu.

Entrou esta Parochia na Serie das perpe-

tuas pelo Alvará de 12 de Janeiro de 1755 ,

que lhe deu a natureza. Foi l."^ Pároco pró-

prio o sobredito Padre Estevão Gonçalves de
Abreu, por Apresentado á 15 de Janeiro do
mesmo anno e Confirmado a 26 de Maio se-

guinte. 2.° o Padre Francisco Chavier de Pin-

na , à 14 de Novembro de 1797 e Confirma-

do a 27 de Julho de 1798. (6) Em 1819 foi

de Contas da Fabrica no an. 1754 , consta a antiguida-»

de da obra , e a quem se deveu a construcçaõ do Cor-
po da Igreja.

(6) A' requerimento seu se arbitrou ao Coadjutof
da mes«na Freguezia a Côngrua de 50,;^ reis , por Con-
sulta da M. C. O. de 21 de Abril de 1815, e Re«o«
luçaõ d'ella de 5 de Junho do mesuM) anno.
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trasladado
,
por Decreto ,

para a Freguezia de

S. Joaõ de ítaboray.

O mar da Enseiada separa o território a

todos os rumos
,
por ser uma Ilha extensa mais

dc duas à tres legoas , com perto de sete na

sua circuntereutia. Comprehende a parochia-

caõ 9 ilhas , distantes umas dous , e tres quar-

tos de legoa , e outras , menos. Sam povoa-

das a da Agua , das Laranjeiras , do Boquei-

rão , Secia , e do Rijo : as do Milho , da Aroei-

ra , das Palmas , e de Manoel Rodrigues , se

acham deshabitaJas , por mui curtas. Em 120

Fogos coutava 960 pessoas de Sacramcníos
;

e o total dos freguezes era mais de láiOOO

individuos.

Tres Capellas subsistem filiaes à Parochia :

1.^ de N. S'^ de Nazareth ^ fundada na Fazen-
da do ISÍosteiro de S. Bento

,
cuja antiguida-

de excede á memoria , bem que pareça ser a

mesma ^ de que fallou o Santuário Mariano T.
10 Liv. 3 Tit. 73 , sob o titulo de xN. S. ' de
Guadalupe , dizendo , que fora reedificada por
Bento de Lucena : pois naÕ consta de Capella

alguma d'essa invocação , construída alli. de
N. da Conceição , levantada por Marti

m

Correa de Sá , Governador que foi da Provin-

cia , ou pelos avós de Francisco de Macedo
Freire ,

genro d'aquelle , e Senhor das terras

hoje possuidas pelos herdeiros do Coronel de
Milicias An^h^é Alvares Pereira Vianna. 3.^ de
N. S.^ do Carmo , erecta na Ponta da Ribeira

pelo Padre Jozé de Souza Correa , com Pro-
visa5 de 30 de Agosto de 1759 cujo Templo
existiu sem uso ^ por abandono dos possuidores
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do sitio, a quem pouco peso fazia o desfruc-

to do seu píitrimonio , e iiaõ lembrava a obri-

gação de reparar a ruina da Casa , que por
outro proprietário do terreno foi modernamen-
te reedificada.

Duas Fabricas de assucar subsistiam ahi

a poucos ânuos , de que eram Senhores o Mos-
teiro de S. Bento , e o sobredito Coronel de
Miiicias , ediíicando-a em 1794 : porem hoje

nenhuma tem exercicio havendo sustentado a
Ilha Sete d'essas machinas , que porisso se de-

nominou lUia dos sete Engenhos. Na Fazenda
do mesmo Coronel , próxima á do Eng-enho , se

construiu uma Olaria , que actualmente traba-

lha.

Sam productos ordinários das lavouras d'es-

se terreno a Cana doce mandioca, legumes,
e fructas , tanto de caroço , como de pevide ; e

nas ilhas adjacentes se cultivam , além de ou-

tras arvores fructiferas , os Coqueiros que dizem
da Bahia , ou de Parnambuco. Muitos dos mo-
radores do districío fazem uso da pescaria ; al-

guns se occupam no fabrico de caeiras , ser-

vindo-se para isso da casca do marisco ; e ou-

tros , no negocio das lenhas de mangues , que
levam á Cidade para sustento das Cozinhas , e

dos fornos da padaria : o resto d'elles exercita

a lavoura.

Nenhum rio banha as terras da Ilha ; e

só apparecem alguns regatos , fermentados de

pântanos , por ser quasi todo terreno de pou-

ca altura. Em qualquer sitio da circunferência

da mesma Ilha , e também das outras , há prom-

pto embarque á toda hora. Naõ tendo sugci*
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ça5 o districto da Freguezia á Repartição al-

guma das Milícias , foi adjudicado ao Corpo
de Irajá, por providencia do Vice-Rei Luis de

Vasconcellos e Souza.

Aíjui estabeleceu Sua Magestade a sua

Real Tapada : e o Baraõ
,
hoje Viscon«ie , do Rio

Seco Joákim Jozç de Azevedo , erioiu em si-

tio , cjue antes comprara ^ uma Casa mui nobre

de habitação.

S, Sebastião de Itdipúyg,

Na situaçaÕ de Itáipiiy^ está a Fregue-

eia dedicada á S. Sebastião
, que à titulo de

Capella foi erecta antes do anno 1716 ^ (1) mas
no de 1721 enobrecida com a prero^ativa de

Parochia independente como informou o Vi-

sitador Bento Lobo GaviaÕ. Teve entmda na ^

Classe das I^^rejas perpetuas pelo Alvará de 12

de Janeiro de 1755, e foi seu 1.° Pároco pró-

prio o Padre Manoel Francisco da Costa , por
Apresentação de 24 do mesmo mez , e anno ,

e Confirmação de 4 de Junho seg-uinte.

Em mais de 3 legoas se divide , ao N ,

com a Freguezia de S. Gonçalo ; em 3 , à L.

,

com a de N. S-' do Amparo de Maricáa ; ao
S. , com o mar grosso , que pouco lhe dista ;

cm perto de 2, á com a de S. Joa5 Bap-
tista de Carihy. N'esse circulo numera 100 ou
pouco mais Fogos , e álem de 800 Almas ,

obrigadas á Sacramentos.

(l) O Liv. de Assentos dos Óbitos da Fre^uezia
da Sé faz mençaõ da sua existência pelo tempo declarado^
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Unido á Matriz existe um Recolhimento
para mulheres , a quem ao-rada o retiro do Sé-
culo ^ ou alg-Limas circunstancias obrig'am à ha-
bita-lo por castigo de culpas. A' diligencias de
Manoel da Rocha , fundador , a quem intitu-

Uíram Frottctor do Btm Commum , do Vigário
sobredito , e do entaÕ Provisor do Bispado An-
tonio Jozé dos Reis Pereira e Castro , Mes-
tre Escola que era da Sé ^ foi levantado esse
edifício sob a dedicação de Santa Thercza

, que
principiou em uso com a entrada das primei-

ras habitadoras recolhidas a 17 de Junho de
1764-. Sendo defeso aos Bispos facultar seme-
lhantes erecçoens , e naõ podendo ellas subsis-

tir sem Autoridade Regia , (2) assim mesmo
foi continuando a Casa no exercicio do seu des-

tino , até que por eíFeito das Representaçoens
do R. Bispo D. Jozé Joakim Justinianno , e do
Yice-Rei Luiz de VasconccUos e Souza , Houve
por bem a Rainha N. S.^ de confirmar a sua
instituição , e permittir-Ihe o uso , com que prin-

cipiara. Para esse lugar ou se vai por cami-

nho de terra ,
passando pelo districto da Fre-

guezia de S. JoaÕ de Carihy , ou por mar ,

saindo a barra da Cidade.

Sam filiaes á Parochia as Capellas 1/^ da

Senhora do Bomsuccesso , fundada em Pirati-

liinga por Alberto Gago da Camara , que em
outro tempo foi Curada. 2^ da Senhora da As-

sumpção erecta no anno 1734. 3' da Senhora

(2) Vede a nota [i] á memoria da Freguezia de
Tiago de liihauLua.
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da Conceição ^ levantada em Itáócaya pelos

anteposfcuidores da Fazenda, de que hoje he

proprietário Luiz Jozé Vianna , filho do anti-

go Capitão Mor da Cidade Domingos Vianna,

4.^ Da Senhora da Penha , construida na bar*

rd da La^^oa Piratininga por Jozc Viegas Lis-

boa j com Provisão de 4 de Outubro de 1745.

Alguns Engenhos de assucar subsistem n'es-

«e território , productor de canas doces , de

mandioca , milho , feijaõ , arroz , e outros le-

gumes , que se exportam á Cidade pelo inte-

rior da Enseiada , ou por fora da barra , em
lanchas , quando as cargas sam mais volumo-
sas. Em lugar pouco distante da Matriz e^tá

à Lagoa notável de Piratininga , fertilissima

de peixe , e communicavel com o mar da Cos-

ta : e longe quasi meia legoa d*essa , à Leste

fica a denominada de Itaipuyg de grandeza no-
tável , e largura proparcionada. Ao Districto

Miliciano de S. Gonzalo he sug^ito o d'esta

Freguezia, cuja situação dista da Ponta Ne-
gra , ao Norte , 12 le^oas de praias , e da
Fortaleza de Santa Cruz da Barra da Cidade ,

JST. Senhora da Piedade de Iguaçú.

Nenhum documento se descobre , que no-
tirie a origem da Igreja Matriz de N. S. da
Piedade erecta no districto de Iguaçú , além
da Informaçaõ da Visita do Doutor Araujo no
anno de 1737. =s Foi esta Freguezia (disse o
Visitador) erecta com autoridade do lUustrissi-

mo Senhor Bispo D. Francisco de S. Jeroni-
Tom. IV. N

'



98 Memorias Historfcas

mo, que Deos haja ; e pelos Assentos dos Li-
vros delia parece, que foi na anno de 1719,
separaado-se da Fregaezia de N. S.^ da Con-
ceição de Serapuhy (a qual hoje está annexa
por Sentença de V. lllastrissima á Freguezia
de S. Antonio de Jacutinga (1) , a quem per-

tence este districto. = Confirma esta noticia

(sem contudo fazer mencjaÕ da Era, e da Pro-
visão ou titulo , por que se criou era Paro-
chia a Capella da S.^ da Piedade) a Copia da
Inventario das alfaias da Igreja , feito em 172T
por determinação do Visitador Lourenço de
Valiadares Vieira , e lançado no Liv. L« de
Assentos da Matriz.

Passando à inquirir na mesma Parochia al-

gumas particularidades concernentes à sua me»
moria , entre os antigos moradores , e de maior
idade , ouvi a Diogo Dias de Araujo , que nas-

cido alli em 1710 me instruiu (quando Visita-

va a Freguezia no anno de 1795) , dizendo =
Que na Era de 1699 levantara o Alferes Jozé
Dias de Araujo , seu parente , ou o Povo em
terras d*aquelle , a primeira Capella , cujo Tem-
plo , por estar arruinado , e naõ ter suffi ciên-

cia para o uso parochial , em razaÕ da sua

pequenhez , foi substituido pelo de novo levan-

tado em lugar próximo , doando o mesmo Al-

feres ou Diogo Dias , seu filho , quarenta bra-

ças de terra em quadro para esse fim : e que
pela certidão de baptismo d'elle depoente consta-

(l) Vede 110 Liv. 3 Cap. 1 a memoria da Fregue-
' 2Ía de^ Santo Antonio de Jacutinga , e alú a n»ta (1) •
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va parocliiar entaõ a Igreja o Padre Filippe

de S. Tiago Pereira. = Por esta circunstancia

ultima procurei o Liv. 1." de Assentos , recolhi-

do á Camara Ecclesiastica ; e descobrindo alguns

Termos do anuo 1710 sem assinatura do Mi-
nistro officiante dos Sacramentos

, (2) certifi-

que'-me da existência da Parochia n'essa Era,
para firníiar na mesn^a a sua origem. (3)

Naõ sendo a nova Caza construída com
paredes duráveis , em poucos annos sentiu no-

tável ruina , que incitou os freguezes à fundar

outra mais subsistente , e de magestosa archite-

ctura , formando-lhe as paredes de pedra , e
cal. No anno de 1760 principiou a Obra , que
com o remate da Capella mor em 1766 se

suspendeu , em quanto a Caixa das despezas

se ia reforçando
,
por lhe faltar o subsidio da

Fazenda Real , como sentiam quasi todas as

Paroquias do Bispado. (4) Passados vinte an-

N ii

(2) Vede no Liv. , e Cap. cit. , a memoria da Fre-
guezia de S. Nicoláo de Sururú-y, e ahi a nota (2).

(3) A Provisão de 30 de Maio de 1742 , que no-
laeoa o Padre Maaoel Martins para Pároco d'esRa Ma-
triz, charaou-a Freguezia de N. S. da Piedade do Ca-
minho Velho , por ter sido por ahi a estrada mais fre-
quente para as Minas Geraes , desde a Cidade á Fre-
guezia do Pilar, e d'ella à Serra de Tin^uá (antes de
se patentear a de Anhum-mirini) cuja estrada se culti-
va , e he frequentada sempre pela conducta dos Reaes
Quintos , evitando-se a passagem de mar pelo caminho
de Anhura-mirim. Vede no Liv. cit. Cap. 3 a memoria
da Freguezia do Pilar de Iguaçu , e as notas (2) (5)
correspondentes.

(4) Vede Liv. cit. Cap. 2 nota (l) à memoria da
Freguezia de N. S. do Loreto de Jacarépaguá, ou Ja-
c&répauá.
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nos^ novo calor moveu à continuar a conttruc-

çaÕ do Corpo do Templo, deixado em princi-

pio ; e me Jiando oaí.ro intcrvalio , no anno de
1792 prosegaiu o trahaliio das paredes por to-

do coroprimento da parte do Evangelho , e meia
frente , até mais de braça à cima do grosso
alicerce. N'esse ponto ficoa o ediftcio à espe-
ra d 'outra monçaõ ma is favorável , para se
concluir com o comprimento delineado de 105
palmos , desde a porta principal até o arco
cruzeiro , e largura de 60 ; e d'alli , ao
fundo i!a Capella niór , com 55 palmos de
comprida , e 45 de largo. Entretanto , de-

baixo do telheiro , que com 95 palmos de ex-
tensão , e 38 de largura serve de Corpo , se

collocaram quatro altares ; e no da Capella

mor tem assento o Sacrário > onde perpetua-

raente adoram os parachianos o SS. Sacramea-
to , depois de lhes facultar essa graça o

Bispo D. Fr. Antopio do Desterro no aiuio de
1751.

O Alvará de 24 de Janefro de 1755 dea
à Parochia a natureza de perpetua ; e o Pa»
dre Joaõ Furtado Salvado de Mendonça foi seU

l.« proprietário , por ApresentaçaÕ de 25 do
mesmo mez , e anno . e Confirmação de IT

de Junho seguinte. 2*^ Padre Amador dos San-

tos
, Apresentado a 7 de Abril de 1771 , e

Confirmado á 8 de Novembro do mesmo anno.

3.« Padre Mig-uel de Azevedo Santos , Apre-

sentado no l.*^ de Abril de 1788, e Confirma-

a 2 de Outubro seguinte.

Em distancia de 4 legoas , ao N.^ se di*

Tidc da Freguezia de N, Senhora da Concei-
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çaõ do Alferes ; em longitude de 2 , â L.
,

finaliza com a de N. Senhora do Pilar do Igua-

çu ; em 1 ^ , à S. , acaba com a de S. An-
tonio de Jacutinga , com quem termina tam-

bém no espaço de 2 leg. à W. ; e da Paro-

chia de Santa Familia de Tinguá se aparta 4
legoas, a N. W. No circulo demarcado numé-
ra 700 Pógos , e 6<i 142 Almas adultas.

A Capella dedicada à S. Antonio pelo

Padre Antonio da Mota Leite, seu fundador ,

com Provisão de 28 de Maio de 1742, he úni-

ca filial , que subsiste n'esse território.

Duas Fabricas de assucar ,
quatro de aguar-

dente , e algumas Ollarias , continuavam à ter

uso no recinto parochial , cuja cultura consis-

te na cana doce , mandioca , milho , feijão ,

arroz , e cafe. Levados esses eífeitos , com ou-

tros mais das lavouras , aos portos dos Savei-

ros , e do Feijaõ , d'alli tem prompta saida pa-

ra a Cidade em barcos , e canoas , que os na-

vegam pelo Rio f^uaçij ; e só em canoas ,

por outro denominado S. Antonio , ate a con-

fluência d aquelle. Fertilizam as terras do distri-

cto , alem dos dous Rios sobreditos , o Cam-
bambé , Paxicíi , Hutum , o Riacho do Taqua-
ral , e o do Manso , que sam os mais abundan-
tes, ajudados de outros menos fartos, mas sem-
pre certos em correr , e soberbos com as en-

chentes das chuvas de cujas aguas se engrossa
o mar da Enseiada. Em torno da Matriz exis-

tem levantadas algumas Cazas de vivenda

,

quasi todas cobertas de telha, que formam um
vistoso arraial. Ao Districto Miliciano de Gua-
rátygbá hc sugeito o d'csta Frcguezia.
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Senhora da Conceição , S. Pedro , e S. Pau-
lo da Pará'iba,

Descobrindo Garcia Rodrigues Paes Le-
me (1) pelos fundos da Serra dos Orgaons os

caminhos para as Minas Geraes (de que era

Guarda Mor, e fora um dos primeiros de seus

povoadores)
, por concessão do Ordinário le-

vantou na margem do Rio Pará-iba, (2) d*a-

banda d 'alem , uma Capella , de:lieando-a á
Conceição da Santa Virgem , e aos Apóstolos

S. Pedro ^ e S. Paulo ,
para satisfazerem os

preceitos da Igreja , e receberem os Santos

Sacramentos da mesma Casa , quantos traba-

lhavam no descobrimento , e cultura das terras

(1) Era irmaõ de Fernando Dias Paes Leme , des-

cobridor primeiro das Esmeraldas além do Serro Frio ,

cie quem fallarei no Liv. 8 Cap. 4.° Teve Patente de
Capitão Mór da Entrada , e Descobrimento das Minas
dás Esmeraldas , datada a 23 de Novembro de l683 ,

que se re^^istrou no Liv. 12 do Reg. Geral da Prove-

dor. d'esta Cidade f. 9 v. , de cuja diligencia se escusou

com o pretexto de velho , de viuvo , e de ter à seu

cargo tres filhas donzelas. D'essa escusa se originaram

as Ordens de l6 de Abril de 1722 , e de S do mesmo
iiiez ,

porém do anno 1732 , que recommendáram , e

mandaram promover a descoberta esmeraldina pelo inte-

resse do Commercio de tao preciosa pedraria. Por C. R,
de 27 de Março de 1702 teve a Mercê de Fidalgo Ca-
valleiro : e por Alvará de 7 de Fevereiro de 1716 a de
quatro dadas de terras no Caminho novo das Minas ,

aléra de uma dada separada á cadaum de seus filhos ,

que por Ordem de 14 de* Novembro de 1718 se man-
dou satisfazer.

(2) Pará-i.ha na linguagem Indica ,
significa na Por-

tugueza Hxo de aguas ciaras*
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novas , sustentando gvMierosamente com esse

fim um Sacerdote etíectivo , a quem dava de

CongTua annual a quantia de 500ÍP reis. Con-
correndo entaõ o Povo à estabelecer Fazendas
por toda extensão das terras patenteadas , cu-

jos habitantes avultaram com exuberância em
pouco tempo, criou porisso o Bispo O. Fran-

cisco a mesma Capella com o caracter de Cu-
rada , e deputou-lhe Livros próprios para As-

sentos de Casamentos , Baptismos , e Falleci-

mentos , que principiáram á ter exercicio no
mez de Maio de 1719.

Arruinado o Templo primeiro , pela fra-

queza da sua construcçaÕ , foi preciso levantar

outro y que Pedro Dias Paes Leme , filho de

Garcia Rodrigues , e também Guarda Mór das

mesmas Minas Geraes , eriíçiu em lugar mais

aptOj por Sobranceiro àquelle Rio; e benzido
pelo Capellaõ Curado Padre Manoel Gonçalves
Vianna ^ a quem foi commettida essa diligencia

em Provisão de 18 de Novembro de 1745, teve

principio o seu uso. Um só altar conserva ,

onde se acha collocado o Sacrário, que, por
justo receio de algum desacato praticado pelos

índios dispersos , e habitantes das Campinas
dilatadas desde as margens do Parà-iba , até

álem do Pará-una
, (3) tendo de costume in-

vadir a estrada geral , e apparecer algumas ve-

zes no meio da povoação , apenas guardava o
SS. Sacramento pelo tempo quadragesimal.

(3) Pará-una , na mesma expressão , quer dizer Rio
de aguas turvas. Este Pará-una he o mesmo Rio , que
.chamam Freto, antes de chegar ao lugar do Registro*
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Entrou à classe das Igrejas perpetuas de-

pois do Alvará de 2 de Janeiro de 1756 :

e por Apresentação de 5 do mesmo mez , e

anno , e Confirmação de 25 de Junho seguin-

te , foi 1.° proprietário o Padre Antonio Pe-
reira de Azevedo que abandonando totalmen-

te a residência , deixou a Parodiia á Sacer-

dotes amoviveis , até o Padre Jacinto Correa
Nunes , em quem se verificou a 2.^ proprieda-

de
, principiando à servi-la de Encommenda ,

com o Proposto em Concurso , por Provisão

de 18 de Janeiro de 1800. Succedeu-lhe 3.*

o Padre Carlos Dantas de Vasconcellos ; e por
se transferir para a Freguezia de N. Senhora
da Guia

., entrou 4/ o Padre Jacinto Correa
Nunes,

.\ jurisdicçaÕ parochial comprehende , na
distancia de pouco mais de sete legoas , tre»

Fazendas únicas da Várzea , da Pará-iba , e

de Parà-una. Com 5 legoas , ao N , se divi-

de no Rio Pará-una , da Freguezia de N.
Senhora da Gloria , conhecida mais pelo no-

me de Simaõ Pereira , que por esse titulo ,

em cujo limite finalisa o Bispado do Rio de

Janeiro , e começa o de Marianna. Pelo ru-

mo da Fazenda do Governo , à L, confinan-

te com a da Várzea , se separa da Freguezia

de N. Senhora da Piedade de Anhum-minm ,

na distancia de mais de duas legoas ; ao Sul

se encontra com a Freguezia de N. Senhora

da Conceição da Roça do Alferes ; e à W.
se dilatava por toda Campanha , e Sertão oc-

cupado pelos índios Coroados, atéque n elle se

erigiu a Capella Curada , hoje Freguezia dc
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Senhora da Gloria. (4) A* proporção dos limites

Tovu IV. O

(4) Sendo.assàs importante ao Estado a cultura d'es-

sa mui va$ta , deliciosa , e rica planicivi , situada entre

CS dous Rios notáveis Fará-iba , e Parâ-nna , he incri-

\el , qoe ainda hoje se c<)n>ei ve occupada pelos índios

indi^€niis do pari. Na0 sei dizer , se a cau!-a de tanto

descuido tem a sua orioem na inércia , ou se procede

da falta de meios uiais etficazes â angariar essa multi-

dão de povo bárbaro
, que tanto infesta com as suas cos-

tumadas inciirsoens as fazendas cultivadas , e seus habi-

tantes, como impede o progrcssó da agricultura ito ter-

reno devoluto. Entretanto parece , que he de muito pro-

veito fixar para alli avista, fundando-se al«>um presidio,

e obrigando os Padres Barbadiahos Italianos , ou quaes-

quer outros Religiosos jyiissionarios , como «mõ os Car-
melitanos , e Capuchos , à cathequizar aquelle povo ru-

de , reduzindo-o a Aldeãs, semelhanteniente que pratir-

câram os .extinctos Jesuiía* ( à cujes tral^alhos , e san-

gue ie deve a cultura do Brasil ) e ainda hoje fazem
os Padres Barbadinhos , ou Capuchinhos Italianos no dis-

tricto dos Campos Goitacazes , onde «e persuadem ha-

ver unicament-e necessidade de cathequesi. í*or meio de
taes providencias teria cessado o impedimento de se tra-

balhar taõ dilatada porçaô de terra ; a população progres-

saria com abundância , cresceriam os filhos á Ií<reja , e

ms utilidades publicas avultariam com excesso. Mas, co-

tno podiam os Bispes , e Governador-es saber d'essas «e-
cessidadcs , e conhecer os avanços que resultariam dc
taes sub^idios , se uns , e outros naõ baiam da Capital ,

•era que residiam , para testemunhar a precisão da Igreja ,

è da Capitania ! A"* pesar porem d^esscs embaraços , graças
ao Senhor l por diligencia do povo se vam occupando as

terras eom avultada cultivaçao , e a faiHÍlíaridade com
os índios tem dado luí^^ar á sua reduc^aõ

,
côn»eguindo-

ge d'elles , que sugeitos ao ensino da Doutrina , e da
manufactura , se façam úteis á Igreja , -e ao Estado,
D'este principio taõ feliz teve origem o estabelecimento
de um Templo no Cei'tao entre os Rios Pará-iba , e
Preto , que hoje se numera Parochia de N. S. da Glo-
«a , da qual tallarei em lugar -competente no Liv. Ò.
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extensos , e quasi desertos ( principalmente as

cinco leg^oas que correm do lug^ar da Pregue-
zia ao Rio Pará-una , acossadas por aquelle

Gentio y e naõ defendidas por força alguma
activa) anda o numero de Fogos que naõ ex-

cedia à 60 ^ e o totil das pessoas adultas ,

que na5 passava muito de 500 , (segundo o Rcl
do Pároco) sendo aliás mais numeroso o povo
da Pregue zia.

A Capella dcdica^da á N. Senhora de Moa-
serrate por seu fundador Pedro Dias Paes Le-
me ^ substituindo a falta da primeira, que Gar-
cia Rodrignes construirá em sitio mais visinho

ao Rio Pará -u na , hc a única tilial do districto»

A conservação d esse Templo , levantada com
36 j)aimos de comprido , desde a porta princw
pai , até o arco cruzeiro , e largura de 23 ^

d'alli ao fundo da Capella , com a extençaõ de
24, e largura de 18 > he de muita utilidade^

e necessária, naõ sô aos viandantes da estrada

geral para as Minas , mas ao Destacamento
eíFectivo do Registro ,

que allt se estabelecea

para vedar os Contrabandos do ouro , e dia-

mantes , e arrecadar os direitos Reaes das Pas*

sa^^ens. (5)

(5) O Direito tle impor Tributos , e CoUectas »

conformo a necessidade do E&tado , he um dos Direi»

tos Uraes . de que os Mouarca> tem feito uso. Por este

tit\ilo mandou Jezus Cluisto Nosso Redemptor pagar o

dracma U Filippe Rei de Caphaniau , e consultado pe-

lo* Hypocntas , t^s tíeveriam paoar o Tribat© à Cezar^

lhe« respondeu tcddite gnae suiit CaesaTÍs , Cãcsmri =
Math. Cap. 17 r. 23 e scí^. Cap. 22 t. 48 e seg;. A«*
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Nenhuma Fabrica de assacar , aguarden-

te , ou de louça , se acha no districto , onde
apenas he cultivada a mandioca , o milho , e

alguns legumes para sustento de seus habitan-

tes , e commercio com os viandantes da estrada

geral. Além do Café, cnja plantação felizmen-

te tem propagado , nada mais exportam os fa-

zendeiros. A mamona , (6) de que extrahem o
O ii

sim re(X)nheceram todos os SS. Padres corn Santo Aui-
brosio referido na Caus. 11 Q. 1. Cun. 27. Os Nossoi
Monarcas reputáram sempre este -direito, como próprio,

ou como Direito Real ; c assim o vemos declaiado na
Orden, AfFons. Liv. 2 tit, 24, «a Manoel, tit. 15 e na
Filip. tit. 26. ]Na serie d'esses Direitos lie tachem Real
o f|ue pagam os passai^eiros , atravessando os rios cau-

daes de uma para outra parte , como se vê das citadas

Ordenaçoens Affons. §. 8 e Filip. ^. 12, i^egundo as quaes
escreveu Fragoso. P. 1. Liv. 3 Disput. 5.^^ §. 1. n. 13 e

Castilo Liv. 6 Cap. 41 n. 117 ooníbrme as L<.ms de Hes-
panfia. N'estes termos estabelecido o Direito das Paí^sa-

^ens dos Rios Pará-iba , -e Pará-una , foi consignado o
í-endimento

, por Prov. de 25 de Dezembro de l7i8 ,

para subsistência da Obra da Carioca , substituindo o
tjue se tirava do Subsidio pCíjueno dos Vinlios , appli-

K^ado a© mesmo fim : e mandando a Ord/im de 19 de
Junho de 1723 pò^r em Contrato as Passagens d'esses

<dous rios, dos seus rendimentos fez ElRei mercê à Pe-
4to Dias Paes Leme, -e de 5:000 cruzados aiinuaes, eraC R. dc .10. de Maio de 1753 ,

registrada no Liv. 34
do Reg. Ger. da Provedor, f. 193 , cuja graça princi-
piou a vencer desde © -dia 27 de Novembro de J752 ;

€ sendo outorgada por tres vidas , teve <?fi'cito a 3.a em
Pédro Dias Paes- Leme , Imje Baraõ d^ S. Joaõ Mar-
-cos , neto do primeiro , a quem se facultou.

(6) Em Portugal chamam Carmpato a semente oleo*
«a, que nasce dentro d'uma casca parecida á do" Café,
forrada de outra verde «uriçada de espinhos molles ; cu-*

•
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azeite pira sustentar luzes em iodas as Casas de
Serra à cima ^ Jie também outro ramo de cul-
tura de seus moradores.

O porto único da Estrella ^ em Anhum-.
mirim

, (7) lie o ^eral , à que vani ter o^
etfeito?i das Fazendris sobre a Serra dos Or-
gaons , para se conduzirem a Cidade. Pelas ter-

ras do termo parochial correm os Rios Pa-
rí-nna, Pará-iba , Piabíinha , e outros muitos de
mais , ou menos fartura

, que vam enjçrossar os

corpos de seus tributeiros. A' margem do I,°

»e conserva, como di^se , nma Guarda effecti-

va para fiscalizar os direitos das Passagens^ e
impedir o extravio i'.o '^uro , e diamantes trans-

portados do interior das Pvlínas ;
cujo Registro

ircou sob a jurisdicçaô do Governador do Rio
de Janeiro , por Ordem de !9 de Junho de
j723 : à foz do 2.° esta outra Guarda seme-
Miante à quem pertence a cobrança dos meios
direitos das mesmas Passaí^ens , que no Regis-
tro principal do Pcirá-una acabam de pagar os

pass3í>'eiros , idos do Rio de Janeiro. Em am-
bos os lugares acbam os viandantes barcas

promptas á conducçaô das carolas , do Povo ,

le dos animaes , -que devem atravessar os lar-

ja" «emente se conhece na Brasil com o nome de Me"
VtOna , ou yiamo^io. Do s«u oleo usam frequentemente
para pur^^ar com t>ran(lura : e as folha«< (do mamoeir*
branco) juntus com o pézíivbo , q.Me as une ao ramo

,

tem préstimo singular, e j:'* co-ídiei^ido , para doenças de
gota arteti< a , applicantlo-as em banhoá de ajçua quente.

(7) Vede a mem(»ria da Frcguezia de N. S. da Pié-

€ade de Anhum--miriiu no Láv. 3 Cap. 3.
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g"Os , e caudalosos Rios. Nos mesmos silios q«-

tam editicadas alí^umas ca.^as de vivenda , e te-

lheiros , onde se recolhem os fardos de faz^*n-

das , os seus conductores (conhecidos com o

nome de Tropeiros , (8) ) e pousam os passa-

geiros.

Ab Commandamento de um Capitão de Or-
denanças he sugeito esse dislricto , e seus mo-
radores , que tem à seu car<;\> repeli ir as in-

vasoens dos índios , visinhos às terras povoa-

das , e cultivadas. (9) A Milícia do mesmo Con-
tinente foi a poucos ânuos reduzida í\ nova

fórma , e regulamento.

JV. Senhora da Conceição da Bjça do Alferes.

Descobertas as Minas Gemes do Ouro ,

para cuja cultura concorreu abundante Povo ,

principnra?n , com o abrimrnto da estrada des-

de o Rio de Janeiro , à romper-se os mato»

por diferentes picavlas , (I) que dessem com-

(8) Com o nome de Ahnocrere. se cosiherrm os ho-

mens , que pelas províncias de Portuiçal couduzem bes-

tas de carii» , ^ de transporte , a quem no Brasil de-
nominam Tropeiro ; e no ajinitamcMitu dos auimaes des-

tinados á conduzir cargas , Tropa.

{9) Em defender as suas Fazendas dos inaullos da
Indiada , naÕ trabalhan» pouco os moradores das vizi-

nhanças do Parai-ba , destituídos de soccorros , qucyve-
queridos , se lhes tem dene^^ado ; e para conter as fú-

rias frequentes d'eáses inimio-os nas suas ín:,oleiu íaH , uma>i
vezes os adobam com a offerta de machados , fouces » e
outras ferramentas ««melhantes , r qnasi sempre coin

panos de ali^odao , além dos frLu:toí> da* lavouras.

(1) Vede no Liv. 3 Cap. 1 a memoria du Fre^j^u.--

íia deN. S. dos Remédios de Parati i , e ahi anota [id)».
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tíiiinicaçaõ mais fácil da Capital ,do Governo à«
novas províncias ceutracs , e girasse por ellas o
commercio. Depois do antigo caminho pe]a

Serra do Facaõ á Villa de Paratii
, (2) foi pri-

meiro o que Garcia !{odrigues abriu em di-

rcitiira à Serra dos Orgaons
, |)or onde se fez

o transito geral, ate upparecer outro mais apto,
desde o Hio Pará-iba , ao sitio ou Roça do
Alferes de Ordenanças Leonardo Cardozo da
Silva , d'ahi á Serra do Couto , e d'ella á de
Tinguá

, procurando a Fregaezia deN. Senho-
ra (la Piedade de Iguaçu , e seguidamente à
íie N. Senhora do Pilar do mesmo Iguaçu ,

por cuja estrada se chega à Cidade , sem pre-
cisar de conducooens marítimas. Patenteada es-

f:a estrada
, que faciHtou as jornadas aos vian-

dantes , e dimiuuiu-lhes os inccmmodos , foi

sendo utií tanta esteneaõ de terí-eno , que naõ
tardou em se povoar ; e contando a circun\i-

{íinhança da Fazenda d'aquelle Alferes sufficien-

tes habitantes , a quem faltava o pasto espiri-

tual ,
por viveren^í no centro dos matos , e

mui long^e de todo recurso , pareceu convenien-

te ao Bispo D. Francisco de S. Jerónimo (3)

providenciar tanta necessidade
,

permittindo o

rso , e privilegio de Capella Ciifada ao Ora-
tório do Capitão de Ordenança Francisco Ta-
vai^s , cm quanto se descobria ,

pela cultura

das terras , sitio proporcionado á fundação de

um Templo. Assinalado o lugar para o edifi-

(2) Vt?de a mesma nota

(3) Assim declarou o Bispo D. Fr. JoaÕ da Cruz
nos Capítulos da sua Visita deixados á Capella ent 8

dc Junho de J742.
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cio pelo Bispo D. Fr. Antonio de ^jimidalupc ^

quando ti-ansiUiva Minas Geraes em 17^6 ,

(4) e doando Tavares o terreno preciso à cons-

trucçaÕ da Casa (para património da qual doou
também perpetuamente Leonardo Cardozo a

quantia de 100á> reis , por Escritura de 13 de

Março de 1739 celebra-la na Nota, de que
elle era TabelliaÕ , e b\ potecou meia iegoa

de terra quadrada com as Fazemlas abi funda-

das , e sitas no Caminbo das Minas , indo pe-

lo Couto, e lugar chamado Alferes (5) , com
presteza se levantou a obra sobre esteios ,

e paredes de páo à pique , dando lugar ao
uso de Capella Curada , em que principiou ,

depois de benzi la pelo Padre ÍNíanoel da Cos-

ta ,
CapellaÕ Curado da Pará-iba , em 26 de

Abril de 1739 , cujo Sacerdote exerceu tam-

bém aqui os Officios parochiaes.

Construída a Capella mór com 20 palmos

de comprido, e 18 de largo ^ e o Corpo, com
a extensão de 40 palmos,, e largura de 20,
naõ podia dar sufficiente commodo ao povo
numeroso , que havia : por esse motivo , e pe-

la ruina de seu fundamento se i>remeditou fa-

íer novo Templo. Doando entaÕ Joze de Oii^

veira Ribeiro (à custo de muito rog\)) 8 bra-

(4) Em Visita d'eí)8e aiino^ ein que passou às Mi-
nas y de« Ca}jitulos á C.^apella para o seui regiiaei» ; cu-
jas pravidencias , por determinação do Visitafior Padre
Alexandre N»>nes Cardoz'> era 8 de Juuho de 1734 »

ikniram ao Livro destia^do à esse fi»»

(õ) Pf*r ordem do Vis^itador Cónego Jozé de Souza
MarmeUo, em i/.T? , se transcreveu a Escriturai à f. íè

áo Livro da Fahrictu

<
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ças de terra de testada com 12 j de fundo (6)
em lugar pouco distaiUe do primeiro, inciuido

na data da sua Fazenda , e prc stando Maria
Victoria da Conceição o seu consentimento ,

como meirira do casal , se começou à erit^ir

o edifício com os primeiros esteios , levanta-

dos antes do mez de Muio de 1795 ; e' con-

correndo de boa vontade os fre^uezes com es-

molas proporcionadas às torças de cada um
para se prosseguir a obra

, (7) por discórdias

com o arn matante da Fazenda, esfriáram qua-

si lodos na contribuição do resto , com que
se destiucira o remate do trabalho

,
por mo-

tivo do que estacou o seu progresso até o an-

no ISOl tendo-se demarcado a Capella mor
com o comprimento de 40 palmos , e lar^çu-

ra proporcionada ; e o Corpo da Ijjreja com
80 palinos de comprido , e largueza de 43.

Um s6 altar havia na Matriz antiga , onde
naÕ ce conservava perpetuamente o SS. Sacra-

mento em Sacrário, por necessitar de patrimó-

nio para sustento da lâmpada , e das despesas

precisas à manter as sua^ alfaias ; sobre essa

falta porém projectavam os mesmos freguezes

algumas providencias
,

depois de coiícluida a
nova Parorhia.

Por Alvará de 1 1 de Janeiro de 1755

(6) O titulo de doação se acha lançado noLlv. de
Capit. de Visit. f. 119 v.

(7) Cs Visitadores Ordinário? desde o anno 1784,
applicáram pura a mesma obra ( lembrada » e requerida

iQuito antes) os excesso-: de lleceitai da Fahiica
, que

até • aau« de 1791 soiauyaia o total de t)í>6^378 reis;
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entrou a líçreja Parorbial em numero das per^

petuas : e íoi l,° proprietário o Padre Alber-

to Caetano Alvares de Barros^ pela Apresen-

tação de 15 do mesnu) niez , e anno , e Con-
firmação de 26 de Maio seguinte : 2.° o Pa-

dre tíoaõ Alvares de Barros , irmaÕ daquel-

le ,
Apresentado k 25 de Setembro de 1782 ,

e Coníirmado a 28 de Julho de 1783: 3.*

o Padre Jozé Joakiin de iM acedo.

Em mais de 3 legoas , ao N , chega a

sua divisão com a Fregue^jia de N. S.'' da Con-
ceição , S. Pedro e S. Paulo de Pará-iba ; em
2 , à Leste , tinaiisa com a de N. S.^ da Pie^

da de de Anhummirim ; eni mais de 4 , ao S ,

termina rom as de N. S.* do Pilar , e da Pie-

dade de Iguaçu ; e na distancia de 3 quartos

de leg'oa , à se encontra com a de Santa
Pamiiia de Tingtiá no alto do morro de S.

Paulo ^ onde Leonardo Cardozo possuía a sua

Fazenda., Nesísa circunferência numerava 120
Fogos , e 1230 individuos dados á rol , com-
prehendendo álias maior porção de povo. Foi
elevada á Cabeça de Commarca Eccíesiastica

no anno de 1814 em Visita Episcopal , e he
].° Vio^ario da Vara o Padre Joakim José Pe-
reira Furtado.

Nenhuma Capella fdial se tem levantado

no districto. Em Páo Grande , Fazenda distan-

te perto de 2 legoas , ha uma Fabrica de as-

sucar , debaixo do cujo tecto trabalham igual-

mente as de farinha de mandioca^ e de n.ilho,

a de arroz , e cie azeite de mamono : em lu-

gar separado , a de serrar madeiras para ta-

boado., e cpssueiras\, tudo à beneficio de agua.

Tom, IV. P
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N'outras sitimçoens se cultiva a aguardente

;

para que subsistem 12 Eng^ervhocas.

A cana doce , a mandioca , o milho , le-

gumes , café j raarracUo ^ pecego , e difFerente&

friiclas tanto de caroço , conío de pevide , fa-

zem o mais interessante objecto da cultuia do
paiz , onde lambem se criam porcos e se

preparam as carnes para o mesmo uso , e cón-
ierva , que fazem os tazen^deiros de S. João
Marcos , e districtos de cima da Serra. Por
caminho de terra sam conduzidos esses effeitos

á Cidade im media tame« te , ou aos portos da
Freguezia da Piedade de Iguaçu , d'onde o*

navegam por barcos ; e s6 o assucar he leva-

do ao porto da Estrella , para se recolher em
feaixas , e d'aíli se transpí^tar aos almazens da
Cidade.

Banham as terras do território diversas

Cachoeiras > de que se formam vários Corre-

ios , e rios. Para o de Pará-iba correm as

Cachoeiras da Manga Larga , de Camuân , da

Capivara , de Ignacio Francisco , e do Caba-
ru , que seguidas pelo Ribeira5 da Posse do
Páo Grande , do da Fazenda Velha do mes-

mo Páo Grande , e do Rio de Mato Gros-

so , levam as suas aguas ao Rio Grande do

Alferes , para engrossar o volume do Para-i-

ba. Em direcção opposta se despejam as Ca-
choeiras Alta , da Picada , das Congonhas ^

dos Pinheiros, do Sócio de Araujo, de Jaca-

tiba , da Viuva , de Marcos da Costa , e do

Passatempo , no Rio de S. Pedro , que desem-

bocando no de Santa Anna
,

originado das

Cachoeiras da Ponte Funda, e das Pedras
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me , com o de Itá^uahy , ao mar da Angra

áíi ilha Grande. Uniiido-se finalmente outros

rios de mais , ou menos consideração aos que

passam peias terras das Freguezias situadas à

baixo das Serras do termo do Alferes , procu*

ram o mar da Enseiada da Cidade,

Nas mesmas circunstancias , em que se

conserva a Milícia da Pre^uezia da Para-iba

,

está a d'esta, por iguaes motivos.

Senhor Bom Jezus de Cuiabá,

Com o descobrimento das novas Minas aih»

ríferas na província de Cuiabá por Pascoal Mo-
reira Cabral

,
(l) houve lug-ar de se levantarem

filg-uns Templos , onde os Colonos cumprissem
os deveres Catholicos , para que mandou o Bis-

P ii

(l) Pita, Liv. 10 da America Povtugueza , referiu

-a Cabral por autor d'esse descobrimento , em qne con-
vém as Memorias Annaes do mesmo Cuiabá , escrita»

por Ordem do Conselho Ultramarino de 20 de Julho de
1782 : porém João de Souza de Azevedo

, negociante do
Pará , d'onde navegou a primeira vez pava Mato Gros-
so em 1749, na sua memoria manuscrita, ou Discurso
sobre o Tratado de limites nas Américas entre as Coroas
de Portugal, e de Cíistella (cujo papel, datado no Pa-
rá à 16 de Janeiro de 1752 , remetteu à Corte o Go-
vernador da mesma Capitania Francisco Xavier de Men-
donya , e í1'e!le conservo uma Copia fiel , tendo presente
o original) disse, que JouÕ Leme , e seu irmão Lo\ireaço
Leme , foram os descob:i;lor s; de Cuiabá

,
para onde

havia o mesmo Azevedo subido no anno de 1/27 em
couipanaia do Ouvidor <ressas Minas Jozé de Burgos Vil-

í alobos. Vede Liv. 9 Cap, 1,
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po D. Francisco o Padre Justo de .... com
Provisão de Vig'ario Curado , e da Vara

, cujo

Sacerdote principiou à exercer os Officios pa-

rochraes no anno de 1722 em luna Capella si-

tuada no lugar denominado Forquilha , (jiie os

primeiros habitantes do paiz liaviani erigido 8ob

o titulo de N. Senhora da Penlia de Prança.

N aquelle nnno mesmo cotistruiu o Ci-pitaÕ Mor
Jacinto Barboza Lopes , á sua í^usla , uma
igreja para Matriz , dedicando-a ao Senhor Bom
Jezus , onde Fr. Pacifsco dos Anjos, Heligio-

so Franciscano , e irmaÕ do fundador , celebrou

a primeira Missa : e como as cii cunsíancias do

tempo naÕ permittiani outra obra mais firme , nem
que a defendesse das jnjurias das cstaçoens ou-

tra cobertura , alérn da palha
,
postedormejUe

se fundou nova Casa cont paredes de taipa ,

<}we foi gubsíitoida pela exi.-tcnte em 1740, por

diilgencia do Vig-ario JoaÕ Caetano Leites dan-

do cada [icssoa doze vinténs para essa obra.

Sendo Vigário o Padre Jozé Per^Mra Duarte
,

se fundou a torre no anno de 17"^ 1 , e se fi-

zeram diííerentes obras , à costa da sua ren-

da parocliial , e com ajuda de algumas esmo-

las , para que concorreu muito o efíicaz traba-

lho pessoal , e instrueçoens de Fr. Jozé da

Conceição Paço-d'Arcos ,
Religioso Leigo (alli

residente ,
por empregado na acquisiçaô das

esmolas para a Terra .San (a) à quem deveu

o novo edifício o seu remate. (2)

(2) As presentes noticias sam extraliidas dos mes-

mos Annaes citados, que possuo por Copia. A' respeita
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Elevada a Capella Curada á elasse das

Paroohias aiTíOviveis , em dias do tispo D Fr.

Ar;tonio de Giiíuialupe , leve a natureza de

perpetua pela Aprcsentscao do Psdre iManoel

Luiz Franí^rt no anno M^.O e tantos : mas o

Bispo D. Jczé Joakim Jii?linianno a quem
naò agradou esse proviniento , tendo aiias con-

ferido ao provido a CollaçaÕ da Igreja , depois

d*esBe acto o chamou à Exame de litci atu-

ra , como se fosse para um Concurso , e sob o

pretexto de insufíicirncia (per dcí^afogo de eti-

tjueías com o . . . dcneíioií-il e a posse , e naõ

se realisoii porisso no n esuíO Sacerdote a per-

petuidade da Igreja, nem outro algum a pa-

rochiou como Apresentado , por excejjtua-la o

Alvará de 16 de Dezembro de IS03 da Or*
dem das Colladas ^ adju lieando-a , com seus re-

ditos , ao Prelado do Districto
, para servir de

adjr.torio á sua Côngrua diminuta.

Consta numerar esta Freguezia mais de

900 Fói^os , e mais de €<i> nú\ pessoas obriga-

das á Sacramentos.

A jurisdicçaÕ da Vara Ecclesiasíica aííi

criada , se estende até a Fregue/ia de Santa

Anna , erecta n'um.a Aldeã de Índios , e situa-

da no lugar denrminado Guimaraens.

Em seu território existem as Capellas 1

de S. José , onde se conserva annualmente o

SS. Sacramento em Sacr*4Mo
, pol^ fóículdade con-

cedida pela Provisão de 27 de Fevereiro de

<3'outras circunstancias relativas á esta Fregiiezia , e Ca-
pitaoia de Cuiabá^ e Mato Grosso. Vede o Liv. 9 Cap. 2.
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J755 á requerimento de José Paio Falcão 2.*

de S. Pedro d* EIRei ; 3.^ de S. Gonçalo 4.*;

de N. Seahora do Rosario.

Seus habitantes caltivam o alg-odaÕ , a ca-

na doce , cujo sueco destillam para a^^aarden-

te , a mandioca , milho
, feijaõ , e outros le-

gumes. A* larangeiras se sustentam muito bem ,

os ananazes sam perfeitos , e os meioens , as

melancias , e outras fructas , quer de pivide ,

quer de caroço , prosperam igualmente , e tem
bom sabor.

JV". Senhora da Conceição de Maripociu

Por authoridade do Cabido Sede Vacante

,

com o fallecimenlo do Bispo , teve principio

a Parochia de N. Senhora da Conceição , erec-

ta na Capella do mesmo titulo, que o Capitão

Mor Manoel Pereira Ramos fundara no sitio

Maripocu , {]) desunindo-se da Matriz de S.

Antonio de Jacutinga o território adjudicado à

sua parochiaçaõ. Decadente o primeiro Tem-
plo , levantiram os fregaezes outro mais atu-

rador sobre paredes de pedra, e cal, em ter-

ras posteriormente doadas na Escritura de 27
de Outubro de 1752 (2) pelo mesmo Ramos,

{l^ Assim se aclia escrito na Sesmaria de 22 de
Setembro de 1.59-2 à Garcia Ayres, de 3 ;^00í) jnll ))raças

de terras em qu adro no tiio MartpocX'. por corrirpçaõ

SC diz vulíJ^armctite Marapicà , ou Marinpicu.
(-2) For essa Escritura , celebrada na Nota do Ta-

beliiao Bento Pinto d* Foaceca , e lanvadii também na



DO Rio de Janeiro.^ 119

c sua mulher D. Helena de Andrade Soto

Maior , senhores da r.ieihor parte das ter-

ras doesse termo : e entrelantoque se tniball ava

na conclusão de todo ediíirio , serviu a Capel-

la mór , acahada com 28 palmos de compri-

mento , largura de 2â , e altura de i8-|, até

se fi nalisar o Corpo , no anno de 1737 , (o>

com 78 palmos de extensão , larg-ura de 30
,

e altura de 29 \. N'elle se colocáram dous al-

tares ; e no da Capella mor , que he o ter-

ceiro , tem assento o Sacrário , onde perpe-

tuamente adoram Oá freiçuezes o SS. Sacra*

mento , para cuja conservação se criou uma
Irmandade em 12 de Dezembro de 1754.

Entrou esta nova Parochia o Catalogo das
perpetuas , pela natureza que lhe deu o Alva- '

rá de 4 de Fevereiro de 1759 : e tendo-a 1.^

occupado o Padre Jozé Pereira Ramos
, por

Apresentado a 12 do mesmo mez , e anno ,

e Confirmado a 5 de Maio seguinte , succedeu-
Jhe 2.° o Padre Joaõ Antunes Noronha

, ])or

Apresentação de 25 de Novembro de 1765 , e
Confirmação de 29 de Abril do anno seguin-
te. Foi 3.° o Padre Fructuoso Gomes Freire ,

Liv. da Fabrica da Matriz f. .59 v. , se formalisou a doa-;^ci5

das terras
, que se havia feito antes , declarando alii a

largura de 5 braças, occupadas pela mesma li^^reja , e
seu Adro , e mais Go braças quadradas^ sitas ao Norte,
na contiguidade do Adro , para Cisa de residência dos
Párocos. Por ella mesuiJj ficou a Fazenda principal de
Maripocú perpetuamente obrigada à dar 30^ reis para o
azeite da Lâmpada.

(3) O Visitador Doutor Araujo deu essa noticia na
sua Informarão*
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pela Apre.sentaçao de 28 de Maio de 1773 , e

Confirmação de i8 de Novembro do mesmo an-

uo : e he 4.° o Padre Jozé de Matos Silva,

que Apresentado a 24 de Julho de 1788 , se

Coíiiirmou a 21 de Janeiro do anno imme-
diato.

Em distancia de 2 leg;oas , ao N. se divi-

de com a Fre^^nezia de Santa Família de Tin-
gaá ; em 1 ^ , ao Nascente , com a de S. An-
tonio de Jacutinga ; em ^ , ao S. com a de

N. Senhora do Desterro de Campo Grande
;

em I , ao Poente , com a' de S. Francisc»

Xavier de itáguahy. Dentro (Vesses limites nu-

mera Í7() Fó^*os , e 1650 pessoas adiiUas.

A Capella de N. Senhora de Guadalupe
,

fundada com Provisão de 4 de Março de 1750
pelo CapitaÒ Mor Manoel Pereira Ramos , he

xinica n'e5te districto.

Subsistiam no anno de 1800 quatro Fa-
bricai de assucar , pertencentes às Gazas do
fallecido Dezembar^ador do Paço JoaÕ Perei-

ra Ramos de Azeredo Coutinho , e de seu ir-

mão Ignacio de Andrade Souto-maior Rondon ,

Mestre de Campo do Districto de Guarátybá :

depois d'aque]le aniio se levantou uma em ter-

ras de possuidor diíTerente.

Com a cana doce se cultiva também a

mandioca , o milho
,
legumes , arroz , c o Ca-

fé , cujos eiíeitos sam conduzidos á Cidade
,

ou por caminho de terra ate os p'^rtos das

Freguezias de Miriti
,

Jacutinga , e Iraj í , ou

levados em caiioas pelo Rio Guandu até a

barra do Rio itígnahy, onde as Lanchas os

recebem ,
para transporta-los , desde Angra do8
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Reis da Ilha Grande, d* onde vem procurar

a barra da Cidade.

Regam as terr-ds d* esse terreno parochi-

al o Rio Pirani>'a , fermentado na Serra d©
mesmo nome; o Cabuçu, que se origina de
«lutra da mesma denominação ; o Cabenda ,

começado na Serra do Piranga; e o Guandú ,

no qual fazem barra outros, despejados de
cima da Serra geral , que abundantes en-
chem o de Itáguahy , e vam engrossar o

mar da Angra dos Reis. Dos nomeados he só
navegável o Guandú, pelo grande beneficio do
Capit&õ Mór sobredito , à cbsta de grande
trabalho , • despeza excessiva

, rompendo uma
valia assas larga , na estençaõ de mais de
Jegoa, para encaminhar o Rio Itágnay. No
paul , á foz do mesmo Guandú , se acha cons-

truído um Trapiche , que recolhe os eíFeitos

das lavouras , em quanto se demora o se a

embarque para as Lanchas ancoradas no mar
da Angra dos Reis. Nas fazendas pingues dai

duas Cazas referidas se criam os gados va-

cum , e cavallar ,
por serem as suas pasta-

gens dilatadamente largas, e de boa nutrição

para os animaes
Por Esciiptura Publica de seis de Janei*

ro de 1772, instituíram D. Elena de Andrade
Souto Maior Coutinho , viuva do Capit:"o Mór
Manoel Pereira Ramos de Lemos, e Faria,

juntamente com seu filho o Doutor Joaõ Pe-
reira Ramos de Azeredo Coutinho , c outros

filhos da sua terça , e legitimas pater-ias , e

maternas; um Mor;g'ado em Mafipocú, que
EiKci D. Jose L° Foi Servido Uetalidarj

To.n IK Q
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Apprevarj e Confirmar por Decreto de 9 de
Fevereiro de 1799, e Akara de 6 de Agos-
to do mesmo arma.

O termo da Freguezici faz huma parte

do Districto Miliciano de Guaratyba
Em tempo da Administração do Bispado

por D. Francisco de S. Jerónimo, sustentárao

o Governo da Capitania

D. Aharo da Silveira de Albuquei^qne , o Bis-

po D. Francisco de S. Jerónimo , com Grego-
rio de Castro de Moraes , e Martim Cor-

rea Vasqaes , Z). Fernando Martins Masca-
renhas , An(o?iio de Albuquerque Coelho de

Carvalho, o mesmo Triumvirato , Francisco

de Castro dc Moraes , Antonio de Albuquerque
Coelho de Carvalho, D. Francisco Xavier dc

Tacora , Manoel de Almeida Castelo-hranco ,

Antonio Brito Freire de Meneces Manoel de

Almeida Castello-branco , Ayres de Saldanha
de Albuquerque , Manoel de Almeida Cas-

tello-branco , Luiz Vahia Monteiro,

Provida D. Alvaro da Silveira de Albu-
<|uerque no Governo da Província Fluminen-
se, com Patente de simples Governador, da-

tada em 5 de Abril de 1702, recebeu de Ar-
tus de Sá o BastaÕ no dia 15 de Julho do
mesmo anno : mas , nao lhe permittindo a fra-

queza de saúde, que sustentasse o Cargo por

tempo dilatado , nem prelienchesse os annoi
declarados na Patente, voltou i Corte era

1704. Do seu Commandamento nada consta

memorável, ^lôm da nova obra por que f«a
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accrescentar a Casa da Alfandega, em confor-

midade da C R. de 28. de Novçmhro de 1701 ,

que assim mandou (1) , e da perda da Coló-

nia do Sacramento , segiinda vez occr.pada

pelos Hespanhocs cm 1703. (2) Por ausência

d 'este Governador ficou 9 regência da Capi-

tania em mãos do Bispo D. Francisco de S.

Jerónimo , de Greg^orio de Castro de Moraes
,

(3; e de Martim Correa Vasques , (4) ambos
Mestres de Campo dos Terços da Praçp", por

{]) A' vista do documento citado , naõ he verdadei-

ra a noticia dada pelo Patriota 2. a subscrição N. 4 pag
48 dizendo Foi no seu tempo que se construio a Caza
da Alfandega ^ V. no Liv. 5 Cap. 5 nota (2) menrori-a do
Vice-llei Luiz de Vasconcellos ; e no Lir. 7 Cap, 11 a
memoria sobre o principio dessa Caza.

(2) V. no Liv, 9 Cap. 6 a memoria da Colónia. Foi
D. Alvaro Commendador de Santa Maria de Sortelha , e
S. Martinho de Lardelo na Ordem de Christo. Casou eom
D. Thereza de Burbon , descendente dos Condes de Avin-
tes, e ialleceu a 9 de Setembro de 1716.

(v) Gregorio de Castro foi o primeiro» que gover-

nou as Minas Geraes , como incumbido pelo Governador
,

è Capitão General D. Fernando Martins Mascarenhas de
seguirar , e defender com duas Companhias do seu Terço
os insultos entre os Paulistas, e Forasteiros. Faileceu a 19

de Setembro de 1710 na defensa da Praça
,

depois de
atravessado por duas balas j e teve por jazigo a Igreja

de S. Antonio. Sendo Sargento Mór de infantaria , á seu

favor se expedio a C. R. de 19 de Outubro de í699
para succeder no Posto de Mestre de Cêmpo a Fran<>is«

CO de Castro de IMoraes , seu irmaõ
,
quando e!le fal-

tasse.

(4) Faileceu a 25 de Junho de 1710 , e foi levada
no Esquife da Irmandade de S. Pedro , de que era ir--

maõ , á Sepultura na Igreja da Ordem Terceira de S.

Francisco. Era natural do Rio de Janeiro , Fi-

Q ii
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nomeados no Alvará de Siiccessa5 de 7 de
Abril de 1704 , que se registrou no Liv. !7.

do Reg Ger. dà Provedor, f. 52. v. e no U.*"

da Camara.
Tendo D. Fernando Martins Mascare-

nhas governado a Capitania de Pernambuco
desde 5 de Março de 1699 , até 3 de No-
vembro de 1703, succedeu a D. Alvaro com
Patente de 2.° Capitão General ad konorem ,

sem exemplo , datada em l i- de Maio de
l70l, que se registrou no Liv. íG do Reg.
Gfíf. da Provedor, f. 1^9 , e no 10 da Cama-
ra ; e RO dia de Agosto do anno seguin-

te se investiu do Gargo , pela posse recebi-

da do interino Governo.
Instigado pelii^ frequentes noticias das

actuaes desordens ,
que fijnestamente ferviam

nas Minas Geracs entre os naturaes de S.

Paulo, a o-ieni se deviam os deseobrimen-
tos das mesmas Minas , e os forasteiros , mo-
tores de factos uaÕ só mui tristes , mas de-

consequências temerosas ; passou áquelle con-
tinente com o projecto de atalhar tanta desen-

"yoliura , e prov ide ne ia-la ^ como pediam a*

circnnstaneias criticas da estaçaã : porém che-
gado apenas ao sitio de Congonhas , naõ
poude adiantar a marcha à lugares mais in-

teriores . por lhe impedirem a passagem os

forasteiros, receiosos da conhecida inclinaçau

daIá:o da Casa de S. Magestadc , e Cavalleiro da Ordem
il'Aviz. Foi caiado com D. Guiomar de Brito , de cujo

matrimonio procederam 1.*^ Thomàs Correa Vasques 2.®

Salvador Correa Vasques, 3 Manoel Correa Vasques,
4.*^ Martim Cgrrca V' asc^ues

,
que sendo Sargeato Mór

,



DO Rio DE JaX£1H0. 125

aos Paulistas. Temendo os amí<hnadores , e

íublevadcs o castigo de seus crimes, vieram

armados cm fcrma de batalha , desde Ouro
Preto , arraial distante 4 legoas de Congo-
nhas , à encontrar o Gcvcri-ador , í]ue spo*

derado de justo receio pela visita de taõ obs-

tinados individuos , delibeiou com as&ils pru-

dência regressar à Capital , ciu^-^ era tbeg'a-

do o Successor do Go\e;riO (5j.
Antonio de Aibuquerc:ije Coelho de Car-

valho ,
depois de governar a Capitania do

GraÕ Pará e o Esíado ue S. Luiz do Ma-
ranhão, até nicio do anno 1701 , (6) foi j.iro-

vido no governo desta Frovineia por Píiten-

te de 3.^ CíipHaÕ C^e/icral ad hutirrcm daía*-

da eui 7 de Março de 1709 , cck- o se re-

gi-strou no Liv. 17. f. 56 v. do Reg\ Ger. da

tilleceu na batalha 2.a dos Franrazcs cm 1711. D.
Anna Correa que casou cora Fianci^co de Macedo

, a
qual foi Mestre (ía Campo da hum dçs Te (í;05 /luxi 'ares,

6.** D. Oiiiomar de Brito , casada com Fiuncisco Xavier
de Castro Moraes , c oiitraíj

,
qne piofessàhaiu clausura

CO Convento da Espnrau*a em Libb-oa.

(o) Moreri , tratando do ApcUicIo-^ Mascarrnhas
pag\ 290 n. 9. disse ,

que FernaPido MartiRS Mascarci-hai

inorreu moço no Tjrsfsil sem daiyar succcs^aõ. D. Antonio
Catalano, nas Mcmor liistcr c Genealcg. Tit. Marquez de
Gouvea , fez Rieuçao de Fernando iMascarenhas , di^

?endo
y que morrera moqo , sern referir a Gircuiustancia do

luijar do seu fallecimento , nem dte!arar , se oceupou o
governo do Rio de Janeiro: e fallando de OHtics, c ijos

nomes , e apellidos i»am àemelhantes
,

por descenderem
dos mesmos troncos de Mascarenhar- , ccn o he a Cot a
do Conde de Óbidos, nada contou u respeito d*estc ^q-
veraador.

(6) V. Eetredo, Ancaes Kistor. do Estadú do Ma-
ctnhaõ jLLr. 17 e »e^.
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Pioved. , e no lí.° da Camara , de cnjo
Comrríaadíimento tomou posse ali de Ju*
Ilha do mesmo antio.

Detenrunando prestes a jornada para as

gobreditas Minas , conimetteu a governança
dii í^raça ao antigo Triunvirato

, que a sus-

tentou desde 20 de Julho do me^imo anno
1709 até Oiir-ubro seguinte, (7) no ({ual se

restituiu á Capital , tea lo alli perpetuado a
paz entre os seus habitantes , e perdoado os

crimes dos priiicipaes rebeldes. (8)

A 'esse tempo Resolveu El Rei D. JoaÕ 5.*

desunir os distnetos de S. Pauto , e iNlinas

Geraes , da siigeiçaõ do Guverno do Rio de
Janeiro , creando-us cm Capitania disiliicta

;

e para ella uiauíiou a Albuípierque , corn Pa-
tente de Capitão General datada a 23 de No-
vembro de 1709 , vencendo o í^oido de 8
mil cruzados , de que tomou posí^e na Vilia

de S. Piíulo a [8 de Junho de 1710.

Para substitui-lo na Coiumandancià do Rio
de J meiro pareceu mui apto Franeisco de Castro
4IC MoMes, que havendo governado a mesma
Praça por ausência de Artus de 8â , e occu-

píid > igual Cargo na Capifania de Pernambu-
co dcs ie 3 de Novembro de 1703 , aia 9 de

(7) O Patriota, noliig-. siip. p?..g. 123 nota (1) disse,

faiimdo d i jornada do Albu'|iierq!ie para as Min:\á
,
lo^o de-

pois de empossa ia do Goverao ,
— i;:ÇMara-se , quem ncoí'

povernaiido em sua atísencia = , mas r.aõ hà duvida que n-;

Tri.irnvir íto foi devolvida a ij^overnançH da Praça
,
por efei-

to do citado Alv. de 7 de Abril Ue l70l. V. a nota (7) a me-

mor do Bispo D. Fraavisco de 8. Jerónimo.

(8) Por Ord. de 11 de Janeiro de 1/1 8 regist?,

no Liv. 19 rio Kcg. Ger. da Provedor f. 4G foi detíjii
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Junho de 1707, se achava nos (ermos dc
merecer o provimciíío livre d^sta Capitania.

Com Patente dc simples Governador , lavra-

da à 27 de Novembro de 1709 , e registra

da no Liv. 18 do Reg*. Ger. da Provedor. 1.

5 V. e II da Camara, se empossou do Bas*
tão no dia 30 ds Abril de 1710, em cujo

anno , eraprehendida a toinr^da da Cidade por
inimigos Francezes , deu ci conhecer a sua

ináuííiciencia , e cobardia, pela pouca resolu^

ção no modo, e meios de defender a Casa,
de que era senhor , tendo soccorros competen-
tes para vedar a hostil entrada, e as niino-

sas consequências que d^ella resultarão. Sendo
feUz o successo de então pela actividade com-
mum dos habitantes , e das Tropas Militares,

tião teve o mesmo êxito a segunda invasão

de 12 de Setembro de 1711, pela pusilani-

midade d'esse Cabo Militar e Governador,
em cujas maõs depositara o Soberano a se-

gurança da Praça , a boa fortuna do Esta-

do, e dos Povos , e tambera o credito da Na-
ção, pelas cautelosas disposições , de que
antes fora avizado. Com a fuga vergonhosa,
rápida , e intempestiva para o districto de
Iguaçú , distante da Cidade algumas legoas

,

na noite do 5.° dia da entrada dos inimigos ,

deixando tudo ao saque , e o Povo sem di-

recçaò entregue ao desamparo
, fcomo prati-

rrinido que por [Sublevações naõ possaõ os Governado-
res dar perdaõ , e só promette-lo , havendo S. Magestadt
porbem , em algum caso urgente , que não admitta demora.
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tára o General Conde de Bagnuolo , deixan-

do aos Oliandezes a Provincia de Porto Cal-

vo de Parnambixco, e fugindo para a Lagoa
do Norte á favor da noite

,
cujo exemplo

imitou) coiistrangídameiite voltou á Capitular

o resgate da Praça, dando a prova mais au-

thentica da sua fraqueza excessiva: e o Po-

vo aíTrontado por esse procedimento assàs

indecoroso, certificando -se da perfídia de quem
o governava, não s6 lhe negou obediência,

tinas agradecendo a traição , recommendon á

posteridade o heroismo do seu Commandan-
te, fazendo conhecer o autor de tanta des-

graça peio appellido = Vaca com que sin«

da hoje o refere a Tradição. Provado Ieg*al-

mente o máo comportamento de Moraes por
uma Alçada de Ministros Régios , que em
conformidade do Alv. de 22 de Jiniho de
1712 passáram á Sentenciar os culpados n'es-

sa época, foi premiado com o degredo, e

cárcere perpetuo n'uma dos Fortalezas da ín-

dia ,
para onde fez caminho. (9)
Avizado Antonio de Albuquerque das cir-

cunstancias perigosas em que se achava a

Cidade ,
por um mensageiro expedido no

n>esmo dia da invasão , apressou- lhe o soc-

coro : mas impedindo-Ihe a longitude, e as

estradas ainda novas , a presteza da marcha
,

poude apenas chegar depois de concluída h

Por C. R. de lí^. de Novembro de 1709 foi pedida uma
contribuição d Capitania do Rio para ajuda das despezas

da^nerra da Aliarn;a, que promptíiment3 se satisfez.

(9) Sobre esses facto»
,
desg-rp.ÇAdLS;íimos cia &rnbas as
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CapitulaçaÒ. Conhecendo o Povo as qualida-

de» distinctas li este Chefe , a quem via com
satisfação particular , e receioso de maiores
males , que o reduzisse a total desgraça ,

prestou-lhe nt)va obedienda , emquanto Re-
solvia ElRei sobre a Conta dada pela Ca-
mara em 28 de Novembro daquelle auno :

e como o mesmo Soberano havia acautelado

na C. R. de 26 de outro mez semelhante , e
Bnno 1709, que, se por algum incidente tor-

nasse ^Albuquerque ao Rio de Janeiro, e n'el-

le achasse a Francisco de Castro , continuas-

se a governar , vencendo só o mesmo Cas-
tro o soldo do Cargo ; conhecido o perigo

Praça , e o descontentamento iterai do Po*
\o , acceitou Albuquerque as rédeas do go-

verno , até eiitr<íga-lo ao immediato succes-

sor. (IC)

batalhas para a Capitania do Rio dc Janeiro , e para o
Estado, vede o Liv l.o Cap. 2. Foi Casado com D. Ma-
ria de Távora Leite , a quem , por Ord de 4 de Feve-
Tciro de 1726 , se mandou entregar a parte dos bens se-

questrados á seu marido pela culpa formada
, que ella mos-

trasse por carta da Partilha pertencer-lhe de sua meação
como consta do Liv. 22 f. i38 v. do Reg. Ger. da Pro-

vedor.

(10) Albuquerque nasceu no Brasil ; sua Va.ronia

e ascendência procedeu de Pedro CoeUio , Senhor de
Filgueyras , casado 'Com D. Luiza de Goes , como referiu

o A. da Corografia Portugueza Tom. 3. pag. 533. Foi fi-

lho 2.^ de Antonio de Albuquerque Coelho, (segundo a
narraqaõ do mesmo A.) Governador do Mararihaõ , de
quem herdou as Commciidas de Santa Maria da Villa de
•Cea , de S. Martinho das Mout.as, na Ordem de Chris-

to , e do S. Udefcnço, ria Ordem de Aviz , ou todas oa
"Or^em de Christo, conforme Souza Memor. Histon e Ge-

Tvm. IV. R
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Provido o Mestre de Campo Generat D.
Francisco Xavier de Távora no Posto de Go-
vernador y com o titulo de 4.° Capitão Gene-
ral aã honorem, por Patente de 2 de Ju-
nho de 1712, reg-istrada no Liv. 18 do Re^.
Ger. da Provedor, f. 158, e no 1 1 da Ca-
mara, entrou à possui-lo a 7 de Junho do
anno seguinte. ( W) Por Ordem, que trou-

xe da Corte fez prender a Francisco de Cas-
tro , e a outros complices da entrega* da
Praça . q?je se conservaram em rigorosos ear-

ceres ^ até chegar a Alçada de 7 Mini.«tro»

para os julgarem : e tratando com a Cama-
ra o modo, e maneira de satisfazer com sua-

vidade o eríiprestimO dos 6i0<è cruzados >

tomados dos Cofies da Fazenda Real, Pú-
blicos , e Particulares ^ para o resgate da

nealoq:. Tzt. Visconde de Asseca; as Donatária* das- Ca*
pi^anias , e Vilias de Santa Cruz de Camutá , e de Santa
Antonio de Alcantara dc Cum-Á , cm Tapuytapera do Ma-
ranha") ; a Aíop.idaria iMór da Villa de 'Sines , e o Se-

Bborio do Couto de Onti
,

junto à Viiia de Tentúgal ,

com o Padroado da Igreja de S. Maiía Mag-dalena, por

mercê d'Elilei D. Pedro -2.^ ; e de D. ígnez Maria Coe-

lho., sua mulher. Btyredo , no Liv. cit. supra nota (6)

disse , que fora íilho de Francisco Coelho dc Carvalho ^

primeiro Governador Gerai do Estado do Maranhão. Go-
vernou a Beira baixa, e a Pra^a de Olivença , ante«-

passar á Maranhão, e d'ar;i veio para o Rio de Janeiro,

por successor de D. Fernando Martins Mascarenhas

e naõ de Sebastião de Castro e Caldas ^. como narrou o

A. da citada Corografia. T'we o governo de Angola
desde 22 de Mdv^o dc 1722, até õ" de Abril dc 1725^
€\n que falleceu. Jaz na Igr«ja dos Padres Capuchinlaos

d'aquel!e Estado.

-i}.!) D. IVIaicos assim afirmou. Certificam o seu gO'»
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Cidade, cm 23 do mesmo mez de Junho,
e anno , concorreu , com o Bispo D. Fran-

cisco de S. Jerónimo, á deliberar esse nego-

cio, que na Juola de 28 do mesmo mez foi

decidido pelo Assento seguinte , copiado do
Liv. 2 de Rcg. da Camara da Villa de S.

Antonio de Sá.

Aos vinte e oito dias do mez de Ju-
nho de mil setecentos, e ireze , nesta Cidade

de S, Sebastião do Rio de Janeiro cm os

Paços , em que ora assiste o Excellentissimo Sr.

Governador Francisco de Távora, achando- se

presente em Junta o lll.'^^ Sr. Bispo D. Fran-
cisco de S. Jerónimo, o Juiz de Fora Ma-
noel Faleiro Homem, e cs Vereadores, Pro-

curador da Camara, em que foi proposto pe-

lo dito Senhor General Francisco de Távora

,

<]ual era o meio
, que ha»via mais suave para

satisfação dos seiscentos e dez md cruzados ,

que se tomarão por em préstimo da Fazenda
Heal , e dos mais Cofres para o resgate da Ci-

dade : uniformemente foi assentado por todos ,

que o meio mais suave era pagar-se pelos
donos das Cazas, duzentos mil cruzados : e
o resto, pelo recôncavo, e moradores delle

,

<jiie tiverem maneio , ou oíficio : á qual quan-
tia se obrigarão o Juiz de Fora, e mais Of-
ficiaes da Camara a que se satisfaça em tres

annoa , que \em a fazer doze quartéis : com

verno no mez, e anna declarado , í?s Ordens distribuídas ao
CapitGtô de I&fantariâ Joaõ Goncalvez Vieira

,
encarregado

do ijoverrio da Ilha Grande, que S3 registraram no Liv. de
Regisu-, e Verçança dí\ Carníiia da Viiia, para se reco-

R ii
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declaração , que concorrerão os EcclesiastS-

cos, corao Sua Maíre«tade, que Deos gu?.F^

de, manda, e ainda os Regulares, coqi aquelia

parte que pro rata pertence á cada um; e aleni

do computo ào% quatrocentos mil cruzados,

se a^eutou que se devia pagar a importancí«

de cem caixas d' assucar, e duzaitos bois^

,

que se devem aos Padres da Companhia

,

para o mesariO resgate ; e pele que pertence
aos quarenta e eito mil cruzados, com que
se comprou a pólvora,, ^e espera pela resolução

de S. Magestade, que naõ vindo á favor á%
povo, se obrigai- o JuÍ3 de Fora., e mais

Oíficia«es da Camara á satisFaçaS deste dinhei-

ro ^ na mesmo m^ido ^ e í^a íi)riiia da Repa?-
tiçai do n^is : e se fa» publico por este Tes-
mo y que S. Magestade dá duzentos e de^ usi

criízados, e naã fica obfigado o povo a pa-

gar mais, qite o deckir.ido, e & computo dé
c^iratrocentos e dez mil cruzadas. E como se

fez este Termu , oa-^sinirjiõ jun*^ comigo o
Seciecario deste GcveiBo. — IX Francisco
Bjspo do Rio de Janeiro — D. Francisco

de Távora — tnix de Almeida Correa de AJ-
buqv.erqiie — Manoel Faieiro Homem — Jq-

zé Froes de Abreu — Amaro dos Reis Tí-
bio — Mc.nocl de Simaa Gatinho Jouõ
de Oliveira — O qual tras}ad'> do Termo eu
Juliaó Rangel da Souir. tirei de uma Copia,
que se acha registada nos Livros do Senado da

lh<?rça a? Armas de S. Majestade, repartidis pdot mo-
radores do dis^xicto ao tcmpâ da gueixa»
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Cornara desta. Cidade , a que me repórto. Rio
de Janeiro 21 de Julho de 1713. (1%)

Com o projecto de V^isitar as Províncias

sitiiadis ao Sul^ cm Janeiro de 1714 passou
àquelles lugares, onde providenciou os nego^
CIOS tanto públicos , como particulares dos seus

habitantes (13) Dezenhou alg-uinas Fortiíica-

çoens para segurança da Praça ; e sem em-
bargo de se Jlic mandar, que parasse com as

obras pri-ucipis^.das, conti^nuou-as , e por eíTei-

to da R. Resolução de 24 de Janeiro de
Que consía da Provisão de 26 do mes-

Hío mez, c anno , teve ordem para pôr todo
cuidado na lr^*L<iirio da Fortaleza de Santa
Crrj, (como Chave principal da barra), em ara-

brr a Construeçaõ dada Lage, que principia-

ra à erigir > e fortiificar tirtimameníe a Ilha

das Cobras. Intentou murar a Cidade pela

parte do Campo chamado de S. Domingos ,

levantando í^tossos paredoeris desde o morro
da Conceição, até < de S. Antonio, que ain-

d% se deixáram ver á poucos aimos nos sitioS'

(12) y. Liv. ]. Cap. 2. l.a Memoria pàg. 52 e pag
12í2. e a nota (71)

1^13) Eâtanc.o na Villa de Abgra do& Reis , proveiv

à 30 de Janeiro , a Rafael da Silva Lat^o no Posto de
Capitão de Infantaria da Ordcp.ança , da Companhia do»
ir.oradorcs d'ella , da liba Comprida , e dos Forasteiros : e

por outra Patente semelhante de I. de Fevereiro segiuinte,

conforiu também a Francisco Pimenta o Posto de CapUaO
do iiifantaria da Ordenanqa Auxiliar do districto de Mam-
boca>a até Supumiag;outuba

,
cujos documentos se r^-

gist-íaram. no Uv. dc Re^^. e Vercança d'aquei!a Camara a
f 238 e f 2:42.
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(t!a Praça (boje) ão Capim, e por detrás da
Igreja de N. S. do Rosario: (14) mas nenhu-
ma das gobrediías obras poude ultimar , por-

qiie determinando-lhe a Ordem de 20 de Se-
tembro de 1715 que passasse à tomar posse

da Praça do Sacramento, t)ccupada pck>s Es-

panhoes desde 1703 , e restituída á Coroa
Portugueza pelo Tractado de 6 de Fevereiro
de 17i5íirmado em Utrecht , (15) saiu da
Capital á cumprir a Comissão , depois do mez
de Abril de 1716, e tendo-a satisfeito / voltou

(14) Como até a VaUa , que servia de receber as

açuas das terras apauladas do Campo denominado de S.

-Domingos , e algumas da Cidade
,
chegava entaõ o terino

da povoaíjaõ , e pouco mais adiante da valia he que se

principiou a levantar o muro ; porisso , só os moradores da
Cidadft , e os que nclla se achavam no dia 19 de Se-

tembro , o guardavam como Dia de preceito , ou Santo,
em conformidade do Edital do Bispo D. Francisco de
S. Jerónimo. D'ahi se originou

,
que o Diário Ecclesiasti-

co do Bispado , notando o dia 19 de preceito, declarasse-o

também obrigatório sb aos habitantes s dos muroi
para dentro da Cidade ; cuja nota sempre foi escnzada ,

€ no tempo presente muito mais
,
porque naõ existiijdo es-

ses muros , principiados àpenas à levantar-se , e prosse-

guindo os edifícios desde a Valia, até muito àlem do
antigo, e desapparecido Campo de S. Domingos

,
que occu-

pam hoje um terreno mais estenso , do que o da Cida-

de antiga; todos os habitantes do termo da Cidade , com-
prehendida da foz do mar , até o lugar de Mata-pórcos

,

por hum lado , e até o Catete por outro , estam sujeitos á
guarda do preceito. Nestas circunstancias , para lembrar aos
moradores , e habitantes dentro dos limites declarados , a
obrigação de observar o Edital sobredito, bastaria o. si-

nal próprio do dia de preceito , com o additamento = na
Cidade = .

15) Para se concluir o Tratado d'essa Paz , foi por
Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário d'ÊlRei D.
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à Portugal em Novembro do mesmo anno (16)

Por exemplar em seus costumes , desinteres-

sado f zeloso do Real Serviço , dócil em re-

ou vidas attentamente pelos que occupam lu-»

gares semelhantes. (\'^) A'cargo do Mestre de
Campo de Infantaria Manoel de Almeida Cas-

tello Branco ficou o governo da Praça por au-

sências de Távora y cornf^ certificam as suas

ordens^ e provimentos , (18) em consequência
de Ordens Reg. anteriores, e da C. R. de iO
de Março de 1716 que mandou o Mestre dé

Pedro 2.^ Joaõ Gonies da Silva, irmaõ do 2.'^ Marqaess

de Alegrete
,

que pelo seu casamento se cobriu 4. Coo?:

de de Tarouca.

(16) No dia 4 dc Abril do anno citado açsinou st

Pro\isaõ da Serventia do Ofíicio de Escrivão de 'Fabelli-

da Afilia de Parati
,
que se registrou no Liv. do Re^*

da Camara da mesma Villa.

(17) Foi Távora descenden/c de Antonio Luiz de Tá-
vora , 2.^ Marquez dt?:<e Titulo; occupou vários Pódios

até o de Ttíestre de Campo General dcs Keac3 Exércitos
,

cm cujo Serviço mostrou muita distincv7ão , e vrJor. Tev^e

a Comrnenda de S. Pedro de Folgoíiniio ua Oidem de
Christo.

(18) Jozé Mendes de Carvalha, fallarKlo sobre certa

depcnd- íicia com Castcilo-íírauco cm seu testamento , con
que taloceu no mez de Outubro de 1716 , e sé repisticu a f.

17 Xiv. 4 dos Óbitos da Fiesruezia da Cnndtllaria de 1714
tratou-o por Governador actual. Ko l.o de Junho de 171^7

proveu esíe Governador cs OflRcios de Escrivão da Cam':i-

ra e dos judicial, Orfaons , de Tobf-llia5 pv.llico c ne-
tas da Villa de Parati

,
cujos documentos existem registra-

dos no Liv. 3 das Ordens dos Governadores : conservadâoô
na Camara da raesma Villa,
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Campo mais antigo substituir o Po3to por au-
sePxcia de Távora, emquanto chegasse o suc-
cessor, que se lhe destinava. PertenJeu entaÕ
o Governador de S. Paulo e Minas Geraes D.
Pedro de Almeida , Conde de Assumar , intro-

dtj?x! se neste Governo do Rio de Janeiro ,

largando a residência do que lhe fora commet-
tido

, por motivo da sua Patente ; mas , pre-

cedendo a Resolução Regia de 26 de Nevembro
de 1717, o inhibiii a Ordem de 12 de Dezembro
seguinte, fazendo-lhe ver, que essa preroga-
tiva era só annexa ao Governador Geral do
Eàtado.

Antonio de Brito Freire de Menezes , no-

meado com Patente de simples Governador

,

lavrada em 29 de Abril de 1716 , recebeu
a jurisdic^-aõ peia posse á 27 de Junho do
anno seguinte: mas roubando-o a morte no
dia 15 de Maio de 1719, voltou o Bastaõ ao

Riesmo Almeida, de quem o recebera. (19)
Para succoder a Brito Freire havia-se

lavrado a Patente de Governador , e Capitão

General , por Graça especial, em 13 de Ja-
neiro de 1718. á Ayres de Saldanha de Albu-
querque Coutinho Matos e Noronha, que
tomou posse da Capitania a 18 de Maio do

(19) Foi filho de Francisco de Brito Freire , que

Conimendador da Ordem de Christo , Conselheiro de Guer-

ra , e Vice-Almiranttí debaixo das Ordens do Ahiiiraate

Pedro Dioa:o ?*íag:a)haens , serviu na Província do y.ien-

tejo ,
quando alli se p:uerreava contra os Espanhces ; e

^10 anno de 1054 tendo o mando da Armada Real Por-

tugueza, como Almirante d*ella, atacou a Praça do Reci-

fe, tomando Parnambuco aos Ollaudeze* ,
q'-v injustamén-
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anno seguinte. Passando às Capitanias do iul

aníes do mez de Novembro do mesmo anno,

n'cllas providenciou quanto foi necessário ii

bem da Real Fazenda , do publico , c áo
particular dos Povos, (20) por cujo aparta-

mento substituiu Alneída o governo da Fra-

ça (21 ) em virtude djjs Ordens Regias ,

que assim disprubam. Rr^tituido á Capital,

deu-se todo ao empenho de levantar a Fonte

te o occupavaoi desde 1630 ,
cuja Capitania governou ,

como consta da Sua Hístor. da Guerra íkasilica, ou No-
Ta Lusitânia, Liv. 4 pag. 165. mim. 3lB e naõ a do
Rio de Janeiro , como referiu Moreri no Appeilido :a
Brito =: pag-, 476 com engano as&ás nclorio. Do aeu
consorcio com D. Maria de Menezes, filha de Pedro
Alvares Cabral , Senhor de Azurara ; e Aicaide Mór de
Belmonte , nasceu também D. Jozefa Mauricia de Palma ,

que casou com Jozé Bernardo de Távora , filho áo 2,^
Conde de S. Vicente , e veio á ser heideira de seti ir-

mão Antonio de Brito Freire de Menezes , fallecido no
dia do mez, e anno declarado, como ccnsla do Assei*
to do Liv. 5 dos Fallecidos na Freguezia da XJandela-

ria
, pelo qual se sabe

,
que na Igreja do Collegio da

Companhia tivera o seu jazigo, s Eia Senhor ^ e Com-
mendador da Commenda de seu pai , e da de Santa Ma-
ria de Medoes,

(20) No dia J. de Novembro d'esse anno proveu aa
Villa de Parati o Posto de Sargento Mór do Regimen-
to de Infantaria da Ordenar ça da mesma Villa , e da
de Ilha Grande , em Antonio Gomes de Amaral ; e no
dia 2 immediato proveu tan.beni o Posto de Capiíaõ do
xneamo Regimento em Manoel Fernandes Zambujo

, cu-
ja» Patentes &e registraram nos Liv. de Reg. das Ca-
maras d'aquellas Villas.

(2í) O Patriota, no lugar cit. sup. pag. 6l., refe-
rindo o apartamento de Ayres de Saldan}:a para Santos

,

disse mas igncra-se
, quem gcvernou em sua ausencifí

s ; porque do manuscrito , de que se serviu
, caõ cons-

tavam ,
nem podiam constar . muiteis cií-cun6lancia« pca-

Tom. IV. S.
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chamada Carioca = na lugar junto á ladél-
ra do Convento, e Igreja de S. Antonio, prin-
cipiada á traballiBi- em 1719 , que finalisando
no anno 1723, começou à distiibuir por 16
bocas de bronze as torrentes d'aguas (mai
dirigidas até esí^e tempo , e melhor encaminha-
das então) em beneficio do Po^o da Cidade.
(22) Por essa obra mui util

,
que durará per-

petuamente com o nome do seu autor, pela
doçura de governo , em que vi\ eram os ha-
iitantes da Ciipitania , assas contentes , e sa-

tisfeitos , e finalmente pela rectidão de Jus-
tiça, que sem aííecto pirticular fez chegar
á todos ; naõ tendo o Povo modo mais signi-

ficativo de mostrar a sua gratic a© , explicou
a magoa geral pela ausência ultima de taÕ
benéfico governador , offerecendo-lhe saudo-
sas , e copiosas lagrimas, com que o acom-
panhou .í bordo da náo do seu tronsporte. (23)

Tendo-se feito necessário guardar a Cosia
^esta Capitania por embarcaçoens armadas, e
de guerra, para desinfesta-la dos inimigos, em
conformidade de Ordem Superior , e positiva ,

diligenciou Ajres de Saldanha de Albuquerque ,

jtículares , que o A. destas Memor. felizmente descobriu

de documentos , e escritos authenticos , como tem manifes-

tado.

(22) V. Lv. 7 Cap. 3.

(a3) Era Saldanha Commendador das Commendaí
.de Santa Mana da Castro Laborc-iro , S. Martinho de La-

gares , Santa Maria de Chavaceira , e das Alcarses de Sou-

Ire, Alcaide Mór da^iiella Villa, e Gentil-Hcmem da Ca-

lmara do Infante D. Antonio. Casou com D. Maria Leo,,

nor de Moscoso , irmãn d« D. Marúnhg JrUçcwçaha»

3. Marquez de Goavea.
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que a Camara apontasse os meios de £iTstenta-]ag,

estabelecendo alguns impostos. Em Scbsaò de
22 de Jalho de 1719, que cGnsta\í^ do Assen-

to a f. 74 V. do Liv. de VcreaLças , até

f. 83 lembrou esse Corpo Senat(3rio impor nos
Neo^rós vindos de qualquer porlo , e entra-

dos jaa barra da Cidade, 1:000 reis; a sa-

ber , 800 reis as pesscas que recebiam , e des-

pachavam , e 2C0 reis o Mestre da embarca-
ção que os trazia por corita da mesma. Que
qualquer navio , ou embarcação , vinda fórs^

áo Corpo da Froía em com.panhia de Comboi
pagaria por cada pipa 4C0 reis , por cada voith"

me de pacote, ou fardo, caixão, ou feixo, ba\i,

ou qualquer outro volume SCO reis, e por cada
qu ntal de cobre , ferro, ou qualquer-outro me-
tal ,

que viesse à garnel , 40 reis: e isto $e
entenderia n'aquelles géneros transportados para
negocio , e naõ para particulares. Que as ent-

barcaçoens da Costa do Brasil, quer vindas d<»

Norte, quer do Sul delia, pagariam pelos Ne-
gros que trouxessem , o me«;mo imposto à ci-

ma declarado: pela telha, tijolo, e o mais
a garnel , 4:8C0. reis; e por qualquer cutro vo-
lume , o mesmo já estabelecido: por cada pe-
ça de pano de algcdaÕ , ôO reis ; por cada
quintal de páo jacarandá , 50 reis ; e por
cada dúzia de cossueira 200 reis; as lanchas
estroncadas , que de qualquer porto en traíssem
no desta Cidade, pagaria cadauma 640 reis

por cada viagem : e finalmente, que o sobre-
dito imposto teria principio depois de chc-
gds a Náo destinada para Guardar a Costa,
c no eaao de" naõ ser elle sufflcientc, se f*^

^
S. ii
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ria coasignaça5 n'outra cousa. Chegada a
Náo , e seado preciso para sua subsistência

mais reditos, por novo Assento de 14 de
Fev^ereiro dc 1721 se augmentáram aquelles

com novas imposiçoens nos Couros , Solas ,

e Tabaco
, cujo total parecia prehencher bem

a despeza iic r vsaria ; mas no caso de ser ain-

da insuficiente
,
que do rendimento da Dizi-

mi da Alfandera , consignada voluntariamente
prlo mesmo Seiíi lo para pagamento da In-

fantaria , e Soldados da Praça, cujo reditd

era notório exceder o computo da despeza , pa-

ra que se npplicárá , se preíizesse quanto
fosse necessr>rio. 24:)

A*induzimento d'este General ficaram nò
Rio de Janeiro os Missionários C apuchinos Ita-

lianos
, que destinados á Ilha de S. Thomé,

saíram xíe Lisboa no anno de 1720 , e corri-

dos de venitos co-itranos aportaram o Rio , co-
mo se vcrà no Liv. 7. Cap. 17. Com o mes-
mo Saldanha teve principio a execução da-
Ofdem de 12 de Maio de 1722 ^ registrada

lío LÍ¥. 21 do Reg. Ger. da Provedor, f. 59
que mindoii accrescentar ao Soldo annual

dos Governadores mais 5:500 cruzados , para

ficarem d'ahi etn diante no total de 10 mil

cruzados. (25)
A'titulo de Substituto de Saldanha por

(24) V, Liv. 2. C. 2, Freg. de N. S, da Asgump-
ça5 de Cabo Frio , sob. a nota (28) e ahi o artigo quf
respeita ao Contracto do Tabaco pag. 165.

(25) V. Cap. 1. a memor. do CovemadOT D. Frau-

eisco Naper , e ahi a aota (4j
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fiuas ausências, ou impedimentos, foi nomea*

do Governador Luiz Vahia Monteiro , Co-

ronel de Infantaria da Praça de Chaves , 4
quem se passou Patente com a data de 16

de Novenibro de 1724 ( e ao mesmo tempo
a mercê do titulo do Conselho; sob a condic-

çaõ de entregar o governo ao seu antecessor

;

quando, e no caso de voltar á Capitania, sem
precisar de nova homenagem , além da que
havia prestado aníes. ( 26) Nestas circunstan*

cias se deu posse ao Substituto a 10 de Mar-
jço de 1725 : e merecendo entaõ do Povo mui»
tas attençoens pelas boas maneiras , e modo ,

com que o tratava, foi pedido pela Camara
à ElRei para continuar no Cargo, além dos
annos declarados na Patente ; à cuja supHcíi

respondeu a Provisão de 7 de Julho do mes-,

mo anno 1725 inhibindo às Camarás de re-

presentar os bons serviços dos Governadorea,

e Ministros, e muito ipais de lhes passar cer-

lidoens em seu abono, emquanto servissem os
lugarei. (27)

(26) Na C. R. da mesma data á Ayres de Saldanha
para entregar o governo por sua ausência à Baliia, foi

declarada a mesma condição
,
que igualmente se escre-»

Teu na Patente do Substituto.

(27 j Registrou-se a citada Provisaõ no Liv. findo de
Reg. das Ord. Regias da Camara de S. Paulo f- 66 , c
no da Camara dc Villà-Rica , a ^uem o Conselho UI-
Iramarinv a dirigiu,
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J)o Bispo i>. JPr. Antonio de Guadalupe , dai
' Igrejas Matrizes que lhe deveram o seu

principio, edos Governadores^

iJ^Ara succeder no Bispado vago por fal»

lecimcnto de D. Francisco de S. Jerónimo ,

destinou a Pro vidente Maõ de Deos a Fr,
Antonio de Guadalupe, que nascido na VIU
la de Amarante a 27 de Setembro de 1672,
recebera o Sagrado Baptismo na sua Fre-
guesia própria. Educado com exemplar des-

velo por seus pais o Desembargador Jeróni-

mo de Sá da Canha, e D. Maria Cerqueira,
ambas nobres, c de ascendência illustre , sou-

be dar-se ao exercicio das virtudes
, que con-

servou sempre , admirando a sua capacidade
rara no estudo das primeiras letras, e muita
inais no da Jurisprudência Canónica , em cu-^

ja Sciencia, tendo merecido o Gráp de Bacha^
rei pela Universidade de Coimbra, se For-
mou.

Com disposiçoens taõ bellas foi provido

no Lugar de Jnia de Feira do Civel para a
Tilla de "TrAucaso , onie serviu utilmente ,

regendo a Justiça com justiça, intelligencia

,

discsrnimento, ápezar de muitas vezes obri-

ga-lo o desinteresse á cortar por alguns res-

peitos humiiios. Da conducta assás diiTeren*

te da condescendência , lhe resultaram certa»

implicmcias com pessoas da nobreza da ter-

xi, que debalde préteadera^ ^diacredita^o^,
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^tí^pondo-o capaz de desequilibrar a balança

da Justiça à seu favor : e depois de ponderar
maduramente , que do meneio da Vara s8

originam consequências prejudiciaes , e alguns

encargos de consciência a quem a sustenta,

com a Magistratura, abandonou o Século,
deliberando a sua vivenda perpetua em Casa
Religiosa , e Regular.

A Clausura da Observância de S. Fran-
cisco de Lisboa foi a da sua escolha : e re-

correndo ao Ministro Provincial d 'essa Pro*
vincia , conseguiu vestir o Habito Seráfico no
mesmo Convento a 23 de Março de 1701 , e
Professar a Mendicante Regra á 24 de outro
inez semelhante do anno seguinte. Singularisa-

do pela litteratura, e notado com e&picialida-

tíe entre todos seus Irmaons Religiosos pelas

ifirtudes da modéstia , mortificação , e bom
exemplo , por que se fazia mui digno de con-
templação distincta , naÕ tardou que tivesse

lugar na alta dignidade Sacerdotal , e fosse

também adraittido aos estudos Theologicos,
tom Patente de Passante , no Collegio de S.

Boaventura, sito na Cidade de Coinibra, on-
de grangeou novos créditos , e gloria notável

á sua Religião.

Lembrando-se no fim do triennio , qne o
desengano, e o desprezo do mundo lhe servi-

ram de incentivo á abraçar à profissaõ reli-

giosa , e claastral ; com licença dos Prelados

se recolheu ao Convento de Guimaraens , on-

de por alguns annos fez a sua vivenda, ser-

virido de modelo aos seus Consócios pela
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ficante dc acçoens , sempre conformes no es-

tado que professara , sem ommittir jámaig to*

dos os actos religiosos da Comraunidade , á
que era presente, nem perdoar qualquer mo*
mento util á instrucçaõ dos mesmos Conso*
cios, e dos habitantes das provincias Entre
Douro e Minho , por quem repartiu as luzes

doctrinaes nos Sermoens vários que pregou.

Braga, Guimaraens, Vianna, Ponte de Lima,
Villa de Conde , Amarante , Villa Real , Bra-
gança, e outros lugares, que por vezes re-

petidas gozciram felizmente de seus documen-
to» saudáveis , testemunham a verdade d'es-

ses factos ; e os Sermoens impressos em 4r

volumes nos annos de 1749 e 1754 por dili*

gencia do Padre Fr. Manoel de S. Damazo,
seu patrício, fazem a melhor prova da litte-

ratura vasta , ô talento na5 ordinário , de
que foi dotado.

Qualidades ta5 brilhantes , que distinguiam

o sugeito , e ao mesm© tempo avaliavam o
geu merecimento para occupar os Cargos mais
circunspectos , ihe abriram o meio de ser

lembrado por ElRei D. Joa5 5.® para a
Mitra Fluminense , em que o nomeou a 25
de Janeiro de 1722. Depois de Eleito Bispo
se retirou á Braga , com o projecto dc ou-
vir do vigilantissimo Arcebispo Primaz das
Espanha* D. Rodrigo de Moura Telles , os

dictames do Pastoral Orneio , que havia de
exercer : e tanto aproveitou d'esse exemplar
dos Prelados Sagrados ^ que saiu seu fiel imi-

tador.

Coafiirmado ao Bispstdo pelo SS. Padrq
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Benedicto XIII aos 9 dias das Kalendas dc

Março (21 de Fevereiro), recebeu a Sagra-

^aõ, que na Santa Igreja Patriarchal lhe mi-

nistrou o Eminiiientissimo Cardial Patria rcha

de Lisboa D. Thomaz de Almeida em 13 de

Maio de 1725. ( 1) Dando principio á via-

jar para o Bispado em 2 de Junho do mes-
mo anno , n'outro dia semelhante do raez de
Agosto aportou-o , e foi recebido naÕ só com
demonstracçoens dejabilo universaí, mas com
as honras, qu^ se lhe deviam. Nesse dia mes-

mo tomou posse da Diocese por seu Prccu«
rador o Deaõ de Sé Cathedral Gaspar Gon-
calves de Araujo, e a 4 segumte fez a en-

trada publica,

Pára conhecer o território da sua juris-

dicçaõ^ e os Stibdir^s confiados à sua vigi-

Jancia , deliberou Visitar as Igrejas do Dis-

tricto Episcopal, e deu principio à essa dili-

(l) Por Provisão de 13 de Maio de 1725
,
que se

^cVia registrada no Lir. l^O f. 292 dos Assentamentos da
F. R ,

principiou à vejicer a Côngrua Episcopal desde o

dia da sua Confirmação ; e por Ordem dm mesma ddta,

que se registrou no Liv. 20 í\ 181 do Reg. Ger. da Pro-
vedor , foi declarado , qu« do restante do dinheiro das

Côngruas
,
depositado desde o fallecimento do Bispo an^

tecessor , depois de se tirar o Custo das Bulias , e a
Ajuda de custo , se entregasse uma parte ao Bispo sue-

cessor para com ella compor a sua Casa ; e a outra , â
quem tocasse a administra-çaõ das obras da Sé

,
para as

quaes estava applicada , era conformidade da ProrvisaS

de J l de Aposto de 1682 , e de outra de áS ou 29 de
Agosto de 1688

, que a Confirmou, cujos titulos se re-

gistráram nes Liv. 10 f. 362 e Liv. 15 f. 27 do Reg.
Ger. da Provedor, do Rio de Janeiro í e semelhautemen-

Tom. ir, T.
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gencia , em 1726 , pelas situadas em Mio^a
Geraes, que mais exigiam a sua Pastoral pre-
sença. Sem temer a aspereza dos caminhos ,

nem os incommodos inevitáveis da jornada , foi

elle o primeiro Prelado , que seguido de dous
Missionários zelosos , e de grande espirito

Fr. Antonio de Peruzia , e Fr Jerónimo de...
a quem convidou para cooperadores do mi-
nistério evangélico

,
espargiu náquelle paiz

as luzes da virtude. Do exercício apostóli-

co , em que alli se empregou entaõ por dous
annos , e foi repetido nos de 1733, e de 1735
colheu o diligenciado fructo , tanto proveitoso

mente foi determinado em 2. de Junho de 1743. á favor

do Bispo de S. Thomé D. Fr. Luis da Conceição , co-

mo se praticou com todos os outros Bispos. Requerendo o
novo Prelado de Goiás (Bispo de Azoto) , o vencimento da
*ua Côngrua Prelaticia a die nominaiionis f24. de Junho de
IHIO) e tendo respondido o Procurador Geral das Or-
dens , disse o da Coroa Fiat justitia ;

guardando se

porém a firma da distribuição da Côngrua á, die obUus
prescripta na Provisão de 11. de Agosto de 168-2. se-

acaso Houver SAR por bem deferir ao suplicante =r

Consultou a Meza da Consciência , e Ordens aquella sup^

pUca em 11 de Dezembro de 1811 , e foi Resolvida a Con-
sulta em 20 seguinte por S. A. R. nos termos transcri-

tos. Como parece ; com declaração poréra que o vca-

eimento da Côngrua, que o supplicante requer, conce-

dida á seu Antecessor , será somente da terça parte an-

plicada para os Bispos ,
segundo o Alvará dc 11 de».

Agosto deJô82, visto que a despeza das Bulias, e a

ajuda de custo saõ pagas pela Minha Real Fazenda, e

devendo enteader-se nesta fórraa o referido Alvará. Pa-
lacio do Ria de Janeiro 20. de Dezembro de 1811.=: V.
na memoria do Bispo D. Jozc de Barros a nota. (-2)

Havendo, o Alvará de 28 de Abril de l647 facultado aos

Meirinhos dos Bispos do Reino o uso de Vara branca

^wcedendo Piovieaõ de Deaembargo d« Paço)
,

cuja gr^
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â Igreja , como ás almas , encaminhadas com «

seu exemplo á pratica dos deveres moraes.

Das Visitas referidas , e das que fez ás

Parochias do Recôncavo por duas, ou trez ve-

zes, ás da Cidade por seis, tirou o interes-

se de conhecer também os génios , inclina-

çoens , capacidades , e suffieiencias assim dos

Párocos actuaes , como dos mais Sacerdotes

empregados , quer Seculares , ou Regulares ,

e dos sugeitos pretendentes de ministérios ec-

clesiasticos : d'ondc procedeu a Pastoral de 16

de Setembro de 1728
,

que mandou fazer

Conferencias de Moral, obrigando sob a mes-
ma pena de suspensão

, já iniposta em outra

Pastoral semelhante de seu antecessor, á as-

sistirem os Ecclesiasticos à essas Sessoens. (2)

Muito enfraquecido estava entaÕ o es-

tudo de Theologia Moral ; e principalmente

nas Casas Conventuaes dos Frades Menores
<3e S. Francisco da Província da Conceição
parecia, que tocava os últimos parocismos ,

ça e privilegio estendeu a Provisão de 26 de Novem-
bro de 1703 ao Meirinho Geral do Cabido da Só Ca-
thedral do Rio de Janeiro; foi a mesma faculdade per-

mittida aos Bispos Fluminenses por Alvará de 28 de Abril

4e 1725,

( 2 ) 5obre o mesmo objecto sc veram as providen-
cias , que também deram os Bispos «Successores. Como
para o Bispado , e sen regimen , naõ havia Constituição
prupria , pela citada Pastoral mandou

, que os Párocos
estudassem a do Arcebispado da Bahia

, para saberem
baver-se no seu Oíficio

, principalmente sobre o artigo

concernente á administração do ^Sacramento do Baptismo ,

á respeito do qual fez algumas advertências; e ordenou a
vA^seiTancisi da mesm Constítui^aã neste Bispado^

T ii
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por causa das desordenadas convulsoens entre
«3 seus indivíduos sobre as Prelazias Regula-
res , Conhecendo pelas Visitas primeiras os
abuzos introduzidos por Confessores Regula-
res, inhibiu os seus súbditos de se confessa-
rem com Os Religiosos dos Conventos da Ci-
dade , e da Ilha , precisados de approvaçaõ
Ordinária ; e ordenou aos Párocos

, que naõ
admittissera de seus parochianos as sedulas de
desobriga do preceito quadragesimal

, passa-

das por algum Regular naõ approvado peran-
te elie Bispo , para ouvir de Confissão; e se-

melhantemente foram todos os Regulares prohi-

bidos de Pregar fora dos Clautros , á excep-
ção do^ que se achavaai approvados.

Satisfazendo os Religiosos de S. Bento,
e do Carmo o preceito da Pastoral citada

,

«6 renuiram observa-la os da Província da
Conceição, naõ apresentando o Prelado Guar-
dião da Casa principal as Patentes dos Con-^

fessores seus súbditos , apesar de pedidas at-

tenciosamente pelo Ordinário : e cpm tanto

excesso teimaram , que se fizeram dignos,
por outra Pastoral , de ser privados do total

exercício , e uso de Ordens. (3) Constrangidos

(3) Depois de Gre^Of o XI 1 1 ,
pela Constit. Jn tanta

rerum. edita A. D. 1573 ,
reduzir as trea Constituiçoen-

de seu immediato antecessor Pio 5 á f&vor das Ordens Meã-
dicantes , e d'outras aos termos de direko commum an-

tigo , e moderno do Concilio de Trento, por outra se-

melhante Constituição de I5 de Julho de 1580, que Moí
lelli (Fasti Novi Orbisj refere sub Ordinatio. 404, decre-

to'A = utque praedicatores, et confesioreí semeL prae«eR-
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entaõ pela necessidade, abateram os Padres

de seus indivíduos ( maõcommnnado com ou-

tati non tene^ntur , nec cogantur praesentarl iterum co-

lam Ordinário vel successcre =. .Apoiados talvez os Pa-
dres Capuchos per esta Constituição , d^liberiram sKb-

trahir-se á obrigação de apresentar as Patentes, ou fa-

culdades para ouvir Confissoens
, pregar , e ter uso dc

Ordens, ao novo Diocesano, que as exigia, para conhe-
cer a capacidade dos sugeitos , com quem havia de re-

partir o cuidado, e boa direcção das almas de seus súb-

ditos. Era necessário que os mesmos Capuchos confessa-

sem supina ignorância da doutrina vulgar sobre esse

assumpto , para se eximirem da obediência á Pastoral re-

ferida , como pretenderam : aliás naõ podiam negar ,

que qualquer opposiçaõ em contrario , fazia mui convincen-

te prova da sua rcbelliaõ. Pov aquelle tempo haviam
Escriptores de boa nota

,
cujas authoridadcs podiam dcs-

vanecer-lhes a opinião , de que se persuadiam; e naõ fal-

tava entre os Regulai es quem publicasse o particular , e

privativa direito dos Bispos contra as exóticas pretenço-

ens fradesca-.. Em consequência do mesmo direito, assas

reconhecido, disse Fr. Diogo de Aragaõ na sna Obra
Dilucidatio Privilegiorum Ordinum Regularium

,
praesertira

Mendicantium =: impressa em Bolonha An. l735. Tract. 6.

Cap. 3. „ Quamvis Sacerdotes in sua Ordinatione a peccatia

absolvendis potestaíem accipiant . . . nihilominus tamen
Tridentinum Sess. 23. Cap. 15. de Reformat. decemit

,

nuUum , etiam Regularem
,

posse Confessiones Saecularu

nm , etiam Sacerdotum audire , nec ad idoneum reputa-

ri , nifei aut Parochiale beneíicium , aut ab Epitcopis per

examen . . . aut alias idoneus judicetur , et approbationem

. . . obtineat ,
privilegiis , et consuetudine quacumque ,

etiam immemorabili , non obstantibus. Post Tridentinum

etiam Gregorius XY. Constit. Inscrutabili . et Urbanus

VIIL Constit. Sicut accepimus ( Contist. 92 Cum. Bullar,

Rom. T. 4 ) rsYOcaruut omnes facultate* , et privilegia
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tros sèmelhaatey do Convento do Bom Jeziíá;

onde em conciliábulo trata vram de oppugnar as

providencias contrarias aos abusos , e perni-

ciosos erros, que fizeram o motivo da Pas-
toral de 1 de Março de 1730) arrancado a
Pastoral primeira fixada nas Igrejas da Cair-

dellaria . e da Cruz.
Sem provas evidentes do estudo Je Moral

nenhum dos pretendentes á Ordens foi adrait-

tido á recebe-las : e como ao Estado Clerical

eram s6 alistados sujeitos de conhecida ap-
tida5 , e probidade , na5 necessitavam elles de
outro patrocinio para entrar em benefícios

,

além do merecimento pessoal. Porisso , nem
às paixoens indiscretas desviavam os benemé-
ritos, nem era precÍ!»o , que os empregos se

obtivessem á custo de padrinhos , ou de titu-

los indecorosos , e assas penosos , como por
desgraça dos Séculos ordinariamente acconte-

ce. Na5 bastando as valias mais poderosas ,

e de raaior attençaÕ , para que o menos digno
preferisse nos Cargos , c Benefícios (contra as

ad audiendas Saecularium Confesiones Reo^aíarib;is con •

cessa . , . Deinde Innocentius X Constit. Cum sicut. . . .

Confirmavit Decretum Sacrae Congregationis , cui com-
mittebatur exaraem super controversiis inter Episcopum
Angelo politanum , et Patres Societatis Jesu Provinciae

Mexicange ortis „ Fpiscopui Successor pote»t Regularei

in Dioecesi ab antecessore approbatos , iterurn exaraina-

re , et quos minas idóneos cognoverit
,

rcprobare , ut

habetur in Constit. Pii P. incip. Romani Pontificis :

idem decrevit Urbanus Vllí die 23 Augusti 1629.

et colligitur pariter ex proecitata Clementina ( Cieme»*

tia* X quale incipit Superna-) : frustra eniDa- jui babé-
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Leis Canónicas , e Constitniçcens Pontifícias}

ao de qualidades, e circiinslanciBs superiores,

iam serLprc os provin:entos procurar os Ec-
clcsiasticos dignos, que inscientes das vacata»

ras dos lugares, mal os podiam solicitar, ainda

confiados em mereciinentcs próprios.

A*exemp!o seu , foram tambcm mui dis-

tinctos os Ecciesiasticos do Bispado , que dou-
tos , e de coiif^titncia sãn se cn)pregàiara

na adminii^traçaô da Justiça, cujas Vaias sus-

tentadas em perfeito equilibrio ,
jamais pen-

derem à favor de protegidos , ou íub o titulo

de obzequio , ou de interesse. Entre os Mi-
nistros de maior distincçaõ

.
que dignos de

lembrança perpetua gravársm os seus nomes
nos Annaes da Diocese , e mereceram a vene-

ração constante dos liomcns d'aquelle Século ,

foram singulares o DeaÕ Gaspar Gonçalves de
Araujo, o Thesoureiío IViór Lcurtnço de Val-

ladares Vieira^ o Chantre Doutor Manoel de
Andrade WarneK , e o Arcediago (depois The-
íourciro Mor) Doutor Jozé de Souza Ribeiro

de Araujo, f 4)
Brciudo em admoestar as obrigaçoens ,

e deveres dos súbditos , era severo em repre-

ret examinandi , si non posset Praedecessoris sui concea-
siones revocaie „ Vede o que diz o mt.smo A. sobre a
jiirisdicçaõ do Cabido, Sede Vacante , à esse respeito , na
neta (25) sob a memoria do Bispo D, Fr- Aatonio do
•Desterro L 5.

(4) Das boas qualidades
,
que ciDáam cs espirito»

dos Ministres assigrallados , fallou o Ai^tcr da Brasília

Pontifícia em differentes lugares. D'illtB iCAoajci a me-
laOiia no liv. 6 desde o Cap. lO.
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fcender ; e prompto em premiar o merecimen-
to , castigava também a calpa com igual fa-

cilidade , sem faltar à virtude da Caridade :

e contudo , a opposiçaõ accusou algumas ve-

zes de muito dura a Justiça, que dirigia as

suai acçoens à observância das Leis. Sobre
os inimigos do S3U nome , e boa fama , con-
tou sempre com a victoria , contrastada pela
emulaçaò. Na eíHcacia , e perseverança das
Preces à Deos , em qne todos os dias se exer-

citava, deveu a fortaleza , e constância do Go-
verno. Consummida uma hora da madrugada
em actos espirituaes , à que se seguia a dis-

ciplina áspera , recitava depois ai Horas Canó-
nicas , finalizando-as com a celebração diária

do Santo Sacrifício da Missa. Ouvidas as par-

tes , eram os seus. requerimentos promptamen-
te despachados : comia em tinello com a sua
familia , a quem examinava a sufficiencia de
estudos

,
pondo frequentes duvidas , e resol-

vendo as que se lhe oíTereciam. Com a fami-

lia toda passava uma hora da noite em Ora-
ção , continuando-a na recitação do Terço de
N. Senhora, sua Proctectora mui especial, e

outros exercícios devotos, álêm do que se en-

tretinha com a liçaÕ de vários livros religio-

sos , muito principalmeute com o dos Exer-
cidos espirituaes do Padre Antonio Rodri.-

g-ues , Jesuita. No escudo da constante intei-

reza , e da sofredora paciência , tomou os

golpes das perturbaçoens urdidas por inimi-

gos , que nunca temeu, sendo aliás temido

d'eUes , como ternamente amado dos bons.

Da igualdade , e retidaÕ de seus proce-
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nimento nasceu a independência, em que sus-

tentou a Autoridade da Igreja ; o respeito

,

cpm que se g*uardavum os privilegies da Di-
gnidade Episcopal, se ouvia o seu nome, c

se observaram promp tangente as suas Pasto-

raes nos lugares mais remotos do Bispado ;

porque a Vara da sua Jurisdicçao feria do
mesmo modo ao longe, que ao perto. A're-

erencia de Prelado Saarado ajuntou a mo--
destia, e humildade de Religioso de Frau-
cisce , cujo Habito vestia sempre no particularo

Caritativo com as Viuvas indigentes, Orfans
recolhidas , e pessoas miseráveis , soccorria sem
miséria, nem delonga as suas necessidades,

repartindo-lhes o sustento , e avultadas esmo-
las do producto do Bispado, de que reservava

ápenas qwanto era preciso para a sua manu-
tenção, e da família. Sciente da pobreza de
suas ovelhas , por informado dos Párocos res-

pectivos , nunca communicou á ma5 esquer-

da o que a direita distribuía pehi esmolaria ;

e as mesmas pessoas favorecidas , recebendo
muitas vezes somas eonsideraveis , já mais sou-

beraõ da origem de tanta beneficência , escon-

dida ao próprio esmoler. Algumas applica^íÕes

fez de cinco mil cruzados; outras de quatro
;

muitas de quatrocentos ; e de trezentos mil réis,

alem das ordinárias , que pela Folha mensal
<íonsfavam de oitenta mil reis , e mais. Aos
mesmos Párocos, a q^em a ignorância, ou.
a culpa suspendeu o eiiercicio de seus of-

ficios , mandou (em segrôdo) contribuir com
porçoens diárias, p?ra subsistirem livres de
vexames. GenerosidaJes semelhantes , que ti-

Tvm ir. > V
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veram orig:em no amor. do próximo , se com-
nmiiicàrani á niaitas Viuv^as, e Doiizellas po-
bres da Provinda d*Entre Donrv) e Minho,
que de taÕ benéfica maÕ recebiam mezadas
para aliaieatos , e vesti luras; e outras, soc-

corridas com dotes , seguiram o Estado Ke-
hi^ioso.

A Ig-reja do Patriarch:^ S. Peiro, para
çue coneorreu com avultados presentes , e

gomas de moedas ; (5) os Seminário!* de S%

José, e dos Orfdons , (6) e a Casa do Alju-

be
, (7J deveram a sua fundação á este Pre-

lado , á custa de .96é< mil cru/ados despen*
didos com esses edifícios , e mais obras na
Casa da sua residência , cuja Capella ficou

sartida de muitos , e ricos paramentos. A
Igreja Cathedral , a quem presava , como meu
i>ina de seus olhos ^ foi senhora de um Reli-

cário de praia sobredoarado, em que se en*

cerra a insigne Relíquia do Santo Lenho , e

ficou enriquecida com dez Capas, e outros

tantos ornamentos de damasco ,
franjados

áe ouro , cora frontaes , e sitiaes de fazenda,

c ornato semelhante. Dadivas da mesma na-

tureza receberam muitos dos Templos Paro-

chiíies do Bispado , v. g'. a Freguezia de S.

Antonio de Jacutinga, e alguns do Remo ^

como a Igreja de S. Pedro para sustento de

{5) V. L. 2 Cap. 4.amemQria ria Freg. de N. S,

da Candellaria , onde se refere a d essa Casa,

(g) V. Liv. 7 Cap. 15.

Ç7] Y. Liv. 7 Cap. 3.
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dous Beneficiados, que accresceram à Coilc-

giada alli fundada. Salisfazeiído verdadeira»

mente os deveres de pai , e de bemfoitor ,

depositou nas maons dos pobres , e repartif

eni obras pias, quanto lhe havia dado o Bifí»

pado ,
para se unir nieliior á Deos no exerci»

cio da Caridade.

Fixando as vistas nos interesses , e felici-

dade da Santa Igreja Cathedral , por qne
tanto se desvelou , r^aÕ foi descuidado em siip-

plicar á El Rei algumas granjas , até obtt^r

da Grandeza do mesmo Soberano as dadivc^

de ricos ornamentos*, e de um Orgaõ beilis-

simo , com que ficou provida a Sé. Conse-
guiu pela Piovisaõ Regia de 30 de St lembro
de nSS a mudança da Cathedral para a Ca-
pella de Santa Cruz, sita no piano da Cida-
de , onde prit.cipiáram á cessar as faltas dos
Ministros, que eram inevitáveis, e mui fre-

quentes na ant'ga Sé , cujo sitio assas remota
da povoação presente, se achava por isso mes-
mo desprovido. Alcançou pelo Alvará de 1733
que se augmentasse o numero dos Cónegos
com a creaçaõ das Cadeiras de Doutoral , Ma-
gistral , e Peniten<'iario , e ' duas Meias Co-
nezias : que as vozes no Coro, e os Minis-

tros d'elle se duplicassem com a instituição de
quatro Capcllaens ; e que as Côngruas dos
empregados na mesma Igreja se dobrassem ,

por outro Alvará da niesíua data. Os ordena-
dos do Pr*)VÍsor , e do Vigário Geral do Bis-

pado
,
quejuotos checavam à I20$> rei*;, ta^n-

bem se accrescíMitàram em dobro , fpor aibi-

trameiito de outro Alvará datado no mesmo
V ii



156 Memorias Históricas

dia, mez , e anno, em oue foi o dos antece-
dentes. E ifiiialnií!nte pela Provisão de 3 de
Outubro de 1738 obteve , q.ie se escoihes-
Se sitio capaz , onde, com a íiindaçaõ de uo^
va Igreja, íixase a Sé o seu assent*» ultimo,
por naõ ser decente ,

que o Cabido
, de

mistura com os pretos da irmandade de N;,

S do Rosario, estivesse celebrando os OfH-
cios Divinos em uma Igreja emprestada, cu-
jo uso mandou interinamente continuar

, pof-

CAtrema necessidade. (8)

Como nos la Itens dados pelo Bispo I>.

Jozé de Barros ao Cabido sob o titulo de
Estatutos, naõ se continham as regras preci»

sas á boa direcção do Corpo Capitular , no»
Capitules de quatro Vistas deu as que parece-
ram accommodadas ao tempo, em observân-
cia da boa ordem , e disciplina do Coro

,

fazendo desterrar os abusos ate entaõ prati-

cados pela falta de melhor conhecimento, e

direcção. (9) Mudada a Sé para a Capella
de Santa Cruz , onde se ponde executar com
facilidade quanto as Leis Coraes^ tem estabe-

lecido , fez organisar os Estatuto.^ , enj con-

formidade da C. II' de 20 de Outubro de

1733, para firme governo da Sé , ordenando-

os pelos da Sé Metropolitana da Bahia , e

(8) V. Liv 6 Cap. 7

(9) As suas providencias sobre esses assumptos existem

Itnçadns no Liv que sérvio de Registro das P istoraeí: , e

Capítulos de Visitas dos Ordinários ao Cabido, em cujp

Arcbivo se conservava
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por outros semelhantes, q\ie Benerlicto XI i 1

dirigiu para? a Sé de Benevente (sendo Ar-

cebispo d'essa Diocese) cujas regras , dese-

nhadas com audiência do Cabido , e por sua

instiucçaÕ , cou>o determinara a sobredita Car-

ta Regia, foram dadas em Carla de Visita-

ção com o feixo de 21 de Setembro de 1736

e approvadas pelo Corpo Capituíar em 31 de

Ouiiibro seguinfe por Termo feito no íim das

mesmas Leis , que assignáram os Vogaes d'

aquella Era.

Contmuavam ainda as turbulências urdi-

das em tempo do Bispo D. Francisco de
Jerónimo entre os indivíduos Capuchos da PVo^
>inria da Conceição, sem que a Constituição

^ Sacrosantí í= de Clemente 11 as supprimis-

se , (10) nem a Provisão Reg*ia de 1716,
dirigida ao Ouvidor Geral da Capitania para
o mesmo fim, (10 podessem produzir seu
devido eífeito , tendo-se dividido aquelle Cor-
po< Religioso^ em dous partidos , e cada um
elegido seu Prelado particular, com deneg-a*

ÇaÕ de obediência ao legitimo , e canónica*
mente eleito. D'essas parciabdades aí>sás per»
turbadoras do socego publico , e das mesmas
Casas Rehgiosas , onde a uniaã fraternal , e

(10 Pontifex suppressit ( diz o cit. Morelli. Ordinat,
354 ) controvérsias Fratiim Discalceatorum Ordiniis S-,

Francisci de ob«^vantia in Província S. Antonii Bresili-

ensi. Extat in BuHar. Ror» Tom. 7 C. 100 Glemênt. VI
laeipt. Sacrosanti

, .

(11) Foi re^istr. no Liv 13 da Camara da Cidade,,
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a obediência , sam a base do bom , ou m^o
conceito de seus habitantes , se receiavam con-
sequências, álem de escandalosas, mni funes»

tas; e para evita-las em tempo, recorreu o
Bispo á ElRei , dando-Ihe conta dos sncces»

SÍ5S
,
por Carta de 10 de Junho de 172G.

Querendo o Soberano atalhar tanto desvario

fradesco , determinou ao mesino Diocesano
,

em Provisaõ de 15 de Novecnbro seguinte ,

que apontasse os meios mais opportunos , ef-

íicazes , e próprios de conseguir o socego ,

€ uhimar tao indiscretas desordens. Entre; au-
to rec(>rrerani ambos os Partidos á Roma

;

e Decretando a Sa obrada Congregação dos Re-
gulares , que emquanto pendesse o litigio, na
Curia, onde havia de ser tratado, se elege-

se 3. ^ Provincial para governar a Província

com o Difíiaitorio , ficando suspensos os Pro-

vinciaes dos Partidos , e o Capitulo , até

faze-lo a mesma Con^re^açaÔ ; por outro De-
creto determinou a nomeação de um Visita-

dor , para devassar sobre os motivos das par-

ciahdades , e seus mon>;truosos efíeitos. A'vis-

ta d*essHS providencias Coii5,uhou a Me/a da
Consciência, e Ordens à ElRei em 13 de

IVIareo de 1727,, Se o Decrcio â. ^ se devia

executar e sendo a Resoluçaò ne2'?itiva
,

por naõ constar, que por elle se derogasse

a disposição do primeiro, assim o declarou a
Provirão de 14 d*aq!u!!e mez , e anno , rc-

gisírada com os mais documentos no Liv. de
Reg'. da<5 Ord. Rpgf. conservfidí^ na Saecretar-

ria do Bispado. Terminou finalmente o Scis-

ma, e o barulho com o Breve de Clemente'
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X^Ifi^m.ido 8 de Março de 1738, que
nomeou o lji>po no Gargo de Visitador Apos-

tólico , e Reformador da Província da Concei-

ção , em conformidade do qual , expedido de
J\Iotu próprio, e das recommendaçoens par-

ticularíssimas do Soberano sobre a sua execu-

ção ,
procurou o novo Deltgado Poniificio ar-

rancar d'aqut lie Claustro as raizes da discór-

dia , nutritas nas paixc eus dominantes , e co-

biças de mandar, e governar , com injuria

manifesta da Justiça l istnhutiva , e dos Re-
ligiosos dignos^ cuja razaõ haviam calcado os

go>eriia(!orf s acfuaes da me-sma Frovincia

Franciscana. Com as Pfcstoraes de 13 de Ou-
tubro de 1738, e 3 de Junho de 1739 termi-

nàrc.m as desunicens , e se restituiu a boa fra-

ternidade , que principiou à n cnter em ordem
a díscola Corporação Religiosa : os defeitos

capitães dos indivíduos claustrafs , que os Pre-
lados naõ Canónicos haviam introdnsido con-

tra o Sagrado Instituto de S. Francisco, com
desprezo dos Cânones , e das Ccns-tituiçoens

Apostólicas, frram corregldt-s ; os alunos an-
teriores se repararam , e os eiros dcs Fsta-

tutos da Província se preveniram com par-

ticular e publico proveito da Disciplina Re*
guiar. QV^)

(12) As Pastoraes citadas acham-se transcritas no
Archivo do Convento da Cidade, e no Liv do Tombo
do Convento de S, Bernardino , sito na Viiia de An^Ta
dos Rçis da Ilha Grande.
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Longe de se lembrar , que nomeand»
ElRei alguns sugeitos para occupar as Sede»
Vagas do Reino , também o contemplasse na
de Viseu á 12 de Pe vereiro de 1739 , seus
projectos na5 tratisgrediam os limites da Dio-
cese , em que vivia , cuja ausência sentiu

com excessiva magoa, persuadido talvez da cur-
ta estensaÕ de geus dias , assas atormentados
por molcfstias graves. ^13) A Igre a, e Povo
do Rio de Janeiro lamenton a falta do seu
Pastor benéfico , vendo-o , no dia 25 de
Maio de 17 ÍO, á bordo da Náo N. Senho-
ra da Gloria, Capitania da Prota d*esse an-
uo, e Lisboa, cheia de contentamento, rece-

beu em seu seio, a 26 de Agosto seguinte,
um Prelado mui digno, mas opprimido de
enfermidades , que aggravadas pela viagem ,

pouco tempo lhe permittiram de vida. Cheio
de constante eonheciinento do fim mortal , e

sem desfalecer na esperança do premio por
taõ gloriosa carreira ,

depois de fortalecido

com os Sant^is Sacramentos, que seus anti-

gos Irmaons lhe ministraram , entregou o es-

pírito puro, e \irtuo&o à quem o criàra , ter-

(13) Referindo Morelli cit. sup , Ordinat. 590 , a

divisisaÕ do Bispado Fluminense para se crearem os de
S. Paulo , e de Mariaana &. , e fdllando ahi das Facul-

dades concedidas aos dous Prelados novos de Ooiàs , «

de Cuiabá , notou a de administrar o .^'acraraento da Confir-

mação izendo. zr Ferunt Episcopum iliarum partium quem-
dam adversa valftndine postulasse a Clemente XI I faculta-

tem ut ali]'iis de Capitularibus pro se Sacramentum Con ir-

Euatiouis admliiististiet , et fuisse toutum ea lege concôS«.



DO Rio JaNEÍRO. 161

minando com o dia 31 daquellemez de Agos-

to, e anno, a idade de 67 , 11 mezes, e

4 dias^ e de governo do Bispado 15 anno»

€ 20 dias.

Scicnte 'E1R<€Í <ia tnorte de taÕ distincto

Bispo , e pesaroso da sua falta , mandou , que

se lhe fizessem as exéquias com grandeza : ft

concorrendo ao foneral os Prelados dos Coa-
\entos da Cidade com a maior parte dos Re*
5igiosos d elles , assistiu á mesma acçaõ quasi

toda Fidalguia da Corte. O Bispo de Angra
officiou pontificalmente, e © Padre Fr. Anto-
nio da Piedade Hericeira , Padre da Provia-

-la , recitou o Elogio, (14) que mereceram
US virtudes de ura Ministro Sccufar , em cu-
jas maons naõ se corrompeu , nem vergou a

Vara da Justiça cora injuria das Leis ; de um
Religioso perfeito na satisfação de seijs deve-

res , de um Bispo exemplarissirao , de um
Pastor vigilante , que tanto foi amado pelo «eu
Rebanho ^ de um Pai interessado na felicida*

si Capitularis consecraretur episcopus titiilaris. Símile

quid olim decretum esse fertur , ne Jnsulanis de Chi-
loe deesset huj«s Sacramejiti miriister ; eo quod Episco-

pus Conceptionis raro vel numquam ad oras Chiloenses

applicet = Do que se infere
,
que a divisão d'aqiiellas

.duas Prelazias deveu a sua origem à referida supplicR

do Bispo , e aos termos do deferimento pontifício.

(14) O Sargento Mór Theotonio Antunes de Lima
-fez imprimir esse encómio no annô 1741

,
que se consex-

va na Livraria .do Convento Real de S. Francisco de
J^isboa , onde o vi o li. O mesmo Padre Hericeira Orou cai
Exéquias honorárias da Religião , que re fizeram a 2 de
Pezembro,

Tem, ir. X.
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de de seus filhos , e de um BemfeitoT i^ç^o
de liberal Caridade. Conservado o Cadíiver
flexível sobre a terra por ires dias

( que tarv

tos foram necessários ao exame de suas vir-

tudes) , teve jazisço n\ima sepultura rasa do
Cemitério dos Religiosos , eomo disposera
ein testamento , feito no Rio de Janeiro a 6
de Abril de 1740 ( 5 5; Sobre ella raandáram
os Prelados da Casa pôr uma í^rande pedra >

onde se gravou a seguiute inscripçaÕ.

Prira.ogenièo mortuorum Saerum. Excel-

Jcntissimo et Reverendíssimo D. D. Fr. An-
tonio de Guadalupe nobili Maranthino , hu-
jus Coenobii filio , viro , tum Fhilosopbiae
tum Sacrorum Canonum^ tum Legum Im-
perialium , tum Sanctae Theologiae Profes-

.sori exímio , Verbique Dei Concionatori

percelebri , Regulae Serapbicae observantis-
' simo , et in omni genere Virtutum Clarissi^

mo, Cathedralis Fluminis Januarii Praesu-

li digníssimo^ sibi paupérrimo , panperibus

vero diíissimus. Demnm Yisiensis Ecclesiae

Electo , multis proedistinationis í>>gnis reli-

ctis die 31 Augusti 1740 aetatis auno GS
hoc in Conventu ad Superiores prefecto.

Fraíres iUius in gratitudínis monimentum

,

et fraíerualis amoris singrapham posue-

re.

Em 16 de Agosto de 1764 se tiraram,

(15) No Archivo do Cabido do Fio de Janeiro es*

fava a Copia do testaaieato , e do Codicilio , escrito

dbordo da. Nào..
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€s Ossos d'aqiielle lugar, para continuar a no-

va Obra (lo Convento ; e correndo o niez de

Março de 1766 foram collocados nomeio da
Casa do Capitulo em urn Carneiro , que co-

briu a mesma pedra com o sobre d ito epita-

])hio.

Por Indulto do SS. Padre Clemente XII
testou a quantia de 20(J) mil cruzados adquiridos

intuita Eccl&siae , distribuindo seis á favor dos

familiares , que ihe assistiram ao tempo da
morte, e quator^e , á beneficio de obras pias,

em cuja repartição entraram o Mo?teiro da
Madre de Deos de Guimaraens , a Irmanda-
de de S. Pedro da Villa de Amarante , o
Convento de S. Francisco , onde foi sepulta-

do ^ e a sua Enfermaria. Do seu Espolio, im-

portante em 30<3jj mil cruzados , foi herdeira

a Fabrica da Cathedral do Rio de Janeiro,

<]ue apenas se ponde utilisar d'essa soma, por
haver tomado Elllci a sua cobrança -sob a
Protecção Real, mandando demandar o Bispo

D. Fr, Joaõ da Cruz
, que a recebera, para

se satisfazer a despeza das alfaias da Igreja

supprida pela Real Fazenda por conta da
mesma quantia

O dia 23 da Dezembro do mesmo anno
1740 publicou no Rio de Janeiro a fatal no-
licia do fallecimento do Prelado : a Espoz*
saudoza , e penetrada de magoa, bradou aos
ouvidos do Povo , que de novo pranteou a

(16)^ Nd memorià do Bispo Sucçessor D. Fr. Joaõ
451 &e Ciuzverài a desse facto.

X ii
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perda do seu bom, e laborioso Pastor^ do sen
Juiz recto, inílexivel, resoluto, e desinteres-
sado ; de seu Pai caritativo , e leloso ; de
seu Innao carinhoso , e finalmente de seu
Amifi^o , que sincero, e de prompta vontade
cumpria sempre os deveres de amizade.

Condescendendo o Cabido com a vonta-
de do seu Bispo, (^17) sem contudo ignorar,
que pela translação se devolvia 0= g-overiio

da Diocese ao Corpo Capitular, (IS) naõ re*
sistiu á escolha

, e nomeação dos Coverna-
dores do Bispado , em quem depositou o mea^

(17) A condescenderiCia com a vontade do^ Dioce-.

fanos caracteriou sempre a Corporação Capitular da Sc
Cathedral do Rio de Janeiro. Quando a discrição are
geu ,^ seus eífeitos appareceram briibantísíimos ; mas guia-

da mtjitr^s vezes pelo temor da displicência , do desagra-
do , e dc outros motivos menos discretos

,
júmais deix.ou

de sentir sonscquencias tristes , e ruinosas , como f^a-

zem ver muitos accoritecimentos , uns antigos , ou Tos mo-
liemos

, que naõ me he licito trazer à meuíoria
,

ápesar

de terem sido í,'onstantes , e assas públicos. Tudo se deva
cspej'ar

,
quar^do 03 obséquios gr.angeadorcs de alguenj

sam de sua natureza indecorosos. O Cabido naõ ignora-

va nem os doutos individuos , de que elle se compunha
Tiesjse tempo, qn* pela traslaçaò do Bispo vagava a Se-

de , como vaga pela morte , em conformidadô da Glossa
€xpressa, e commummente recebida no Cap. «n. Ne Se-

de Vacante verb. Mortuo in 6 ibi „ Mortuo idem est si

quocumque alio mod^o vaçet Sedes, ronuijti^ítioHe , et de-

pcsitione, vel quovis modo,, mas em testemunho db rõs-

Íeito
,
que prestava ao Bispo , cedeu do seu direito. Vi

bibosa. de Canon. Cap. 4'^ n. 3i. Ferrari Verb. Vicariu^

Capitular. Arlic. 1 n. 6. et seq. Kiver. de Perfecto Canon*

P. 3. a Cap. 3. pag. 350 , e outros A A., semelhantes.

(18] O Dçí»õ Gaspar Gon^-^^es Aièuja, i ci\j*
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^0 Prelado a Jurisdicçaõ Ecclesiastica.

Grafa a Cathedral ao Remfeitor , que ten-

do-a presado em vida , igualmente enriqueceu

a sua Fabrica depois de morto , fezlhe com-
petentes Exéquias^ com grandeza possivel, e

devida á tanto Heróe. O Magistral da mes-
ma Sé Jozé JoaKim Pinheiro , historiando-

summariamente a vida , e acçoeus doeste Pre-

lado, dedicou á sua memoria o seguinte dís-

tico , como por epitaphio.

Templa Deo , puerisque Scholae , me Praesule ,
jusiis .

Praemia dona - malis praemia , Carcer adest.

A'iaõ exemplar Pastor deveram a sua ori-

gemas seguintes Parochias.

Santa Anna de Goiás.

Descobertas as Minas auríferas de Goiás ,

c de Mato Grosso, em dias do Bispo Gua-
dalupe, houve lugar de povoa-las; e do mi»
meroso concurso de novos Colonos n'essas ter-

ias centraes se origináram as fundaçoens de
Vaiios Templos, onde o pasto espiritual prin-

•ciência andava unido o geral reífpeito com que o trata-

ram a Brasília Pontifícia , e pessoas mui distinct is n.iõ

sò da Corte , mas d outros lugares remotos do Bispado

,

foi um dos nomeados para o Cargo , com approvaçaõ do
Corpo Capitular, e do Publico, atéque , abdicando-o vo-

luntariamente ^ lhe substituiu o Cónego Dontojal Doutor
Henrique Moreira de Carvalho, desde a noticia da mor-
te do Bispo. Vede a memoria d^esses mui distinctoB Ca«
pitmares no Liv, 6^ loc« cit*



16G Memorias Históricas

cipiou à ser administrado aos fieis alli fiabU

tantes. Pelos Livros de Resristro da Camara
do Bispado nada consta , que firme a erecção

das Píirochias nos referidos Continentes , des-
cobrindo-se àpenas algumas noticias de seus

estabelecimentos á vista de Provisoens passa-

das aos Sacerdotes para Capellaens Curados,

ou Párocos. Envolvido portanto nesta escuri-

dão y recorri á Conjectura , valendo-me das

datas das mesmas Provi?oens , e do que refe-

riram differentes manuscritos
, para assinalar

a época de creaçaõ das Parochias existentes

n'aqiieUes districtos , cujca estabelidade foi de-

vida ao Pastoral desvelo do Bispo então Dio-
cesano do território.

Como a terra mineral de Goiás foi primei-

ro descoberta (em 1729) que a de Mato
Grosso (em 1734) u'elia principiou mais ce-

do a cultura ècclesiastica exercitada pelo Pa-
dre.Pedro Ferreira BrandaÕ desde o anno 1729
no Templo de S. Anna. Esta Igreja Parocbial
sendo ereta denovo , em 1743 , à custa do
Povo , e com ajuda de cruzados , que
por Ord. Reg. de 4 de Outub. de 1758 con-
tribuiu a Fazenda Real pelo rendimento dos
Dizimos , teve a qualidade de perpetua ; e

por Decreto de 17 do mesmo mez , e anno
se passou Carta de Apresentação , em 1

1

de Dezembro seguinte , ao Padre JoaÕ Pe-
reira de Araujo e Azevedo , que tendo-a
parochiado desde 1749 á 1753 , a pretendeu
de propriedade : porém , provido esse suc?ei<o

na Freguezia de S. Rita da Capital, em que
foi Apresentado si 2d io Maio de 1753 , e
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Confirmado a 8 de Aíçosto do mesmo anno,

naõ se verificou a CoIIaçaõ da Igreja , até o
anno de 1772, no qual, como Apresentado, e

já Confirmado , foi tomar posse de proprietá-

rio o Padre Joaõ Antunes de Noronha , a

quem succedeu o Padre Joa5 Pereira Pinto

Bjavo em 1798. Com o fallecimento d'ete Pá-
roco continuou a igreja á ser occupada por

Sacerdoíes amoviveis
, por mandar o Alvará de

12 de Oubnro de 1803. conserva-la sem a qua-
lidade de perpetua , para servir o seu redito

total , e a côngrua parochia! de 200^ reis , de
adjutorio á Côngrua do Prelado. Em 1805 to-

mou posse d'ella o Prelado Vicente Alexan-
dre de Tovar , Bispo de Titopoli, por seu pro-

curador.

ApovoaçaÕ d*esta Parochia chega à mais
de 8:200 pessoas adultas

,
comprehendidas em

mais de 1:000 Fogos. Sam suas filiaes as Ca-
pellas l.a de S. Antonio, fundada com Pro-
visão de 6 de Setembro de 1762 á requeri-

mento do Capitão de Cavallos Antonio da Sil-

va Pereira, e outros militares, 2. a de N. Se-
nhora do Rozario , erecta por Antonio Perei-
ra Bahia em 1734, cora Provisão do Bispo
Guadalupe. 3. a de N. Senhora da Lapa , le-

vantada por Vicente Vaz Roxo em Outubro
de 1749. 4.a de N. Senhora do Carmo, princi^

piada à contruir por Diogo Luiz Peleja ,

Secretario que era do Governo. 5. a de S.

Francisco de Paula, fundada em 1761 por
Antonio Thomas da Costa 6.a de Santa Bar-
bara , erigida em 1780 por Christovaõ Jo>;á

Ferreira. 7.a de N. Seiíhora de Abadia, fa-
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bricada peio Padre Salvador dos Santos Baj
ptista em 1790, com adjutorio do povo. 8.a

de N. Senhora das Barracas
, que no anno

1793 edificou o Cirurgia© Mo'r Lourenço
Antonio de Neiva.

Pelos Livros sobredito? de Registro naõ
consta a Era , em que se estabeleceu em
Goiás a Vara Ecclesiastica , cuja creaçaõ pa-
rece provável ter a mesma antiguidade da Igre-

ja. Entretanto se descobre a Provisão de 26
de Setembro de 1752 nomeando o Padre Jo8l5

Lopes Camargo no emprego de Promotor do
Juiío , e outra Provisão de 29 de Dezembro
do mesmo entregando a Vara da Commarca
ao Padre Antonio Pereira Correia. Tendo-se
representado á Rainha N. Senhora , que o^

Vigários da Vara d'à Capitania de Goiás pro-

vidos pelo Bispo , naõ estavam authorisados

com a jurisdicçaÕ necessária para occorrerem

aos casos precisos; por Avizo da Secretaria

d'Estado se creou alli a Vara de Vigário Ge-
ral ,

que primeiro occupou o Padre Jozé Si-

moens da Mota e Moreira , Apresentado en-

tão na Parochial Jgreja de N. Senhora da
Conceição de Trairá.

No lugar da Fregu^zia de Sanla Anna
conserva a ViHa (hoje Cidade) o seu assen-

to, e consequentemente se fixaram as Cazag
.de residência do Governador , da Camara ,

da Real Junta da Fazenda , etodaa as que
sam publicas , por se haver estabelecido no
mesmo sitio a Capital da da Provincia Goia-
cense , cujas circunstancias se veram cona par.^

ticularidade ao Liv. 9 Cap. 2.
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Senhora da Conceição de Chrixds

Descobrindo Domingos Rodrigues do Pra-.

do , Paulista , as terras aunfcras de Chrivás

no anno de 1724^ para onde concorreu suf-

iciente povo , convidado pela riqueza das

lavras, e boa qualidade do curo, se levaii-

yantou um Templo a N. S da Conceição
com o destino de servir de Parochia aos no-

vos Colonos , distantes muitas legoas da Fre-

guczia , á que pertenciam. Em 1740 foi pa»
rochia-la o Padre Joze Francisco de Souza»
com Provisão passada a 4 de Maio. Creada
de natureza perpetua por Alvará de K) de
Janeiro de 1755 , teve o Padre Francisco

Xavier dos Santos e Silva a propriedade pri-

meira , com a Apresentação de 16 do mesmo
mez e anno, e Confirmação de 3 de Julho
«eguinte. Em mais de 300 Fo^os nutrera
além de 2(^100 pessoas adultas. Si^m suas
Filiaes as Capellas de N. Senhora do Kosario,

de Santa Efigênia e de N. Senhora, da Abba-
diâ , construidas dentro do Arraial. Tem l

Companhia de Cavallaria, 1 de Infantaria^ 1

de Henriques. Nas dependências ecdesiasti-

cas recorre á Vara da Connníarca do Pilar.

He Julgado estabelecido no anno de 1734, e
está situado á 14° 42' distante 10 leg. ao
N. de Tezouras , e 24 zo N, da Capital.

Senhora da Conceição de Trairá

No arraial denominado Trairá nome de
Tqvi. IV.
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tim pescado, quo povoa fértilmente o Ribeirão

visiuho , cujo território conheceram primeiro

Antonio de Souza Bastos , e Manoel Rodrigues
Thomar , seus dsscobriiores , em 1735 , se le-

vantou outro Tenplo á Santa Virgem da
Conceição

, para servir iambem de Parocbíai

aos nov;:»s habitantes doesse lugar, concorren-
do a Fazenda Real cojíi a quantia de cinco-

mil cruzados. Fdí levada à Classe das perpe-
tuas; e dentro de seus limites muraera mais
de 3 )7 Po^os , co:itando n'elles mais de 4<^60O
pessía? adultas Tem por filias? duas Capella?

anlii^as de N. Senhora do llozario, e do Se-
iabor Bom Jeus ; e p)r Provisaõ de 24 de
Abril de 17SI se concedeu levantar a 3. a de
Santa Barbara. íTc Comarca Ecclesiastica ,

por mudar a Provisão de 22 de Maio de 1764
ã Vara , até en^aõ estabelecida na Freguezia
de S. ío',^ d 3 Tociatins, que por isso lhe

íicoiv sug-^ita. Tem 1 Companhia de Cavallaria

*ho 2.0 Regimento , 1 de Infantaria , I de
Ordenança, el de Henriques. He «Julgado des-

lie 17 iõ, e esta siíuado em 14. o Lo! Abunda
de prodíicç^es do paiz^ e nr.Õ sente falta

de carne , nem de peixe.

Jozé de Tocantins.

Distante 1 } legoa*? de Traíra se acha
pequeno arraial de Tocantins

, cuja descoberta

foi devida aos mesmos, sugeitos descobridores

de Trairá, e no mesmo anno de 1735 A Igre-

ja dedicada à S. Jozó he o melhor dos
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Templos da Prelazia , na5 obstante fal-

tar-lhe o preceito da altura corresponpente à
«ua largura. Existia esta Parocliia antes do
anno 1742, como indica a Provisão de 18

de Maio do mesmo, dirigida ao "Vigário da
Vara da Commarca de Tocantins para ben-

2er a Capella de N. Senhora do Rosario dos

Pretos : por cujo documento se vè , que já
n'esse anno estava alli estabellecida aquella

Vara , e que a sua mudança para Trairá

teve motivo na commodidade dos povos. Sam
filiaes d.'e?ta Parochia as Capelias de N. Sc

j

nhora do Rosano, N. Senhora da Boa Mor-
te, e de Santa Efigênia. Por Alvará de 10

de Janeiro de 1755 entrou a Classe das Igre-

jas perpetuas , e o Padre Roberto Càr Ri-

beiro de Bustamante foi o 5.** seu proprietá-

rio , com Apresentação de 15 do mesmo mez,
e anno , e Confirmação de 31 de Maio se-

guinte. Em seus limites numera mais de 500
F^gos , e n^elles , mais de pessoas

adultas. Tem 2 Companhias de Infantaria , e l

de Henriques. Acossado este paiz de Tocan-
tins pelas Naçoens barbaras , sentem os seus

habitantes grande damno nas Fazendas cria-

doras de gado , e naÕ escapam ainda aos iu'-

fultos desses inimigos na própria povoação.

5. Ar.na do Sacramento na Chapada de Gui"
maraens,

A Freguezia de S. Anna do Sacramento
levantada no lugar denomiuado Chapada de

Y ii
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GuímaraenSy pertencente à Mato Grosso, ie^
yeu o seu pri icipio á coiicurffencia do povo
Cuiabano para a cultura do ouro n*esse sitio

em 1735, comi contam os Annaes de Cuia-
l)à , e de Mato Grosso , em cujo tempo pas-

sou o Padre André dos S.intos, do mesmo
Cjiahá, onde acabara de parochiar , entregando
a l2:reja ao novo Vicario da Vara , e Encom-
mendado da mesma l2;'reju Padie Joaõ Cae^
tano Leite Cezar de Vz-vedo; epor determi-

raçaõ doestes tomou confa dos novos Colonos
de Mato Grosso ,

erii^indo uma Capella à

Santa Anna para celebrar o Santo Sacrifício

da Missa , e ministrar aos habitantes os Sa-
cramentos da Siinta l^Teja. Foi esta Capella

a l.^ que teve o districto íle Mato Grosso ,

onde se creou uma Pa 'ochia , muito antes de

se levantarem outros Templos em sítios dif-

ferentcs do pai;? ; e subsistin de natureza
3'?ioviveI , semC íngTua, até que , por eH*eito

da representação do actual Prelado de Cnia-

l)á ,
Bispo de Plolomaifla D. Luiz de Cas-

tro Pereira , entrou com outras da mesma
prelazia na classe da« perpetuas. O Padre

José Gomes da Silva
,
que a scr\ia de Encom-

menda , teve 1.° a proprie bule do Beneficio.

Sua população he dc á:SI8 alms«.

N. Senhora da Conceição de Santa Cruz de

Goiás.

No território da Prelazia de Goiás se acha
©pequeno airaial de Santa Cruz , descoberto

de Manoel D'as da Silva, uo principio da po-
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fôaçaõ do paiz , ou pelos annos de

mais , ou menos , onde existe a Igreja Paro-
chial dedicada á Conceição de N. Senhora,
qne ercgida muito antes de 1742 , apenas
ii'e?se anno apparece a I.^ Provisão com a da-
ta de 12 de Agosto , entregando ao Padre
Jozé Fraacisco da Silva, ou de Souza . o cui-

dado sobre a sua regência. Por Alvará de
21 de Novembro de 1159 foi numerada na
Classe das Igrejas Paroehiaes perpetuas ; e o
Padre Joaõ Lopes Camargo , A|)resentado
a 2í) da megmo mez , e anno , entrou em
posse de I

.° proprietário ^ depois de Confir-
mado a 21 de Novembro do anno

, seguinte.

Conta dentro do termo mais de 9C0 Fógcs
,

% alóm de 1:600 pessoas adultas. Sendo n'ou-
tro tempo assento da Commarca Ecclesiastica

fundada ahi , hc presentemente sngeita á Vara
da Commarca de Santa Luzia, por creacaõ
de 6 de Setembro de 1758, que rommetíea
ao Padre Domingos Ramos o seu exercício

,

naÕ obstante ser a Fregr.ezia o lugar, on-
de se estabeleceu o Julgado de Sanía Cruz.
Dista do arraial de Meia Ponte 33 legoas ao
Sul , e de outro arraial do Bom Fim

, 15. Em
seu districto se acbam Agnap, Thernias com
virtudes já conhecidas pelos seus eficitos pro-
digio.sos. Tem 1 Companhia dc Cavrillarja, l

de Infiir.taria , e 1 de Ordenança, Está situa-
da á 17* b4'

N. Senhora do Rasario de Meia Ponte.

Na mesma Província de Goiá» e::isíc a Fre-
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guezia de N: Senhora do Rozario , fundadji

em Meia Ponte , arraial grande , e distante

da Villa Capital 26 legoas , cujo lugar sau-
dável descobriu Manoel Rodrigues Thomar no
ánno de i73\ ; e principiando pouco depois
doesse tempo o exercício da parochiaça5 em
beneficio do povo

, que logo concorreu á cul-

tivar as terras da circnnvisinhança do Ribei-

ra5 do mesmo nome de Meia Ponte , ápenag

8e dsscobre pelos Livros citados de Registro,

que existia já em 27 de Julho de 1746, por
entregar a Provisão d*essa data o cuidado pa-
rochial ao Padre Manoel Nunes Colares da
Mota. He presentemente numerada entre as

Igrejas perpetuas : e no seu termo conta pou-
co menos de 800 Fogos , com 6 á 7^)

pessoas adultas. Sam-lhe filiaes as Capellag
J.a do Senhor Bom Jezus de Bom Fim , 2.a

da Senhora do Carmo , Sa da Senhora do
Rosario, 4. a da Senhora da Lapa , todas den-

tro do arraial : e fora d*elle , no meio da es^

trada , entre Meia Ponte , e o Córrego de Ja-

raguá, está a de Santo Antonio, de que dista

3 legoas a de N. Senhora da Penha do Rio
do Peixe , em Corumbá ; e no Córrego dito

as de N. tSenhora da Lapa , e N. Senhora

da Penha. A Vara da Comarca Ecclesiasti-

ca, ahi creada pela Portaria de 24 de Julho
de 1771 , e servida primeiro pelo Padre Do-
mingos Rodrigues de Carvalho , Vigário da
mesma Igreja, limita a sua jurisdicçaÕ com o

termo parochial. Tem 3 Companhias de Ca-
vaUaria, 2 de Infantaria , 2 de Ordenança , e

1 de Henrique. Está situada á 15"* 5^ era dii^



bo Rio Janeiro; 19'S

tancía da Capital 26 legoas para Leste. Como
Cabeça, que he de Julgado, se estabeleceu

ahi uma Cadeira Regia de Gramática Latina

em proveito da mocidade. Seus habitantes

cultivam milho, e outros legumes, trigo,

cate, fumo, algodão, mandioca, e a cana

doce, de que fabricam assucar : conservajTi

teares de lãa , e de algodão ; criam gado va-

cum , e porcum , e naõ sentem í\ilta de carne,

nem de peixe. Depois da Capital he Meia
Ponte o lugar mais florente , e coinmercian-

te da Provincia.

Pelo tempo em que o Bi^po D. Fr,

Antonio de Guadalupe administrou este Bis-

pado , tiveram o Governo da C-apitania.

Luiz Vahia Monteiro^ Manoel de Freitas

daPonceca, GomesFreire de Andrada, Ma-
thias Coelho de Souza , e Jozc da Silva Paes»

-Continuava Luiz Vahia Monteiro o go-

verno do Rio de Janeiro, quando o R,
Bispo Guadalupe aporton à Diocese, e se

empossou d'ella : e como em 8 de Janeiro

de i726. Resolveu ElRei as duvidas sobre a
competência da Villa de Paratii pretendida pe-
lo Governador, e Ouvidor de S. Paulo, man-
dando a incorporar ao districto do Rio de Ja-

neiro pela Provisão de 16 do mesmo mez , e
anno ; (1) passou Vahia áquelle lugar , (2)

(1) V. a memor. da Vilia de Paratii no Liv. 3
Cap. 1.

(2) Estando alli , concedeu Sesmarir.s , que se regis-

tràraín com a data de 9 de Agosto de 17 no Liv, 2.i
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de que tomou posse como se lhe recommen^
dára ; e para substitui-lo no car^o foi no»

meado o Mestre de Campo do Terço Novo
tía Praça, Manoel de . Freitas da Fonceca

,

natural de Lisboa.

No Capitulo antecedente 6cou referido
,

que fazendo-se Vahia muito amado do Povo,
foi por isso requerido à ElKei , para que cou-

tinuasse no ccrgo , além dos annos orde-

nados na Patente ; porém faltando-lbe a

constância no modo civil, e dócil de tratar

o mesíno Povo, e pessoas publicas , emprega-
das nos Car«^os da Justiça, e Fa/enda, voltou

de systema
,
que obrig-ando á Camara a quei-

xar se da sua aspereza, c procedimentos de-

sarasoados , foram-lbe estranhados pela CR.
de 18 de Seteinbro de 1726 , c a mesma
Camara corri«fida por outra C. R. de 7 de
Outubro seguinte , em resposta ás rogativas

antecedentes sobre a reconducçaÕ do Governa-
dor. (3) Era de esperar . que n*essas circuos-

"o Regr. da Cam. f. 50 v: e a 9 de Novembro do mes-
mo anno dea Regimento ao Provedor , e ao Escrivão dd
Re^^istro do Vilia

, que foi registrado no Liv. 22 f. Ig

T. do Reg. Geral da Provedor.

(3) Ambas as Cartas se registràram a f. 251 v
e f. 254 do Liv. 5 das Cartas da Secretar. do Cons.

Ultramar. V. a Provisão do mesmo Conselho de 7 de
.Julho de l725 inhibitoria de certidoans de abono aos

Governadores , e Ministros actuaes , em quanto durarem
nos empreçoç, dirigida à Camara de Villa Rica, onde se

acha ros^istrada , e no Liv. lindo de Reç. das Ord. Reg.
f. 56 da Camara de S. Paulo , coiuo ficou dito no Cap.
aatêceddMtã ia fia«
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íancias cessassem as causas do8 dl^saboros^

abstendo-se Valiia de se iiitrometter na jiuis-

dicçao da Camara , e na dos Ministros de

Justiça , nem cora a ordem de seus proces-

sos
,

por nao Itie competir o exame do que

íielles. se obrava : nias^ sem emenda pro^^res-

«ou o mal; e apesar das ra-zoeiís allegadas

€!i) sua defensa na Carta áe 9 de Maio de

3727, Foi ElRci Servido Ordenar-lhe pek
Provisão de 7 de Novembro do mesmo an-

uo , que nunca se iritromettesse nas mn terias

de Justi^^a , e Fazenda , e só auxiliasse

diligencias á requerimento dos Ministros dVs-

^as repartiçoens. ^4) Stm.baFl-dr a providen-

cia referida , continuou Vahia ncs seus pro-

cedimentos desconforraes da razaõ , que o

desconcerto do juizo suggeria ; por cuja cau*

sa repetia a Camara a narração dos dissa^

bores continues que soífria , expondo-os à
El Rei em Carta de 18 de Fevereiro de 1730,

e queixando-se, naõ só por mandar o Gover-

(4) Registrou-se na Secretaria do Governo , d'onde
Áeu uma Copia o Secretario Thomas Pinto da Silva , q>ie

se ajuntou à Devassa do Governador de Paulo Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha

,
cujos papeis se reniettc-

raiu á Secretaria d' instado. V. C. K. de 22 de Janciio
lG-23 , e Res. de 10 de Fever. 1796 declarando os pro-
cedimentos dos Ciovcrnadores das Conquistas com os Mi-
nistros delias. V. ... também .... Prov. de 30 deSetembro
1783 declarando

, que os Governadores naõ pod-^m sust
pender o curso das causas pendentes, e sua execuçaõ.
As Provisoens de *22 deSetembro, e de 18 de^ NoveiH-
bro de 17 30 Ordonàram aos Governadores

, que n^õ se in-

-iromet lessem no ^overuo da Republica.

Tom IK Z
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nador cTiaíTjar os Officiaes Camaristas á Caza
&d sna residência sem a formalidade prescri-
pta na C. II. de 5 de Novembio de 1695;
para conferir negócios próprios de se tratar
em acto de Vereança, (5) mas por outros
excessos , c extorsoens violentas , c:çecutando
os moradores da Cidade e seus limites , sem
precedência de crime, ou euljia formada. (^6)

Consnltaiido-se sobre esses factos em 31 de
Setembro de 1730, e resultando d'ahi a Pro*
visão da mesma data, naõ ponde contudo a
sua dispoíiiçaõ atalhar os extraordinários ef*

feitos da moléstia furiosa do Governador ,

^ue privado totalmente do juiz o , foi depos-

(5) A Provisão de í6 de Junho de 173-2 declarou,

q.ue os Govern-jdorcs escrevessem por Carta à Gamara ^
auando d'ella quizessem alg-iinia iuíormaçao.

(6) Por molivos semelhaiite& de prisaens feitas Ba Ci-

tir*.de do í^. Paulo pelo Governador Conde dc Sarzedi'-!^

,

<*iiu cxúy.zi formada? , se expediu a Ordem de 10 de Fc-

vereHo. do 1739
,
que se acha ra<^istrada a f. 27 do Liv.

Tih Tu-g. das Ordens Reí^. rubricado pelo Ouvidor Gerai

Joiíò Rcdriírqes Campello á '23 de Janeiro de 1737 para

k^o Ca-mara dc S. Paulo ; euja OríVem he semelhan-
i^ ^** de 31 Vie Setembro de l73o dirigida aos Officiaes.

(t i Gamara d'esta Cidade, que também se regir^trou a í". 40
do Livro findo de Rep das Ord\. Keg. conservado.

PO Jaizo du Ouvidoria Gci. de S. Paulo , e príncipe

n

\ ter mo no an. d^ I73^i dim *nada da Conta de 18 de
i''ev3reii<> y cDmo fica referiilu. Entre outros artioços de
i^larad^s peia Prav. do C. U. de 27 de Novt;iiil)ro de
i-730

, foi 9.^ Que nas contestaçoen* eatre Mi^iifctros , ou
Odiciafts. da Camara , se observe a decisão ixiteriiaa dos
( íoycniadores ; e soíido er>tre estes, e o? iMinistros , a do
V'i(:c-kei , ou Governador Geral^ dando-se em um , e ou-

tro cdso parte à ElKei..
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to pela Camara substituindo a serventia do

Posto o sobredito Manoei de Freitas da Fon-

ceca entre os mezes de Agosto , e Outubro
de 1732; (7) por cujo facto desgraçado, dan-

do o Povo a alcunha de Ouça á este

Governador . por elle ainda hoje se conhece

mais o tempo do seu governo , do que pelo

- nome próprio. Antes de reduzido á estado

taõ lastimoso de saúde , por Ordem expedida

no anuo de 1723, lançou os primeiros ali-

cerces à nova fortificação da Ilha das Co-
bras

, (8) e protegendo a Irmandade de N*

Senhora do Rosario dos Homens Pretos da

(7) A Ordem ultima de Vahia à Camara de Paratii ,

foi datada em 9. de Agosto de 17 3^2
; e a primeira de

Fonceca , em 25 de Outubro seguiute. Nos Livros das

Camaras de S. Antonio de Sá , e de Angra dos Reis

da Ilha Grande, se descobrem outras Ordens dos mes-
mos Governadores com feixos semeihantos. Fonceca veia

de Lisboa no anno de 1712 , e por Ord. de 23 de

Agosto do mesmo se lhe mandou pagar o Soldo desde
o dia de embarque, como consta do Liv. 18 f. 157 v.

do Reg. Ger. da Provedor. Foi mandado i Monte Video
pelo Governador , dando-se-lhe de ajuda de custo 276(ji^

reis , sob fian<;a
,
que por Ordem de 20 de Julho de

1725, registr. no Liv. 20 f. 187 do mesmo Reg. Ger.

se lhe levantou. Ei-a Fidalgo da Casa Real , ascendente
de Manoel Correa de Quevedo, Porteiro da. Camara de
S. Magestade . e casado cora D. Francisca Xavier de
Andrade e Essa

, Açafata da Rainha D. Marianna , e
lilha do Tenente General Felis de Azevedo Carneiro e
Cunha , de quem procedeu também o Tenente Cor<'nel
Luiz ivlanoôl de Azevedo Carneiro e Cunha Governador
que foi do Castelb d'etta Cidade ,e Pai do A. das Me-
morias presentes. FaHt?c;u Fonceca a 6 de Agosto de J737.

(8j V. Liv. l Gap* 2 deooi? ua 3.a Memoria no-

Z li
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Cidade , fez coníiiurar a obra do Templo ,

para que precedera faculdade competente na
Provisão Regia de 24 de Janeiro de I7G0, (9>
Era Vahia Cavalleiro da Ordem de Christo;

faiiecceu. a 19 de Setembro de 1733 , e ja<5

na Igreja do Convento, de S. Aatoiíio, ( 10^
Deixando Gomes Freire de Andrada o*

estudos na Universidade de Coimbra, á que
o haviam applicado paternos dezpjos de
Kernardino Freire^ e re|)udlando a g'loria que
delles lhe poderá proceder, pelo belicoso pó
éo Alemiejo ; ahi com 23 aniíos áe Serviço

,

e río dc 1707 deu provas decisivas do bqw
valor , quando as Airnas Porluguezas promo-
Tíarn interesses Imperiaes com a Conquista
da Espanha ; e jà entaÕ as suas acçoens»

í^Oíi-e^íuiam o merecin^ento , e realidade de
Gtnu^raí-, cuja voz, e exercício ainda Ike ne*

íj^ava o tempo. Ajustada a liberdade recipro-

*^fí dos Vas-saJios eni 1.712 f)i oicolhido par

Til diligencias importantes do Serviço Heal na
Espanha : e occupaa io o Pcrsto de Sargento^

j\]df de Bat ilha , teve a nomearão de Go-
^crn^dor do Ria de Janeiro de cujo PostO'

(9) V. Liv. 6 Cap. 7 e -àlíi a nota (S) á respeito,

dVs.ja írmaivlíide
,

qii€ em nieniciia c4o beneficio rect^bi-

áo conservou o HetraU) ck) seu Protectot iia Casa nova

(to Consistório , (Von le foi mudado para a »S^acristia , e

ukiuiroentc collocado na Casa dos Ossos
,
jazigo prepa-

rado pela itiTrratidaõ.

(10) A ProviS'iõ de 2 de Maio de 1733 reandou

pajar à Vahia
,

por espiciál j^ra^ã , eiu couiequencia. d**
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se lhe passou Patente a 8 de Maio de 1733 ;

e com elle ;i Carta de Conscliio de S. Ma-
gestade na niesnici data. (11^

Como 1
'-^ Ci/pífaõ Gcntríil legitimo

, prin-

cipitiu a Commandar a Capitania pela pusse

à !26 de Julho do mesmo amio : e rominet-

tendo-lhe a C. R. de 4 de Janeiro de í735

o governo das IMinas Geraes , (12) por au-

sência do seu proprietário André de Melio e

Caíítro , ( 13; seu Tio partio para aqucile

1> fiV *?2 de Abrf] do mefmo onno , o Soldo que tinha

ó.K t iovcinador , Kté desembarcar na Corte : cuja Ord^m
se r<'pj!stroii Liv. 24 do Keg. Ger. da Frovcdcr. f. ITO
Por C. R. de \l de Abri! de 1727 se mandou estabe-

teccr um Donatrvo para as dcsptrzâs dos Cazamentos de
SS. Altezas de Portugal , c de Custella; e naõ bastan-

do a que^ntia de SG^^ cnizados, coiíi qr.e o I*ovo coPitri-

buiii , poi nova Ordem se poz o tributo de outra quan-
tia semelhante

,
para u.tirnai o seu pa^duí^ iito no termo

df 16 aiiMOs.

{\\) Foi Capitão de Cavalíos noÁlerntfjo, Sarmen-
to Mor de CaValiaria na Corte, e d'esse Posto promovi-
do ao de Sargento Mcr de Batalha , do qual subiu ao
•le i^íestre de Campo General- Professo ca OrvTeni de Chris-

to, A Provi^r.õ de 28 de Abril de 1733 mandou dar á
csic Governador de ajuda de cnsto , os soldos des-

de o dia do embarque em íisboa ., á exemplo do que
se praticara com os Governadores seus antecessores*

02) Por C. R. de 4 de Jan. de 173Õ teve de
ajuda de cu?t.o loara ajornada das Mifas 1:200^ reis

qi-.e jX)r Avi/o (tè 30 de Janeiro de j739 se ti(»brurava

fora outra quantia igual. A. i\ R. de de Maio de mts-
mo ani.o \lo5 mr.adovi-íhe sjspender o O.denado de
Governador, e Capitão General da Capitania do Rio,
durante a sua ausência na Capitania de Minas. Liv. 25
í. tiij do Reg-. Gef. d a Proved.

(j3) Foi HmaÕ do 3.^, Conde das Galveas; e útt^
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disíriclo , de que tomou posse a 29 de Mar-
ço do mesmo anuo . (14) deixando a direcção

da Praça ao Mestre de Campo de Infanta-

ria Malhias Coelho de Souza,, (\ò) até che-

gar o Mestre de Campo c Brigadeiro Jozé
da Siiva Paes , enviado pela Corte, e autho-

risado Subsíituto por Patente da mesma data,

ern que se lavrou a sobredita C. K. ({6)

xando a vida ecclesiastica , em que priacipiàra , teAe a
piercc do Titulo de Conde das Galveas em Outubro de
1721, e de diias Coauneadas na Ordem de Christo

^
por

Serviços feitos na Eaviatura à Roma depois de 1711. Èm
1 de Setembro de 1732 tomou p0i>se do Governo das
Minas com Paiente de Capitão General d'essa Capita-
nia , succedeudo a D. Lourenço de Almeida , até qua
entre^-^ndo-o à Andrada ,

passou á oceupar o 5.* lugar

de Vice-Rei do Estado do Bí-azil, de que se empossou
^ II de Maio de ly35 , em cujo Carg^o succedeu á Vas»
CO Fernandes Cesar de Menezes, l.** Conde de Sabu*
gosa , até deixa-lo no dia 16 de Dezembro de 1749 a

P. Luiz Pedro Peregrino de Carvalho , 10. Conde de
Atouguia.

(14) Em 7 de Março achava-se na Capital do Rio
d'onde escreveu à Camara da Villa de Paratii

,
cuja Car-

ta 56 registro^ no Liv. de Reg. das Ordens: e do dia

de posse da nova Capitania consta pelo Termo alli feito

d 'esse acto,

(15) Outra C. R. de 4. de Janeiro de l735 Orde^

liou
,
que na falta de Paes , se devolvesse o governo ao

Otficial de maior gradusçaõ, con)o era Souza, o qual

no dia 6 de Abril de 1735 assinou o Bando respetivo

ao pagament© do Donativo para os Casamentos Reaes

,

que por Copia foi remettido â Camara de Parati em Of-

ício de 16 do mesmo mez. Por Ord. de 6 de Setembro

de 1738 se lhe pagou o Soldo de Mestre de Campo,
eonj accrescentacnento de 200^ reií poi; «íicot
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Entre CS muitos, e nani importufit :s ob*

jectos, que occupavam os cuiilados di» Sobe-
rano sobre essa Capitítrâa Mineral, tinha la-

g'ar primeiro o pi>tnbeiecimenío da Capitarão
cujo svstetna

,
jalgatlo pelo menos inipíriíeito ,

fora mandado observar no anno de IT-^t por
Ordens expedidas ao Governador Mello , dan-

do-se para esse fim um particular Regimen-
to: mas occorrendo entaõ alguns óbices , que
difficuitáram a cobrança do Direito Senhorial
do Quinto pelo niethodo ordenado, foi An-
drinla executa-la , pondo-a em pratica desdíj^

o Kiia 1 de Julho de 1735. (17) Deixando é
Mífrtiuho de Mendonça de Pinna e Proeii'.;à

(16; A. C. K. àxi 4 de Jannro cit. mapdou abrir-

íhe Aíi^^^i^.to do vencimento Jo Sulclo de IMestie d< Ciun-

po e BrioraxleTio de Infantrula , riaõ châtante nuõ itr»- »;n-

í3>^) a s"«ia Patente.

(17) Passando o Conde de Assnmar D. Pedro de
Aimeida Portugal à governar a Caintaiiia de Minas Ge-
faes no anrio de 1717 , foi incumbido por ElRei D. Joio
5.' de tL^ndar ahi Gasas de Fundição de ouro, e da-

mosda, í4'ic obviassem os inconvenientes do líso -do mes-

mo ouro em pó. Para satisfazer es! a Co:nriiissr;õ
,

ajun-

tou o t^overnaLloi os miaeiíos princi^ae:* , e pessoas qnan-

lificadas do Pjvo , a (pu ra propoz u Resolrçnõ P-^al ,

cuja providen- ia foi á principio recebida com rtí:mn'ií^Lra-

çoens de cratectamento , e sem hesitação assinaí^a uof
iodos a. obri2;aí;;aõ propost-i. Como de ordinário he mais
activo o espirito da discórdia n'esses conr.irsos , e nun-
ca faltam sednctore» da submissão á voz dos Vice-Deo-
les , que levando o rude Povo de tropei , o arraste ao
precipicio da rebeliiaõ ; appareccu a 23 de JuUio de 1720

gm Villa Rica um Corjio d« mais dc dous mil hoiíiOtt&
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o governador interino das Mina? Geraes , sa-

arrnados , de qu3 foi chefe o Capitão Pascoal da Silva,

cciu o projecto de revogar a riceita/çaÕ anteriormente fei-

ta , e de embara-^ar o estâbeleciniento das Ca^as sobreditas

de Fundição. Depois de accominetterjem alli a Casa de resi«-

dencia do Ouvidor da Commarca Martinho Vieira, que des-

truíram , njanclíiiam d'esse lugar a sua proposta ao Go-
vernador

,
pediodo-lhe , com o despacho d'elia , o pcrdaó

de tanta loucura : vendo porém
, que a resposta do re*.

queriinento tardava, sendo já passados quatro dias, con-

sidtáram entre si , rectiosos de sentir por aquelle factd

nada judicioso o bom êxito
,

que esperavam. Entretanto

cuidava o Governador em se certificar do animo das on-

íjas Villas para deferir com acerto sobre assumpto* taõ

melindroso; mas sciente da resolução uniforme de todos

que. seguiam o mesmo animo dos amotinados de Villa

Jlicgi, e parsuaddo da necessária dilaçaõ que havia .de

ter o estabelecimento das Cazas referidas
,
por naõ pare-

cerem suíHcientes ao Provedor da Moeda da Bahia Eu-
génio Freire d'Andrade (^mandado a fíjnda-lasj nem os

sitios , nem os edihcios já principiados : declarou por ura

"Edital suspensas as mesmas Casas por um anno, atè che-

gar a Resolução Regia sobre alguns embaraços relativo*

á esse objecto,. Pouco satisfeitos os amotinadores com
a simplicidade <ia resulta , e vendo indeciso o artigo

espiciaJ do perdaõ supplicado; tomáram o caminho da
Villa de N. Senhora do Carmo (hoje Cidade de Maria-

na) onde residia o General
,
que conhecendo a circuns-

tancia critica da esta.çiõ , e confiando cm tempo mais

favorável o melhoramento da coaduota popular , naõ he^

^itou na concessão da proposta , nem delongou promet-

ter o podaõ á turba sediciosa
;

cingindo-se à Ordem de

i\ de Janeiro de 17l8 (rcgir<trada no Liv. Í9 i.\^6 do
Reg. da Provedor) por que foi doterniitiado

,
que por

Sublevaçoens naõ possam os Governadores dar |>erdocns

;

e que em algum caso urgente , que naõ admitia demova
pOisam só promette-lo , havcndo-o S. Ma^^stade por bem
jíias os capatazes do motim pagaram com justira os se is

^elictoá, Succedendo no ggvcrao D. Lourenço ^ Alioçid*
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hiu da sua Capital a 15 de Março do anno

a 28 de Agosto de 1721 . principiou n'esse anno mesmo
á levantar novas Cazas em sitios mais aptos , c com os

commodos precisos à sua laboreaçaõ
,

cujo exercicio con-

tinuou atè o anno de 1735, em que se aboliram ,
para

começar o estabelecimento da Capitação. Nomeado Go-
mes Freire de Andrada no Cargo de Governador d'aqiicl-

la Capitaaia , foi sem demora substituir ao Conde das

Galveas , e diligenciar o methodo da imposi/jiõ do tribii-

tu , que firmou , obrigando os Senhores dos escravos a.

pagar 4^ 8.as d'ouro annualmente em toda Capitania por

cada um d'elles (k excepção dos do serviço domtstica)

;

os Oíficiaes d'Officios . outra quantia semelliante ; as Cft-

'/•s de negocio grande, 16 oitavas; as medianas , vendas,

boticas , e cortes , 12 oitava^, e as lojas pequenas , e de mas-

cataria , 8 oitavas. Para se cobrar do Povo mais de 130 a*--

robas de ouro por anno , como importava* a Folha da.

arrecadação , era preciso grande força , e trabalho ; por-

que enfraquecidas as fabricas iruueraes com o peso do
pagamento de taÕ notável quantia , seus trabalhadores de-

sertavam , e a Capitania sentia golpes de morte , de que

se suscitaram desordens, e levantes. Nada satisfeitos os Po-

vos com o methodo prescrito , nem podendo approva-lo

pelas consequências mui rnir-rsas de suas fazendas , ar-

bitraram treze modos (o Alvará de 3 de Dezenbro de 1750
fallou de doze methodos antecedentemente prepostos^ áó

prefazer o Direito do Senhorio á El Rei, à quem os pro-

ppzeram em tempos differeníes
,

para cessar o denomina-
do tributo da Capitação. Entre os meios arbitrados foi

um , a ofíerta de 100 arrobas dic ouro annualmente por

Quinto de todo " ouro
,
que entrasse nas Casas de Fwn-

diçaõ , como haviam proposto em 24 de Março de 1''34

ao General Conde das Galveas ; e quando faltasse alguma
porçaõ para completar essa quantia, em caso" tal se lan-

çasse Bma Finta por cabaça dos escravos das Lavra*

mineraes , cujos Senhores a pagassem , á proporção do
maior , ou menor nuutTio cíe Escravatura. Adoptado o ar-

bítrio pelo Alvará citado de 3 de Dezembro de 1750 , ces-

sou a CapltaçaÕ , e principiou o Direito Senhorial do Quin-

to desd'o l * de Agosto . de 1761. Sobre este a*sumptf
Vedé; Liv. 8 Cap, 4.

Tm, IV. Aã
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seguinte , e chegou á do Rio de Janeiro de-
pois do mez de Maio. (IH)

Como por C. R. de 28 de Outubro de
1733 foi incumbida ao Governador da Capi-
tania Fluminense a substituição do governo de
S. Panio , por ausência do Conde de Sarze-

das Antonio Luiz de Távora, mandado às
novas Minas de Tocantins; (19) subiu An-
drada àquelía provincia, e no dia 1 de De-
zembro de 1737 (20) tomou conta do novo

(18) Até o mez de Maio de 1736 se acham dis-

tribuídas por Paes as Ordens para os distiictos da Ca-
pitania : e por Carta de 9 de Julho

^
que foi respondida

á 20 , deu a Camara de Paratii os parabéns á Andrada,
por se restituir das Minas com feliz successo. Martinho de
Mendonça passou de Lisboa encarregado por S. Mages-
tade de varias diligencias muito importantes à Seu Real
Serviço n'esta Capitania , e outras da Araerica , como de-
clarou a Portaria do General Andrada de 17 de Janeiro

de 1734, que mandou ao Provedor da Fazenda Real dar-

ihe um conto de reis para a despeza da jornada.

(19) Era Filho 2.° de Francisco de Távora , Conde
de Alvor ; e pelo casamento com D. There/a Marcellina da
Sylveira ,

4.a Condessa de Sarzedas , ficou sendo 4.° Con-
de d'ess3 Titulo. Em 1732 teve a nomeação dc Governador»
c Capitão General de S. Paulo, de que tomou posse a 19

de Agosto do mesmo anno , em cujo exercicio merecea
também o provimento de General de Batalha , e de
Mestre de Campo General dos Exércitos Reaes. Fallc-

eeu nas Minas novas de Tocantins , correndo o mez de
Agosto de 1737 fe foi sepultado na Igreja do Arraial de
Trairá , d'onde se trasladaram os os-sos para o jazigo de
«eus maiores em Lisboa. Por essa jornada teve de ajuda

de custo 12^ cruzados, que recebeu a Condessa por seus

procuradores na Provedoria de Goiás.

(20j Em dias de Janeiro (W-hq amio concedeu 6es-
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Comman lamento , que conservou, at(? se pro-

ver a Capitania Paulopolitana em D. Luiz

de Mascarenhas , a quem a entre<:çou a 12

de Fevereiro de 1739. Por essa separaçu5 fi-

ccu íi Mathias Coelho de Souza a regerxia

da Praça , como Offieial mais graduado
,

aquém a citada C. R. dc 4 de Janeiro detor-

minàra a devohiçaõ do governo na falta dc

Paes , accontecida á esse ternpo , por se achar

na ilha de Santa Catharina incumbido da sua

fortificação , e das que necessHava o Conti-

nente do Rio Grande de S. Pedro ; mas vol-

tando o Substituto da sua Commissao , antes

do mez de Agosto de 1738, (21) cóntinuoa

o governo , até se restituir o General no mez
de Janeiro de 1739. (22)

marias na Vil'a de Paratii
,
que se registràram no Lir. de

Reg. da Camara f. 73.

(21) A Carta de OfFicio dirigida por Paes á Ca-
«lara da citada Villa com o feixo de 28 dc Agosto d*a''

quelle anão , e o seu despacho á petição d-o Contratador
do Sal xMiguel dos Santos Lisboa em 14 de Janeiro do
1739

, que foi registrado a f. 87 do sobredito Liv. de
Rcg. da Carnara, dam certeza da residência, e exerci^

cio doesse Governador interino pelo tempo declarado. Em
Carta de 18 de Janeiro deu a Camara Paratiiense os pa-
rabéns ao General pela feliz jornada das Minas , e n'ou-
tra de 2S seguinte lhe fallou sobre a obra dos Quartéis

,

que alli s<» mandou fazer. Na resposía aos assumptos re-

feridos, datada a 17 de Fevereiro, certificou o General
a ausenc-a de Paes para o governo de Santa Catharina.

{22) Creado o governo da Ilha de Santa Catharina
independeiite do Governador de S. Paulo , e Subalterno

ao do iiio de Janeiio , foi dciie l,** Governador o Bri-

^ Aa ii
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Meditando o novo General das duas Ca-
pitanias interiores repetir a jornada para as

Geraes , primeiro que a seguisse , organisou
uma Instrucçaõ circunstanciada com a data de
11 de Novembro de 1737, que podesse ser-
tir de reg'ulamento ao Ofiicia] , em quem re-

cahisse o governo por sua ausência: e che-
gando á Capital das Minas em 26 de De-
zembro do mesmo anno, erigiu, em 16 de Abril

do anno seguinte, uma Gaza de Misericórdia

,

cujo estabelecimento foi confirmado pela Pro-
visão da Meza da Consciência , e Ordens de
2 de Outubro de 1740. Tendo provido os ne-

gócios do Estado , como pediam as suas cir-

cunstancias , e as do tempo , e repartido ao
Povo mineiro imparcial justiça , regressou ao

Rio em dias do mez de Janeiro de 1739.

gadeiro Paas, pela posse em 7 de Março de 1739, atè

que se ausentou para a Colónia a 29 de Agosto de 1743.

Por Carta Official do Secretario d'Estado cem o feixo

de 6 de Fever. de 1741 , que se registre u no Liv. 29
do Reg. da Provedor f. 76 v. teve de ajuda de custo a
quantia de 2:400^ reis annualmente , desde o tempo , em
que entrou no interino governo do Rio de Janeiro , atè

o era que partiu para a liba de Santa Catharina ; cuja

prestação , e seu vencimento continuou , em quanto esteve

na diligencia , de que foi encarregado para a mesma Uba^
em conformidade Uo Oificio citado.
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CAPITULO IV.

Do Bispo D, Fr. JoaÕ cia Cruz , das rejas

Matrizes qeu lhe deveram o seu principio,

e dos Governadores,

JBLà Leito D. Fr. Antonio de Guadalupe pa»
ra o Bispado de Viseu , foi nomeado a suc-

ceder-lhe no do Rio dc Janeiro Fr. Jonõ da
Cruz , chamado em Seeular D. Joaõ Salga-

do de Castilho , e nascido em Lisboa aos 28
dias de Dezembro de 1694. Seus Pais D.
Antonio Salgado , e D. Angela Pastor de Cas-
tilho , esta natural de Madrid , e aquelle de
Lisboa, mas descendente de Galiza, bem co

nhecido pelos Postos, que occnpou, de Sar-

gento ]VJo'r do Regimento de Cascaes ^ Go-
vernador das lihas de Cabo Verde, da For-
taleza de S. Giaõ, da Villa e Praça de Cha-
ves , e finalmente de General de toda Pro-
\incia de Tras os Montes , zelando-ihe a
educação , e o augmento litterario

, quizerani

que aprendesse as Sciencias em Coimbra. Ap-
plicado ao estudo, aprazen-se de í^eguir com
satisfaçaõ maior o que ensina à desprezar o
mundo ; e pedindo o Habito dos Carmelitas
Descalços , contra os projectos , e boas eS'

peranças de seus pais , vestiu-o na Igreja de
S. Jozé aos 2^ de Junho de 1713.

D' aquella Casa passou à Noviciar no
Convento de N. Senhora dos Remédios de
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Lisboa , aonde Professou a Regra escolhida

em 24 de outro raez se nelhaate do anno sr»

guinte , ficando de eutaÕ conhecido por Fr.

João da Cruz. Provada a sua vocação, con-

tinuou os estudos próprios da Ordem ; e de-

pois de Presbítero, cm 17 19, foi nomeado
Lontc de Fwosofia, e de Theolo^ia. A madu-
reza de suas acçoens graui^eaniio-lhe o voto

para servir os Priorados de Santa Cruz de
Bussaco, e do Carmo de Bra2;a , também o

nomeou no car^o de Dilfiíiidor Geral
, por

parte da Provincia de Portii:^: il , em Castella ,

quaado contava anãos de idade , e 23. de
Religião.

Por motivo de beijar a Mito d* EíRei D.
Joaõ 5. peia mercô de Nomear a seu irmaÕ
Fr. Luiz de Sasita Therez:i para o Hispado
de Parnamhuco

, (l) voltou d* eilH à Lisboa;

e ion^e de pensar ,
c[ue d' esse agTadecimen-

to se m3tivaiia a Eleição do S )berano para

substituir a Mitra do Ilio de Janeiro , n' ci-

la foi provido ali de Fevereiro de 1739.

Condrmado pelo SS. Padre Clemente 12.*

recebeu na Santa Igreja Patriarchal a 8a-

graçaÕ. ,
que a 5 de Fevereiro de 1741 lhe

inims.t'oa o Kmminentis.simo Cardial Patriar-

cha D. Thomas de Almeida , e na mesma
occasiaÕ ao> Arcebi:^pos de Braga !>. Jo/é

de Bragança , e da Bahia D. Jo/.é Botelho

(l) liiiitondo a resolução de D. Fr, AntO!i;o de

Guadalupe
,
largou o lugar de Juiz de Fó;à de Cjimbifa
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de Matos , (2) com assistência dos Bispos D.

Jozé Fialho , da Guarda, e D. Fr. Jozó Va-

lério do Sacramento, de Augra.
Embarcado para a sua Diocese a IG. do

inez dito , e anno , (3) entrou a barra da

Cidade ro dia 3. de \íaio : e tomando imme-
diatamente posse do Bigpado por seu procu-

rador- o Deão (xaspar Gonçalves de Araujo,

no dia 9. seguinte fez a entrada publica. Im-
paciente por conhecer o estado das cousas cc-

ciesiasticas , naõ dilatou a Visita das Igrejas

Parochiaes da Cidade
, que no mesmo anno con-

cluiu, e a da Cathedral , no anno seguinte de
1742. Em um dos Ca|)itulcs dados á essa

Corporação no 1.° de Junho ( c[ue foram es-

para se recolher á mesma Religião dos Carmelitas Des-

calços. Chegou ao 13isp?,do eni 24 de Julho ds 1739 í

e por algumas questoens suscitadas entre elie , e o Juiz

de Fora F. Mata , foi chamado íi Corte
,
para ofide par-

tiu a 18 de Julho de 1754, deixando o governo do Bispado

aó Deaõ da Cathedral
,
que o sustentou , até che;j:ar 'ein

29 de Setembro do mesmo anno o Bispo Coadjutor , e

Futuro Successor D. Francisco Xavier Aranha.

(2) Chegou ao Arcebispado no mesmo dia 3 de Maio
de 1741, em que D. Fr. Joaõ aportou ao Rio de Janeiro.

Tendo goverrado a Diocese até 7 de Janeiro de 1760
,

commetteu a sua direcyaõ ao Cabido ; e retirando se para

a Igreja de N. Senhora da Penha de França , sita em
Itapagipe , ahi residiu atè íallecer à 2^ de Novembro de
1767 com sinaes de virtude, contando 18 Hn. 8. mcz. e 3

dias de governo do Arcebispado. Sepultou -se^ na Capella

mór >!a mesma Igreja, creada por elle em Fregiiezia, e refor-

mada no seu material : e para se fazer annualmente unia

soíemne festa aquella Senhora no dia 15 de Agosto, dv.i-

xou rendimentos proporcionados.

(3) A Ordem de 14 de Fevereiro dc 1711, registra-
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escritos no Liv. destinado para o Re2:isto dag
Pastoraes , e se conservava no Archivo do Ca-
bido )

impoz ao Coneg;o Magistral a obriga-

ção de exercitar os deveres da sna Preben-
da , en^íinan ío Moral, e Theologia Pradca em
iim dia de cada semana : e para que os Cie-

rig'0!» do Bispado se applieassem áípudle es-

tudo, estabelt^ceu Conferencias nas Igrejas da
Sé, da CanJeiiaria , e noutras da Ci lane,
renovandj pela Pastoral de 30 de ISiaio do
anno sobredito, as providencias de seu ante-

cessor, e predecessor sobre e«se assumpto-,

sob as penas de excDmmunhaÕ ( que residas

Eras se inipuabam por motivos mui triviaes)

já fidminadas em tempo anterior.

Tendo prenunciado a Visita das lírrejas

das Minas Ge raes por Ordem de 28 de Abril
de 1742 ,

que dirigiu os Missionários à dispor

as almas, e consciências dos habitantes minei-
ros

,
seí^idn aquelles Ministros no mcz de

Junho d' esse anão , (4) cobiçoso àé sa-

tisfazer os seus pastoraes Oííicios
, repetidof

da no Liv\ 30. f. 65 do Re^. Ger. da Provedor, , determi-

nou ,
que coni este Bi^po D. Tr. Joaõ se praticasse o

meimo ,
que pí ;a 0>dern de 13 de Maio dt í725. se

o^scrvoM com o ser. antecessor sobre o dinheiro da»

Cjn*iTuas, qfií^í te achava de positado desde o seu óbito
\'. C-:ip. 3 nota (l).

(4) A Oid;'iJi registrou-stí no Liv, de Rep:. da Gain,

Ecficsiasf. O docuirMito que mostra com certeza estar

'd tssj tjinpo iK) deatricto à2 íMinas , he o Despav' ho de

15 d'^, JurdiD de 174^2 dado na T've;jruez:a de N. Senhorsi

d» Gloila ;;0 reqaerimenio de Jonkim Ferreira ^'are^a•,
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em 1743 , deixando o governo do Bispado â«

Deaõ Gaspar Gonçalves de Araujo , em cn-

jas maons se conservava com distii;cta honra

a Vara de Prorisor, ao Thesoíireiro Mór
Lourenço de Valladares Vieira , ao Arcedia-

go Doutor Jozé de Souza Ribeiro de Araujo,

ao Mestre- Escola Manoel Freire Batalha ,

que dignamente servia a Vara de Vigário

Geral , e ao Doutoral Doutor Henrique Mo-
reira de Carvalho , por Provimento de 7 de
Maio de 1743 , registrado a f. 59 do Liv. l

dos Termos Capitulares,

Talvez porque ro zôlo apostoli-co deste

Prelado pela Casa do Senhor houvesse algum
excesso contra os sectários da barbaridade

primitiva , ou porque a sua demora excessiva

no paiz obrigasse os Párocos a despezas as-

sás consideráveis, « muito além dos seus

rendimeatos ecelesiasticos , e patrimoniaes ; he
certo , que o Povo mineiro nauseou a Visita,

e fomentado peJo Ouvidor de Villa Rica Cae-
tano Furtado de Mendonça , mostrou o seu

desgosto
, passando ao excesso de tirar os ba-

dalos aos Sinos , para naõ repicarem ao Bis-

pp, e a praticar outras acçoens menos decoro-
sas^ com que incitáram a brevidade «de sua
residência. O mesmo Ministro , empenhado ,

»em rebuço , cm desacreditar o Bispo , e in-

Provedor do Registro da Pará-una , e de Pedro Dias
jaes Leme. para se havrerem por parochianos da Fre<^ue-

zid de Paraíba, donde se despregara o sitio chamado =:

Rocinha da Negra s
;
cujo titulo foi registrado a 1 1 de

Tom. IV. ^ Bb



|uriar o Cargo Episcopal , concorreu exube*^

raníemente para esses factos , incitando recur-

sos desarresoados , e injustos , por que satis-

fez a sua má vontade, passando ao excesso
de lhe impor , e de executar as Temporali-
dades. (5y

Março de 1746. no Lir. de Reg, proximameate eitedo

(5.) Com a mesma rectidão, e justiça, com que 02

Kosâos Awgiistos Soberanos premiaram sempre os boas »er-

içoS: de geus Vasallos, castip^aram também os demérito*

dos profanadores da sr.a Authoridade Regia. O Minis-

tro Mendonça foi ura dos qne receberam o premio de
%€us. procedimentos , e do escandíilo dado com as suãA<

icnipradciicias , e dssatençcens contra o refpcito dsvidor

ao Cc.racíer do Bispo , nas contendas qr.e tivera cora o
Vií^ario Geral d^quclle di-tricto sobre as Ker,po£taa- da um
Kecurso à Corsa, passando com vários OíBcir.es de Jus-

tiças c outras, pesíoa.» populares a fa^er assedio k Casa
lia residência Episcopal

, para tirar d^alli o seu Escrivão ^

a qi:era Buppunha preso, dando rroln o com este procedi-

menío à concorrer muito Povo que podesse testeraunliar as

ifuj^rlas feitas ao Bispo., como foi constante a S. Mages-
^de por Conta do mesmo Bispo, e do Ooi&ernador : por

Ipor cujoi factos merecc.u ser preso , cm virtude da Oidera

de d€ Maio de 1744 , e r^uiettido com seguranr.a

zo Rio de Janeiro, para passar ae Limoeiro de Lis-

boa , onde foi declarado
,
que ficara,, por Avizo de ^5 de-

Abril de» 1745. Por motivos semelharite*» raandou a Or-..

«lem de 29 de Março de i652 ao Governador da* Mi-.

»as
,

que chamasrje á sua presença o Ouvidor de Vil^.^

Í^Í€a Caetano da Cesta ?.Iatoso, Juiz da Coroa , e o re-

prchoTideise da parte de Sua Magestade pelos excessos-.

uu Contas díidÃft.«eoníí:fl o Bispo de Mariannti {O. Fr.

Manoel da Cruz), tendo a ouzadia de p6r na prese.ç^r.

do (mesmo Senhor um-a accusaçaõ falsa com tcnr.ot

i«GÍvÍ8 contra o dito Prelado , e que também advirtissô

•*o dito Juiz
,

que elle naõ podia tomar conbecimento»

4c liecuiísos ài íkctQí ,^ e peusoas de outra Juiibdiyaõ^
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Cheio de ultrajes , e ferto de grosso ca«-

tedalj se recolheu a Capital do Rio de Ja-
neiro ^o amio de 1745 > (6) resoluto à de-

sistir do Bispado : cujo projecto , communica-
éo ao General Gomes Freire de Andrada,
íbi promptameute executado , supplicando á

El Rei a g raça de lhe aceitar a abdicação do
Cargo Episcopal. Andrada, aquém era cons-

tante o justo dissabor do Povo mineiro , pelõ«

iudiscretos procedimentos do Bispo , e dezejoso

de cooperar secretamente para o effeito da re-

nuncia, em beneficio publico , que motivos nao
«6 particulares, mas poiiticos inchavam, (7) além
de condescender com a proposição do mefem^
Bispo, fomentou o dezignio, persuadiado ao
Soberano a necessidade de attender ao soce-

go publico €om o consentimento d'aquella Sup
plica. Conhecido pela reflexão o Machiavelia-

A(jham-se os documentos referidos na Secretaria do Go-
verno da Capitania das Minas Geraes Maço 11 f. 69
Maço 12 f. 23 Maço 14 e 15 f, 87. V. Liv 2 Cap.
2 a memor. do Prelado JoaÕ da Costa, e ahi o que
dispoz a C. R. de 25 de Maio de 1604. V. D. l5
jde Junho de 1744, e Alv. de 25 do mesmo mez, e an-

TIO 1790.

(6) Por despacho de 22 de Juiho de 1745 dad(r

cm Sabarà , mando» passar Provisão de EreeçaÕ de Ir-

mandade de N. Senhora do Amparo à requerimento do»
Pardos de Freguezia de N. Senhora da Conceição domes-,
IBO Sabarà , cuja Provisão se lavrou no Rio de Janeiro

à 9 de A oposto seguinte.

(7) Governador naõ se deve intrometter com a Ju-
risdicçaõ Ecclesiasticas. Regim. do Governador da Bahia
jegistr. no Liv^ Verde da Relação d'aqueUa Cidade f.

jnim. 43»

Bb ii



J96 Memorias HísTeRiCAf

nio do General, procurou o Bispo retractar

a desistência mal considerada , mas sem re-

raedio : porque, acceila a renuncia . foi dada
s.uccessor ao Bispado.

Empenhado entretanto em realizar a fun»
daçaõ , jà principiada, da Casa tleligiosa pa-
ra Freiras Professas, que o Povo da Cidade
pretendeu construir em dias do Bispo D. Fran-
cisdo de S. Jerónimo, mudou-lhe o sitio ; e
começando a levantar novos alicerces com a
l.a Pedra lançada no anno de 1745, naÕ teve o-

prazer de ultimar essa obra , porque deixan-

do o Rio de Janeiro a i4 de Outubro do
mesmo armo , (8) e entregando o governo
ccclesiastico ap Cabido (^em quem 4.a vez re-

cahiu a Jurisdicçaô Ordinária; cujo exercício

(8) Sem manchar a repiitaçaõ boa cl*êste Bijpo , dè-

T©- satisfazer ao Leitor sobre o motivo, porque a Fabrica-
c\a Igreja Cathedrai naõ se iiti isou dos 30,^ cruzados

,

irnportancia do Espolio do Bispo D. Fr. Antonio de Gua-
d,aliipe

, de que foi HistiUiida herdeira, e legatária ,. como
f\ca referido np Gap. 3, Parece ao mundo, que professan-

4.0 o mesmo Bij^po a. Regra , e Sciencia dQ abandonar
es bens caducos, deveria também ser o exemplar dessa
obfeervancia

,
cuja falta naõ pretextava a mudança do Claus-

tro para o Bispado. , onde motivos . e obrigaçoens du--

plicadas exigem de seus administradores a rnais. exaota

applicaçaõ de íuas rendas
,

porque n^ellas tem Christo

,

*\ os pobres todo património : (i^sp. T. 3, P. 2. Sect. 4,

Tit. 1 Cap. 3. n. 7 e seg.) esqueci»io porém dos deveres,

ccclesiasticos , e episcopaes , e pouco pratico na Caridade^

nunca constou
,

que o Bispo D. Fr. Joaõ da Cruz , imi--

t^ndo os exemplos de seus predecessores em tal virtude ^

soubesse , como cUes ,] conserva-la em seu còraçiaõ e mo*^
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foi commettido ao Doutor Henrique Moreira
de Carvalho, pela nomeação de V ideário Ca-
pitular) aportou em Lisboa no dia 22 de Ja-

neiro de 1746 , c vagando a Mitra de Mi-
randa, por faliecimento de D. Diogo M arques

Morato em ^9 de Dezembro de 1749, foi

nomeado á substitui-la em Janeiro de 1750:

Ira-la em suas maonç. Naõ fatisfeito com a fartura de
pedras preciosas , e de ouro , tanto bruto , como amoe-
dado , se coiistituiu herdeiro universal dos bens da Igreja

Cathedral ,
aquém devendo soccorrer em suas necessida-

des (pois sabia
,
que sem património sustentava fracamente

despezas diárias , e indespensaveis
) empobreceu-a mais

,

despindo-a de um frontal de prata , de uma banqueta de
metal semelhante, de um Crucifixo de Ouro, de todas

a*j peças de prata do uso dos Ponti íicaes , e de outro»

trastes de igual natureza, Fazcndo-se proprietário de io-

da quantia procedida do eS'p<'^lio de seu antecessor
,
que

por Ordem Kegia lhe entregara a Casa da Moeda , con-

sumiu-a em si, sem despender de taõ notável soma uui

só real à beneficio da heideira, cuja nueza clamava inu-

tilmente por vestidos decentes , e dignos de apparecer na
celebração dos Officios Divinos. Consternadas en^ extremo
a Santa Igreja Cathedral , e falta de possibilidades para

supprir com a despeza precisa à tanto reparo
,

supplicou

©Cabido à EIRei, por Carta de 8 de Agosto de 1745,

e 19 de Janeiro de 1747 , as suas paternaes providenciai

eobre a pobreza de Ornamentos
,
representando- lhe a las-

timosa miséria, em que o Bispo deixara a Igreja primeira

da Diocese, podendo alias socorre-la com grandeza, appli-

cando-lhe o espolio legado , mas convertido injustamente

á proveito do Successor do Cargo Epi*cepal. Attendida
a supplica , mandou o Soberano ao Cabido que demandas-
M o Bispo ; e IlRei D. Jozé 1.® impetrando do Tapa
Eenedicto 14® o Hescripto datado aos 4 dias das Kalcudas-

de Fevereiro (29 de Janeiro) de 1753
,
para se nomear Jui-

ses ^áj Caaaa , Oídenou também ao procurador do Ciibi-
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e tendo- se empossado da nova Diocese em
16 de Março de 1750, saiu de Lisboa «
1*J de Junho. Chegado à Miranda no dia 1
de Julho, fez a 8ua entrada publica em 16
tío mesmo mez. Com pouco mais de 5 annos

^/assistente em Lisbea , Manoel Freire Batalha. Mei-'
tr Escola da mesma Sé, em Carta de 28 de Abril de 1755
dirigida pelo Secretario d*Estado DIo^o de Mendonça Cor-*

te Real
,
que sem demora , nem escusa alguma cuidasse

no adiantamento da demanda , como convinha, Dizia a
Carta fielmente copiada da Original existente no Archi-»

vo do Cabido, s Sendo presente á Sua Magestade, que depoi»

•^ue chegarão os Breves de Commissuõ, que mandou pedir

á Sè Apostólica para se sentencear em huma sé instancia a
cauza

,
que ao Cabido do Rio de Janeiro se mandou intentar

•ontra o Bispo de Miranda, se naõ tem adiantado este nego^

cio cousa alguma , nem se tem tirado Carta para se citar o
mesmo Bispo ; e por naÕ ser eonreniente que se dilate

jQais bum particular , em que também se interessa a Fa-
zenda Real , que mandou adiantar ao mesmo Cabido em
paramentos para se celebrarem os Officios Dirinos , a maior
parte do producto da Acçaõ

,
que consta ser de trinta

mil cruzados ; He o mesmo Senhor Servido Ordenar avize

a Vossa mercê , como procurador do dito Cabido , para

que , sem demora , nem escuza alguma cuide em adiantar

esta demanda, como convém, sem ter ommissaõ nesca ma*
teria. Deos Guarde a Vossa mercê. Paço. vinte e oito

de Abril de mii setecentos cincoenta e cinco. •* Diogo
de Mendonça Corte Real. „ Senhor Manoel Freire Bata-

tha, =: Com a primeira Ordem para demandar o Bispo ,

providenciou o Cabido o aeu procurador , munindo-o de
autoridade precisa para figurar eiM Juizo : mas parecendo—
lhe injuriosa a questão perante Tribimaes contra o Prela-

do
, que fora seu, esfriou no progresso da Causa, esqwe-

cendo-se da fiel obediência devida ao preceito do Sobera»-

JDO ; e n*essa circunstancia , aíém de recommendar ao pre-

parador, qire »c afestivesse d« coqUhuwt o negocio quw*
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residência no Rio de Janeiro > e depois de

6 annos , 9 mczese , 26 dias de go\^erno , e

posse do Bispado Mirandense, acaUm de vi*

ver ás 6 horas da manhãn de 20 de Outu-
bro de 1756 por um ataque apopletico , qite

lhe permitliu ápenas receber a Extrema-Un-
çaõ , contando 62 annos de idade , menos 63

tionado
,

r€vog#u-lhe a procuração para esse effeito , por
Carta de 20 de Novembro de 1754

,
cuja di^pos çaõ le-

petiu em outra de 2 de Junho do anno seguinte. Sciente»

ElRei de procedimentos assàí contrários à obediência da»

Suas Determinaçoens , depois de repreliender o Cabido,

Ordcnou-lhe em 3 de Fevereiro de 1756
,
que mandasse

logo procuração para se ajuntar aos Autos , e se julgac a
€ai's<i. Dizia a Ordem ^ e?itrahida com fidelidade da que
èxistia no sobredito Arcbivo do Cabido. r=; S-ua Mages-tud-^

foi Servido Ordenar , que perante os Juizes certos , que
nnpetrou da Sé Apostólica , se trate da Contenda , niic

V. Senhoria tinha cem o Bispo de Miranda, peio qu*
Irouxe comsigo pertencente a esse Bispado y. quando dcli 3

sakiu, e sobre a importância dessa aeçaõ mandou emprestara

4Jt>€ era i5eccs.saria para os partimcntos , de que ncceistt»-

Tti a Sé dessa Cidade. He a^ora prezente ao mesmo Se-
nhor , qus V. Senhoria revog;Vra ao seu procurador nes-

ta Corte os poderes
,

que lhe tinha dado para estar o;-*

Juízo sobre esta depoidencia , de que V. Senhoria aa5*

podia desistir era prej.uizo da Sua Tgre^ja , e da Faz nda
Kea]. Ordena-me Sua Magoutade di^^a à V. Senhoii;». que
e8t« facto he muitô contrario ás c]t)rigaçoens de V. Se-

nhoria , e ao reconheciíH! nto que devia ttr ao empret-ti-

mo
,
que se lhe fez sobresta ecgurasca ; e espera ,

qsie

V. Senhfori;v nestas considcEaçocns mande logo pcocnraçaõ

para se aju»tar aos Autos, e para se julgar Jogo ;.sía

Ciura* Dcos guarde a V. Srnhoria Edem três de Feverei-

ro de mil setecentos ci»icoenf.a c seis* ** Diogo de Men-
doE('a Coite Ríjal „ Senhor Cabido da Cathedral do U\q
de Janeiro*' l-a Via „=: Do progresso ^ e fim da m«sra*.
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dias. (9) Seu jazigo foi a Sepultura no meio
da fileira , ao entrar a Capella Mór d*aquel-

la Sé.

As seguintes Freguezias deveram o seu
estabelecimento , e creaçao ao Pastoral Cui*
dado deste Diocesano,

S, Joaõ Marcos.

Povoadas as terra? do Serta5 além da
Serra de Itáguahy pelos Colonos primeiros

Joa5 Machado Pereira , e seus Sócios , teve

ori^^em a Fregnezia dedicada a S. JoaÕ Mar-
cos , cujo nome se communicou ao districto

deaovo cultivado.. De seus principios deu no-

ticia o Doutor Araujo na Inforraaçaõ da Visi-

ta 2. a em 1743 dizendo Ha mais uma Capel-

Cauza , naÕ consta por documento algum depositado no
Archivo do Cabido : mas he certo

,
que durando o plei-

to , contribuiu a Grandeza , e Piedade sem limites de Sua
Magestade com alfaias sufficientes para se celebrarem dig-

na , e decentemente na Sé os Offieios Divinos, e que a

mesma ~ Causa foi decidida, depois de remetter o Cabido

nova procuraçaõ.

(9) Os vexames , com que tratou as Religiosas do
Keal Convento de Miranda, motlvando-lhes a desesperada

r^soLçaÕ de romperem a Clausura , e sob Cruz alçada até

Chaves procurarem a protecção do General da Provincia

na Presença d'EIRei , alem de outros factos mui singula-

res
,

que se conservam em diíFerentes manuscritos , íize-

s un odioso o seu governo ; e o Povo festejou o dia do
íallecimoQto do seu DiocQsaao, como fausta, e de liber-

diide.
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Ia (ía invocTçaÕ tíe S. Joa5 Marcos na Fa-

zenda de JoaÕ Machado Pereira, no cami-

nho novo das Minas , qtte v^ai por Santa Cruz,

a qual foi erecta com authoridade do Ex^no e
J{.«io Sr. D. Fr. Antonio de Guadalupe, em
1739.. . Esta Capella naõ pertence a Freguezia
aiguma, e dista d< s Frcguezias deGuarátiba,
•e Maiápicú , que saÕ as que lhe íicaÕ mais

próximas , três dias* de viagem , com muito
máos caminhos , e passagens de rios , e está

com o predicamento de Curada : e na verda-

de devia ser creada absolutamente em Cura-la ,

por Provisaõ. Com provimento de simple»

CapellaÕ d'essa Capella, datado a 3 de Drt-

zembro de 171-2 principiou aparochia-la o Pa-
dre Àatonio Fernandes, destinando se-lhe Li-

vros próprios para Assentos parochiaes
, que

o Deaõ Ga«:par Gon^-alves de Araujo , como
Provisor do Bispado , numerou , e rubricou

120 mesmo niez , e anno. Seu fundador do-
tou-a com lOOj^ reis annuae.9 , hypotecando-

ihe ooa legoa de terra no Paiz Alto
, pela

Escritura do anno de 1748 celebrada na No-
ta^ em qn'3 á poucos annos serviu o Tabel-
lia5 Faustino Soares de Araujo, Liv. N." 49
f 23,

A decadência , e curto espaço d'aqnelle

Templo incití';ram no Pároco , e freguezes o
projecto de construir nova Caza , onde se ac-

commoda««o o Povo coucurreute aos OiTicios

Divinos nos dias desiiuulos pela Igreja ; e

tendo apromptado grande parte de pedras de
cantaria, e de alvenana , se deu principio a

obra , facuUada pela Provisaõ do Ordinário

Tom, ÍF. Cc
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ele 18 de Outubro de 1763: mas suspenden-
do o povo a Contribuiçaõ

, por se desgostar
do sitio, ou por outra causa que houvesse,
li penas se reparou o mesmo Templo nas su-
as^ruinas mais principaes, e por determina-
ção do Visitador Padre Manoel Antunes Pro-
ença, em 1760, se accreseníou um alpendre
à fí-ente

, que deu mais espaço ao commodo dos^

fre^uezes. Como entr*estes subsistia sempre
boa vontade em ultimar o intento principiado,
que pretextos frivolos haviam impedido, com
facilidade cedeu tudo à Missaõ do Padre Fr.
Francisco Antonio d'Alba Pompeia

, Capuchi-
nho Italiano, que na Era de 1796 passou
àquelle districto ; e tendo-se escolhido o sitia

das Panellas para assento do novo Templo,
(1) alli se traçaram os primeiros alicerces

,

a 8 de Janeiro de 1768: e construidas as
paredes de grossa taipa, principiou a nova
Matriz a ter uso , e exercício no dja I de

(1) O sítio de novo escolhido tem assento melhor que
o antiço

, e he mais aprasivel , bem que também montuo-
so: dous rios o lefrescam pelos lados: e como mais há-

bil o terreno para edifícios , n^^elle se continuou à levan-

tar casas de vivenda, que foimoseam o Anaial, e a no-

\a Villa. Nuno Jozé Ferreira , Senhor das terra , onde
fora feito o património da Capella, para se eximir de
prestar annualmente os reis de dote , conveio em
desunir as 100 braças de terra em quadro no lugar de-
clarado

,
que por parte da Igreja foram aceitas pela con-

veniência, e utihdade de possuir um terreno hábil e

mais proveitoso pelo arrendamento em pequenas porçoens aos

pretendentes de sitios^com o destino de edificar casaa de f

wdencia,
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Novembro de ISOl com a mudança da Ima-
gCiTi do Santo Padroeiro, (2) do SS. Sacra-

mento, (3j e da Pia Baptismal. Trcs Aita-

res ornam o iiiterior d'essa Casa edificada

com laríçiira , e comprimento mui sufficicnté

ao seu ministério.

Por Alvará de 12 de Janeiro de 1755 en-

trou a classe das Igrejas perpetuas ; e o Pa-
dre Antonio Fernandes , qne a parochiàra des-

de o seu principio , e anno 1742, foi o seu
1.'* proprietário por Apresentaçaõ de 15 do
mez dito de Janeiro de 1755, e Confirmaçaõ

de 18 de Maio seguinte, ate íallecer em Julho
de 1785. Succe<!eu-lhe 2.° o Padre Bento Jozé.

de Souza, provido a 18 de Janeiro 1786 como
Encommendado, atéque foi Apresentado á 21
de Julho de 1788, e Confirmado a 8 de Maio
do anno seguinte. Entrou 3.* o Padre Jozé
JoaKim Botelho, por Decreto datado em 1815.

Pelo Rio Pirahy , distante tres legoas,

«e divide , ao Norte , com a Freguezia de
Santa Anna das Areias, districto pertencen-

te ao Bispado de S. Paulo; no mesmo rumo
^

rio à baixo , distante oito legoas , com a
Freguezia de Senhora da Conceição da
Paráiba Nova, sitio de Campo Alegre, co-

mo demarcara o Edital de 26 de Fevereiro

de 1766 , que variou a divisaÕ primeira ; em

(2) Por Edital do Ordinário datado a 15 de Jullio

de 1808, he Dia Santo e de Guarda, só para a Fregue-
zia, o do Santo seu Padroeiro.

(3) Com o dia 9 de Dezembro de 1771 principiou

a. conseryar-se o SS. Sacramento em Sacrário perpetua-

mente.

Ce ii
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cinco legoas , ao Nascente / com a de
Francisco Xarier de Iláguahy ; em roais de
tres , ao Sul , com as de N. Senhora da Con-
ceição de Angra dos Reis da Ilha Grande, e
N. Senhora da Guia de Mangarátjbà , com
as quaes se limita igualmente por distancias-

dobrada até a Serra do Mar , sua legitima
baliza

, (4) ao Poente : e caminhando por
distancia longa entre matos , e terra ainda
inculta, desd'as margens do Rio Pa?á-iba á
essa Serra , terminava com a Fregue2Ía de
Sacra Família de Tinguá , cuja divisa varioií

peia erecção da nova Parochia de Santa An-
na de Pirahy , em Provisão do Ordiná-
rio de 15 de Outubro de 1811. (5) Nessa
circunferência numerava 550 Fogos , e á pro-
porção d'elles era o numero de almas, que
chegavam no anno de 1808 à mais de 4:600.

Em seis Engenhos se fabricava assucar^
e em o,uatro se fazia aguardente : dividido po-
rém o território^ ficaram á nova Parochia a^
fabricas comprehendidas nos limites declara*

dos pela sobredita Provisão de 15 de Outu-
bro. A Cana doce, mandioca, mrlho, arroz,.

Jegismes , e café , sam ordinariamente os ob-
jectos da cultuFa do paiz , cujas terras pro*

digas em suas ppoducçoens , pagam com exu*

(4) V. no Liv. 2 Cap. 2 a meriioria da Freguezi»
de N. Senhora da Conceição da Ilha Grande, e ahi a.

nota. (U)
(5) Dividida a Fregiiezia pela creaçaõ da nova de-

S. Anna de Pi>ahy , ficou mais diminuto o numero de-

Fogos
, e d€ AbiJUíj. Sobre esse facto íallarel ao Liv. &



DO líio BE Janeiro. 205

beranc*a os trabalhosos desvelos dos agricul-

tores. Em todo distiicto da Freguezia criam
os fazendeiros muitas varas de })orcos ; e as

carnes d'estes anirnaes cevadas à milho , se

preparam perfeitamente, pondo-as em conser-

va para sustento das famílias , além da por-

ção destinada para o commerrio. Os eífeitos

do páiz se conduzem á Cidade por caniinha

de terra firme ; e só o assncar lie levado á
um porto da Ilha Grande em Sacos , para o
encaixarem alli , e transporta-lo por mar aos
trapiches da Capital.

Em attençaÕ aos incómodos do Povo da
Freguezia, a quem era custoso recorrer nas
dependências matrimoniaes , e n'ontras análo-

gas , á jurisdieçaõ da Vara da Commaica de
Cam-po Alegre ,

por provideuí ia do Ordinário
no anno de 1804 , foi n'esta Freguezia crea-
da outra Commarca , e por Provisão de 8 de
Maio do mesmo anno , qne se prorogou , á
13 de Fevereiro de 1812, occupou o Cargo
de 1.° Vigário da Vrra o ^.lesrno Pároco da
Igreja Padre Bento Jozé de Souza.

Por iguaes motivos de inconvenientes que
sentia o Povo no recurso á Justiça (ia Villa
de Rezende , e da Capiíal , á requerimenir>

dos moradores da Freguezia, onde havia já
Rufficiente povoação , e um arraial forni alisa-

do com cazas aonualrnente habitadas , creovi
ahi o Alvará com força de Lei de 21 de Fe-
vereiro de 1811 , uma Vil/a sob o titulo de
S. Joaõ do Príncipe, mandando ao mesmo tem^-

po , com as rauis providencias respectivas /
crear também dous Oííieios de TabelUaeus
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do Publico Judicial , e Notas. Para proce-

der á e?sa crraçaÕ Ordenou a Provisão de 24
de Abiil d'aqi!elie anno ao Dezembargador
Omidor da Comraarca Jozc Barroso Pereira,

que passasse ao iug-ar, e procurasse prescre-

ver à V illa Termo proporcionado por seus li-

mhci : o que tudo executou o sobredito Mi-
ni-tro, crcaiido a Vdla

,
Camara, e OíTiciaes

competentes em dias do mez de Janeiro de
ISlt^, Iimitan:io a Jarisdicçao de Terrno pelo

Auto de 10 de Fevereiro seguinte , e decla-

rando o Recio da Vilia por outro Auto de 3

do mesmo mez.

Abundaníissimo de agoas bellas todo ter-

mo d l Freí^uezi:i , nao padecem falta d'esse

alimento os Ribeiroens Passa- três , Passa-de-

soito , da Varz.a , do Mambuca, dè Capiva-

ry, de A-ratáca, de Piraby da Capella, do Jor2:e,

da Cacbaçi, do Rotiro, de Joaõ Manoel, da Di-

visa, de Santa Aima, e de S.Feiis , lodos com
largura de 3^ braças , que fei-tiiizam os ter-

renos , por onde L,\)rrc^ni, e os das suas visí-

nhanças , recebendo outros de menor porte ,

mas soberbos em tempo de cbuva« , com os

q^uaes se eng-iossa o Rio Piraby (orij2,inado da
Serra do Mar da Ilha Grande , e divisor das

Capitanias do Rio de Janeiro , e de S. Pau-

lo) ,
cujo Ri ) se confunde em partes do ter-

ritório da Freguezia com o Rio Parà-iba

,

fazendo barra ailianle do lugar da Capella

(hoje Freguesia) de Santa Anna. No Ri-

beirão das íi j'4es, fermenta (o na mesma Serra

do Mar , da parte de Mangarítyba, e de con-

sideração -quasi semelhante ao de Piíahy ,
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confluem o Ribeira5 das Arnras, qiie se en-

caminha pelo lugar da Igreja Parochial anti-

ga; o do Cosme, das Panellas, do Passa-

vinte , de Mossam bique , e do Piloto , todos

com duas braças d^ largura, que dam G á

7 ao Ribeirão primeiro das Lages, cnde se

unem. Nenhum he lodoso ; mas as |:edras

grossas , que por clles se enterrneiam , impe-
dem a sua navegação por Cintas.

Ao Commandamento de um Ofiicial , tirado

da Tropa de Linha , estava o districto da
Freguezia, e tcda sua Milícia ^ ordenada em
5 Companhias, que o ^ ice Lei Luiz de Yas-
concellos e Souza creou denovo , di\idindo-as

desde a Serra do Mar , até a barra do Rio
Pirahy cujo Corpo foi a poucos annos oiga-

nisado denovo. Ao m.esmo Offieial respondia
a Companhia única de Ordenança , que ahi

havia : mas creado com a Yiila o Pos:o de
Capitão Mór, á elle he sugeita presentemei-^e.

Por Despacho de 6 de Fevereiro de 1818
foi creado Baraõ de S. Joaõ xMarcos Pedro
Dias Paes Leme , filho de Fernando Dias
Paes Leme, e descendente de Garcia Rodri-
gues Paes Leme , de quem íallei no Cap.
2 sob a Fregnezia da Paià-iba , e fbllarei

adiante , cuja nobreza de Faniiiia referiu o

A. das Memor. da Capitania de S. Vicente

_ no Liv. 1 pag. 48 desde o num. 77.

Jezus , Maria , Jozé.

Na Província de Pedro do Rio Gran- -

de existia uma Freguezia dedicada á Je2us
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Maria Jozé , onde a Provisão de 17 de Julho
de 1742 concedeu erigir a Irmandade do Saa-
tisííimo Sacramento : mas essa Igr^^ja ou na5
coiiUnuou com a mesina qualidade da sua ori*

gem , ou se a ^ha reduzida á Capella Curada
e «iinpleÀ filial di Miíriz , de que se des-

membrara, ein attençaÕ aos sitios onde he mais

avaliado o Povo, p la distcincia , e calíura

das terras posteriormente hab-tadas ; ,
poisque

nem o Catalogo das Igrejas d'esse Continen-

te faz hoje memoria da sua actual diiraçac),

nem consta pelo Livro de Hof^istro das Pro-

visoias , que depois (pie referi , se passas-

se outro algum provimento de Faroco para a

mesoía 1 igreja, ^'altaudo me entretanto as in-

tbrmaçoens mais exactas s(*bie o presente ar-

tig-o
,

que íipesar de rí queridas á diiTerentes

su«:ei'os, n^»õ pude cousci^uir , nada sei dizer

do estado (Testa Igreja
, cuja descripí^aõ fica-

rá reservada à outra penua nielbor instruída.

Santissirna Trindade de Mato Grosso,

Con-po^uida a cultura mineral de Cuj-a-

ba ,
cuja descoberta naõ fartava a fome insa-

ciável dos exploradon^s de terras novas , inci-

tí-u a cobiça novos dezejos de achar campo
mai<5 ani] lo ,

por onde se dilatasse a lavoura

aurífera , sem respeito á fad ifras
, perií^os, e

des^ezas notáveis no trabalbo de cxlraliir das

ei tranha»* da terra esse precioso metal
, que

os i)í»m^^íw mais apreciain » reputau lo-o supe-

rior á todo (/utro produzido pela natureza

cío .-íeu heuotíci». Atravessando portanto Fer-

nando Páús de Barres e seu irniaõ Artur Paes,
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naturaes de Sorocaba (1) matas espessas por

dilatadiseimas legoas , chefiaram tinalmente á
descobrir no anno de 173 i o paiz conhecido
hoje pelo nome do Mato-Grosso, onde assen-

taram \ivenda com os da sua comitiva , por
quem foi logo communicada a noticia do no-

vo descoberto aos iiabitantes dc Cuvabá. Al-

voroçado o Povo com a certeza do ouro allt

manisfestado, pareceu impaciente por ir dc-

sentranha-lo , e na5 tardou em realizar o seu

dezejo , píjssando muita parte dos moradores
de Villa Real de Bom Jezns à povoar o mo-
derno Continente. Por esícs Colo nos foi le-

vantado um Templo á S. Francisco Xavier
no higar denominado Chapada do Bnimado
(que atè esse tempo era habitado por Jndios)

cujo edifício se deveu á diligencia do Padre
Manoel de Araujo, no anno de 1737 , fazen-

do cessar o uso de se celebrar o Santo Sa-

crifício sob uma tolda.

Como no termo mineral da Chapada se

achava junto o povo, que o cultivava, servia

flj O» Annnes manuscritos de Mato-Grosso assim

jeferem : e tendo elles tanta autoi idade
,

por serem ap-

provados todos os annos pela Camara , nâõ pode merecer

álgmna fé a memoria de Joâõ de Souza de Azevedo^
que no seu Discurso sobre o Tratado de Limites (do

qual fallarei na nota (Ij Memoria da Freguesia de Cuyabà)

deu por descobridor do ^lato-Grosso a Antonio Fernan-

des de Abreu
,
cujo sujeito (Sargento Mor) foi mandado

pelo Brigadeiro Regente de Cuyabá examinar o noticia-

do descoberto em companhia de Feraando Paes de Bur-

K<s , como contam os mesmos Annaes.

Ti^m 1 K.
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porisso a Capella de S. Francisco Xavier co-
nif) Parochia , e o seu Capellaõ fazia as vezes^

de Pároco j administrando o pasto espiritual,

atáque por Provisaõ de 30 de Maio de 1742
foi commettida a parochiaçaõ do districto , sob
G titulo de Capeliania Curada , ao Padre Ja-
ze Dia.ç dos Santos. Desunida a mesma Ca-
peliania da siigTÍça5 á Igreja de Cujabd^ e
á Vara d'essa Commarca . pela creaçaõ de
Pp.rocbia , á que se elevou em 1743 , serviu

de 1.'^ Vigário da Igreja, e da Vara eníaõ cre-

&da, o Padre Bartliolomeu Gomes Pombo,,
desde o mez de Julho do mesmo anno , aíé
lhe succcdcr o Padre Fernando Machado de
Souza, provido em 18 de Janeiro de 1749,
^ empossado em Fevereiro do anno seguinte.

Conhecida em poucos annos a qualidade
do terreno , que se foi cuUivaíido , e a sua
importância ,

pelo interesse noiavel do Esta-

do^ se applicfiram as vistas da Corte mais
cautelosamente sobre a conservação , prospe-
ridade , c augmento dopaiz, cujo icrriíorio,.

sendo o mais remoto , e austral dos do Bra-
sil , confina com os dominios Cnlontao? de
Hespanha ,

inimiga sempre voluntária de Por-
tugal. Por esses raotivcs mandou o Soberano,

fornecer o Mato- Grosso com um estabeleci-

mento próprio,, e mui necessário íis suas cir-

eunstancias : e entaõ foi precise», que no lu-

gar , onde se designou o assento da Capital

da nova Capiiania, se levantasse um Templa
Parochial. Entretanto que a opportunidade do
tempo naõ permittia essa obra com perfei-

ção, serviu de Paroq^uia uma choupana dedi*
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cada à N. Senhora Mãi dos Homens por
Theotonio da Silva GnsmaÕ / Juiz de Fora,

.em 7 de Dezembro de 1753: mas le variadas

as paredes de niadeira da nova Casa Matriz
sob à dedicação da Santis^ma Trindade . á que
8e deu começo no dia 12 de Agosto de llblj,

para ella se mudou a Pia Baptismal , em
principio do anno seguinte. Como peia criti-

ca estação das cousas foi diílicil construir um
edifício apío, e durável, naõ poude o erigi-

do n*aqiielle anno subsisUr por muito tempo
•fiem damno considerável ; e sentindo já muita
decadência que obrigou à renova-lo com pare-

des de pedra no anno de 1771 , por activi-

dade zelosa, e pia do Governador Joaô de
Albuquerque de Mello Pereira e Caceres ,

4eve a substituição d'outro mais digno , prin-

cipiado á levantar com esmolas do Povo em
23 de Maio de 1793.

Conservou-se esta Parochia na Classe das

amovíveis , até subir á natureza das perpe-

tuas pela providencia dada no Bio de Janei-

ro por ElReí em consequência da Represea-
jtaçaõ do Prelado Bispo de Ptolomaida.

O numero de Almas d'esta Parocbia an-

dava , antes do anno 18C7, em mais de 7:000
comprebendidas em perto de 400 Fogos : pelo

que se vê exceder notavelmente o calculo

geral da povoação.
Sam súbditas à mesma Parochia as Ca-

pellas l.a de Santa Anna, erigida pelo Ca-
pellaÕ 1.° Padre Andre dos Santos, quando
accompanbou os povoadores ])rimeir©s das no-

#as minas em 1735. N'ella aconteceram alí^uns

Dd li
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factos , dignos de memoria , que os An-
noe& de Mato- Grosso contaram no anno de
\lhb , Como Curada tinha à sua Applicaçaõ
alèm de 70 fogos, e mais de 1:000 almas»

2 a de Saõ Francisco Xavier , de qne fallei á
principio, cujo Templo foi fabricado de pedra
no anno de 1744 ; e servindo de Capella Cu-
rada , contava na sua Applicaçaõ mais de 60
Fóg-os-, e R^elles mais de 900 pessoas obriga-

das á Síicranientos. D'ahi procedeu , que por
Provisão de 2 de Janeiro de 1751 se lhe

permittiu o perpetuo uso de Sacrário, com
a condiçaã de eí^tabelecerem os uioradores do
paiz (por Bscritura publica) dote srrfficiente

para sustento da lâmpada , e do mai^' neces-

sário â sua conservação ; e foi por isso erecta

a Irmandade do Santissimo em Provisão de

12 de Joueiro de 1752 , que se mudou paca

u Matriz de Villa Btlla. 3.^ de N. Senhora
frio Pilar, levantada no anno de 1749 pelo

Padre Jozé Manoel Leite , Senhor que era do-

sitio ; e foi reedificada com paredes de tai-

pa no anno de 1755. Gozava da prero^ativa

de Curada , e a sua Applieaçaõ comprehen-
dia mais de lOQ Fosfos, com- perto d« 1 :40O

ylmas aduhas. 4. a de N. Senhora M^i dos Ho-
vp.í,Mis , fundada p^elo Juiz de Fóra Theotonio

da Silva Gusmaõ , de que também fallei já.

5/^ do. S, Vicente Ferreira, cujo prinsi pio foi

tievido ao descobrimento mineral n'esse sitio

em 17G7. Gozava também da prerogativa dc

Capella Ciuada, tendo na sua Applicaçaõ per-

to de 200 Fdgos , e mais dc 1:900 Almas
adultas. 0.^^ de S. Antonio , principiada à cons-
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Iriilr no 1.* de Junho de 1779 pelo Gover-
nador Luiz de Albuquerque Pereira , subs-

tituindo o que demolira o Juiz de Fora Theo-
tonio da Silva Gusmaõ a 12 de Agosto de

1755, para se fundar no mesmo lugar a Igre-

ja Matriz da Santíssima Trindade. 7.* de N.
Senhora da Esperança levantada em Casal

Vasco , e benzida a 7 de Setembro de 1785.
8. a de S. Jozé, erigida na Missaõ^ que o
Missionário Jesuíta Padre Agostinho Louren-

ço organisou no sitio pouco a cima da barra

do Rio dos Meoens. 9.a de N. Senhora do
Garmo, principiada em 5 de Agosto de 178

L

Teve começo a regulação da Província

de Mato- Grosso com com a presença do 1."*

Governador e Capitão General privativo D,
Antonio Rolim de Moura , que em 19 de

Março de 1752 creoii a- VUia sob o titulo de
Bella na margem Oriental do Rio Guaporé,
cujo terreno , e campo , se denominava Poa^
£0 Alegre , eíFeituando entaõ a Carta Regia
de 24 de Agosto de 1747 , por que fora man-
dado o Governador e Capitão General de S.

Paulo D. Luiz de Mascarenhas , crear aquel-

]a Villa, e o Ouvidor da mesma Commarca
que a executasse , dando-lhe o CubataÕ por

termo da part« de Cuyabà. (2) Sobre as mais

r" (2) A. C. R. citada se registrou na Secretaria do
Govevno do Rio de Janeiro , d'ciide passou ao Liv. nova
do Senado f. 159 á f. 161. ; e por Bando- de 15 de
Dezembro de 1747 fez publicar o Governador da mesma-
Capitania Gome» Freire de Andrada essa providencia K^-
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proviclencias , e circunstancias d'essa Capita-
nia, pode-se ver a particular memoria refo-

rida no Liv. 9 Cap. 2.

Existindo no Bispc^do D. Fr. Joa5 da
Cruz , tiveram o goverao da Capitania Flu-
minense.

Gomes Freire de ^Andrada , e Mathias Coelh$

de Souza,

Vigilante Gomes Freire de Andrada so*

bre o Comniandamento das duas Capitanias

novameníe sugeitas á sua direcção , naõ se

descuidou de proseguir a obra da Fortaleza
da Ilha das Cobras , principiada por seu im-
mediato antecessor Luiz Vahia Monteiro, au-
gmentando-lhe o Plano de fortificaça5 , e cons.%

truindo outros fortins igualmente úteis , (1 )

para cujo trabalho fora mandado pela Corte
o Brigadeuo Jozé da Silva Paes. (2) Por
esse tempo levantou tambena a Fortalleza d^
Conceição ; (3) erigiu na Praça do Carmo
(hoje Terreiro do Paço) o novo ediíicio pa-

ra Caza de residência dos Governadores , cor-

rendo o anno de 1743 ; f4j e fez construir q

Tanque de lavar junto à Fonte da Carioca. (5)

gla , Gommunicando-a à Gamara da Ilha Grande , etii cu*
jo Li 7. de Re^. f. 32 se acha transcrito.

(1) V. Liv. 1. Cap. 2 depois da 2. a Memoria no«
ta (39; e Liv. 7 Cap. 2.

(2) V. Liv. 1 Cap. 2 nota citada»

(3) V. Liv. 7 Cap. 9.

(4) Ibid. Cap. 3.

(5) Ibid.
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Nos seus apartamentos da Cnpital para

as Províncias Miiieraes , ficou o governo da
Praça , e seu continente , ao Mestre de Cam-
po Mathias Coelho de Souza, em conformi-

dade da C. R. de 4 de Janeiro 1735 : e quan-
do se occupava alli no modo de providenciar

os interesses públicos, atalhando iguaimeiite

muitas' desordens de consequência
, que o dis-

sabor da Capitania havia urdido, entre o Po-
vo mineiro , foram-lhe manifestadas , no anno
de 1744 , as Novas Minas de Paracatu , das
quaes , e do seu território mandou tomar pos-

se , precavendo a Jurisdicçi.õ do Governador
de Parnambuco. (6)

FIM DO TOMO IV.

(6) V. Liv. 8 Cap, 4 Memer. ck-s Mineis Gerasis
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vary

de N. S..a da Gloria de Valença.
Vede Liv. 5. Cap. 3.

t^e Jezus iMaria Jozé^ âOT
de S. José de Tocantins 170
de S. J.ç^.o Marcos 200
de S. Pedro do Rio Grande do,

Sul 4S
èe N. S.^ da Piedade de Í2C"aeú 99=

de N. S.^ do Rosario' de Meia-
, ponte 173
de S. Tiag-o de Inhaúma 31
da Santissima Trindade de Mar

to Grossa 20a

G;

Gomes Freire de Andrada , Gover^
nador

Gregork) de Castro de Moraes , Go-
vernador 12:3
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Tag, N^^

Igrejas. Vede ConveTito, e quaes-

quer outros edifícios*

Ilhas Caqueirada 33
Guajba 45
Jagoagnon
Madeira ib

João ( D. Pr. ) da Cruz , Bispo 18»
João Furtunato de Mendomja^

Governador 55
José ( P ) d* Anchieta obrou ma-

ravilhas notáveis ena Mariccia 36 (2)
José ( D ) dç Barros de Alaream ^

Bispo 13

José da Silva Paes Governador 182-214
Juiz de Fora do Civel das ViUas

de Santa Maria de Maricáa e

Real da Praia Grande 37
Juiz de Fóra do Civel da Villa

de S. Pedro do Rio Grande do Sul 51

L
Lagoa Carapibíi 80

Cu ru ripe 36
Feia 29
Itaipuyg 97
Maricáa 34-36
Piratiniga 97
Saquarema 37

Lourenço de Medonça
, qne fora

Prelado , nomeado Bispo 1

Luiz Cezar de Menezes , Governador ô7
^

Luiz Vahia Monteiro, Governador 141-ilõ
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Fag. Noí.
M

Manoel de Almeida Castello Bran-
co , Governador. 135-136-137

Manoel de Freitas da Fonceca

,

Governador ' 176
Manoel ( D. Fr.) Pereira, Bispo 10
Martini Correa Vasqaes , Governa-

dor 69-136-169
Martinho de Mendonça de Pina e

Proença Governador interino

das Minas Geraes 183
Mathias Coelho de Souza ^ Gover-

nador
^

182^87-285
Morgado de Maripocú 121

O

Ordenado dos Officiaes do R. Bispo 13 (7)

P

Pescaria da Lagoa Marieáa , quanto
produziu por triennio a arrema-
atção do Dizimo 37

Porto da Estrella 108
de Inhaúma 33
de Maria-angú ib

das Mangueiras ib

R

Recolhimente de Itaipujg
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Registro do Fara.]ba JOo

Ribeirão do rara- una 108

de S. Anna
dns Araras lu
1 A A ^

de Arataca ib

da Cachaça ib

da Capella ( de Pirany ) ib

de Capivary 206-ib

do Cosme ib

da Divisa ib

da Fazenda Velha do Pao
(jrranele dl 4

de S. relis 207
de João Manoel 206
de Jorge
das Lages

ib

ib

do jMambuca ib

de Mossambique 207
das PaneJlas ib

do Passa-tres S06
do Passa-desoito ib

do Passa-\inle 207
da Posse 214
do Piloto 207
do Retiro ib
t 'XT
da V arzia ib

Jtio de Santa Anna 114
de Saiito Antonio loi
Cabendo
Caboçu ib

Cambambe 101

Caravelas 20-23

Santa Crua 21
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Doce
da Fazenda Velha

Grande
Furado
Grande
Grande do Alferes
Guandu
Hutum
Ibicuy-chico

Jbirapnitâ

Iguaçu
It igualiy-

ltiiiguçu

Macabii
Macalié
Manso
Santa Maria
Mato-gTosso
Onra
Pará-iba
Pará -una
Parnambuc©
PaxicLi

Sí Pedro
Piabanha
Pirahy
Piranga
Quaraim
TaquMtil
Ura^uay

Pag. Not.

21
do Páo

114
92
50
114

120-121
lOi

52
51

lOI
115 20

45
29
ib

101

52
114

29
23-108-206

104 ib

20
10

1

114
108

199-208
121

52
101

108
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Sebastião de Castro o Caldas, Go-
vernador '02

Serra deCaboçd 'i2[

do Catimbío '<^1

dos Cordeiros i!>

do Couto í 10

de Itatindiba 3/

Piran2;a 121

de Piiba gj^ande 57
de Tinguá 110
da Firirica 37

Território do Bispado , em confor-

midade do rumo demarcado pela

Bulla da sua creação 9 (4)

Motivo , por que não se realisou

a prescrita demarcação 10

Títulos
,

por que os Sei)!iores Reis

Portuíí^uezes sani Padroeiros das

Igrejas Ultramarinos , com di-

reito de eleger , e de apresentar

os Bispados, e mais Beneíicios

delles 7

V

Villa? de Santo Antonio de Cara-
vellas 22

de São João do Príncipe 201
de Santa Marivi de Maricáa 37
do Paty do Alferes 113

.X F
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Pag. NoK
Villa ae São Pedro do Rio Grande

do Sul 51
Hii Santíssima Trindade de Ma-

ío-gTosso, hoje Cidade 213
dey-Tinga, aliás Aldeia. Vede

Freg-. de N. S. da Guia de
Mangará tvgt^a.
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Pag. Lhíh, Not. Erratas. Emendaf,

4 8 (1) organisadii na organisucbs na

13 21 Iirnoccncio IX Iniiocmicio XI
(7) A"* Côngrua an- A' CoH£frua annual

nual & até . . . de SOO^ reis anda
e com essjis par- annexa a quantiii de
cellas... ^^^ò ^t-'!^ P^^^

Oíliciacs do R. Bis-i

po cfistribuir em es^

moins , na conformi-

dade d' uma Provi-

são anterior á ds IS

de Novembro de
1681

, que a citou.

Entre outras provi-

dencias dadas por
' ElKci D. Sebastião,

em consequência da
JuDta Magna

,
que

' por Ordem do mes-
líio Senhor se fez na
Meza da Couscien-
cia , e Ordens ( co-

mo consta de muitos
Alvarás , e Cartas
Regias , unia das

qnaes he a de 1 de
Setembro de 1570 pa-
ra o Bispo de Fun-
t'hai

,
registrada no

Liv. 2 d esse Tribu-
nal ÍV 19. V. ) foi o
estabelecimento de
certa quantia da ren-

da da Ordem de
Cliristo para se dis-

tribuir annoalmente
em esmolas peias mã-
es dos Bispo3 , à

Ff ii
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Pcig, LhiJi. Not. ErTatas.

24 n
S2 í;<» ÍVdra

S4 20 ITOf) náo

ib P»>nt'ficiaos

35 Casse reb'1

S7 15 Kío de Janei-

ro da
20 Fii>a

90 porçoiíens

S8 Í7 desa2:uíis

41 11 sempre iie

45 (?) olhas

14 Í2T

49 cregiincnío

U conliecido , 0

7 n vede
f>0 27 ll^!)('is e na5

(IS) S 8ji^

'0 11 di cisões

Sf 11 ornado
84^ 17 pa^^torcs

HT cnfcrno

96 21 lu^ar ou se vai

07 17 Leste fjca

100 18 para chianos

11 com 0 Propo-to

105 26 Bispos, c Go-
verna lore3

IO7 13 0 r. ndi.nento

Jll 11 Alfer?« (5)com
ii3 Furlado.

Eniniâan.

quí ni se determinou
que se entregasse com
rssas parcellas

indígenas

dn Pedra

J7C9 ed íicaçÕes d'es-

iintureza , não
Pontifícias

( aiserc-bu

Rio de Janeiro, d*

Piiía

por^. ces

de £giias

sGii } re o transito he
fbihrs

Nd i] eira

crii: mento
coul.ecido o paiz

versa

babtis: e naÕ

decisões

ornato

pastoraes

efift rnio

lugar se vai

Le>te , fica

p^aicchianos

(cmo Proposto
Bisjios, e os Governâ-
dorcs

o ícií rendimento

Alferes (5), com
O A Iva '3 de 4 de Sc-

ten bro de 1820 creou

»hi uma Yiila com o ú-



ERRATAS
Fag, Linha Not. Erraias.

151

155

156
141

149

150

153

20 em préstimo

3 (18) af. 17. Liv. 4

4 ib Candellaria

de 1714
(ratou-o

ib dos judicial

,

Oríaons ,

de Tabel-

liaõ publi-

co , e no-

tas

conservada os

Pertendeu

(26) á Bahia

n nec ad ido-

9
3

2
27

5

1

Emevdas.
1nlo„ do Paty do Alfe-

iTs „ dandc-Uie por
Termo todo o território

entre as Viilas de S.

JoaÕ do Piiiicipe, e de
8. Fedro de Canta-jal-

lo, limilar.do-se ao Nor-
pela Serra da ]\! antiquei-

ra , e pelo Rio Parai-

buua , ou l^arainna
; e

ao Sul pelo seguimento
da Serra do M«' r, e Cor-
dilheira do Tanguá aliás

Tinguá , ficando pcrénni

excluída do meí^l^.o Ter-
mo a Freguezia de N. S.

da Gloria de Vallença,
mandada erigir também
em Villa,

empréstimo
af. 127 Liv. 4
Candellaria, Iratou-o

dos Orfaons , de Tabel-
liiío publico judicial , e

Notas

conserva<!o8

Pretendeu
á Vahia
necad id idoneum

n
neum
i4iit>elo-po-

liianum

procenimento

Angelopoiitanuro

procedinicato



230 ERRATAS
Linh.: Kot. Erratas, Emenãas.

156 26 da Sè do Corpo Capitular

i57 7 de 1736 e de 1736, e

156 32 Saecretaria Secretaria

160 9 Igreja, e Igreja , e Povo
Povo

163 S (16) da se Cruz da Cruz se verá

verá

164 o
o (17) aregeu

fezlhe

regeu

165 4 fez-lhe

dona malis dona, malis

167
u origemas origem as

7 d^ele d'este

29 contruir construir

168 1 peio pelo

G Pelos Li-
vros

Dos Livros

SO etodas e todas

S2 Capital da Capital da Provinci»
da Pro-
vincia

169 21 Efignia e Efignia , e * dc N. St
da Abbadia ,

de N. S.

da Abbadia

170 29 mesmos
,

sugeitos

mesmos sugeitoa

177 8 (4) V. . . tam- Vede também a Prori
bém Prov,

181 10 seu Tio
parti 0

seu Tio, partiu

183 1 (16) Janeío Janeiro

4 Capitaça5 Capitaça5, cujo

1

cujo

0 governo interinoo governa-
dor interino

14, n de todos que de todas
, que

36 n por bem
mas

por bem : mas

185 6 n de Gever- de Governador
nadoi:
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Pag.

194
195

199

«00
204

106
«13

Lmh»
8

23
15

197 16

£7
2

15
6
3
10

15

ib

n
n

n

ib

Erratas,

do tributu

de 1652
Ecclesias-

ticas

consterna-

dasem
llRei

9 mezese ,

26
dizpndo Hà
distancias

a 14

de Termo
com com a

Emendas,
do tributo

de 1752
Ecclesiasiica

consternada em

ElRci
9 mczes , c S8

dizendo,,

distancia

a nota (14)
do Termo
com ã
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